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ARTIGOS 

O MUNDO CROMÁTICO KARAJA (*) 

Desidério Aytai 
(Pontíficia Universidade Católica de Campinas) 

Whenever you can, count (Sir Francis Galton) 

O etnógrafo que leva amostras de cores à tribo que pretende estudar 
e compila uma lista das denominações que grupo dá às cores, executa um 
trabalho meritório, porque elucida a categorização semântica das cores nu
ma cultura. Ãs vezes, a aparelhagem mais simples do pesquisador permi
te alcançar resultados interessantes. Ezio Ponzo, por exemplo, confessa 
ter perdido na viagem suas amostras de cores que levara aos Kohoroshiwe
tari - Y anoama, e ter feito os testes com amostras improvisadas que lhe 
valeram para chegar a conclusões psicológicas interessantes (Ponzo, 19-
67: 164). Se a intenção do pesquisador for a simples compilação de uma lis
ta aproximativa bilingüe de cores , realmente qualquer série suficientemente 
variável de amostras de cores pode dar resultado satisfatório. As listas de 
cores obtidas dessa maneira, entretanto , não serão totalmente válidas, e 
terão erros e nexatidão inerentes, como demostraremos no presente traba
lho. A cromatometria, um ramo da física, é bastante complexa, e seu estudo 
requer aparelhagem sofisticada, sem a qual os resultados comparati, ,os ob
tidos unicamente com a ajuda do olho humano não são fidedignos nem e
xatos. Esta falta de precisão tira muito do valor dos estudos comparativos 
das denominações de cores entre vários povos ( von den Steinen , 1894: 241), 
e pode influir nos testes projetivos para estudos psicológicos e in, ,estigações 
do ''caráter nacional" (Dietschy und Dietschy, 1958 :241). A reprodução 
das cores que os índios identificaram não é suficiente na publicação dos re
sultados . Um investigador tão consciencioso como Colbacchini, por exem
plo reproduz 17 cores e mt1ito mais combinações de manchas coloridas na 
sua obra sobre as Bororo, mas suas amostras, 60 anos após a impressão 

( *) - Cabe ao autor de ssas linhas o grato dever de manife star seus sinceros 
agradecimentos ao Profes sor Dr . Gustav R . Siekmann, Chefe do Laboratório de Co
lorimetria da Universidade Estadual de Campinas, pela execusão de tod as as medições co
lorimétricas de precisão, sem as quais esta pesquisa - provave]mente a primeira desta 
natureza - não poderia ter sido realizada. Sincera gratidão também aos inforrr1antes 
Karajá: Weheriá (João), Seweria (Byla-Byla), Kuhanamã (Ismael), Kw abiru (Sa
bone), Iwelaky (Iracy), Hawakati (Raul). 



d'-1 li, r<.1. p:~r .... '"'l'Ill tút1 11011 · di:crcntc~ entre sL que hc)je nó~ 1nc~rnc1s tcría-
111L)~ diril .. uldades tcntandt1 clc11C)J11inar a~ ct1rc\ dc"bc_)tad~t~. n1c~1no en1 por

tu g u ê ~ ( C \) l b a e eh i n i . l 9 l 9 : l l () ) . 

~ a e:\ e e u ç ü e.) d a p r e" e n te r e" q ui ç; n , a p l i e a n1 c1 s a segui n te 111 e t C) J o lo g i a : 
l '\ ~1111t)S ~1 tribl) tr~~ f(1lhas dl" ~lnlL)\lra\ C()l1tcndo 65 core~. Para facilit3r a 
iLlcntificJcüt1 in1cdiata c.lLç;~as ct1rc~ pelo leit()r interc~sado .. e ·cl1ll1cn1os três 
catilagos d~ fabricantes ClH1hcciclL)S (je tinta: .... 

Shcr,\ ·i11-\\'illia1ns~ cat{\loQo IRIS de tinta~ a óleo 
'-

1 d cal. c[1t~ílo~o -rR Il ~NFO. linha 100 
~ 

C 1ral, catall10_0 COR.A.t .. SOL -
Total 

1 6 cores 
20 cores 
29 cores 

65 cores 

Esse catált1.gos são faci1111cnte adquiridc1s. e os fabricante rna11têm 
sua , tinta ç, i naltcrad a~. ~ s 65 cores f o rn1an1 u n1 stan(/ard q uc ()t1t ros 1)es
q11 i adores tan1bém r1oclcn1 tttilizar. Ao in\'~S (lesta . an10~tras comerciais, 
110derían1os ter c~colhido a coleção de an1ostra ( c/1i/J\') de cores do sis
ten1a . It1nselL n1l1ito t1~3da especialn1cntc 11oç; Estados Unidt1 para co10-
rin1etria de camp<.) (Lenneberg, 1967:337, - \\ iyszecki and . tilc~, 1967). 
AJO o fizcn10, por dois mc1ti,,t1s: conhecendo a in1paciêr1cia dos índio na 
cxecl1c0o cc l1n1 trab :1lho lon<.:!O e n1on()t ono ct1ia finalida~ie não entendem 

J ~ 

( Dict"cl1y· 11nd Dict c11)·, obra citaclct, 24~), acl1an1l)S que a idcntificaçãt) elas 
ccnter,a~ de cores do si tcn1a Mu n~ell seria t1 n1 exagero, difícil de a1Jl icar 
na prática. O n1otivo n12is ponderável foi o fato de, apesar de no sos es
forco ~ na<; 11ni\·crsidade locais, i11tittiiçõc. ele pc. quisa, fábricas ele ti11tas 
e de tecidos, a sin1 con10 en1 gráficas. não conscguir1nos cobrir nen1 ~cquer 
um , ·olumc ou fichúrio completo de Munscll: de 011tro lado, a in1portação dcs
s e mate ri a I til t rap a "ava 11 o~<; a~ p c.1 s ~ i b i I i (ia d e s f i nane eira .. . 1 r osso .. leitores 
ql1c\ por acaso. qucira1n scgt1ir a argt1n1entnção d() pre ente traba1110 C)lhan
do as cores analisaclas ~ natural1nente teria111 e11contrado ª'" mesn1a .. dificul
d~ide con1 a coleç5o iv111~cll. cnqua11tc) os três catálagc.1s acin1a citados po
den1 ser cncontrad()<; en1 qualquer lcJja de tintas, gratuitan1cntc. 

EJse 11rJ\SrJ 1l r(JCedi,,11e11tcJ ,·i111plcs e prlítico r1cic> s(.~11ifica a re111í11cil1 (l 
1r::1ior e.tarid{u) de 111e{iirii<>. 111z1iro nef r, C(JlltrtírhJ. Na colccão ~1unse1L as 
cores c<;tJo cr:1 seqüência lógica. e entr\; (iuas core , ,izinhas a tiiferença é 
guac;e i1nperceptÍ\ 1cl . .Ê ób, 1io c1 ue o pcsqui. ador não iria n1ostrar cada 111na 

das cores ml1ito sin1ilarcs da .. 9 a1nc1stras ele un1a cnli111a ao índio, 11orqt1e 
e te d ar ia u n1 (1 n i c <) n o m e a t <.) ci a ( Na I i CJ 11 a! B c Ir Q a l l o f .5 ta, 1 ele! r ! Is (-..ir e! t Ia r 
553, - 1Vati(Jr1c1l Rt1rcaz1 of .51a11dl1rlÍY .5a;111Jle No. 210(1) . O n1csn10 aco11-
tcccria se ele n1c)strac;;sc a scqiiência ele cores n1uito sin1ilarcs 11a li11/za 
d e 8 uni d a cJ e s d a f j e 11 a M u 11 se ll . ~ e ore\ que nós tis a 1n os na l)C ~ q ti is a s fí o 
pcr111anentes. e, a nos . e) pc(licl<), fc.)ran1 n1cdidas C()íll a n1ai()r 11rcci. ão JJc.1s
sível J)C1o Dr. Gu"tav R. Sickn1ann no l ..,aborat{)rit) etc Ct1lorin1ctria ela Ui 11-
CAMP, co1n aJJarclhagcm 1110d rna e ~ofi ·ticacla que, por intcrn1édio de 



O mundo cron1ático Karajá 3 

compt1tador" co1nt1nicou os resl1Itacios até 5 decimais elos ,,alores, at1toma
tican1cntc escritl1s em ft)lhas de papel. Con . cqucntcn1cnte, essas cores são 
tot.aln1ente clcfini(laç;. !\.1cs1110 se nüo existissem os catálogos, ou se algt1ém 
qt11 cs .. e Hreconstrt1ir'' as cores daqt1i a cc1n anos, não haveria dificulcladc 
cm qt1antificú-las. 

o can1po~ no ssos inf orn1a11tcs idcntificaran1 as cores em língt1a karajá. 
Preca11çõcs especiais f orar11 to1nadas para qt1e a ilt1n1inação clurante a idcn
tificnçno pelos í11dios correspondcss~ a l11z r11éc1ia D 65, ora aceita como 
sta11dar(i ir1ter11acio11al (Berger y Brockcs 1971 : 4, - Dezitscl1e /11dL1stri e
N or111e11 DIN 5033, BI~tt 7, p. 7). (Para L1n1a teoria que st1stenta que, na 
identificação da cor, o olh() 11ão Llepe11clc do flLtxo de energia radiante, ver 
La11d~ 1977 : 108) . ~ identj ficação, aplicamos dois n1étodos: primeiro, 
nos o i11for111antes identificaram as cores em a pre~ença de outros índios; 
depois, a lista foi revisada por 2-3 í11clios si111t1ltancan1cntc, co111 const1ltas en
tre o infor111antes. 

Co111 isso, ter111inot1 o traball10 de ca1npo que exect1tamos 11a aldeia 
Aruanã e111 1979, e começou o trabalho de laboratório . 

. ,. . ,. ... . .. 

Para e11tencler o qt1e segt1e, não é absol11tamente necessário conl1ecer 
a teoria da colorimetria. O leitor intere ssado nesta parte da investigação po
de , con1 1níni1na preparação mater11~1tica e JJOtico esforço, receber os escla
reci1nc11tos 11a jéí. citada obra de Brogcr e Brockes, cvitanclo a necc idacle . ..... 

do c~tt1do de 11n1a obra n1ais proft1ncla e volt1mosa, por exc1nplo, da já tam-
bém citada obra de Wy . zccki e Stiles. Lin1itar-11os-c111os à descrição elos 
rest1l tados. 

Ta Figura l rcprod11zi1nos o clic1gra111a ela cro111aticidc1de ele, CIE 
( Cor,1;11issio11 !1zter11acio1zale de l'Ec lairage). As coordenadas x e y são ca
cacterí~ticas das cliferentes cores q11e podem ser 111cdidas com aparelhagem 
adeq11ada. 

Imaginemos que 11n1a cor qL1alc1ucr, JJOr exe1nplo, o 1,erde 111édio N9 
119 do catálag0 <.la tj11ta Ideal foi ic.Ic11tificada pelos í11clios co1110 / T / ARÉ. 
O aparelho elo laboratório a11a!;sa esta cor, e o co1nputaclor escrc\ 1e nt1ma 
f oll1a de papel g uc a cor N9 I 19 é caracteriza ela pelas seguintes coordenadas: 

X == Ü,30] 8 
y == 0,4240 

Com ,t aj11da clc<;ta inforn1aç}o, podcrnt)~ rnarcar a pos1çao c1uc C()rrespo11-
de ~l cor no cliagran1,1. P).cl1nn10 · que () p~)nto está t1n1 pot1co para aci111a do 
JJOnto central, cha111ado /Jo;ztrJ c1cr(J111tÍllc·o, ela ct1rva oval, ~in1ilar a l11na n1cia 
sola de sapato. 

Exam1nanclo a ct.r\ ·a O\ al - en1 li11guapen1 técnica, o diagran1a Llc cro
n1aticidacJe - constata111os que ~ua área é ciividicla e111 vários setores, toe.los 
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saindo dt1 ponto central ot1 acron,ático. Os nomes elas cores que os seto
res representan1 são indicacios no diagrama: az11l, vcrde-aztil, verde, vercle
an1arelo, an1arclc) cor de lara11ja, vcrn1elho, violeta. Constatamos também 
ql1e no .. sa cor N91 l 9 está no scto 1r ,1crde-atnarelo. Con,o prin1eira aproxi-
111ação, portanto, podemos f ormt1lar a scgt1intc asserção: 

A cor verde-ar11arela er,z Karajá é cl1a,11ada /T / Ã RE. 

Com essa asserção~ não estamos dizendo muito mais do que pode ser di
to à base. de identificação cn1pírica das cores pelos Karajá. Apr.ovcitando 
as informações q11e recebemos do co1npt1tador do aparelho de análise, po
dercn1os expressar-nos com mais prcci 5t1: 

A cor verde-amarela cor,1 as coorde11adas de cromaticidade 
x == 0,3018 e )' == 0,4240 e,,., Karajlí é cl1arf1ada / T / ÃRE. 

Essa asserção já é muito mais exata do que a primeira. E concebível, por 
exemplo, que se as coordenadas .x e }' fosse1n t1n1 pouco diferentes dos va
lores acima, nós, em portt1gt1ês, continuaría1no a chan1ar esta cor verde
-a,11arela ou a,narelo esverdeado, mas os Karajá não a cl1amariam mais 
/T/Ã RE. 

Mas voltemos ao ar.arelho de análise de cores do laboratório. Exa
minando a fita de papel fornecida pelo computador, encontramos outras 
informações, além das duas coordenadas: 

Y == 16,33 

(Cuidado! Este Y - maiúsculo - nada tem a ,,er com a coordenada 
y - m•nusculo - que acima tinl1a o valor de 0,4240). O Y é o grau de !11-

mi11osidade, no caso em questão, 16,33 o/o . Quanto mais clara a cor nos 
parece, n1aior é st1a luminosidade, maior o valor de seu Y. O aparell10 in
dica-nos este valor. 

Se quisermos agora definir a cor com maior precisão do que acima 
temos feito, podemos forn1ular a segt1inte asserção: 

A cor verde-a111arela co,11 as coorde11adas de cromaticidade 
x == 0,3018 e )' == 0,4240, e com o grar, de IL1111inosidade 
Y == 16,33 o/o é cl1a,nada /T / Ã RE er11 Karajá. 

Com estas três coordenadas, a cor é totalmente definida. O valor do 
Y não aparece no diagran1a qt1e possui apenas dt1as dimensões. O Y seria 
a coordenada perpendicular ao plano do papel. 

O diagran1a oferece-nos n1ais dois tipos de inforrr1ação: examinanclo a 
periferia da curva em forma de n1eia-so1a de sapato, notan1os que 11cla estão 
marcados pontos com diferentes nt1n1crações. Do lado esquerdo, encontra
mos o nún1cro 380 seguido por 440, e as im por ciiantc, até cl1cgar, do la
do direito, ao nún1cro 700. Esses nú1ncros são o con1pri111e11to da 01uia da 
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lz,z geralmente denominada "lambda" (Ã), expressa em nonô,netros, que é 
a bilionésima parte de um metro: 

1 
1 nm 10- 0 m 

1.000.000.000 

Querendo saber o comprimento da onda da cor n9.119, traçamos t1ma linha 
do centro acromático até o ponto que no diagrama representa a cor n9 119, 
e continuamos a mesma até chegar à curva oval, fazendo a leitura da onda: 
547 nm. 

A menor onda marcada no diagrama é 380 nm., a maior, 700 nm. 
Além dessas medidas, a cor não é visível para os olhos humanos. 

Para informação geral, apontamos aqui as denominações das cores 
em po1iuguês, definidas pelos comprimentos de sua ondas (Ã): 

400 - 430 nm • violeta • 

430 - 485 nm • azul • 

485 - 570 nm • verde • 

570 585 nm • amarelo • 

584 - 610 nm • cor de laranja • 

610 700 nm • vermelho . 

Estas categorias cromáticas não são resultados de uma sistematização 
lógica, mas simplesmente representan1 a tradição que nossa cultura aceita, 
mas que outras culturas podem ignorar. Como veremos, a cultura Karajá 
usa outra categorização das cores. 

A outra informação fornecida pelo diagran1a refere-se à sati,ração da 
cor. Ao longo da reta que une o ponto central acromático com o ponto de
finido da cor, e que continua até a curva do diagrama, encontran1os cores 
da mesma tonalidade, mas de diferente sati,ração. No centro, a saturação é 
zero; na periferia, tem seu valor 1naxí1no (Bcrbcr-Brockes, obra citada, 
p. 8) . 

No que se refere às explicações até agora dadas, se o leitor conseguiu 
acompanhá-las, não terá mais dificuldades em nos seguir na análise. Pa
ra os leitores não versados en1 1natemática, reco1nenda1nos continuare1n 
a leitura que, daqui para a frente, terá muito n1enos relações com conceitos 
das ciências exatas. Considerem o texto acin1a u1na introdução cuja con1-
preensão total não é absolutan1c11te necessária para entender o resto. 

Sendo esta análise mt1ito mais do qt1c t1m dicionário de cores, não nos 
ohriQaremos a seguir a orden1 alfab ética na discussão dBs denornin~cõe A~ 
karajá das cores. Comcçarc1nos as investigações co1n a palavra /T ! ARE. 
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i\ pronúncia da palavra requer alguma explicação. A primeira letra, 
e o loca d a entre I) a rê n teses, / T / , é t1 m T i 111 JJ lo\' ir o, e a 11 l ti ma 1 e tra, E, a 1 é m 
de "cr ft1ncn1a forn1aclt1 a sílaba tc)11ica, é b2n1 aberta" n1ais elo que o f' por
tuguês. A letra 1", qt1e t1saren1os mais tarde en1 vários non1cs ele core~, cor
rcsJ)On"-ie n1a i~ ()ll menos ao Y do tupi ou ao J dc1 xa, 1an te na orto grafia ~a-
1 e, i 3 na. e está entre o O e J Li o tri â n gtl1 o H e 11 e w a g, e o m e<) n si d e rá vc Jc , , ar i a-..... '--

ç ão indi, ,1dt1al. 

Na nossa an1ostragem'I e11contran1os 13 core clenominadas pelos ka
rajá con1 a pala\'ra / T / ARÉ. A10111 dc"sas, os índios t1sa,1am a pa1a,·ra 
/ T / ARE LYRÃ para designar n1ais 8 cores. LYRÃ significa ''claro'' qt1e 
f :12 diferenca entre as variedades n1ais e~ct1ras e nlé.l is claras da cor. Final-

• 
n1ente temos o nome / T ,l Ã RÉ !LA BY 011 ILBY qt1e sig11ifica un1 / T/ ARB 
ml1ito escuro, se11do ll - A l3Y ' preto''. 

Examinando as amostras de cores e seus nomes em karajá, ,,ejamos 
rit1ai as denominações en1 portt1gt1ês qt1e correspondem às três expressões 
karajá acima: 

/ T/ .:4RÉ pode ignificar en1 portt1gt1ês: 

Amarelo" \·erde a1narelado" azt11" verde, , rerde n1uito esct1ro, marrom 
claro, azt1l esver cleado muito claro. 

/ T ,IARÉ LYR.4. pode significar en1 portt1guês: 

Cinza, az1Il, verde, bege, azul-, 1ioleta. 

/ T/ ÃRÉ ILABY pode significar en1 portt1gt1ês: 

Verde muito esct1ro. 

A lista mostra que. de t1rn 1nodo geral, / T / Ã RÉ significa a111arclo, 
verde e azul, e t1as variedades esc11ras e claras. O 1narron1 claro, na ver
dade, é un1 amarelo escuro com pot1ca 1un1inosidade. A cor cinza de pouca 
luminosidade, e con equentemente ben1 escura, sugere n11anças da ,,erde. 
Para um dicionário sin1plcs servi ri a dizcrn1os: 

/ T / A-RE == amarelo, n1arrom, ,,crdc, azt1l, cinza. 

/ T/ AR; J· LYRÃ = as variedades mais claras do a111arclo, marrom, ,rcr
dc, azul, cinza. 

/T / ARÉ ILABY == as variedades esct1ras do ainarelo, n1arro1n, \'erde 
azul cinza. 

As meclições colorímétricas, entretanto, 1)errnitcn1-no forn1t1larn1os de
finições muitL1 mais exatas. Para esse fin1'1 tcn1os que con1pilar a tabela (ios 
valores das arnostras de cores que <-1 laboratório 110s fornccet1 ( Tc1bela 1) . 



N9 110 C'o111pri n1. 
catálogo da on(Ja 

~ 

!T /~:f Rf, 

7 58~ 
44 566 
12 484 
21 557 

J 518 _..._ 

1 19 547 
'1 I"" ~ ... )~ 584 
~25 553 ,~o _,., 555 
,., 1 -- .) 486 ') -o _.) 580 
210 530 

235 509 

/ T/ .~iRE LYRÃ 

51 537 
24 488 
20 556 

5 574 
37 479 
1 1 493 

11 (1 488 
I 1 8 554 

120 538 

O n1undo cron1ático Karajá 

1,ABELrl 1 

X )' :,' 

0.5002 0,4563 45.1 O 
0.3417 0,4021 32,00 
0,2198 0.2664 l 7,62 
O 3165 0,4843 10,40 
0,2699 0,3838 4,75 

0.3018 0,4240 l 7 ,51 
0,4594 0,4000 20,5 1 
0,30 l O 0.3989 2--l-.86 
0.3 160 0,4260 9.95 
0,2276 0,2820 19. 73 
0.48-1-4 0.4512 49.0-t 
0,2932 0,3~92 '-~9,95 

0.2708 0.3622 5,50 

0.2997 0.3400 l 1. 16 
0.24 70 0.3033 30.74 
0,3230 0,4048 3 l ,89 
0,3866 0,3875 58.24 
O, 1859 0,2023 3,83 
0,2578 0,3081 4,6,59 
0,2291 0.2940 2-1-,S O , 

0,3149 0,3823 37,53 

0,2793 0,4096 5, 1 O 

,... 
/ 

De scri cão 
• en1 

portt1gt1ês 

Amarelo 
Vereie an1arelado 
A1111 

Verde 
Vereie r11t1i to escu-
ro 
\ 'erde 
i\1 arro111 claro 
Verde 
Verde 
Azt1l 
An1~1rc1o 
Azt1l es,,crdeado 
n1 t1 i to e la ro 
Verde n1uito e seu-
ro 

Ci11za 
A7t1l 
Vercle 
Bc 0 c ::::-

i\zttl-\ 1 Íoleta 
Azt1l 
A1til 
\ ! e rele 

Verde n1t1ito escu
ro 

(A an10 . tras c<)nl nt'1n1er<1 entre O e 99 \JO ela n1arca CORASOl J: a~ co111 
n(1n1erc) entre I 0() e 1 q9 ~ãt (fa n1c~n1a ll)f : L: ~ as ct)n1 11un1crt1~ ~1cin1~1 
d e 2 O O sã o cl a 111 a r e a I l~ l S-S h e r, \ i n -\\1 i l li a n ~ ) . 

P a r a d t: f i 11 i r 11 u n 1 e ri e a n 1 e n t ~ a f a i x a t i e e o r e"" (l U e o~ K 8 r a j ü d e n e 111 i -
11an1 / 7 ; .,,..1 RL:. cxan1inan1()~ 11rin1eirC), (/\ (Jll(!r1\' tJ!Í11 i111c1,· e 111li.ri,,1 ,\. lia luz 
cJa faixa. 1 Ta <-.c~uncia c<1luna da 'Tc1/;e/c.1 l ( ct1n11 rin1cnt<.) (i"l <)11clr1). cn-

~ 

co11tran1os: 
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onda n1ínin1a : 4 79 
<)nde 111áxin1a: 5 84 

Exect1ten1os a mesma análise para Y ([11rt1inosidade), indicada na última 
col11na da tabela: 

Lumino idade mínima : 
Luminosidade máxima: 

3,83 
58 ,24 

Esses ,,alares delin1itan1 o can1po no qual se encontram as cores cha
n1adas / T / Ã RÉ, n1as sem dar a forma exata deste can1po. Na Figura 2, 
dcscnhan1os todos os pontos inclt1idos na Tabela 1 num diagrama de 
cromaticidade CIE, e a curva, completada por i11terpolação, formando uma 
fig11ra fechada, pode ser cl1amada o n1apa cro1nato-sen1â,1tico da palavra 
karajá /T / ÃRÉ. Os valores Y não estão no diagrama porque não estão 
no plano definido pelo papel, mas são perpe11diculares a este. Na realida
de, o mapa cromato-semântico da palavra / T /A RE; não é uma área plana 
mas um corpo tri-dimensional que não pode ser adequadamente representa
da no papel. A curva que aparece no desenho é a JJrojeção deste corpo 
irregular. 

A próxima denominação q11e passan1os a analisar é !Só. A letra S 
pode ser pronur1ciada como na palavra portuguêsa SEIS (alveolar surdo), 
mas achamos que a 1naioria dos Karajá de Aruanã preferia o TH na pa
lavra inglesa T H A N K ( dental surdo) . 

ISO, em principio, significa vermelho, mas está sendo modificado por 
adjetivos. Temos assim a seguinte seqüência: 

!Sô == vermelho 
/SOB VRE == vermelho mais forte, bem forte 
ISODY == vermell10 n1ais fraco 
ISOLYRÃ == vermelho claro 
JSOLABY == vermell10-preto 

A Tabela 2 mostra os clen1e11tos físicos das variedades do !Só. 

N<? no Co:~1prim. 
catálogo da onda 

ISO 

109 
207 
208 

607 
606 
594 

X 

0,5445 
0,5758 
0,4831 

TABELA 2 

y 

0,3303 
0,3388 
0,3561 

y 

7,69 
10,33 
8,79 

Descrição em 
português 

Vermelho 
Vermelho 
Marrom 
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ISOBURE 

3009 
258 

ISODY 

8 
209 

604 
589 

594 
592 

ISOLYRÃ 

9 
108 

607 
592 

ISOLABY 

110 615 

0~5758 
0,5323 

0,5577 
0,3873 

0,5639 
0,5427 

0,4893 

0,3388 
0,3971 

0,3821 
0,3382 

0,3294 
0,3819 

0,3162 

7,69 
24,47 

18,72 
4,44 

8,98 
16,33 

4,57 

A onda mínima e máxima da faixa da cor: 

onda máxima: 615 
onda mínima: 589 

Os valores extremos da lumino sidade: 

luminosidade mínima : 4,57 
luminosidade máxima : 24, 77 

9 

Vermelho 
Laranja. (Um in
formante classifi
cou esta cor 
/T/A RE) 

Laranja 
Marrom 

Vermelho 
Laranja 

Violeta 

Desenhando a curva definida pelos pontos das diferentes ,1ariedadcs do 
!Só , chegamos à figura fechada, marcada da Figura 2. A ct1r,1a representa 
o n1apa cro,11ato -semâ 11tico da palavra karajá !Sô, não esquecendo que, na 
realidade, para a completa caracterização desse can1po, de,1eríamos con
siderar as coordenadas Y também, perpendiculares ao plano do papel. 

A próxima denominação a ser anali ada é IBURE e suas ,,ariantcs ca
racterizadas por adjetivos: 

JBURE == marrom 

JBURE LYRA = n1arron1 claro 

IBURE LYBY = r11arron1 pr eto 
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. Tabela 3 111os-,tra <)S cl mcr1tos f ísic()<; da C()r IB V RE. 

N<? no Comprim. 
catálogo da onda .._ 

lBURE 

]6 594 
14 595 

106 582 
111 594 

IBVR.t LYRA 

00 604 

IBURE LYBY 

15 586 

TABELA 3 

X y 

0.4753 0~3594 5, l 
0.5102 0,3634 6.57 
0,4976 0,4477 33,92 
0,4689 0,3586 7,37 

0,4845 0,3724 11.86 
; 

0,4198 0,3681 3,93 

A onda mínima e 
~ . 

da faixa da cor: max1ma 

onda 
,, . 

582 m1n1ma 
onda 

; . 
604 max1ma . . 

Os \1alores extremos da luminosidade: 

luminosidade mínima 3,93 
lun1inosidade n1áxima : 33,92 

Descricão em 
> 

A 

portugues 

Marrom 
Marrom 
An1arelo escuro 
?vlarrom 

Marrom 

Marron1 

Desenhando o mapa cromato-semântico da palavra I B URÉ, acl1amos 
que a cur, ,a penetra tanto no campo f Sô con10 no campo í T / ARÉ. A ex
plicação desse fenômeno re~ide em elo is fatos: 

1 - Os limites dos campos das cores, mesmo com informantes da 
mesma cultura, são mal definidos. e clependcm da interpretação indi\'iclual 
e tan1bém da fi~iologia da , ,i ão de cada um, sendo assin1 a dispersão esta
tística relati, ·amente grande. 

2 - Tanto o an1arc]o como o \'ermelho - usando o sentido dessas 
pala\ 1ras conforn1e a tradição da língua portuguê a -, e depenc.le11do da 
luminosidade e da satu ração da cor, podcn1 nos parecer n1arron1. 

A próxima dcnon1inação a s~r ar1aljsada é a palavra /D}' com seus 
adjetivos qualificados: 

IDY = cinza 

IDY LIRA == cinza claro 
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O .. ,,alares fí ico característicc)s ela cor I D})' estão 11a Tabela 4. 

N9 no Comprin1. 
catálogo da 011da 

IDJ/ 

17 553 
43 475 
18 550 
16 559 

113 557 
115 494 
245 575 

220 553 
218 565 

IDY LYRÃ 

114 551 

T.t11BELA 4 

X y )' 

0,3085 0,3331 34,24 
0,3616 0,3691 40 22 
0,2969 0,3234 18,04 
0,3070 0,3296 45,23 

' 

0,3141 
; 

0,3355 43,24 
0,2699 0,3210 48,26 
0,3577 0,3696 69,32 

0,3086 0,3331 20,77 
0,3223 0,3460 40,61 

0,3080 0,3358 18,56 

A onda mínima e 1náxin1a da faixa da cor: 

onda mínima : 494 
onda n1áxima · 575 

Os valores extremos da lun1ino idade: 

l 11 n1 i 11 os ida cl e n1 í 11 i n1 a : 1 8 _ O 4 

l t1 mino si cl a cl e rn á xi n1 a : 6 9 _ 3 2 

Descrição em 
português 

Cinza 
Bege 
Cinza 
Cinza 
Cinza 
Azul 
Amarelo ( ot1tro 
infor1nante cha-
mau-o JUR Á 
branco) 
Cinza 
Cinza 

Cinza 

O n1apa cron1a:o-se111â11tico e tá tota1111c:1tc i11clt1fdo no ca1n1Jl1 da 
pala, ,ra / Ti' A-RÉ e OCUJJa 111na área in1cc1iatan1cntc adja e11tc ao JJ011to 
acron1á tico cc11 t ral. A l ~ 111 d i ~so~ a 1 u 111 i n t) . i eia ele ci as core .. ! D } ·T é rc 1 ativa
n1cn tc..: alta_ ~c11dc) o n1ín1n10 18,04· e l) n1úxin10 69,32, o gt1c acarreta qt1e 
a · core') apar~ça1n ba ~ ta11 t·..,s clara~. f essa zona c~11tral a idc11ti ticação Lla 
cor tc)rna-se 111ai dif ícíl para o 0111() h LI n1a110 . 

Con1t) conclu ftt) geral, tJl1dt:I11\.)S ct11~tntar qt1c I l) )'" ~~111prc esti ir1-
cl uíclc) 11a faixa cl~ / T / /tf /{Í:..~, o ciue cxr)lica r)t1r que stu1 t1,1Llução portuguê
. a i n e I u i e<) r . p a r a n tJ \ t [i ) e i i f e r ~ .1 t e~ e <.1 111 L 1 e 1 n z a. l1 e~ e , a I td a n 1 a r e 1 o l) t ~d -
vez, branco. 
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A próxin1a denominação a ser analisada é JURÁ - na linguagem fe
n1inima, IKURA - e st1as variantes: 

IURÃ == branco 
JURÁ WASI == similar ao branco 
IVRÃ LÃRE = branco / T / ARÉ 
JURÁ LYRÃ = branco claro 
IVRADY = bra11co fraco 

Os valores físicos característicos da cor IURÁ estão na Tabela 5 . 

TABELA 5 

N9 no Comprim. X y y 
catálogo da onda 

IURA 

71 553 0,3100 0,3285 53,05 
4 574 0,3489 0,3670 62,63 

34 565 0,3195 0,3385 68,19 
121 573 0,3301 0,3508 62,50 
245 575 0,3577 0,3696 69,32 

JURA WASI 

103 576 0,3584 0,3760 69,14 

IURA LÃRE 

104 576 0,3861 0,3917 58,55 

IURÃ LYRA 

6 582 0,3854 0,3658 50,30 

lVRADY 

240 578 0,3950 0,3919 51,15 

A onda mínima e máxima da faixa de cor: 

onda mínima: 553 
onda máxima: 582 

Os valores extremos da luminosidade: 

luminosidade mínima : 50,30 
luminosidade máxima : 69,32 

Descrição em 
"' portugues 

Alumínio 
Bege 
Cinza 
Cinza 
Amarelo. (Um in-
f armante chamou-
-o IDY) 

Amarelo 

Amarelo 

Cor de rosa 

Amarelo 
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Este mapa cron1át ico ta111bén1 está cle11tro elo campo de / T / ARE, bem 
perto dt) centro acrornático , e que foi dito referente a IDY , vale para JURA 
tan1bén1. 

A próxin1a deno1ninação que cstudarc1nos é ILABY. Na pronúncia, 
a palavra tcn1 pelo n1cnos dois alofones adicionais: ILBY e ILYB Y, entre 
os quais arbitrariamc;1tc escoll1cremos I LA B Y. Suas varia11tcs: 

ILABY (ILBY, ILYIJY) == preto 

ILBYDE ==· feito de n1aterial preto 

ILABY L1 7 RÂ == preto clar ,o 

As características físicas da cor 1 LAB Y estão na Tabela 6. 

r9 no Comprim. 
catálogo da onda 

X 

ILABY, ILBY, ILYBY 

50 530 0,3019 
117 482 0,2206 

ILBYDE 

238 593 0,3872 

ILABY LYRA 

02 552 0,3142 

04 566 0,3122 
112 592 0,4088 

TABELA 6 

y y 

0,3213 1,53 
0,2473 3,57 

0,3462 5,61 

0,3313 8,64 

0,3307 l 5,55 
0,3438 3,+3 

A onda míni111a e máxima da faixa da cor: 

onda mínima : 482 
onda n1áxima : 593 

Os valores extremos da l11minosidade: 

1umi11osidade mínima : 1 53 
lumino sida de máxin1a : 15,55 

Descrição em 
português 

Preto 
Azul muito escuro 

Marrom muito escu-
ro 

Cinza • muito es-
curo 
Cinza escuro 
Marron1 escuro 

O 1napa cron1ático pratic an1ente abrange todas as faixas de cores, se11-
do st1a característica p1i11ci1Ja1 o ,1alor baixo ela lu1nino<;idade Y que faz 
com que qualquer da~ cores apareça tão c"cura con10 se fos e J)rcta. 
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A · 6 l)rinciJ)ais core\ e ~uas variantes abran gcn1 o espectr o vi~ívcl qua
se tc)laln1cntc. () ~ Karajú - c<)rnc1 q 1 

.. !·~ic,t1c:· (; t 1tro pc)VO - usarn tan1b cn1 
clcr1<)n1inaçõcs (lerivada~ dircta1. icu lc t : l! ct)rnp~1rações corn objet os naturais 
cl1ja cor é conh ecida pcJr tt)dü ') t .a tribt). lj: 11a dc~tas cxprc s~ê)cs con1para
tiva~ é, por cxcn11Jlc), 13/:'S'A 1i 11 /1 J ) () í ; r ) ( ;: ·~s·A = arara an1arcla , 1\1 A /J () 
B O == JJ arte a n te ri o r (lo e o rJ) o, 1 s t L) e, 1,, '-' . u) 2 barriga ) que é u n1 ti J) o d e 
amar ei() t)ll Ct)r-clc - rcJ~a co1n as ~~guintc~ cara ctLrí~ticas, c1uc se poden1 c)b
scrvar 11a ·rabeia 7. 

N9 no Con1prin1. 
cJtálo go eia onda 

B /.:'SÃ i\1/ A DOBO 

107 586 
105 575 

X 

0,3792 
0,4085 

y 

0,3498 
0,4263 

"'( ' ) 

52,86 
56,41 

Descriç ão em 
português 

Rosa 
Amarelo 

Há inúmeros tipos de comparação que não serão inclt1ídos no diagrama 
das cores no prc5c11tc trabalho. H ú qua se l 00 anos, von dcn Stcinen já re
Jat()U a série dê mal-entendidos c1ue poclcn1 ~urgir entre o índio e o pcsqui~a
dor no uso desta categoria de clcno1ninação das cores: "'cor de periquito"' 
tanto pocie significar verde claro con10 azul-violeta, e até vermcll10, porque 
um certo tipo daquele pássaro possui estas três cores entre suas pe11as (obra 
citctda, 420-421) . 

A denominação JAKUI~lô parece indicar a cor viva das fo1J1as de 
árvores, 1nas no Jevanta111ento com an1ostras (le cores não receben1os esta 
resposta 11em un1a vez sequer. 

Voltemos a discussão da interpretação dos campos cron1áticos (las 
diferentes cores no diagran1a. Entre nós, pessoas 11ão CSIJecializadas na 
crornatometria, têrn a tendência a acrec.litar que nossas denon1i11açõc das 
cores dc1Jende111 a1)cnas do con1primcnto (,\) da onda da luz. Esta inter
pretação - con10 os especialistas bcn1 o ~;abcm - é si1nplista e é válida 
apenas em certas co11diçõcs. As i111pressões (1ue o cérebro recebe de un1a 
ct)f de1Jende de sua ll1n1inc)sidade e saturação tan1bém, alé1n do con.1pri-
111cnto ela onda. O n1étodo c1uc acaban1os de descrever define as <leno
rninações cro1náticas de t1n1 povo cn1 tern1os de luminosidade e saturação 
também. Até agora, 11a prática etnográfica e lingüística o pc quisador csco
ll1ct1 t1ma das categorias n1al definidas (apenas pelo con11)ri1ncnto da 011da) 
de nossa cu1tt1ra, e estabeleceu st1a idcntidacle con1 unia de1101ninação da 
cultura indígena, tambén1 n1al dcfinicla apc11as J)elo C()1npri111c11to da 011-
da. O método descrito corrige a falha, r>orquc (JL1alifica as i11forn1açõcs até 
agora 1nal definidas. 

L.il ;: N ii!IU 4 • Ail ll!PW:=,,q; Mi t Mi!:: 
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Se11clo o valores .,\", }' e }' convertíveis para o sistcn1a Munsell de amos
tras de cores, o pcsqt1isacior.. interessacJo cn1 rccor1struir a cc_1r n1ostrada 
ao Karajú r1ara identificação, pc)derá co11scgt1í-Io scrn 1nail)res dificuldades 
( /'/ atio11(1! B 11rca11 cJf Stl111rlarlfs Circi,lar 5 5 3) . Desistimos (la descrição 
n1atcn1ática de '" s~1 con\ 1crsão qt1e se encontra en1 ql1alquer mar1ual n1oder
no de colorir11ctria. 

Io .. so si tc1na liga as categorias cro111áticas de c1ualqt1er IÍI1gt1a dire
tarnentc a fc11ôn1cnos físico c1t1a11tificá\·cis, sc n1 interven ção da língua do 
pesqui acior, e ass1n1 pode ser aplicado a n1uitas culturas ai11Lia pot1co co
nhecidas: cada cul tu r,1 terá sct1 n1apa cro111ato-sc1nân tico diferente das ot1-
tras, dcfir1ido nurn diagran1a sin1ilar à Figura 2, pern1itindo con1para
ções intcrcul torais de 111t1i to in tcrcs se científico e ele mui t,1 precisão. 

RI::su 10 E CONCLUSÕES 

A pcsqui a revelou que o 111apa scn1â11tico das cores na cttltura Kara
já é dividido en1 6 áreas fecl1acla . E tas áreas são tri-dimensionais - cor
pos irregulares - cuja projeção 110 diagra111a da cro111aticidade aparece 
11a Figt1ra 2. Cac.la ár~a corrc~por1dc a u111a dcnon1inação Karajá de cor 
que pode ser ligada a adjetivos qualificativos con10 "c laro", ''escuro'', etc. 
A forma e ní1111ero das áreas de cc)res dcpe11de da cultura. Na falta de 
u1na de11n1inação adeq11ada para t11na cor e pecífica recorre - e cor111)ara
çõc.. co111 objeti, ,os coloridos c1a natureza. Assin1, o Karajá que acl1a in
stificiçntc c11an1ar uni c)bjeto (para 11ós an1arclo), / 1 .. / A-RE - }JOf(.jl IL: con1 
esta de11ominação o n1es1110 poc]eria ser an1arelo, verde ou azt1l ta111b21n -
tisará a ex1Jre são: cor da barrjga da arara. 
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CAMPOS DA DENOMI~AÇÃO DE CCRES NA LÍ~GUA KARAJÁ 
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BASES PARA O ESTABELECIMENTO DA RESERVA PATAXO e=::) 

i\NTECEDENTES 

Peclro Agosti,1/10 
(Universidade Federal da Bahia) 

A qt1est·âo de L1111a reser, ,a destinada aos Pataxó de Barra Velha co1ne
çou a er pt1blica111ente clisct1tida en1 1971, q11ando apareceran1 em jornais 
notícias .. obre a {Jrecárias circt!n tâncias ql1e o grt1po enfrentava. Doi s ou 
tres anos antes principiara a trabalhar entre eles Rogério Fernandes Dias, 
qt1e \'inculado à FU TAI e ao IBDF, cl1an1ot1 a atenç5o dos dois órgãos pa
ra a ~itt1acão c11contrada. Responsável a FUNAI pelos índios e o IBDF pelo 
Parque do Monte Pascoal, onde se encontra a aldeia, disputa, 1an1 entre si 
sobre o direito àquelas terras, sobre se a elas teriam acesso os indígenas Oll se
de,·erian1 pre·valecer o propósito conser\'acionistas. Nesta í1ltima l1ipótese, 
o Pataxó teriam de ser transferidos, por serem con iderados inco111patíveis 
con1 a JJre --er\ ação de t1n1 conjt1nto de ecossistemas st1po~ tan1ente i11tocado. 
por ação ht1mana. No enta11to. já de de ai1tes ela criação do Parque uma 
pl1pti1acão de inclios e nacionc1is ali se instalara, plantancJo roças nas áreas 
de tloresta. 

Enqua11to e arra ~ ta, ,a a disputa b11rocrática, optot1 o IBDF por ,,etar 
qualquer ati, 1idade econôn1ica dentro do Parque, e st1a guarda passot1 a in1pe
di r qt1e os índios extraísse1~1 piaça\ 'a para \'enda, ou c2çassem e pla11 ta~. en1 
p8 ra con~t1n10. Quancio o tcnta\ 1 an1. a repre s:1o era certa e \·iolenta: forfln1 
por \ C7es corric los a tiro., e a<; rc)Çé1~ ft1rti,·:1s st1111arian1cr1te arra nc2tcia ~e 
descobertas. Só lhes restou co1110 t1ltirr.o rect1rso de subsistência - este não 
pcrtt1rbaclo - a co!eta de n1ariscos e ele caranguejos nt1n1 n1c1ngt1e prc.1ximo; 
se ha\ ' Ía e:ceclcntc .. era ele trocado por frrinha na .. redondeza~ .. e por t1n1 

n1 i n i n1 o cl e pro J ll tos i n c.i L 1 '-; t ri a 1 i z a d o e; : e n1 e s p e e i a 1 f ó foros.. q ll e r os e n e e s a 1. 
Para adquirir roupa, semr>re esca~ a._ a. sala ria\1am-sc i11tern1itcnte111e11te nas 
fazencl'15, a1)re entando o 111~1nicír)io c1o Pr3clo o 1ncrcadc) de trab~lll1l1 n1ais 
fa, .. orá\ el. Er2, ac;<.;in1, ele n1i~éria o c.1uaLlro geral, pela t1r)ressât) 0~1 at1s~n

ci a ele al tcrn ati\ ,as cco11 ô 111 i cas . 

( 1:) Comunicação lida rio Scn1inário A Pc\quisa J=;tn< lc>g.·ca ru .81(.\il ( \1 u, ... u 
Nacional. LlfRJ. Ri o de Janeir o ...... 1-23 de junho c.le 1978 ) . 
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E11vol'vido no conflito de i11teresses, Fernandes Dias tomou o lado 
dos índios, tlesligando-se elo IBDF e111 favor da FUNAT, mas com isso 
passot1 a sentir-se imJJedido de morar na aldeia e até de a ,,isitar com 
freqü t~ncia .. ten1eroso .. segt1nclo ele, do que sucederia nu1n encontro com 
os ,,igias florestais. De longe, sua atuação não teve o efeito que deveria 
ter, e a isso se juntot1 a mal avisada tentativa de so1t1cionar a pcn{1ria eco
nômica orientando os indígenas para a pesca em alto-mar. O despreparo 
técnico rest1ltou em nat1frágio, co111 perda total de homens e bens, e o 
tra11n1a em Barra Velha foi tal que essa atividade é hoje, de todas, a de 
menor possibilidade de êxito se for retomada. Assim .. tudo ,1oltou a como 
antes estava, e esse primeiro chefe do Posto Indígena foi afastado. 

Livre dos atritos pessoais com a guarda, o substituto de Fernandes 
Dias fixol1-se na aldeia, animando esta presença os Pataxó a tentar , nova
mente .. abrir sua roças nas capoeiras. Como não hot1ve reaç~o. estabele
ceu-se tácito compromisso , com os índios plantando moderadamen te e o 
pessoal do IBDF eximindo-se de intervir. Em dezembro de 1971 no ssa 
ida ao campo facilitot1 o encontro do encarregado do Posto com o chefe 
dos guardas, e as conversações de que participamos permitiram um acordo 
informal e provisório, pelo qual nada se modificaria antes de solucionar 
definitivamente o problema de terras. Seguiram-se mais tarde a constru ção 
da sede do Posto, com uma pequena farmácia e um rárlio-transmissor que 
rompet1 o isolamento, e as ,,isitas da equipe médica da FUNAI. Com isso, 
cresceu a segurança e encetou-se um processo de reorganização, com o re
gresso de muitos Pataxó que se achavam dispersos pela região, sendo esta 
imigração a principal responsá·vel pelo incremento da popt1laçfio. Ao mes
mo tempo, a equipe do "Projeto de Pesquisa sobre as Popt1Iacões Indí
genas da Bahia" intervinha ajt1dando materialmente os índios e interessan
do a FUNAI , a imprensa e a opinião pública em fa,,or deles. 

Numa linha de preoct1pações em que ao trabalho científico procura
mos associar a participação ativa na política indigenista, concluzimos em 
1971 a já citada pesquisa de campo, que te\ 1e caráter exploratório e se 
destinou a recolher elementos preliminares para o estudo inte~sivo desse 
s11bsistema inclígena, qt1e é também can1ponês. Num primeiro relatório, 
abordamos os aspectos de ordem ecológica, social, histórica e legal capa
zes de explicar a localização do grupo e de justificar st1a permanência ali, 
por ele sempre desejada; e examinamos a viabilidade e conseqüências de 
uma possível transferência (Agostinho et alii, 1972) . Na segt1nda fase 
da investigação, planejada e levada a cabo entre 1975 e 1977, foi privile
gido o nível econômico do subsistema, por essencial ao entendin1ento de 
seu funcionamento jnterno e de sua articulação com a sociedade mais 
ampla (Carvalho, 1977). Sobre esse estudo está sendo agora pensada 
uma política adequada à realidade de Barra Vell1a en1 seu contexto re
gional. Primeiro passo de tal política é o cálculo e delimitação da reserva, 
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n1eio de prodt1ção básico do q11al depende a existência elos Pataxó como 
entidade coe a e ocialme11te <.)perante. Foi por isto qt1c, ao ret1nir-sc e111 
1975 a co111i, sio i11cur11bicla pela FUNAI ele inclicar os li111ites do futuro 
território indígena 1

, propôs Carvall10 adiar a cieliberações até ao final de 
set1 trabal110 de carnpo, pois só então l1a\·cria dados s11ficientes para efe
tuar cálc11lo referjdo. Este acab8 ele ser st1bn1etido a FU TAI, con10 pro
po ta, acon1panhado da i11dicação preci ·a do acicientes natt1rais e111 que 
se terão de apoiar as linhas demarcatórias. S5o os funda111entos dessa pro
J)Osta o que aqt1i apresentan1os. 

LOCALIZ i\ÇÃO DA RESER\ ' A 

Nó extremo til da Bal1ia .. o ponto c1e fixação dos Pataxó rcvelot1-se 
resultado de fatores ecológicos bem dc finiclos, que de . de o século XIX co11-
dicio11aram o tipo e a dinân1ica das frentes ele exp:111 fio ela sociedade nacio
nal2. Es a parte do Estado era, originaln1ente, dominada por florestas tro
picais ún1idas, só ben1 perto do 111ar t1bstituídas pela vegetação elos n1a11gt1es, 

das praias e das restingas~ instalado . nos eclin1e11tos c1t1aternários do litoral. 
A oeste, ao invés dos solos é o clima A iv, con1 estação sêca bem 1narcada, 
que aparece como fator lin1itante daquelas florestas. adaptadas aos tipos 
clin1áticos Af e A,11; estes dispõem-se en1 faixas estreitas e paralela a costa, 
de norte a s11l, c11ja un1idade decresce com o afastar.1e11to do oceano refle
tindo- e, res1Jecti,1nn1ente. na incidê11cia eia flore ta latifoliada tropic al pcrc11e 
e da floresta tropical subcaducifolia. Sobes _ a aparente 11nida(le, o los de ori
gem edime11tar 011 cristali11a e tab8lecen1 diferen ças ft111Jamc11tais qu ·1nto 3 
se11 potencial agrícola en1 t1n1a econon1ia de 1nercac~<-). 

O potencial n1aior é o dos solo __ cristalinos, qt1e predon1it1an1 para o 
i11terior e só perto de Ilhét1s atingem o litoral, 011de coincidcn1 com o 111aio
res índices pluviométricos do s11l baia110. 1-\ con1bi11ação de alta 1Jreci1Jita
ções e ele o los prof1111clo , ricos e 1n i111 tri c;-i tes e corn b ! ocos (l rOL l1a CJ Ltc 

a j ti d a m a reter ti 1n ida d e, é ide J 1 par a a n 1 o no e t1 l tu r a c1 o e a e c:1 t1 . Já os ,., o 1 os 
dos sedi111cntos da série Barr eiras, pobres e arc11oso .. exclt1en1, 11,~o obsta nte 
o n1esmo cli111a, o plantio de caca11ais. En1 lt1gar deles, t()rn~1111-.. e l)C)~·~f\ eis 
a peque11a la\ 'Otira de subsi tência~ a pecuária exte11 i, ,a e a extraçjo Lle r11a
térias flore tais, con1 s11a n1ai~ 111odcsta dc111anda ele 1nà()-dc-obra. Dcticlo 
a norte, a sul e a leste pelo terciário, ot1 pelo quarte11ário litorâ11eo" () cac:1t1 
prolonga-se c1bsolt1to JJara ocicie11tc e11qt13nto perdt1ra o clin1a Af, 111:1s o cli
ma A,11 condt1z a st1a combi11ação co111 a r1ect1ária 11as cl1an1acla~ f tl,cnd~~ 
mistas, vindo o gaclo a s11bstitt1í-lo i11tcra111ente qt1ando --e instala 0 clin1a 
Alt'. A zona cacnt1cira define-se assin1 con10 grn11dc área tr811ez<1iclal, cuja 
base n1 e no r é 111 arca cl a p e 1 a costa, e n 1 a i o r r t; la e. ta ç ão sê e a cl o p l a 11 a l to . 

Ü\ ciifercn tcs petenc ia is ccor1ô 111 icc1s e sct1 ef eti' <.) a}) rc), ci tan1c11 tt) rc)r8111 

responsá, 1eis pela força e scqüê11cia eia oct11)ação tiac1uelas árt;~l~ 11or ,·úrias 
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frentes e. pa11sio11istas, e pela~ dcn __ idades clcn1ográficas qt1e dis<;o rc<;ultaran1. 
O( c~pac;c)\ 11ropícil1s à n1c)n()cultura foran1 1Jrin1cira e vi()lentarncctc ton1a
til'S .. con1 a C'\ t inç 5t, de q ua <;e todt,s t)~ grupo<; i nd ígcna~ c1 uc 11c1 a~ havia, só 
def)OJ\ i1a\sandc) a~ frente~ a oncle c<;t~o hc)je as faLcnclas n1i~ta'> .. e scct1ncla
rian1e11tc .. aos tabtdejro~ meridionais. Entre fins da década ele 1960 e começos 
da scgui11te, a inco11trolatla ativiclade n1adereira, seguida de perto pela pe
cuária e agc)ra 11cla ec;pcct1 lacão i n1c)bil iúri a e t11r f stica, fizera 111 corn c1uc f ror1-
te1 ra c.ien1ográfica e fro11teira cco11ômica se st1cedessem rapidan1ente, insta
lando no<; tabtllciro<; cn1crgcnte zona pioneira (v. a respeito Oli,;ei ra, 1967: 
55-7). Vê-se, clestc n1odo'I o sul elo Estado como composto prit1cipaln1e11te 
por 111n núcleo ele JJOvoan1ento antigo (e. l 860-1930), cercado de áreas 
periféricas posteriormente povoadas. Generalizando, diría111os que tcmJJO de 
oc11pação e densidades rlcn1ográficas c.~tão 11a ra?ão direta do potencial ca
caueir<.), cn1 virtude d2s exigências de 1n5o-c1e-obra que dele de1Jcndem. E 
isto é clecisivo para explicar a sobrc,,ivência, lccalização e c1rJcterística~ ào 
remane<;centes indíge11as, qt1e se redt1zen1 a apenas trê~ concentrações: a 
dos Pataxó de Barra Vel11a, a dos Po~tos Caran1urt t e Paraguasst1.. e a, pol1co 
conl1ecida, da , ila de Olivença. 

De Olivença, saben1os que os i11c1ígenas estariam totalmente assimilados, 
que se11 nún1ero seria 0.e alguns mi111ares (Kiet:zman, 1967: 50), e ainda qt1e 
teriam perdido a identificaç:ío étnica, embora sem ignorarem s11a ascendên
cia. Já nos Postos Paragt1ac;st1 e Cara111urt1 a iclentic1ade étnica persiste .. ape
sar da dcsorgnnizaç8o que sofreram os três grt1pos qt1e ali l1abitavan1, prole
tarizando 01.1 lançancio à prostitt1iç~o a maioria elos indivíduos recenseados 
ern 1976 (Paraíso, 1976) . Desapareccran1 qt1aisquer vestígios a1Jarentes das 
cultt1ras e da maioria das línguas nativas, e re<;tanflo ope11as uma única fa
lante, muito velha e senil, do Patax ó Hãhãl1ãi, mas os f11dios continuam 
discrimi11ados e11quanto tal. Em Barra Vel11a acl1a-se o n1aior Cl)ntigente in
clígena do sul do Estado que, con1 666 inclivícluos e1n 1977, con1int1a a 
funcionar inte graclan1ente, tendo adotac1o a língt1a e as formas de organiza
ção da sociedade envolvente, sem con isso perder sua identidade contrastiva: 
manteve, no entanto, alguns clerr1entos l ingüfsticos e culturais, de qt!e se 
vale en1 parte para afirmar aqvela iden 1 ic.lade. 

Comparativamente exarninacias, essas três conce11trações parecem reve
lar-se co rno fases de uni co1zti11i1ltt11, c1ue seria o ela integração das socieclades 
indíge11as à \Ocieclade nacional. Sobre o qt1artenário do litoral , ao sul 
(io principa~ por to da região e na faixa n1ais clen1orada1nente acurada pelos 
b ra n e os, os índios d e Olivenç a ter i a n1 sobre\ ' i vi d o, a ss i rn i Ia n do-se, si n1 u l ta
n e ame n te em razão do pouco valor de uas terras e da duraçflo e intensidade 
do contato. Nos terrenos cristalinos do interior, 1nas na transição entre os 
climas Ani e A rv, no domínio elas f azcndas 111istas com st1as n1ais baixas den
sidacles demográficas, já quase fora do a1<2a11ce do cacau e elas stq)er~ores 
densidades da zo11a n1onocultora, as po1Julações cios Posto s Caran1t1ru e Pa
raguas su representariam um tern10 intcrn1édio. 
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Aqt1i~ a n1a11t1tenção da identidade e da discri111inação étnicas, a perda 
I ratican1entc con11_1leta das terras e a decorrente desor ganização social s~o 
ct111seqiiência do proces. o co,npetitivo que se cstabelecet1 entre o~ índios e 
t1rna população regio11al ba "tante den a, q11e atingiu a área tardia n1as inten
.. a 111 ente atraí d a pelo pote 11 eia l n e l 3 ex i te 11 te . Por f i n1 Barra V e 1 h a.. na r e s ti n
g a e nos tab11leirt1~ da série Barreiras" conser,,a t1ma vida grupal orga11izada e 
a n1aior popt1lação et11ican1ente definida como índia exatamente onde, pelo 
baixo potencinl agrícola e o afastame11to dos ce11tros urba11os" n1enor é a 
densidade demográfica da etnia 11ac1onal. Is o permiti11 o isolarnento e a 
n1oderada interação que respondcn,, n1as não inteiramente, pela atual sitt1a
ção dos Pataxó, pois l1á alguns fatores l1istóricos a co11siderar. 

A fragn1entária docun1entação hi. tórica garante hoje a certeza de qt1e 
a iniciati,,a de criar a aldeia junto à Barra \ / e]l1a do Rio Corun1báu data de 
un1 ato do Governo pro, ,incíal, en1 abril de 1861 (Daria~ 1861). Tinha ele por 
objetÍ\'O colocar o índio nl1n1 .. ítio 011de .. liberando as florestas ela ,,ila do 
Pradl1 para a colo~1izaçfio .. pern1anecessem ace sí,·eis a uma cateque e qt1e 
o tran f orm3sse e111 re erva de n1ão-de-obra ( Pi11to, 1861 : 36: Cl1a,·c .... 1861 : 
70). De 1861 a 1941 o fl\'anco colonizador contint1ou .. e ne se ílltin10 ano 

' 
eclodit1 t1n1 le,·a11te indíge11a .. inst1flado por 11acionai ,rindos do Ri <.1 de J a-
neiro (·~A Tarde, 1951). i\rra ado o aldean 1ento 11a repre ão~ o P ataxó f11-
giran1 e se dispersara1n~ mas f ott1s aéreas de 1957=~ mostram algo in1portante: 
sobre o tabt1lciro, inun1cra roça . ate tan, a prc são exerc ida pelos ""bra11cos"", 
pro, ·a,,elmente do i11terior para o n1ar: 111a .. 11a st1a ba ._e , ·êen1-.. e~ en1 te tc111u
nho (le t1n1 reagrt1f.1an1ento do .. índios, casa rccon trt1f Lia 110 lugar da aldeia. 
Se na ~ origens do co11flito e da fuga e .. te, 'e a C<)n1petição por terr~s, tan1b:111 
ela foi fazendo reflt1ir os Patc1xó para t1a antiga po ic:1o: ci(1 que dizen1 as 
foto ... e o .. no -so inforn1a11te ~ conc1t1i-se ser Barra \ fclha t'1 {1nico 111cl10 
qt1e no Extre1110 S11l aincia restn,·a. E a.: .. in1 r11esn10, na ff I11bria do tabuleiro 
e já obre a ar eia .. e o .. ~ te i r a.. - isto é~ onde q ti, L O 11 ão 11 a \,·1 a p o ... i b i l i cinde 
agrícola . 

'-

Com a criaç5o do Parqt1e cm 196(), índios e po eiro nacionai .. foran1 
de .. ai)ropriaclo , n1a ó o. segt111clt1s I)t1dcran1 ser ex~1t1lso. : <)S ot1tro . .. ape
garan1- e te11azn1c11te àqt1ela terras, 110 qt1e parece t1111 ref(1rço a e 11cll1.. 20 a 
c1ue chega n10 . 

Se o IBDF prcjuclicc)tI dirLtan1c11tc t) Pataxó, tentan(io afa tá-lc) ~ em 
últin1a análi~e acabou por proteg ê-lo~. pois fez rccl1nr e cleteYe, 11ara ~1lé111 cio" 
rios Carai,·a e Corun1baí1, a~ frc11tcs regionais cie pe11etraçJt1. l '~t) fl"'...;se 
i 5 o, e e I as teria 111 a e aba cio por cl i. per .. á-1 os cl e \·e z . 

Contanclo ~on1e11 te a popu laçã(1 11ãt,-í nLlia, o Pa rqt1c N acio11al d~\'e ter 
t1n1a das r11e11orc clc11'iidac.le"> ele n1t1nicípic.1 ele Pc)rt<.1 s~gt1ro .. n1as c~te~ con1 
9,+6 J1ab. / Kn1:.: .. ,qJrc cntot1 t1n1 in<:rc111cr1to ele 5-!-,l)-+ªó entr"- } l) (1() e l ?7t'.: 
quer i to diLcr que, . e a<; circunstâncias Lkntro do Parque eram f ay )r '1, c1 



a s índt<)c.,, n(1 contc~tc) n1u11ici1Jal acontecia C) co ntráric1. É à 1tt7 cli~to qt1e 

a quL~tfío tia tra11~fcrênci~1 ten1 tlc ser a11alisacla, J)Orqttc n1ostra ser hoje o 
Par q 11 e l 1 n 1 a ú r e a t 1 e r e fugi<)'' ·t . 

Dua" 11rl)pt1st as l1c)uvc no scn tido de t ran sf e rí-1os. U n1a q ucria clcsti nar
Jhcs C)1110 rc~crva terrc11l)~ in1cdiatan1c ntc ao 11orte de Caraíva, ai11(la no 11111-

nicq1io ele Pc)rt<) Seg.url,, e a o utr a lc, ,á-lo~ J)ara o n1unicí1Jio ele Sa11ta Crt1z 
Cal1ra 1 ia. En1 an1 ht)s os casos cra111 negat i\ 1as as cc)nd içõcs cncontraclas .. ot1 

11cla prcsc11c~ de 11o"'seiros que tcrian1 de cr indeni?ado~ .. e que acabariam 
r10 r ,, () J ta r é1 e o n1 p e ti r e o n1 os i n cl í g e n n s.. o 11 p e 1 a J) obre 7 a d os sol os, ou ai n d a 
11cla at1sência de uni n1anguL 011dc obtivcsen1 proteína anin1al. Mas a pior al
ternati, ,a - que chcgc)t1 a ser a 1nais J)rovúvel - era a ele Sn11ta Cruz Ca
bráJia: aL 11ara un1a dcrisidade de 10,34 l1ab IKn" .2 na clata fi11al, verificou-se 
o J\8 S~alador in crcn1cnto de 155 .. 86 % entre 1960 e 1970 .. crcscc11do, no 
n1csn10 11críodo .. l 57 ?ó o n(P11ero de 111ãos cntresues a agricultura. 

En1 qualque r da~ 11i1)ótescs, transferir seria s11bn1etcr os ínclios a compc
tic ão dc,i gt1n l .. e C()11clcná-los a J)ró1)ri a exti nçao . 

Con~tatada assin1 a necessidade de qt1c os Pata ''<.1 conti11t1en1 e1n Barra 
\ "elha .. resta a11ontar o rc paldo legal que para isso há. O doct1n1cntos 
e o n1 p ttl s a cl 0 s ( D o ri a, 1 8 6 J ~ Pinto, 1 8 61 ; Castro e A 1 111 e i cl a.. I 9 l 3 : 2 --l-1 ) e 1 i
n11 na n1 a<; díividas c1t1anto a ter sido a terra (le .,tinada aos í11dios, oficialn1e11te, 
a partir de 186 l 'I e em 1 892 a aldeia figt1ra nt1111a lista de l)0\ 1oados da costa 
( Carval110, 1977: 83). Isto JJt1nl1a-a, por con .. cguinte, ao abrigo do artigo 
216 da Ct1nstitui(fio ele 1946=> qt1ando en1 1960, foi criado o Parc1t1e Na
cional" qtte é i11constitt1cio11al na origcn1, co1110 inconstitt1cional é a nç5o do 
IBDF qt1a11do contesta a()S Patax ó set1 dir ei to aclqt1iricio. E te 11ão ~ prcjt1-
ciicaclo pelas 110Ya Con ~ tituicões .. 11e1n {)elo artigo 20 ele) Estatt1to elo lndio, 
que rege a transf crência de grt1pos indígenas. 

CÁLCULO DA Ál<EA RESERVADA 

Para efeitos do cálct1lo elas terra . necessárias à reserva Pataxó do 
' 

sistcn1a cconô1nico destes f nclios consiclerarcn1os a1Jcnas o qt1e in tcre ssa à 
t1tilizaç5o a~rícola do solo. Qua11do foran1 cstt1claclos (Cnrvall10, 1977), 
ct1lti\'~~\·an1 p\.;\.{ttcnas roça s ele subsistê11cia, ct1jo cxccde11te .. se existia, não 
tiltrapassa,,a as relações de n1crcado i11teriorcs a alclcia., sc11do o 111crcado 
cxtcr110 atingido por ot1tros n1et<)S - \1e11da de artesanato e cle força de 
trabalho -, cn1bora de n1odo 11111ito precário. O exa1nc aerofoto
gra1nét rico cio território st1b111etido à cx1Jloração cco11ôn1ica n1ostrot1 
J1avcr u 111 cqt1il ílJrio cluracf ot1ro c11tre as exigências da por)ulação e 
as á re c1 s C) n d e exerce a e o J e ta ( ,, e g e t (. ll ~ a n i n1 a l ) , a pese a, a e ri a ç ~, <1 e a e a ç a 
csporác.Iica, e que essas árc3s, cnnccnt racla~ a <1ricnte, cnc<.1ntran1-e já dentro 
do espaço qt1c ela cfctivan1c11tc trabal11a. E ainda c1t1c a n1atas e ca1)oeiras 
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própria para agricultura eran1 rara _ a lc .. ~te e al1n1cnta,·am para ocidente. até - . 
don1inaren1 pL,r Cl1n1plcto a pai agen1. ~ a épo\..a da pc qui a. a capaciLlade 
de carga dt) a n1bier. te ga ra 11t io. aos 666 h ~1 bi ta.:l te" 2 po sibi l ic!atlc de serem 
edentá rio .... me ~1no se p r3 tic~s~en1 p·~u <;in~ ideais. de trin t~ a:-: os de Llt1ração, 

embora na ,·erdade J roça~ fos _ e1n abanciL1nadn~ ó por 5 <lno , o q~.1~ le,·a
ria ao en1pobreci mer1to irre\ ·ersí,·el dos o los. 

Para e tin1~r a superfície da re -er, ·a nno bnsta, cntr tanto. co!1tar com 
o contingente ht1n1ano atl1al. tendo- e que co111pt1tar .. et1 pro\·áYe1 incremento 
num período razoá,·e] de ten1po. e .. air1da. qt1e decidjr pela con\·eniênci:1 ou 
não de produzir con1ercialn~e~te na" roçn ... E~tipt1l:-in1os como perí do n1í
nimo para a projeção den1ográfica o correspondente. de forn1a aproxin1ada. 
a l1n1a geraçiio. e optan10 _ para excl11ir a prodt1ção .. na- rocas. de 11m exce
dente r~ra mercado. E i._ to porque di_ pon10 de elen1e11tos ql1e parecen1 in
dicar que. e a técnica de coi,·ara e tá bem adaptada 21s condiçõe tropicai 
no contexto de economia - de Stib-i .. tência. ela é incompatí, ·el co111 a econo
mia de mercado. ~e ta. a prod11ção de excede11tes para \·enda de -ernboc3. na 
pr"1tica, no que eqt1i\·ale a un1 at1mento ela densidade demográfica lo'""ai. com 
o perigo de exceder a capacidade de carga do __ e paço ... ct1lti,·ado - . ~o ('a o 
de ser impossí,·el alargá-los indefinidan1ente - como acontece en1 Barra 
\·elha -. a iinica alten1ari,·a é reduzir o ternpo de pousio e co1n i_ o 
prejl1dic3r a ref ertilizaç~o do solo . 

.. ~ -im. foi o espaco agrícola reqt:erido pelo con _un10 d~ futt1;: a po
pulação da Re --en·a que detern1inou tia área tot3l e os re -pecti, ·o, li n1i te_ . 

Entre 1975 e 1977. o território patn~ó estendi2- -e entre os rio~ C2-
raí\·a e Cor11n1bát1. de de o :-\tlintic :ité t1111a linl1J 11ipot ~til.a. Jisposta. 
no -entido dos n1eridianos. aproximada111e11rc l 0-+22 1n. do mar: 1 e co;i1-
preendia. al~m de n1angue:. praia e re:tingas. form3Ç·~es campe tres e pia
ca, ·ai: :ituados sobre o tabt1leiro. o:"tde t:in1b~n1 fican1 3S n1ata:. C \.' ~1t' r1h3 . 
e 1 e um total d e 2 5 8-t. 11 a. capaz e_ par a a a g ri ct11 t ll r a. e. ~ e f o-se u e 3 -o d~ 
at1menca-los. e-,e at1mc:ito teria q11e c.!ar-se r1a d:re~:io 02ste. p()i, ~ les te 
fiL2 o o:~ano. e a nort~ e ul º" rios qt1c rrot2ge111 a j·:í refer:\..iJ ··2r-2a ... 1c 
reft1gio··. Foi ísso o qtie rcaln1ent e~ ,rrcu. cor110 ab .. 1ixo e li~n:·':-'~::·2(:0. 

Em 1977. o sisten1a Je aQri211ltt1r:1 loc·1l atendia 3 6-;' in ~i\!l:t10 - e -
preci a\·a :J.proxin1aJamentc l).: ha. f)L'r cai irc1 2no. 11rc1dl1zindo ~1- r~) Çl1 

por tr~ - ano .... 1i1i11terrt1pto- e deYendo , p 11siL1 ide~11 ~er lle 3L) a:10:s. Para 
e ale u l ~ r o m 1 n i n1 o d e terra r J r a a p r e -e 11 te p o p u l J e ~1 e, e p J r a ~ l ! t , 1~ r L~ j ~ 2 ~o, 

p X -~ 

aplicar11os a fc""rn1ula T == 1t1e T 

rr1ínin1a para !1a\·er ... ede11tarietiadc?. P a popula2 .. :o. ,-\ \.l jr(>a ~,c,r i1·~bit an
te 'ano \'" c.1 te n1pl)~ ~m a 11 """ .. i..ic I rC>L!th;1.-:l1 .. ~111 ab :,11d"",11 '~ e R o 1~t! 111 :\ro 



26 Pedro Agostinho 

Lic anos r,ou"io (Carneiro, 1956). Nessa<; conclicõcs os 2197"8 ha. ne
cessários no 111on1cnt<.) c\tavan1 contido<; 110s 25 85 ha. ciisponíveis. 

t 1Ias l1á qt1c contar" con10 cl1s~,cn1os, con1 () incren1ento den1ográficc). 
Na falta de cstatÍ\ticas contínt1a~, ad111iti111os aprioristican1e11tc un1 incre
n1ento de 3C:ó ao ano dt1rantc a próxima geração, ou, para facilitar a e<;ti
n1ati\ rJ .. clurar1te os JJró,in10 23" cinco ano~, en1 qt1e a 1)opulac;20 dupli
caria. Assin1, to1na11do 1977 C<.)n10 base, 110 a110 200 l ]1a\'eria 1332 Pa
taxó en1 Barra Velha .. 4395"6 ha. JJara st1bsi~tência. Como a scgura11ça 
aclc.1t1irida con1 o apoio da FUNAI e d:1 U11i,·crsidacle Fecleral ela Bal1ia 
gerot1 un1 1110\ in1e11to cl~ rcco11cc11tração en1 torno ela alcleia, rcspo11~á\ el 
nc,r gra11de parte (lo incren1e11to vcrificad<) en1re 1971 e- 1977. n'1P fc,i dP. 
273 para 666 i11clivíàt1os ( J 3,95 % a. a.), teve de entrar no cálcttlo da 
área cicfir11ti,,a aqLiilo que denon1i11an10. ''n1c1rgem de reorganização,·, fixa
da arbitrariarnente en1 20% da popt1lação projetada. Deste 1nocio, para os 
1598 l1abitantes que estima1nos para 2001, tornam-se indispen5á\ 1eis 427 4, 12 
ha., ot1, arredondando, 5300 ha. de terrc11os agrícolas, a scrcn1 somados aos 
qt1e, com ot1tra utilização, já se e11contra1n ao alca11ce da econo1nia Pataxó. 
Ha, ,enclo apenas, con10 ,1in1os, 2585 ba ciisponíveis e11tre o mar e o e"Xtre
n10 oposto do atual território, ,1crifica-sc t1m déficit ele 2 715 ha., qt1c terão 
de ser buscados desloca11do 4752 m. para oc~te seu limite ocidental. 

Sobre estes dados~ foi-11os então possíYel elaborar a proposta de de
lin1itação da Reser\ 'a Patnxó" qt1e proct1ramos apoia r e111 acidentes 11aturais 
fáceis de rcconl1ecer e defender" e,1ita11do, ao máximo mas nen1 sen11Jre, os 
cu tos e a ,1t1lnerabilidnde da den1arcação por linhas secas 1n1aginárias. 
Ficou ela er1tão definida .. a ocidente, por t1n1a linl1a seca norte- ul e11tre 
os rios Caraíva e Corumbáu, a qual clista 15174 n1. do n1ar, medidos sobre 
um paralelo qt1e, partindo da praia, atravessa a aldeia de Barra Velha; a 
norte , pelo rio Caraíva, desde sua intersecção co1n essa linha até onde o 
rio inflete para 11ordeste, antes de desagt1ar, e daí por ot1tra lit1ha seca di
rigida de oeste para Je~te até ao Atlântico; a oriente, 1Jelo oceano, entre 
esse último ponto e a foz do Corurnbát1; e a sttl, pelo 111esn10 rio, de sua 
barra ao lugar em que reencontra o lin1ite de ocide11te. 

CONCLUSÃO 

Com a anterior argun1entação, antropológica e legal, contribt1ín1os pa
ra st1star até agora a ren1oção da aldeia e c1cfendcn1os qt1e ali .. e deva 
fazer um projeto experimental de política i11digc11ista, qt1c posst1iria, ncs a 
Reserva delin1itac.Ia por n1étodos cgt1ros e obietivos, sua indis1)en á\ 'el base 
territorial, corn recur sos para subsistência e participação no n1ercado. Tal 
política teria o objetivo i rnediato c1e melhorar as condições n1atcriais do 
grt1po, sen1 com isso co11dt1zir ao agra,,amento ele sua dependência, e, a 
prazo n1aior, o de ll1c transferir a gestão de seus próprios as tintos, e per-
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n1itir un1 relacic 111amento n1ai sin1étric-0 co111 a sociedalie abrélngente. 
A ~ e11taria , e a J)Olítica, nl1ma tecn ologia ele baixo cons11n10 ele energia 
orit1r1da de fonte externas à Re .. cr\ ra; r1tu11a clicta pro\ .. e11ientc de agricul
t urJ de coiva ra (iirj ~icla i11 teirarnentc 30 co11s11n10 int e r110, e de coleta, 
pe ca , caça e pequena cria çüo · e air1da 11urna prodtiçfio para 1ncrcado 
obtida pela arbori ""tiltur a e extração de piaça\ 'a na área de tabul eiro com 
baixa capaciciac!c agrícola. Con1 es a exploração con1plementar c.lt1s dife
rent .., potc11ciai elo a111bicnte reduzir-se-ia o i1npacto obre este, per n1i
tind o ao ·ub ·i te111a loca l produzir e reprodu zir-se por ten1po i11definido. 
Pr e --ci11di ndo ao máxi1110 de energia , ,inda de fora sob a forn1a de ali-...... 

111e11to e co111bu .. tí, ·el, dccrc 'Ccrá o gra t1 de sua ujeiç~o a flt1t11açõc de 
n1crcado · e o n1e 1110 aco r1tccerá e a produção gdr~ntir inter name nte o 
mínin10 calórico e pJrcela pont.1crávc1 do funclo de n1ant1tc11ção (v . \Volf, 
1970). Não sendo e enc iais u .. obrevi , .; ncia n n1ercador ia co1npradas, 
adq t1irirá ela ticidade a econon1ia grupa l absorvendo aquela .. flutu açõe e 
rc i .. tir1do à tendência cnmpone ~a de so b as pre õe de n1ercad o \'e11der 
n1ai · c1uando o preço é 111au .. pnra, r1as baixas das saf ras, ter acc ·o ao n1í-
11in10 de 1noeda indi pen ável (Kula , 1974). Por fin1, n ão pr0Yir1do de 
reai . ou forçado exce(.le11te aiin1entares a 111~rcado rias \. 11ditla .. , ficará 
protegiJo o n Í\ 'el de 11l1 tr içuo ( lo gru1Jo.. air1cia qt1e 8S qt1eda de preços 
obriguen1 a , ·e11der n1aio r qu~1ntidade do procluto de re11c~in1e.i1to. E com 
u111a ect)t1on1ia organ iz~1da 11e se tern1 0 .. JJrocura1no e,~itar que o P ataxó 
se , ·eja n1 obr igado . ao rraball10 a. aln riado 11as faze 11da . 

De . ta for n1n. exc l·uí:110 cL1n10 pr incí11io aceitá\ 1el de qualqu r política 
jr1digeni ta l1ipót e .. qt1c leYern a proletarização elo í11dio quer indi, ·idt1al, 
pela oferta Ie sua força de trab iil10 11c) 111cr~acl) e11\·ol; ·e11te, qt1er organi 
zada . pela in sta la t10 en1 st1a re · "'rYa ~ de e111 r)rccnd in1cr1 to.. oi'iciais de 
Cl111110 en1 pre a rial . 

NOTAS 

1) D e. ignada pelo Pr e ·idcn te da FlJ N ;-\1. Gal. Isn1arth de • r~1kjo Oliv~ir3 . e t~ 
Comi.. ·ão exan1inot1 a propo tas an tcriore formulJdas pelo IBDF e FUNAI mas 
teria de apre ' entar ua próp ~ias ugestõc . Con1pô--- e do D r. Renato ... ..\ragão Dele
gado do IBDF en1 Salvado r: Cel. CloJo mi ro .Bloi -e, Dch:~gado da XI D elegacia da 
FU AI (Govern ador Vala<lare ·): Prof~ ~1aria Ro ·ário Gonçalve de Car\ ·alho. do 
" J>roie10 llc Pc";aui a sohrc ns }) op u laç(Jes Ind ige nas (/<t Bahia·· ( Con \·~uiu FU . :\I -

• 1 

UFB a) ; e do Engenhei ro Ariova ldo Chagas. do IBD F . 
2) Até ao século X fX, a colonização !imi.tou- se a e treita faixJ. co teir a, com 

e. par ·os núcleo ~ populacionai tendente_ a !ocahzar- -c nl .. fozc ~ do rio ... Ap e~~1r _Je 
tênu e, já no início de .. e éculo . ela ext1n?u1ra º:1 ac_ulturf:r~ por con~pleto o 1nd19s 
da co ·ta, de origem Tupi (v. W1ed-Neu,, ·1cd, 19)8), 1ntcns1f1 ando entao a penetraçao 
do int erior. . 

A discus.! ão que segue rcf ere- , e a e ta -egunda etapa, qu e aument:1 de ritmo de 
1860 ern diante e em relação a ela devem entender-se o---argun1ento ~. , 

3) y. Pelrobrás, 1957: JJ_acia sedi111(!1tm~ B~~zia-Espírito Sa1110 - A1:ea Arac,~u:
Una ((Ser. Aer ofotogr. Cruzeiro do Sul 1-.oto1nd1cc, 0-146, fl. 09). Fotos 3888-3899, 
5055-5059. E~c. aprox. 1: ~5 .000. 
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1-ECN I r ' D E R Ei\1 :-\ TE E PI . ~Tl i R~~ D E CESTOS. ( ,:: ) 

Berre, G. Ribeiro 
( ~lu scu 1 ac-:ona l. Uni \"t.~rsicL1Je F~der~1l J o R io de Janeiro) 

{\ o (leco rr r do est ll li(, erg lógico e tec11L,lóg ico que , ·imo rea 1 iza 11do 
d .. tra11çaLlu.= dc)S í11(ii0 ~ elo Bra iL Lle1,ara1110 con1 t1n1a analog ia t~cniLO
n1 n rf ológic· 1 no acaba n1e11 tl) do ce . to .. cl í11 d io Ta pira pé e Ka1,ab í e . etn 
n1 11or grau , Lic outros grupos lie fiiiacão tupi-g t1arani: Tenetel1ara ( Guaja
jara e Ten1b ~) . J t1rún ~1. Pari11tintin. ~1i1ndurukt1 L Kai\vá. 

CL1n10 _ . abe . trata- .. e de grupo .. _ qt!e \ 'i\'en 1 <.1tt1aln1cnte en1 ár a · n1t1ito 

di .... ta11ciada l1n1a ela .. C)utrrL .. , 111a~ "'Ít t1acla Llentro do pcrin1etro qt1 e ~1L
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paln1cnte pl\ncira ... e a~1üs·;, qt1c cún \·e11cio11an1l .. cl1an1nr ~·tipo tapir ap ,,. -
pc)r con1rar ccr 11a t 1alidaJe (le set1 · reciJ itnt tr ar1çado. 4

. E de c:irúter 
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( } - Cr,n1uni~~1~à\.) apr~~enL1cla na XI R ~uniàL) da . , socia ~10 Br~1silcira d' 
A ntropologia (Recife , Pe . . 197 8) . O p re ~ente trabalho foi re~liz3Jo graç~1 a uma 
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r:1ção cL. un1 c,tudt) n1~1i\ ~1rnp ln intitul~1do: ··:\ ('iYiliza ~,10 da P .. lh;1: ~\ .-\r e \..h .... 'f r~1n-
·:1do do, Jndio, do Br ;1 ir ·. . P r )Í·1 f 'én'" lc,n ( .... ~ta e ~ls ~ntid ldL~ (it~ da ~ .. ,gr~1..t~;0 

~·t ajuda r ·.:hida . 1\ Don1in~o" l .,~mônica. a conf c'2\·fll da" f otL)'. 



32 B~rta C,. ll1 beiro 

poderia .. taJ,,cz, indicar, cic acordo com o "cr itério de f orn1a" clcsc11vol\1ido 
pela Escola H istórico-Ct11 tural ~, llr11 co11tato remo to entre ela~. 

Na coleção ele cestos Tapirapé e Kayabi - b·2n1 con10 na do~ índios 
Parc~i - do i\1t1scu acio11al, enco 11tramos outra característica tcc11ológica 
comt1n1: a pintt1ra posterior ao entra11ça111cnto do cesto e raspage111 das 
faces lisa das talas, a fin1 de real ça r os desenhos adrede elaborados 110 
ato de trançar. Ob crva1nos pessoln1entc o ernprcgo dessa técnica de ti11tura 
dos trançados Kayabi e a me n1a foi co11statada por outros pesquisadores 
entre os Tapirapé e os Par esi. Ocorre que este últin10 grupo ten1 ainda 
em con1un1 com os referid os tupi, u1na ,,ariante n1ais elaborada do acaba
mento "tipo tapirapé". 

Aqui não se coloca a identidade da filiação lingüística, mas sim a 
proxin1idade geográfica e co11tato entre os Par csi e os Kayabi. 

Examinadas as coleções de 72 tribos cesteiras, num total de 960 pe
ças do acervo do Museu Nacional, enco11tramos esta técnica de pintura pos
terior de cestos, apenas entre os Tapirapé , I(ayabi e Parcsi. A téc11ica cor
rente é a pi11tura das talas antes do seu entrançan1ento. Max Scl11nidt re
gistra pintura posterior - lavagem ( e não raspagem) de todo o cesto para 
que a tinta se desprenda da face não rugosa das talas - e11tre os Bakairi. 

Outra identiclade constatada e11tre os trançados Tapirapé e Kayabi, 
bem como entre estes últimos e os Bakairi e Paresi, diz respeito à sen1ell1an
ça de alguns padrões de dese11l10 dos trançados. 

A área compreendida pela bacia l1idrográfica do Amazonas, inclui11do 
os territórios banhados pelo Tocantins, Aragt1aia, Xingu, Tapajós, Madeira 
e Guaporé apresenta un1a concentração de grupos do tronco tupi-guarani. 
Outra concentração comparece na região mecliterrâ11ea entre o Pindaré e o 
Gurupi e seus afluentes, l1abitat dos grupos Tcnetel1ara (Gt1ajajara e Tem
bé), dos Urubus-Kaapor, Amniapé, T uriwara e outros, em época pré e pós
colombiana ( Cf. mapa 1, Métraux 1928: 9) . 

Nessa área, o detall1e de acabamento que convenciona111os chan1ar 
"tipo ta pira pé" - porque ocorre em todos os seus artefatos trançados e não 
so1nente nas peneiras e apás co1110 se dá en1 outros gru1Jos tupi 6 - não está 
presente nos dois grt1pos tl1pi c1o alto Xingu: os Kamayurá e os Aweti 7 • 

Os Tapirapé habitam às 1nargens elo rio do n1es1no nome, afl11ente oci
dental do Araguaia (Wagley e Galvão 1948: 167; Balclus 1970:20). Foram 
muito combatidos e ao mesn10 tem1)0 influe11ciaclos por se11s vizi11l1os Karajá, 
tendo por jsso que 1nigrar das barra11cas dos rios Araguaia e J a,,aé para o 
seu atual território. Aí ti,1eran1 de dcfro11tar-sc cc)111 os ag11erridos Kayapó, 
sofrendo por efeito desse cnfrcntamento e da inciclência de moléstias trans
mitidas pelos brancos, unia terrível clepoptilação. Assim, de 1 . 000 ot1 1.500 
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indivídt1os no con1eço do sécul<1 pas s~ran1 a J 30 em 1935 e a 59 em 1947 
(Balcltis 1970:77). Só no {1Jtin1os 30 anos, assistidos por freiras católicas, 
consegt1irrtm rec1q1erar o n1ontante popt1lacional q11e tinl1am quando visi
tado pela primeira ,,ez por Baldt1s. 

Existe n1 inclícios de q11e l1r11a tribo que aparece em documentos carto
gráficos e históricos do séc1tlo XVII co1n a deno1ninação de ''Pjrapés", seja 
a ancestral seiscenti ta dos moderno s Tapirapé. Essa designação está con
tida n11111 men1orial ele Bento Maciel Parente, qt1ando este era capitão-mor 
do P nrá'I datado de 1621 a ·t 626, qt1e situa os "Pirapés" nt1ma ill1a do delta 
do An1azonas à n1argem e~ qt1erda do Toca11tins'I a ql1al aparece nt1n1 mapa 
de Jo ão Teixeira da n1esrna época. Uma carta de António Vieira de 1661 
le\ 1a a crer q11c, então os "Pirapés" já l1abitavam o Araguaia, pelo que, se
gundo Baldt1s B ••• de,,e-se admitir qt1e os Tapirapé chegaram do norte ao 
se11 l1abitat'-' ( 1970: 24) . 

Tanto Baldus qt1anto Wagley .. em suas ,dagens , reco111eram coleções 
de tra11çados feitos por esses índios, arte em que alcançaram alto desenvol
,,irnento. Balcit1 escrevet1 un1a alentada monografia a respeito dos Tapirapé, 
em ql1e, al ' n1 de descrever escrupt1losamente as vc1rias esferas da cultura, 

. " . / os comp ara com grupo ~ tt1p1 contc1nporaneos qt1e \11ven1 e1n outras areas, 
com seus ,,izinl1os Karajá e Kayapó , bem con10 com os tupi seiscentistas, ba
seado nas crônicas da época. Nessa monografia se refere detalhadan1ent e aos 
doi tipos de cestos em f orn1a ele ,,asos ( ,,as iforn1es) desses índios, as Sl1as 
pe11ciras e 011tro, tran çado . Un1 desses cestos vasiforn1es - ) l rti - feito 
de "seda de buriti" é tão flexível qt1e se diria tecido e não trançado , apre
sentando t1n1a "a rqt1itett1ra" st1i ~~e,1eri s que não vimos en1 nenl1um ot1tro. O 
segundo tipo de cesto vasiforn1e - "):rzt /(z1a11tia11a - é n1ais rígido e'I tal 
corno as esteira e apás, ap resenta padr ões ele desenho prod11zidos pelo ato de 
entretecer, con10 ocorre no cesto de tipo ")'rlt, n1as realçados pela alter nân
cia claro / e c11ra da pintt1ra ele st1as tala . A bicromia se torna possí, 1el 
por que, e11qt1anto o pri111eiro tipo de ce to é confcccior1ado com folíolos 
elo Iitnbo ela prefolia ção da paln1cira buriti o segundo é feito, da mesma 
forn1a qt1e a apás, con1 1ün1inas elo pecíolo de ~ sas fo111as, ot1 com tir as de 
11ma e:pécie de taqt1ara ( a11f;l<.a111c1c l1"),ra e111 ta pi rapé) (Baldus 1970: 269) . 
( ,, . f <) to l / 2, 3, 5 e 6 ) .. 

També111 \V agley e Ga1,1ão ( 1948: 170) se referen1 a esses artefatos, 111as 
não fazem n1cnção à · e. te iras ncn1 às má ·cara trançadas do Tapirap~. Di
zcn1 qu e os cestos ,,asiforn 1es se clcstinam a guarda de farinl1a ele 111andioca 
ou de milho, qt1c as a1Jás contc nclo ciese1111os ornan1er1ta is são utilizadas pa
ra secn r algodão ac) sol t-i e q t1c as pe11eiras ( mais si n1ples e 111011ocro111as) 
ser, ,cn1 para cer11ir a farinha. 

Baltl11s se cleté1n na clescrição da feitura elos cestos vasiforme s dos 
dois tipo s, elas IJcnciras e seu arrcn1atc, cujo desenho e qt1cmático e texto 
ex p I i e a t i \' o r e IJ r o cJ u z 1111 os aba i x o : 
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Fig. 2. Cesto com detalhe de remate. Padrão i-auvanâ-p) 'pa rá: "seu guará rastro" 
(Apud Baldus 1970:412 fig. 23). 

A diferença entre esse ren1ate de cestos e outros do grupo com beira 
reforçada é que as tiras sobressalentes do trançado metidas entre os dois 
aros , são separadas uma da outra, formando un1 relevo semelhante a uma 
tran ça de cabelo ot1 ponto de cadeia. E se detall1e pode ser observado no 
desenho reproduzjdo do li,,ro de Baldu (fig. 2 deste trabalho) e no de 
F. e G. Grünberg, referente à cestaria Ka) ,abi, que reproduzimos a seguir. 

Fig. 3. Detalhe de ren1ate ''tipo tapirapé'' em peneira dos índio Kayab1 (~4pud 

Grünberg 1967:61 fig. 31d). 

Como se vê, esse mesmo ren1ate aparece no acaba1nento das apás e 
peneiras dos índios Kayabi que, acicn1ai , são sen1elhantes em outros cara
cterísticos às dos índios Tapirapé. Assin1, não só no aspecto "~1rquit etànico", 
en, forma de n1eia-calota ( ou tijelif orn1e) das a pás, no acaba111e11to e na 
técnica de "tuct 1111e" das tala s n se ,,erifica essa identidade, 1nas tan1b~n1 por 
serem pintadas as apás, en1 arr1bas a faces, depois de pronta . e, cntãt) ras
padas suas talas lisas para realçar os desenhos. Técnica, aliá , dificílima e 
poucas vezes bem lograda. E, por último, pelo fato de alguns padrões or
nan1entais dos trançados tapirapé e kayabi a1Jrc e11taren1 0111 Har de família". 



36 Berta G . Ribeiro 

Compare-se, por exemp lo, a apá dos Tapirapé n9 32. 061, col. Charles 
Wagley e a apá dos Kayabi , co1. particular de Cláudio Vilas Boas. (Ver 
fotos 1 / 2 e 8) . 

Contudo, são mais con1plexos e variados os padrões de desenho dos 
cestos Kayabi que dos Tapirapé. Talvez por terem estes últimos abando
nado praticamente, nos (1ltimos anos, a arte do trançado 10 . Assim, enqt1an
to qt1e na coleção tapirapé recolhida por Baldus e Wagley encontramos 
apenas 4 padrões distintos presentes nos cestos yru e nas apás top é, na 
coleção dos Grünberg doada ao Museu Paulista e aos muset1s de Viena e 
Basiléia, descrita e ilustrada por eles, comparecem 17 padrões diferentes, 
com as respectivas denominações indígenas, cada qual podendo ser combi
nado com um ou mais padrões em t1m mesmo cesto. 

A coleção kayabi do Museu do lndio, recolhida por Orlando e Cláudio 
Vilas Boas, consta de 3 apás e um jamaxim (panaku), este último semelhan
te ao descrito pelo casal Grün berg ( 1967: 5 8 fig. 28) . As a pás ns. M. I. 
6.308 e 6.309 são iguais entre si, variando apenas no tamanho ( v. foto 4) . 
Assemelham-se à apá ilustrada por Grünberg nas figs. 17a e 17b, cujo pa
drão de desenho os Kayabi chaman1 yowiterari, que não tem significado, "é 
desenho mesmo", a julgar pela informação de nosso cesteiro Kayabi. Esse pa
drão aparece em inúmeros cestos vasiformes, tanto do tipo rígido como flexí
vel, dos Tapirapé ( cf. foto 57 Baldus 1970: 266) e na apá n.º 32. 060 da co
leção Wagley do Museu Nacional (ver foto 3) 11 . Baldus, como vi
mos, não encontrou esses "cestos chatos" em suas visitas às aldeias tapirapé. 
O acabamento da apá kayabi da coleção Vilas Boas, do Museu do lndio 
(n9 6. 308), e de urna série delas pertencente à coleção particular dos dois 
indigenistas, bem como da totalidade das que colhemos em 1977, é do tipo 
que convencionamos chamar "tapirapé". Duas a pás ( ns. 6. 309 e 6. 31 O) 
da coleção Vilas Boas do Museu do Indio, provindas dos Kayabi, apresen
tam um acabamento que difere do "tipo tapirapé" num pequeno detalhe. 
Passemos a descrevê-lo: aplica-se ao bordo do cesto dois aros plano-cônca
vos, amarrados a intervalos regulares com fio duplo, contínuo, de algodão, 
que acompanha longitudinalmente o aro externo, nisso assemelhando-se ao 
remate "tipo tapirapé. No entanto, as talas sobressalentes do trançado, ao in
vés de separadas e dispostas como em ponto de cadeia, são torcidas juntas 
apertadamente da direita para a esquerda e perpassadas, sucessivamente, por 
cima e por baixo de cada uma dessas ataduras, dando ao arremate a aparên
cia de um cordel torcido, 12 Além dessa dissemelhança, cabe notar que u1na 
das apás em qt1estão (n9 6. 31 O M. I . ) é de feitura mais r(1stica que as 
outras, em forma de prato raso (platiforme) e sem pintura (ver foto 7). 

O padrão de desenho de trançado tapirapé chamado por Baldus 
i-auvaná-pypara - "seu guará rastro" ( cf. fig. 2 deste trabalho) e por 
Wagley avã-napú-pará, significando segundo este último, "pégadas de ra
posa do campo", expressão que, a seu ver, "evidentemente descreve o tipo 
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qt1adrado do dese11l10 H ( *), con1parece tamb ém nun1a apá coletada por 
Harald Scl1t1ltz en1 1960 e11tre os Kayabi do r. A ri nos ( n9 ] l . 263 Museu 
Pal1lista) ,\ en1 que o coletor indiqt1e o non1e e sig11ificaclo do desenl10. 

Na coleção de apás do índios Kayabi feita por n1im en1 1977 na n1alo
ca de Mairopãn, próxin10 ao P . J. Diat1arun1, do Parc1ue Nacional do Xingt1, 
e na de Grü11bcrg ern 1966 (1967:56), encontra-se um de enho orname11tal 
cl1an1ado por e ses índios awarapi,pat - "cara de gambá" , scgt1ndo Grün
berg, q11e quer dizer '~rastro de gambá (Delpl1i s sp.) ou raposi11l1a do 
campo" , personagem de sua mitologia, segundo n1et1s inforinantes. O n1es
mo padrão orna a empt1nhadura da borduna que adquiri ne s,1 maloca. 
Temos presente aqui 11n1 me mo significado atrib11ído a padr ões algo di sí
miles , nas dt1as tribos, uma vez que o " ra 'tro de raposa" dos Kayabi é ex
presso simbolicame11te por un1 losan go que cn1old11ra quatro los angos n1e
nores dando tamb én1, neste ca o, a idéia da pisada d(; um bicl10. ( cf. fig . 
4). 

Fig. 4. M .I. n 9 6.307 , co l. Vil a , Boa . 1955. J amaxim (pa nak u ) do .. índ io · K nynbí. 

D etalh e do fund o co m pad rão aH'arap upnt . D e: cnh o de R odo lfo 13urg 1 , . 

Nessa coleçã o feita por n1in1 cn1 1977 , l1á t1rn cesto tran çado por l\t1ai
ropãn, q11e fez c1uest5 o ele executar o paclrão 111c1i · con1plexo., reprcse nt c111tlo 
um sobr enatur al antr opomorfo. Es ·e i1o(ir ão é chan1aclo tacu1 .. R(l[J/ (111a-erJ ., 

qu e significa '' hon1em tao,zga com dcclos aberto e e ticac.io con10 ~arra .... , . 
O mesmo p adr 5o com designação e signi ficaclt1 cqt1i\ 1ale11tcs f ()Í Cl)ll11Ll 11or 
Grünb erg ( 1967:5 6 fig. 18) . Uma va riante dcst'"'.. desenho orn amental_ de 
tran çado, por sinal muito compl exo, aparece tambcm em alguns ce ·to. fa -
pir apé (Ver foto 8) . 

O importante a assinalar é que justnmcnte este padrão fo i to_m::d~) r~
los Kayabi de seus vizinhos Apiaká, segunclonos disse o kayab1 l :1raw, 
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ras() dt· u111~1 tira <l('\(Ínadtl a tll<)Slrar tH) tH·na111enlt), SL'll ladll listl, estar l.·t1-
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11<) <>rn~uncnlt) prl)dt1 l id<) na fig. 2()"'. (l1altlus [t)7():2(,(l fig . '2() 1). 415) 
l ver f if . 5) . 
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Fig . 5. Esquema de p adrão or.r.amenta l de um cesto dos índio s Tapirap é. No te-se 
a tala negra e branca atraves ando o trançado. (A pucl Baldu 1970 :415 fig. 26) . 

As apá Kayabi de no sa coleção e da coleção partict1lar dos irmãos Vi
las Boas mostram até mesmo esse defeito a ql1e se refere Baldus no tocante 
ao cestos tapirap é. Isto se deve , certamente ao fato de qt1e, sendo o cesto 
trançado com tala s n1onocromas e o desenho mtiito complexo, o menor des
cuido do cesteiro ocasiona a colocação da face errada da tala. Esse enga
no se torna muito mais nítido depois de pintado o cesto. ( Comparar com 
foto n98, apá dos índios Kayabi) . 

Contudo, o materi al ernprcgaclo nos trançados tapirapé e ka),abi não é o 
mesrno. Os Tapirapé utiliz an1 a palha e a casca do pecíolo da pal111eira 
bu riti (MaL1ritia sp.). Os Kayabi empregan1: ,,ara de taqt1arinha ( i1rt1-ep 
em kayabi - Arit11di11aria SJJ.) no ce .. tos ti.ieliforn1cs e fasquias de sir it1ba 
(?) 14 bem como pall1a do 'o lho"' (broto) de tL1cum (Ast r oca r) 1zt11i sp.) nos 
abanos (Cf. Grünbcrg 1967 :54 e 59). 

Segt1ndo Nimt1endaju ( 194 8: 307), os I( ayabi falam um dialeto tupi que 
quase não se distingt 1e do kamâyurá. 

"O non1e Kayabi aparece pela prim eira ,,ez no relatório de Castelnat1 na 
região do rio Tapajós. Em 1848, os Kayabi figuram numa lista de tribos 
como índios i11don1áveis qt1e vivian1 IJerto do Salto de Para 11atinga. E111 

18 84, von den Stei11en encor.trou entre os Bakairi elo Paranatin ga dt1as n1u
lhere s kayabi que foram capturadas durante a infància". (Ibidem). 

Esses índios foram estt1dac!os por Gct rg Gri.i11berg que pt1blicou recen
tem ente ( 1970) t11na 111onografia a res1Jeito deles, c1ue 11fio pude1110 co11st1l
tar por estar escrita em alcm2o. Grünb erg passou 8 me 'es entre o Kayabi 
do rio dos Peixes, en1 1966. Consu lta111os a coleç5o ele trançado . qt1c ele 
doot1 ao ML1scu Pau]i sta e seu estudo sobre sua cultura n1aterial'I bnseado 
nessa coleção e em outras de museus europeus ( 1967). Por oca ·ii\o do seu 
trab alho cte campo, esse etnólogo austríaco estimou a população Kayabi 
em cerca de 250 índios sendo 148 no Parqt1-.., N:1cional lo Xingu, 51 no 
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plares, para o Musct1 l'!acionr~l. E tan1bér11 nos ci11co e pécimes de apás 
ten1bé recoll1idas em 191 8 e 1928 pelo extinto SPI na s suas aldeias, por 
Raymundo Lopes, cn1 1930 , e por colecio no.dores esparsos, postcriorn1cnte, 
doados ao Mt1seu N ê.!cional. 

O ren1ate de cestos do tipo que convencionan1os cl1amar "tapirapé" 
aparece ta111bén1 nos tran çaclo cJos índios Pari11tintin, do igarap é lpixuna, 
afluente do lago Urupiara r. !\,1adcira (peneira n9 38. 721 Museu Nacional, 
col. Wa11d ~1. Kracke, 1968) e nun1 cesto e1n for111a de gamela (gamelifor
n1e) dos índios J urúna ( n9 13. 611, coleção Sociedade Geográfica Brasil eira, 
de 1914); en1 trê pe11eiras (_rr LtJJé) do Kai\vá, da cabeceiras dor. Iguate
mi, sul de Mato Gro so (n . 33. 594, 33. 595, 33. 596) e en1 doi cestos 
vasiformes (ajak(í) àos n1e n1os índios (n . . 33.584 e 33.586), coletados 
por \Vatson, GalvITo e Nélsor1 Teixeira cn1 l ~43 , todos eles do acervo do 
Museu 1 acional. 

É de assinalar ql1e, n11n1a cole ~~º feita por Antl1ony Seeger, em 1972, 
encontramos dt1as penci r,ls (ns. 39. 223 e 39. 224 M. N.) dos índios Suyá, 
cl1a1nadas 'kH'LtqLl en1 st1a lí11gua , co111 o dctall1e de acabamer1to óo ' tipo 
tapirapc'. B IJrováv el que se trate de 11n1 en1présti1no dos Kayabi, qu e se 
encontran1 desde 1956 no Parque racio11ai ào Xi11gu, en1 contato cor11 aque
le grupo Jê . 

...:.. ... ..., ... ... ..... ....~ 

Os Kayabi esti\ 1eran1 e1n contato con1 os Paresi, ou ao menos co111 o 
subgr11po Irantxe 11a esco la da n1issão jesuítica de Diamantino, en1 Utiariti, 
segundo testen1t111l10 de Georg Grlinb crg ( 1966: 144 ) . Proviria desse con
tato direto, ot1 intermediado pelos Bakairi, a pr~ e11ça de tintura posterior 
das a1Jás entre os Pare si? 

Ao contrário do Ka) 1abi, os P ares i tên1 11n1a longa trajetória de contato 
com a ci\,ilizaçao. A pr in1eira 11otícia etnográfica de e índios data de 1723 
e se eleve ao bandeirante Ant ô11io Pire de Ca n1pos( Métraux 1942: 160). 
Grupo aruak, l1abita, ,2n1 uma va sta área ci1a1nada por aqt 1e!e preador de 
escra\ ros 'o reino dos Pareci .,, qtie corre spo nde à c11a1Jada do n1es1110 no
me ou Serra cio 1 orte. Da n1csn1a for n1a c1ue os Mt1jo (e Bat1r~) do le~tc 
da BoJÍ\'ia, ta1nbé111 ar uak, os Pare . i pa recem pro\ ,ir elo norte do Amazonas, 
tend o mi orado pa ra t) cu att1al ter ritório, depois cio Mojo. Alé1n de per-

b 

tencerem à 1nesn1a fa1nília Jingi.iística, o ·1ntigc) Pnre~-,i 1inl1a1~1 cn1 con1l1n1 
com os Mojo, a excelência ele su:1 arte plun1ár~a, do ~ set1s tcci (io .. e st1as 
amplas e retas estradas (Métraux 1942: 16 1) . Con1 <)S tl1pi, a prátic~ da 
tapiragem, e com grl1pos <.1111azô11icos, o t1so elo Cl1rarc (l!Jide,11) . 

Dividia1n-se ej11 \'Úrios 11bgrLqJos (Kabixi Uain18 ré, lr'1ntxc, Ko za ri11i 
ou Paresi-K ab ixi, este últjm() forn1adc1 pc)r índio . de ot1lras tribo s, co1110 os 
Nainl1ikuara, funcliclos aos Parc si) . I\1<.1x Schn1idt c1t1c teve u111 contat co111 
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Embora superado de longe pelos Paresi, certo esmero de acabamento se 
observa também nos cestos com remate "tipo tapirapé" dos próprios Tapi
rapé, Kayabi e Tenetehara, sendo executado de maneira relapsa, pelos de
mais grupos tupi que o empregam. Só por isso diríamos que não é casual 
ou deri, 1ado de um procedimento técnico que se imporia por si mesmo. 

Algumas evid ências, contudo, colocam em dúvida a validade dessa 
hipótese. Tais são: o fato de termo encontrado remate "tipo tapirapé'', 
executado de forn1a relati, ,amente relapsa e grosseira, em duas peneiras 
Suyá, já mencionadas; em ot1tra dos índios Tukano do rio Uaupés (n9 
20. 411, col. Com. Ronàon, Museu Nacional); num abano que adquirimos 
de um índio ,vaurá, na aldeia Ya,valapiti (n9 39.641 M. 11 . cal. B. Ri
beiro ) . e nu1na peneira comparada numa feira popular em Aracati, Ceará 
(n. 0 39 .689 M. ., Col. Berta Ribeiro) , importante centro cesteiro. 

1 o conjunto das coleções estud adas, esta ocorr ência não nos parece 
rele, ·ante, embora não tenhamos uma boa explicação para ela, a não ser que 
se trata de um procedimento técnico possível, entre tant os outros, dentro 
de uma vasta gama de alternati\ ·as. 

Resta mencionar a presença nas apás Bakairi do acabamento -'tipo 
tapirap é'', da tintura poster ior ao entrançamento e a retir ada da tinta das 
talas lisas por Ja,·agem e não raspagem. Cun1pre dizer que essas característ i
cas não foram inferidas pelo exame das peças, uma , ~ez que não encont ra
mos cestos desse tipo nas coleções consultadas, mas sim por referências 
bibl iográf icas ( Max Schmidt 1942 e 194 7) . 

Os contatos hostis entre os Bakairi e Kayabi são conhecidos de longa 
data. '/On den Steinen encontrou duas prisioneiras ka·yabi na aldeia 
bakairi do r. Paran atinga ( 194:2: 1..l-6) . Sabe-se inclusi, 1e, que os Ka~yabi 
são os responsá\·eis pela bipartição dos Bakairi en1 um grupo a oeste, o do 
rio ;. 10\-'0 e Paran atinga, e outro a leste, o do Bato ,,i-Culise,~o. (Max Scl1midt 
1947:13). 

Existem e,·idências, igualn1ente, de relaçõe às , ,ezes hostis entre os -Bak airi do oeste e os Paresi. Aires do Ca al e Martius pen aram que os pri-
meiros'' ... eram deri adas dos índios Pareeis·~ (K. \:. d. Steinen 1942: 123), 
o que não é certo. 1 ro entanto, em sua primeira viage1n ao Xingt1, em 1884, 
,, . d. Steinen encon trou duas mull1eres Paresi casadas corn hon1en Bakairi, 
vivendo na aldeia des es últimos ( op. cir. : 146) . 1v1lax Schmidt as inala 
a semelhança entre as lendas Pare i e Bakairi e a menção nelas dos non1es 
de uma e outra tribo ( Scl1n1idt 194 7: 16) . 

Seriam os Bakairi a por1te entre o Paresi e os Ka;·abi, transn1issores 
das técnicas de trançado de qL1e ,,imos trata11do? 

Lamenta, ,elmente, não encontrar11os nas coleções do ~1useu Nac :onal e 
do f\1useu do tn dio exemp1ares de apá co1no as reproduzidas por 1'1ax 
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Se l 1 n 11 d t ( l q ~ 2 : 2 9 ~ . fig. I 7 7 e 1 9 ~ 7, f i gs. 3 7 e 3 8 ) . Os 11 a d rõc s g e o n1 é t ri e os 
ql1e t'rnan1 ent an1 e. "L'S ccstc)s (r>rinci1,(1ln1cntc losangos) são ct)rre11tcs nos 
tr ~111":a lt1~. 1111tura (lc corpc) L' pintl 1ra ()r11an1c11tal ele l)bjetos do . intlios do 
altt) ti() . Tin~u .. cxcctt1 o (lc~c11l10 ele n1cand ro ela figt1ra 38, ele qt1c falarcn1os 
111ai~ atliante. O ac~b~n1cr1to, pelo qt1c --e pode ver pelas fotos rcprodt1zidas 
pc>r 1 11a\. Schn1idt, é cio ti1)(1 ""tapira1)é"' claboracio .. ar,roxin1a11do-sc ao das 
a 11 ê.Í ~ P a r e si n 1 ~1 i ~ q u L as tl L> s K a ~y a b i . 

Un1 fatr> a 2~s111alar, que pcrtt1rba o fio elo 11ossc) raciocínio, é que o 
cesto tijcliforn1e - cl1an1aclo, por coincidência, apá (Sc!1111idt 194 7: 39) pelos 
Bakairi dl, Ctllisc, ·(1 - rc11rodt1zido 11or esse at1tor 11a sua obra /!;11saios de 
l : t11c>l<>.0 ici ln cl(r?c11n ( l 94:2 :298, fig. 177) foi adqnir iclo, seguncio af irn1a 
~1ax Schn1idt'I 11c1r Hcrn1an Mc·ycr, cn1 1889 .. na aldeia bakairi do Cu1isc,,o 
e (lo ado J() I\11 usct1 E t nogr~1fico ele Bc r1 i n1. As a1"'lás rct rata das por Scl1n1idt 
11as figs. 37 e 38 (ic un1a obra pt,<;tcrior ( 19..t.7) foran1 adquiridas por esse 
autor. e1n 191 7 .. na aldeia bakairi cio r. P ara11atinga. Todas as três são 
cxt rJordinarinn1cntc J)arccida cr1trc si. Contudo .. a coll1ida por Hern1an 
r e y e r, n a a 1 d L ia b a 1-a i ri d o Cu li se,, o.. foi JJ i 11 ta d a cl e pois d e trança d a, à n1 a -

11cira Kayabi. O lógico cria qt1e ela 11rocedessc do r. Paranatinga, porque so-
1ncnte e se gru1Jo Bakairi é que tc,,c co11tato con1 os KayabL con10 vin1os. 

Outra l1i1Jóte e. porén1, pode ser le\'ant nda. Con10 se sabe , os Bakairi 
d o leste for a 111 d e se t) b e r to . , j u n to c <.1 tn os ou t r () s grupo alto-: i n g u anos, por 
, ·011 (lcn Stcincn, cn1 sua prin1cira ,1iagcn1 cn1 1884. A 11artir de e11tão, o 
fiel con1panhciro J() etnólog0 a]cn1ã0 A11t<.)11io, bakairi do oe te, fez 011tras 
·riagens ao Culisc, ·o para co11f ratcr!1izar LOn1 sct1 cotri ba110.. . É pro,,á, ,el 
qt1e liate de sa época a introcl11ção da ref crida apá, e da . a pás de t1n1 n1odo 
geral, já que não foram n1c11cio n adas 11or von clc11 Stcine11, 11en1 11or !\1ax 
Scl1miclt, e11trc os outros gru11os altl,-xingt1anos in. 

A técnica de pi11tura cn111rcgada 110 ref eridos cesto , segt111do :rvrax 
Se h 1n i d t, n ão é a n1 e s 111 a : 

'' Ta cesta c11ata prc.1vcnicntc dL Sin1õc--J_,opcs. a Sl1pcr(ície éÍspcra das 
fibras está tingicla de negro ante\ de trançar .. cnc1ua11tt) qt1c a coloraçãl) da 
e~~ l)ft1\'Cnientc d<) rio Kuli schu f(1i efetuada ele n1odo qt1e tocla a cc ta, tran
çada da n1a11cira descrita .. n1as ~cn1 que se tcnl1a tingicio a11tcs a sup~rfícic á -
pera elas refLriclas fil)ras .. c~tá tingid a con1 l1cJ/!i1z (?) e cr11 segt1ida Ia,·ada. 
P o r 1 ava r o l 1 rJ l li 11 , ci e s a p a r e e e u d as f) a r te s d a u pc r f í e i e c1 a e e .. ta ( a ti n ta ) n as 
partes formadas 11cla SUJJcrfícic lisa <..Jas fibras do tra11çado, ao passo que 
as partes c1n t]tIC as fibras a1)arccen1 c{,n1 st 1a sur1cri'ícic ü pera, se co11 cr
varan1 con1 a corncgra'" ( 19-l-7:39. \ 'cr ta111bén1 1\1ax Scl1n1iclt 1942:299). 1; 

Con1 referência üs n1csn1as a11ás, rvtax Sc11n1idt char11a atc11ção para o 
bordo, dizendo (1uc: 
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'·A n1ar1eira de formar un1 lindo bordo, dos extremos liv'res das fibras 
do trançado, saindo do canto uperior de .. te, é a mesma em ambas as cestas 
(1947:39). l ' 

Referindo-se ainda a essas trés apás~ Schmidt assir1ala que, em sua 
forma exterior e no bordo, são identicas. O que singtllariza a que reproduz 
na fig. 38 ( colhida por ele 11a aldeia bakai ri do Posto Indigena Simões 
Lopes) é o desenho orna1nental de meandros praticamente inexistente na 
ornan1entação dos traçados do alto Xingu, porém, 

". . . comum, por exen1plo, na ornamentação dos Ka) 1abi, ,·izinhos dos 
Bakairi, aparecendo esporadicamente tamb ém na ornamentação de outras 
tribos , ,,izinhas dos Bak.airi, na regi ao dos afluentes do Xingu'· ( 194 7: 40) . 

Por isso, Max Scl1midt considera que 

". .. . os meandros que aparecen1 na superfície da cesta chata pro,·eniente 
dos Bakairi de Simões Lopes e um eleme nto alheio à ornamentação típica 
dos Bakairi e imposto a estes por iniluência de outras tribos. Como havia 
entre os Bakairi do Paranatinga, mulheres Ka>'abi, se pode supor que estas 
tenham imposto o ornan1ento novo aos Bakairi'' ( l 94 7: 40) . 

Por último assinala que~ as irreg11laridades de estrutura ,·erificadas nes
se cesto se de, ,em, pro, :a,·el111ente, ao fato de os Bakairi 

" ... terem aceito o no\ 10 ornan1ento sern conr1ecer uas condições técnicas' 
( lbide111) .1u Curiosamente, e se moti, ·o ornamental - n1eandros de 5 temp os 
- comparece nos cestos P are i coletados por Roqu ette Pint o, e outros 
colecionadores que o antecederan1 ( \ er apás n. 11. 185, col. R oquete Pin to, 
1912; 2.613, sem data e sem indicação do colecionador, acer, 10 do Ylus ~u 
Nacional) . ( cf. foto 9) . 

Con10 se \·ê, a análise que proceden10 i11dica coerências e discrepan 
cias, que de, ·em ser !e\·ad as em conta. l}ma dela eria a lembrad a por Er
land 2\"orndenskold, de que não se deve confiar na etiquetação dos mu eus 
( 192-t.: 2) . Acreditamos, contudo, que elas não cl1egam a derrubar a su
posição da possibilidade de relaç õe .. entre os grupos men ionados, relações 
direta ou atra, ,, s de intermediário . I to porque. da me rna forrr1a como 
os jmplementos de ferro dos ci,·ilizado cl1egaran1 a tribt1s que nunca ti, ·eran1 
contato com eles, técnica e elemento de ct1ltura podem ter atingido gn1pos 
que não manti11ha1n relacionament o dir to e cont ínuo entre si. 

"imos que, no caso do tr ançado~. até me n10 un1 padr ~o àe c!e~enho é 
transmitido de uma trib o a outra . con10 nos cJ o citado , .~piaká - 1'.a~/abi 
e Ka)'abi - Bakairi. 

A I1omogeneidade de á reas ctiltur Ji . co 111() a do alto Xingu e Jo a1to 
....... 

ri o 1 • e g r o se ex p 1 i e a p e 1 a a t ti ação d e - i --te 111 a , d i n te r e à n1 b i c.1 e e o n1 é rei o 
.._ 
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intertribal. Estes funcionam cotno mecanismos rJc integraçfio e" ao mes1no 
te111po, de diferenciação, cspcci8lizanclo cctias tribos cm cicterminadas ma
nufaturas, usadas por todos os con1pone11tes da áreé:l. 

Os fen(1menos de cm1)réstimo de tccnolo .gia do trançaclo c1t1e exan1ina
n10 abra11ge1n, na verdade, um território m11;to 1naior qt1c o de qt1alquer 
área cu ltt1ral. Isto não in11)ecic, por~1n, qL1c s: .. jam levados en1 conta e re-

Fig. 6. A pud Max Schn1i<.Jt 1947, fig. 47. Esquema do trançado da npá reproduzida 

na fig. 38 n10 trando as imperfeições do padrão "Kayabi" adotado pelo . Bnkairi . 

--.~--~~~=-=------------------------·---------------------------~~~ 
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examinados face a outrns e,,ic1ências ~0
• No presente estudo, propus emo-nos 

a levantar essa possibilidade e cl1an1ar a aten çã o para dois procedimentos 
técnicos qt1e, nfio tendo foros ele invençüo independente, podem lançar al
guma luz sobre a l1istória e.lo contatos inter trib nis . 

Tentati, ,as recente s de pesqui sa etnohi tórica, media11te a utilização de 
elerr~e1:tos de ct1ltt1ra n1atcrial, foram feitos, em relação a grupos indígenas 
bras1le1ros, por Thekla Hartn1ann ( 1976) e Dolor es Newton (1974). Em 
ambos os casos, porém, exan1inaran1-se afinidades entre tribos cultural e lin
güístican1e11te aparentadas, con10 os Bor ôro orientais e ocidentais no pri
meiro, os Krikati e Pukoby é, subgrt1pos Timbira , no segundo. Na falta, 
ou con10 complemento, de docume11tação l1istórica, o método se 1nostrou 
fecundo. 

U1n traball10 de Gertrude Dole ( 1956) sobre a prese11ça do tipiti no 
complexo da mandioca na Am éricn do St1l, tendo em ,,ista detectar a origem, 
difusão e evolução desse implem ento de processame11to da farinha e do 
próprio complexo, obedece a uma metodologia que se assemelha à utilizada 
no presente trabalho, por considerar a difusão sobre vastas áreas. Não nos 
propomos nem 110s atrevernos , contudo, a tirar ilações semelhantes às da 
referida autora, como seja, inferir a origem das técnicas de acabamento 
"tipo tapirapé ", ou de tingi1nento de cestos, e se, no caso de tingimento, 
trma dessas técnicas ( ti11tt1ra posterior) represet1ta um estágio 1nais atrasa
do da outra ( tintt1ra pr évia) . 

A metodolo gia usada no presente estt1c!o pro cl1ra combinar os princípios 
contidos no conceito "crité rio de forma" dos l1istórico -ct1lturalistas, uma 
vez que leva em conta procedin1e11tos técnicos que não decorrem do modo 
de manufatura, ao lado de evidências históric as, culturais e Iingüística s que 
os contextualizam. !!l 

Concluindo: o material con1parati, 10 parece fortalecer a suposição de 
que existiu um e111préstimo de pr ocedimento 1nicro-tecnológicos concer11en
te à técnica de pintura de cestos e padrõe or11an1e11tais entre os Tapirap é, os 
Kayabi , os Baka iri do oeste e os Paresi; e entre os citados grupo e outros 
do tronco tupi, com referência ao acaban1ento de cestos ·"tipo tapirapé". 

A dar-se crédito a hipótese de Max Scl1n1idt (1947:40) e de Nor
denskiold ( 1924: 2) de que se de, ,e bu sca r a origem de t1ma técnica 110 
grupo que melhor a realiza, poder-se-ia deduzir que a téc~,i~a de pintura 
de cesto s posterior ao seu entrançamento e o acabamento tipo tapirapé'' 
seriam originários dos Par esi. 

NOTAS 

( 1) - Seeundo MC:t rnux, " . . . o centr,? ~cdi~pcr ~ ão dos tupi d~ve ~er ~}t na. lo 
na bacia do Tapajós e na do Xingu, de preferenc1a sobre o curso superior do pr1mc1~0 
de sses rios" (1928:310). Ou mais precisamente: '~Os tupi-guarani são uma raça cuJa 
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cultura se con1põc de elementos que têm na América do Sul un1a di5tribuição oriental 
e "c1c11tr inn :tl. c·o,110 nc,1hun1 :t tribo t11n1 '~~iaLtni de Cêrta in1r<>' tf1ncia <e C\tahclcccu 
em época pré-hi\tÓrica na n1ar gcm esquerda do Amazonas, e co1no a ocupação da 
e n " t : , "'e f t • 1. ~) rn p l • · 1 o d o t : 11 

• d i o é f o r e o, o r e e o n h e e e r o c e n t r o d e d i ~ n e r ... ão d a~ t r i b o e; 

dessa raça cn1 uma área lin1it~da ao norte pelo Amazonas, ao Su1 pelo Par aguai , a 
1e)tc pelo 'f'ocantins e a oeste pelo Madeira'' (op, ci t.,: 312). 

(2) - A ryon dall'T gna Rodrigue s , pondera que: ''. . . qua se todas as fan1íl ias 
lingiiísticas do troco tupi até agora reconhecida s se concentrava m na região do Guaporé, 
i~to é, do alto lvlac.leira't particularmente os rios Guapore e Jip araná (ou Machado). 
As familias Arikên. Knnoé, ~1ondé. R arnnrama e Puruborá encontram- se excltic,iva
n1entc nc~sa região e tan1bén1 n família tupi-guarani acha-se ali representada. Este fatc 
sugere que talvez o centro de difusão dos Prot o-Tupi deva ser procurado na área do 
Guapo ré" ( 1964: 103). Essa área também se encontra inser ida no perimetro delimitado 
por Métraux. 

(3) - Na termin olog ia da cerân1ica arq u eo lógica brasileira, co rre spond eriam ao~ 
vasilhame tipo ''n 1cia ca lota'' ou "meia esfc:·a" (Cf. TA13C 1966: 10). Neste gr upo 
estão con1precnd idos os cestos chan1ados correntemente de peneiras ( ou urup emas) e 
apás (os dois últin1os termos de origcn 1 tupi) . Empregnn10~ os vocábulo<; peneira ou 
urupcma para esses cestos em forma de meia calota ( tijeliformes), de malhas separadas 
qu e sericn1 para cernir a farinha. E reservamos a dc~ignação ap:í , para o~ de n1alha 
cerrada. n~ados con10 recipiente ou. quando não rintados. para peneirar fat ·inha de 
n1 ilho. filtrar o veneno da ma nd ioc~1 bra va e outro . fin s. ( Cf. B. R i bci ro 111s. a) . 

( 4) - O ac~lbatnento dos va silhan1es trançados (cestos) pode ser dividido em dois 
grandes grupos prin cipais: os de bo .. do liso e os de bordo reforçado. Dent ro deste 
segun do grup o encontramos os seguinte s pro ced im ento s prin cip ais: 1) acabamento 
com reforço de aro plano- côncavo ju stapos to no beiral do cesto, interna e externamen
te , onde situamos a variante " tipo tapi ra pé" ; 2) acabamento com refo ~·ço apartado 
do bordo do cesto: J) acaba n1cnto con1 aro<; n1ú 1 t iplos. ( B . Ri bci ro. M s. ) . 

(5) - O critério de diagnósti co tendente a avaliar se um elemento de cultura 
tinha vínculo genético com o outro, pre sente em um grupo humano distante, foi o 
chan1ado Hcí itério de forn1a ou de qu a lid ad e'' , elaborado ori ginalmente por Ratzcl, 
ma s desenvolvido por Graebner, que lhe atribuiu essa designação. Wilhelm Schmidt 
prefere chamar o "critério de forma" de "c ritério de qualidade", para estabelecer um 
parai e l i\n10 co m o "critério de qun nt idade". '\E t an1 bén, porque, con10 acentua 
Gracbncr , ele se apresenta não independentcn1ente de un1 objeto, mas juntamente com 
un1 objeto, cuja qu a I idade caracteriza" (\V. Sch1nidt 1939: 144) . O exemplo que 
instrui o critério de qualidade dado por Wilhelm Schmidt é n1uito simples: "Nada 
há de particular no fato de que en1 du as culturas distinta s que po ssuem l·1nças e ma
chados, as lanças apresentem ponta s e os n1achados cxtren1idades afiadas, po -que 
essas características dizem respeito à natureza me sn,a desses objetos, sem as quais 
não atingirian1 os fins a que se dcstinan1, O critério de qualidade só se in1põe se 
( ... ) a ponta da lança e o fio <lo machado apresentarem caracteres e'ipeciais'' 
(op. cit .. 147). Out,o C'\ t' n1 n lo nfc,·eci •o nnr V\'. Sc'--1nidt d iz res peito a n1anufatura 
de um artefato: "Cada n1ntéria-prima implica urna ' lei peculiar de fabricação'~ que di
fere cm se tratando de madeira, pedra ou ferro, por exe1nplo. Semelhanças cm duas 
culturas de rivadas da natureza do material não podem ser usadas como critério de 
qualidade. Um critério de qualidade, contudo, se dá, se o trabalho, nos dois elementos 
culturais, tran sgride a lei de manufatura dessa n1atéria-prima" (Schn1idt 1939: 148). 

Cabe assinalar que uma n1eto<.Jologia baseada cm princípios sen1elhnntes tem sido 
cn1prcgada na lingüí stica, n1cdiante a utili z~lção da estatística lexical . Ela foi usada 
por Morris Swade h na classificação da língua s ame;-icanas ( I 955) e por Aryon 
Dall'Tgna Rodrigues, a cxcn1plo daquele, na classificação do tronco lingüí stico tupi 
( 1946: 99) . Rodrigues lança mão das percentagen s de cogn3 tos determinadas por 

.. 
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S,:vade h para estabele cer o gra u de afinid ade entre línguas de se tron co . Assim, 
qu ando oco:~em seri:elhançns da o :-dcm de 60Ma entre os cognatos de língu a de um a 
me sm a f amtl1a. con 1dcra- e que e tr a ta de um a ~ubf amília. Se gundo S\vade h pode
se f alar de unia família 1ingiií stic a, havendo 36rtó de cognatos~ de tronc o lingüí 5tico 
havendo 36 % a 12% de cogn atos (Rodri gue s 1946:101 ). ' 

Frobeniu empre ga a "e ·tatí ·tica geográ fica" para explicar a expan s5o de tra ços 
de c1:Itura obre v~sta_ áreas. M a adn1itc d existência de um dete-mini mo geográf ico 
que impede a ace1taçao de um tr aço ou provê a u a tran sforn1 açã o (C/. vV . Schmidt 
1939: 26/ 27). 

Como se vê teoriza çõe s da escol3 de Viena são fruto do tr abalho de a ntropo geó 
grafos co m o R a tzel e Frob eniu s. e mu seólogos como Gr ae bner e Ank cr m a n. Este s 
ú1tin10.:;. trab ~llh~1ndo no ~1u. eu EtP ográfico de Ber1in1. tivera n1 a~e .'O a co lecõe 
provenientes de todo s o qu adra nte da terr a e foi cert a m en te o manu se io de , e ~ a
teria 1 que l h e s per m i ti u eh C' g ar à for n1 u la ç 5 o u e . u a h i pó te. e . 

(6) - Lament av elmente não encontr a mo exemplare s de peneira s ou ap5~ 
traçadas nas coleçõe s do ivlu eu N aci onal T\1u eu do índio e Mu eu P:1u1i ta de out ros 
grupo s tupi da área: 11Iundu ~uku, Ma,vé, out ros gr upo s Ka\vahíb alé m dos Pa rintintin , 
Tupari e outros da área do Gu aporé, Para kanân e A . urini. Do Urubu -Kaa por 
exi stem ap enas jan1axins ( ce to s cargueiro ) no s referido s mu eus com o que não 
podem os sabe r se as u as a pá e pen eir as têm ou não o aca ba m e nto " tipo t:1 pi -a pé'' . 
Na coleção p articular de Lúcia Hu ~sak van Velthem de tr ançad os 1vfundu ruku vimo, 
urn a peneira confeccionada por llm índio de sa tribo (pa'rat em su a lí ngu a) que di se 
ser o ''tucurne" K ay abi. O acabamento é do tipo '' tapir apé' '. 

(7) - Isso se explica, certamente, pelo f a to de estar em os dois grupos tupi do 
alto XinP-u integrados na ··áre~ cio ulu ri' (Gal\'ão 1953) . tendo perdido o~ éltributo~ 
característicos des sa tr adição cult ural como por exe n1plo o u so do tipiti e qu e Mé
traux ( 1928: 301) con sidera um tr aç o peculi ar ao grupo s tupi -guarani. Os Tapir apé e 
K ayabi, bem como os Bak a iri e P are i, tampou co utiliz a m o tipiti . (Cf. D ole 1956; 
Galvão 1963 ) . 

(8) - Conforme pud emo s ob ervar , o s Kay abi dão o me smo u so às apás 
bicrom as . 

(9) - Expre ssã o ( tupi ?) u. ada pelo Mundu ruku p ara referir o modo de 
tr ançar e os ,:ponto '' do tran çado (Inform ação pe soa] de Lúcia H u. sak va n Velthem). 

( 10) - Ione L eite, lin gü ística do l\1u seu Nacional, nos inf ormo u qu e os T apirapé, 
qu ando visitados por ela em dive rsas oca . iõe desde 1967 . . ó tranç ava m os ce tos 
vas iforme s flexí ve is, de qu e t rouxe um exe mpl a r ( nO 3'8.674 fuseu Na c ion,l) . Atual-
mente, seg undo Ione, ''estão reaprendendo a tr ança r vendo o livro do Baldl1s''. Isso 
no s mo tr a , por um lado, a que gra u de acultu ração chegara m os T apirapé, deYido à 
qua se dizimação da t ribo; e, do outro, a import ânc ia de e e tudar e pub1ic~r dc .. cr içõe.5 
de cultura m a ter ial , qu ando mais não seja, p ara ajudar os índios dcc ulturado a rea-
prender suas artes. 

Baldu s, ao la111entar não ter encontrado ''ce sto ch atos' ' (a pá ou topé na língua 
tapi ra pé, segundo W ag le y) na aldeia Tampiitáu a , nem n a prin1eira nem na scgt~nda via
gem ( 1935 e 1947, res pec tiv amente), ce s to s cs . es recol hido s po r \\ 1ag ley no intervalo 
das du as ( 1941) e do ado s ao Mu seu N ac io na l, co m enta que: ' 'O bastão de rit mo 
men cionado por W agley e Galvão ( 194 8: 174 ) e o ces to ch a to q~e ., f az p cirt~ da col~ção 
ta pi rapé do Mu seu N aciona l sã o obj etos enco nt rado . em T a mp11~ana depo1 cl~ m1n~a 
primeira e antes da minha segund a vi ·ila e nun ca .v1 tos _por_ n11!11 nes a aldt:;1a. Nao 
duvido que p er tença m áq uele grupo de artefato s, c uJa fabr1caçao e .. uspcnsa de vez cm 
qu a ndo,, (op. cit.,: 275). 

( 11) - Não se tr a ta, por ém , de um padrão identificador de un1a t radi~ão ~rib~l, 
uma vez que deriva de cer ta forma da n1eGân_ica do tranç ad o . ao_ n1uda,r- e a d1reçao 
do traba1ho, da vertical par a a ho rizontal e vice-versa. Este paclrao es ta representado 
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en1 a pás ( ns. 11.190, 2,616 e 2.617) da coleção Pare i do Museu Nacional , numa 
peneira dos índios Tukano (n9 20.411 M. N.), além das mencionad as dos Tapirapé 
e K~t\abi. 

( 12) - Esta variante de acabamento de cestos do grupo de bordo s reforçados 
pode ser vi~ta em alguns recipientes tr ançado s de outro grupo tupi, os Tcmbé (nQ 
15.147 e 15.148, MN , por exemplo). 

( :'.· ) - Informação de Char les Wa gley, con stante do catá logo do Museu Nacional 
((ver n9 32.056). 

( 13) - Os traçados marchetados ( com ornamentação bicroma) dos grup os norte
amazônicos, xinguanos, Tenetehara e outros são feitos, tingindo-se pr eviame nte a~ 
talas. Esse proccdin1ento confe re à par te das lâminas tin gidas a apa rên cia. de laca, 
semelhante à sua face lisa. 

(14) - Informação prestada por Grünberg, constan te do catálogo geral do Museu 
Pauli sta . Ver peças ns. 12.163 e 12.164 . 

( 15) - Trata-se, talvez, de um gr upo Arara (Karib) aparentado do s Txikão. 
D . R ibeiro fala de '' ... qu a tro grupos designados con10 'Arara' de filiação lingüí stica 
desconhecida ( um deles local zado) no rio J amaxirn, aflue nte do Tapajós . . . ,. . V cr 
tamb ~n1 Pat rick f\1enget 1977 Ms. 

( 16) - Segundo Baldus, ' '.. . da bac ia do Xi ngu não conhccen 1os peneiras re-
dond as" (1970:270). 

( 17) - Conforme pudemo s ob servar pessoal mente , os índios xinguanos pint a·m as 
lf1min as de pecío lo do buriti dos seus ce tos antes de trançá-lo . 

( 18) - Refere- se ao aca bamcn to ''tipo ta pir a pé" prc sen te n as trê s a pás: a 
procedente da aldeia bakairi do Culisevo e as outras du as, adquiridas pelo autor, na 
aldeia da mesma tribo, no r. Paranatinga. 

(19) - No esquema da fig. 47, M ax Schmidt (1947) aponta esse defeito: 
linha negra <.; atravc5sando o trançado. Ver na fig. 5 e na foto 8 o mesmo erro reprodu
zido no~ cestos do , índi os K ayabi e Tapirapé. Note-se que não aparece na coleção Paresi 
nos cestos dos índios Kayabi e Tapirapé. Note- se que não aparece na coleção Paresi 
consult ada. 

(20) - Apenas para argument ar, vej amo s alguns característicos con1uns às qua-
tro t ri b o~ cita d a.. . Os Ta pi rap é ( vV ag l e y 1 9 7 7 : 12 7 ) e o m parti 1 h a m co n1 os Pa r e i 
(Métraux 1942: 162) o uso do estojo peniano, a pre sença da casa do s homen s e flautas 
sagradas proibidas de serem vist as pel as mulhere s . Os Kayabi e as três tribos mencio
nadas não têm tipiti embora sejam todas horticultora s, cultivando as e pécies brava e 
man sa da mandioca (Dole 1956). Os P aresi (Roquette Pinto 1950: 140) e os Kayabi 
(observação pessoal) tên1 uma cerâmica pobre. Todos os quatro grupos u sam além 
da mandioc a, o milho como cereal, isto é transformado em farinha, e não apenas 
como vegetal (comido verde) (Galvão 1963). 

Ultrapa ssaríamos os lin1ites deste estudo se estendêssemos as comparações para 
verificar analogias nas formas de organização social, religião e n1itologia. tvlas é 
provável que existam. 

(21) - Evidências de contatos inlcrtribais e proce ssos aculturativos, pelo exame 
de elementos materiais da cultu ra em sítios arqueológicos, foram sernpre o apanágio 
dos estudos de pré-história ( Cf., por exen1plo, Ch1nyz 1971) . 
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foto 1 f oto 2 

• .\p á no 32. 061 ?v1useu N acio n al. Ind. T apirapé. C al. C.harles \V agley, 1941 . D esig

nação indíge n a: ropé. Fo to 1: vi ta do lado externo · fo to 2: vi -ra do lado interno . 

foto 3 

Foto 3. Apá n<t1 32.060 \ f. ·, Ind. T arir~pé, CoL Charles \\ '~glcy . ~ o te-~c a 
sem e lha nça do pad:ão om 3ment~l do tr ançad o t \ í. f to 4 ) . 
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F oto 4 . Apá nº 6.308 Museu do índio, Col. Viln Boas 1 9 5 5 . 1 n J . K a y [l b i . 
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foto 5 
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foto 6 

Foto 5 . Cesto vasif orrne flexível n 9 32.03 7 MN, Col. C. Wagley. 19~ 1. Designação 
indígena: yru. Foto 6. Ce to vasifor mc rígido n Q 32.059. ~1N, Col. C. \Vagley. 1941 . 

De signação indígena: yru Kuantiana. índ . T apiraptS. 
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oto 7. Apú plr1tifor1.1c n<.' 6.310 ~11. ínJ. K;1y,1bi. col. \ 1 iLl, J3tJ~,~ 1955 . ()b , ~r\ ·c-,l.: 

o acabamento com bor do reforçaJo e tela s tor~iJ<l. qu~ "'lH1\~n(:tL)nan1t) (b ~!nL .1r 

'
4 tipo ka) abr· , 
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Foto u. :\pá dos índio Kay3bf. col. particul ~r Cláudi0 \ ii}a_ Boas. 

Pad:-ão ·t1a11gap f anãrp. 
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Foto 9 Apá n 9 11. 185 MN, col. Roquctte Pinto, 1912 , índ. Pare sí. 
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F o~o 1 O. Apá n 0 17 .656 l\1N, Col. Lipkind 1939 -ind. Bakairi. O meteria! empregad o 

e o padrão orna ment a l de meandro s faz supor que se trate de um cesto kay abi. 

Vej a- e também o detalhe do acaba mento '"tipo tapirapé". 

65 
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Apá s dos índios Pare si 

Apá. índ. Tapirapé Cesto vasiforrne índ. Tapirapé 

+ 

Peneira. 1nd . Ka iwá Cesto vasiforme . lnd . Jurúna 

Acabamento ''tipo tapirapé,, em ce tos de diver sas tribos . 





OS GRUPOS TRIBAlS DO TERRIT ()RIO DE RORAIMA ( *) 

Orla, z d o S rn n JJ ai <J i / ,, c1 
(D ni ver ic.L.tde Federal do Pará) 

1 - I TRODUÇÃO 

Cobrindo praticarnente tocla a superfície do Territóri o F ede ral de 
Ror ai111a, a Bacia do Rio Branco é. un1a da área cio territó rio br asileiro, 
n1eno oct1pada por pop1Il aç30 11acio n a 1. E ~ a rn .. n~a 5r a, porén1. c'ln
tém um ,,ari ado mo aico de grt1pos e ct1ltt1ras indígena . E tes grupos 
experin1ent an1 difer ente e tágios no contato con1 a .. ociedade nacio11al e 
tém suas malocas e área de dean1bulaçtio di~tribuf da diftL,an1ent e por to
do o Território. 

A amp litt1de da di per ão i11díge11a no Território de R oraima carac 
teriz a es a unida cle da federaçjo con1 traço parLict1lare n1uito 11ítido no 
relacio11a1nento entre a popt1laçõc l1t11nana e a nat11reza e11\·01,,e11te, b en1 
com no confronto de interc ._. e.. ócio -cconômjco de oci~daclcs di ··postas 
em compl exos ct1lturais diferente entre .,i. 

Ainda ubsistern en1 R orain1a agr t11,an1ento iI1digena \7Í\·endo e111 

total i ola1nento e111 n1eio à flore ta . En1 po:iç5o r)olarizada, indi, ·íduos 
de origem tribal já e encontr2n1 i11tegraclo a ocieLiade t1rbana de Boa 
Vist a, capital do Territó rio F ederal. 

Os grup os indígena .. c,bre, ,1\·ente na Bacia do Ri o Bra11co e di -
tribuem ne te co11ti11t10. q11e ,/ai elo f ndio i11tegraclo ao í11ciio i o lado. 

Os grup os tribai de Rorain1n âc) rcf'ericlo .. na literatura ar1tropo1ó
gica e nos docu111ento · e infor111ações oficiai · c1,1 Fundaç2t) l T acion'"1l Llo 
Indio, b en1 como, pela J)or ula õc .. do Ter ritório que falan1 a lí11gua por 
tugu esa ( civilizado ,~ e íncJios cn1 ])roce "º~ de acllltt1raçüo), por I1l>n1es 
que rep resentam a auto-d non1inar'ão de cada gru~10 ou a n1811~ira Cl)111l) 

e I es s 5 o i n d e n ti fie a d o por o LI t r o: g r t 1 p os i n d í g e 11 a.. a 1n i g o l 1 ti 1111111 i g o . 

.t .... -( 
•!• ) J>c~qui ~a de campo realizada par a SER FT F-S U D~·\~ f . cn 1 ~g ()\lL) "Ltl'm -

bro de 1976. 
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r=~,J~ Li t1t1n1inal't)'-"· c111 regra, ~llL) utili1~Jl1~ 11::1ra iclentificnr a 1ingt1a e/ ou 
\..., llial('tl fJl:110 11l"r c~1da grupL1. }:',sa~ lingu~1~. af!r1111adas. J)Crn1item a 
'lJ,"if1~'~1ç}l dt)~ gru11(1~ inLiI~cna: "egu11llu a fan1ília lit1gi.ií tica à qt1al 
~~" f1ha ~ct1 i liL1n1a. 

l 11 d 1 ç, · d C\ t i l 1 \.J .. r l ore" r a t 1\.1 f) i e a 1 · · ( l ) e n e o 11 t r a n 1-s e si tu a d os na área 
c11ltt1rnl inciig('na ... '--1rtc-.L\n1a z()nica (2). 

R '~~L1I,·ada a pl1~ ibilitiJde de on1is õe decorrentes da falta de in
fL r111~1ct12s C\.L1usti,·l1s ~l1bre ().. ír1Liio" de Rorai1na, de ,·ez que as popula
ç0~s i11 :lt;cnJ~ LiJLllI :\la arc·1 air1da n5o foran1 toda objeto de abordagens 
nl) C1..i111r' 1 Lia r\11trc)polc1_:!i:1, e o org5L1 indigeni ·ta oficia l 11ão e tá em 
CL~11tatL, CL°''lll tL1d3s. arti~t1larn1cn1c co111 os grt1pos isolado" tenta-se. a 

seguir, cxpl icar l1 grlIP(' i 11d1gcna~ existente att1almente na Bacia do Rio 
Bra11c0. 

J\figtia2za~ en1 1070~ apre--entou a .. eguinte ocorrência de grupos in
dí~~nas no l"'errit{,rio Federal de Ror8in1a .. elas ificados de conforn1idade .... 
con1 .. uJs f il iaç 1e 1 i 11giií..J ic ª~ t 3) : 

a Ya11on1an1i: 
-l-JI10f113I11 

-Sa11un1a 
.... 

- 1nan1 
b) Carib: ., 

-:t\fact1xi 
-Taurepan .. t\rekt1na 

-In~Jrico ...... 

-?\1aion r.0112: .... ..... 

-\\ ... ain1irí 
e) ~!\ra\vak: 

-\\" apixa11a 
d) IsolaJo : 

-K1riana 
-~.Iaku. 

O n1e--n10 autor. 11aqt1ela oportunidade, referia-se também aos Pau
xiana. grupo Kari? J~1 integrado. no bJixo Rio Catrimani às popt1lações 
caboclas d3s prox1n11âades do Rio Branco. 

E.n ago -to e _etcn1bro Je 19~6. na pesquisa realizada como parte 
ir1t2grante Jesre e~·tt1Jo~ forJn1 relacionados os seguintes grupos indígenas 
pre entes em Rorain1a ( 4): 



Grupos tribais de Roraima 

a) Grupos de língua Karib: 
-Makuxí 
-Taurepán ( ou Taulepang) 
-Ingarikó 
-Mayongong 
-Way-Way 
-Waimirí 
-Atroarí 

b) Grupo de língua Art1ak: 
-Wapixána (ou Wapitxána) 

e) Grupos de línguas Yanoama ou Yanornam (5): 
- Yanon1ami ou Y anomam 
-Sanomam ou Sanumá 
-Ninam (Xirixána, Xirianá) 

-Yauarí 
d) Grugo de língua isolada (possíveln1ente Tupi): 

-Máku. 
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Qualquer tentativa obletivando estimar a população ind ígena total 
existente no Território Federal de Roraima é arbitrária, face à inexistên
cia de dados globais, que permitam processar a qu antifica ção. São des
conhecidos os contingentes popul acionai s dos grupos indígenas isolados, 
sobre os quais apenas se podem fazer estimativas, sem maior rigor esta-
tístico. 

Os índios enquanto tais não são atingidos pelos censos gerais e dece
nais realizados pela FIBGE junto à população nacional. Cabe aos Pos
tos Indígenas da FUNAI proc ede r aos censos nas aldeias. Em Roraim a, 
porém, a FL1ndação Nacional do índio ainda não foi ao enco11tro de todas 
as aldeias indíg enas, me smo daqueles índios em prolon gado convívio com 
a sociedade nacional, estando sob o control e do órgão ofic ial um núm ero 
ainda reduzido de aldeias ( 6) . 

Quando indivíduos indígenas habitant es em zonas rurais ou em cen
tros urbanos são atingidos pelos censos demográficos naciona is não o 
são na qt1alidade de índios, ficando qualificados no conjunto da popula
ção nacional, o que elimina a possibilidade de separá-los par a efeito de 
contagem da populaç ão indígena. 

A SUCAM - órgão elo Ministério da Saúde, qt1e oferece cobertura 
epidemiológica exte nsiva mente às populações do Território - registra a 
pre sença de 207 malocas na área da 10a. Delegacia da FUNAI, das 
quais 57 são constituidas de ape nas uma casa ( cf. informação daquela De
lecacia Regional do órgão incligenista) . Conv ém que se note, ent retanto, 
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que aq11e1a rcJJ8rtic5o federal de saúc1c n5o inclui naqt1e1c cômpt1to. de 
rnalocas 0 total iclnclc da<., l1 a bit acões incl í gena s existentes naqt1e1 a unida-.... 
ele da Fedc 1·3cfío. A. 111alocas loca li7ada5 nas área s florc5tais elo noroes-
te do Territc)rio -pa ra cxcn1plificar - cc;tão fora c1aque1e cômputo (7) . 

Qualaucr esforço de quan tif icação de poptllacões indígenas deve 
p'"'rtir da ado~0o ele t1n1 conceito ( Oll , 1ário5) de fndio, como t1m pressu
posto teórico n1cclicla ec;ta inclispcnsá ,,el para distinguir as popula ções 
i ndf Qena dc1s 11f o - in(iÍl!cna<;. Para efeito deste estudo, é aclotado o con-

~ ~ 

c eito d e i 11 d í g ena a p rc senta c1 o f) o r R i b e i r o ( 8 ) : '' f n cl i o é to d o indivíduo 
reconhecido co1:10 n1en~bro cie lIIn~ comt1nidacle ele origem pré-colombia
na que <;e identifica co~o etnican1cr1te clivcrsa da nacional e é considera
ela inrlígena pela poptllaç:ío bra sileira coP.1 que está em contato". 

Em R.ora ima. r c<;t2 a Antropologia a difict11dacle em iclentific ar "quem 
é"' e "qt1cm 1150 é'" índio entre os indi,,fdt1os co1n características físicas evi
c~enterncnte indígena , qt1e J1abitam no s centros urbanos. Muitos destes 
morc1m há mu~to<; anos en1 ciciades e nela int egran1 o mercado de mão-de 
-ob ra· outros, recém-chegaclo5, aincla estão ligados de algt1ma maneira à 
vjda trib al . 1nanter:do , con1 freqüência, rcsidê11cias na periferia da cidade 
e tamb ém em suas aldeias inclfgenns de origem. A abordage1n psico-cul
tt1ral poderia abrir pcr~pectivacs J)a ra a tentativa ele identificação étnica. 

A FU ,TAI não e1nancipou qua1q11er indivíduo 011 comunidac le indíge
na cm Rorain1a (9) . 

Pe sqt1isa<; exaust 1,·as e ern 11roft1ndiclJcie qt1c se realizarem nas cidades 
e nas zon2s rurai s J)Odcrão cond11zir a unia possível caracterização, in
ciu~ive elo aspecto c1t1antitati\'O c1as {)OjJ11lações inclígenas cn1 processo 
de intcgraçB:o a ocieda c-1e nJcional. 011anto ás con11111idades indígenas 
isoJada<s .. apenas a chegada até elas de representantes de nossa socieclade 
- FUNAI, antropGiogos - pcrn1jtirú sua quantificação de111ográfica. 

2 - IND JOS DOS CA:\1POS E SA VAN /\S 

2. 1 - Os Mc1kit)<Í 

Os íntf ir'~ Makuxí aJdcado~, os que I1abitan1 en1 ca~ as isoladas, b em 
Cf>íll(J ()S c1u.. .lC()J1tra1r1 cli~JJCrS(1S 11a s J)Opulaçõcs "c i,,ilizaclas'' cm aglorne
racJos ru rai) ou urbancJs, estão Jc)calizacl()S no nordeste do 1.,erritório de 
Rorai1r1a. Al guns rcn1anc~cc11tcs ai11(ia J)C)clcn1 ser cnco11trados 11a Re
pública ela (iuiana, às proxin1idacles tia frl)ntcira con1 c..1 Brasil. 

Os acjdcnt c.:" gc<>grúfic()~; que cstal)clcLen1 <) lin1itc ociclcr1tal da rcoião 
. b 

Jiab1tacJa 11cl<)S Makuxí si'ic) e) Rio Parin1e e ,a ilha fll1\1ial Maracá, 110 Rio 
(Jraricut·ra. S:io índíc)s tl<> 4,lavrad c) '1) ()nele scn11)re l1abitaran1, co11(or1ne a 
u 1 e 1 nó r j; 1 triba J d C) s n 1 ais anti g (, s . 
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A com11nidacle da aldeia Ra1Josa tem 39 casas, apresentando a média 
de 8,4 inclivíduos por residência, de vez q11e neste aldeamento moram 330 
ínclioc;; Makt1xf. No pcríoclo fevereiro-abri l de 1964, a população da Rapo
sa era ele 1 77 pessoas ( l O) . A população dessa aldeia se encontra em fran
co crescimento vegetativo. 

As aldeias Makuxí estão inseridas na zona de pecuária extensiva e tra
dicional de Roraima. Os reflexos ela frente pecuária se proj eta m sobr e os 
grupos tribais localizados na área. Com efeito, a comunidade da aldeia Ra
posa conseguiu act1n1ular llln pequeno, diversificado e significativo criató
rio. Convém ressaltar sua cond ição indígena, pois apesar de se manter em 
contato permanente com a sociedade nacional, nela não está integrada, 
conservando-se aldeacla. Essa con1tmidade de pequenos prodt1tores não 
desfruta de crédito bancá rio, nem tem capital de giro. Está nos limites de 
uma economia tribal. Apesar destas circunstâncias restritivas , aquela co
munidade, en1 sete1nbro de 197 6, tinha um rebanl10 assim constituído: 

Rebanho s 

Vacum 
Ovino 
Caprino 
Suino 
Eqüino 

U11idades 

168 
103 
47 
92 

162 

A aldeia Guariba, dos Makuxí, também visitada, apresentava uma 
população de 279 pesso as distribuída s em 51 casas, com a média de 5,4 
indivíduos por habitação. 

Outras aláe1as sob a jurisdição do P. I. Raposa - estando este locali
zado na aldeia do rnesn10 nome - apresentavam os seguintes dados re
ferentes à pop11lação e residência: 

Aldeia Habitantes Casas Hab./Casa 

Napoleão 284 47 6 
Sta. Maria 141 18 7 
Aratanl1a 259 35 7 
Chumínã 201 23 8 
Maracanã 130 28 4 
Morro 65 8 8 
Macedô11ia 130 13 10 
Perdiz 182 32 5 
Pacú 86 15 5 
Limão 120 25 4 
Cacl1oeirinha 172 32 5 
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Du as outra aldeia da n1e ma área apre ·ent avam as eouinte popu la
çõe : ~.\r nt:á - 98 l1~bitant : Cor1tão - 279 l1abitante ~ . b 

U111 inforn1a11tc índio que n1ora na aldeia Rapo a ( 11) fez referência 
a denon1ina õe . de grupo indíg nas de sua região que não coincidem com 
as denomin3çõe corrc11t n1ente aceita , para o 111csn10 grl1po . De tar 
te, aquele informant e diz cr a aldeia Cantão habitada por índio !v1ona 
yk ó, que falam ur11a 1 íngua n1t1ito en1el han te ao idio1na do ?\-1akuxí.se111, 
no e 11 tanto, '"'e r igual . A i n f ê rê n eia que flui d e ~ a i n f o rn1 ação, mas que 
2 pen as pode ser \·e ri fie a d a a t r a v ~ d e e tu cl o 1 i n g üí s ti e o ~ é d e que a e o
m ur1 ida d e indígena de Co11tão fala tan1bén1 t1n1a lí11gua Karib. que; no 
entanto, n ão é igual à líng11a falada pelo índio ~tfakuxí inforn1ante. D i
niz ( 12 ) e I\1igliazza ( 13) indicam a aldeia Cantão como endo i\1akuxí. 

Ao norte da zo11a can1pe~tre e de aYa11a " e ern torno do eixo da ro
do \·ia BR-174~ loca] izan1- e aldei ·1~ q ll~ e_ tão ~~ob a juri d ição do P. I. Bo
ca da ~1ata. A s aldeia Ct1ricaca ( ~I aku:í ) . Or caima ou Sant a R o a ( ).I a
kuxí ) e Boca da 1vlata (mi ta ?vfakuxí, Taudcpán, \Vapixána e raros 
elernen to In garikó enc ntrnm- ~e dentro do lin1ites da Fazenda São ..... 

i\ 1 arco : a aldeia E re Ll ( ~v1 a k t1 x í) e lá for a, a o e te d a Faz e n d a . ... e ta 
últin1a aldeia moram 80 índio : na aldeia Oracain1 a~ n1orar11 66 : 11a Cu
ricaca , 40 e na Boca da ?\1!ata~ 011de se encontra in talado o Po ~to Indígena, . .._ 

ha b itan1 32 fakuxí de permeio con1 repr ::\ entante de ot1tro - grupo tri-
b ais ( 14) . 

a ede da Fazer1da São iv1nrco ~ p de er enco11trada un1a con1uni
dade. indígena en1 franco pro e d inte.;ração à sociedade na io11al. _ ·e~te 
local . habitam l :22 pc l,3 ~ entre índio ~1Jkt1xí. \\ "apixána. n1e tiç : :\fa
kuxí- \\ .apixána . índio- .. bra11co·\, índio-negro e ··bran co ~··. -rando entre es
te últin10 , admini rrado r da F aze11da :) ti a fa111ília. Todo - n1e-riço __ . 
índio e ··b ranco ~~ - :io fu11cio11ário da FL'~ ... .\I. 

2 . 2 -Os Ti' api.tá11a 

Os índio \\ ' apixúna- denon1inaçjc) pela qt1al o ~ próprio i11te~rante 
desse grupo tr ib al ~e at1to-refercm O ão referido .. p los 1vlakt1xí - . regi -
t r a d os na li ter atura an tro p o ló g i e a I1 r e d c1 n1 i 11 J 11 te L o 111 o \\ ·a pi t xá na ( 1 5 ) . tê 111 
suas habi taçõe i l1lada ot1 congrcgad a__ e111 aldeia , e .. pa1 had a.. p lo · ·Ia
\rrado ·· . ... ~ind a e poden1 encontrar rcn13ne .. e11tes \\ .apixána e111 territóri o 
da R epública da Guiana, 11a .. proxin1idade da fronteira )111 o Bra ~il. 

A habitacõe .. \\ rapixána e-tJo localizada ~ dentro e fora da Fa z:\11dn 
Sã o ?vf ar e os. e r11 a l d e i a.. ex e l u ~ i, · a 111 e n te \\ ·a pi x j na ~ o t 1 o n 1 p J r t i ll 1 a Li • 1 s L L n 1 

índio . ?\13kuxí e 111c_n10 e 1111 TJurcpán e I11garikc1. ~!\s ald~ias \\ .'l1_1ixar1a 
estão cm n1aior Cl)nc entraçàl1 na rcgi~i(1 de Rio ~!\111ajari: ~10 st1l lio Ri 
Lrrarict1era e a oe~te elo Rio BrJt1co: e a le$tC de .. te últin10 rio . nl rte do 
Rio Quit auaú e sul do Ri o TaLt1tú: 11L,rtantl1, en1 três ·1r~~1 .. be111 definilia .. 



()rlando .~n1paio il\'a 

. ~1 i)r,r\'~1t1 sudc~tc d() {"lavr~1dc1 ~ .. - região lla Serra ela Lt1a - está 
1(.1CJli 7~1 la aquela ~1rca tll1 tL rritl1ric) bra~ilciro delin1itada pelos rios Bran
C\). Quitauau e 1~~1cut11. E. tas terr:1~ sfio cc)rtadas ao norte pela rodo,,ia 
13 R --+ () l . que f a? ~ 1 i g a l~ ã t) e n t rc B () a Vista e a R e p ú b I i c a d a Guiana. Os al
d c ~1 n 1 c 11 t t~ s \\~~111ixúnJ tfis"cn1in~:c.Io~ ncst~1 Clrca, l)ra são cxclu .. ivos desse 
grt1i1t1 tril1aL ora se cnc<.1ntran1 de pcrn1cio índil1 Makt1xí c/ t1t1 "ci, 1ilizados" . 

. Ta ~1l~icia T'"íhua La~cnda. c11co11tran1-sc 17 família .. com t1111 total . 
de 9-t- J)CS~L1~1~. i.\Í. a1Jc11as o ,·Ldl10 taxat1a ai11da é capaz de falar a língua 
\~"alix~q1a. "Kcst3 ~1ltlcia sãc) hos1Jclla(ios algt1ns í11dios Makt1xí. 

i\ a1d~i~1 ~1lalaca,cta cr)I\grcg~ 350 \\ 1apixána distribt1ídos en1 45 fa
n1ílias. 1 Iuit()S l!l1S índil•S desse alclcan1cnto s5o l1riginários da Guia11a. 

Estjl) CL)t1cc11tr3ctos 11~1 ~1ldcia Canoani 19 fan1ílias \\ 'apixána e raros 
í11dil"'S n Iakt1xí. E. ta con1t111icbJlie n1J11t:n1 grande t1nidade en1 tomo de ..... 

~et1 tuxal1a. 

Doze fan1ília~~ 11a (111ais índio ~ \\ íapi"Xána e .,tão 1111 lt1rados-eon1 '"bran 
CC)~ ~~. J1ab1t~1n1 r1a aldeia Pedra Brar1c~1. Face ao co11,,í,1io interétnico, no 
í11teric)r \...esta C()111t1i1idadc .. 11JL) l1ú tt1xaua. 

i\ cr)111unidade da aldeia de São Francisco, cor1stitt1 ída de 8 fan1ílias 
\ \ T 8 pi x ú n ~ e ~ 1 a k u x L e ~tá e 111 d e._ a g r a g ação, se 111 li d era 11 ç a p o l í ti e a triba I . 
l,.n1 fazcndcirl1 "'ciYilizaclo" i!1te11ta a cxptilsàL1 desse índios de st1as terras. 

1 'r a a I e!~ ia \\,'a pi À á na e 11 a 111 a d a ~,1 a n eu á, ta n 1 b é 111 rc i c1 e 111 ti n poucos 
~ f a kl1xí. ~e ~ra aldeia .. \ 'i\'l:111 190 pcs oas distribt1ida , por 44 fan1ílias . 

. l~ "' ,·izi11l13nça da \ ' ila BL111fin1 .. próxi1110 da fronteira do Brasil con1 
a Gt1iana. l1ú t1111a con11111idadc \\.apixúna, na aldeia Pi11m, forn1ada por 
l: fan1ílias .. en1 11n1 111011tante de 80 pe soas. ob a liderança de un1 tuxaua. 
Essa aldei~ tan1bé111 e11fre11ta gra,·e ~ proble1na de disputa de terras com 
o fazendeiro "'brancos'". 

l"ucano é un1 aldcan1e 11to q11e rc1111e 1 O fan1ílias con1postas de "bran
co ., e índio \\ 7npixúr1a acabccla los. O v·ilarcjo e ~tá localizado à margem 
da roôoYia BR-401 . 

Nas Yiln .. St1ct1rijl1 e. ro \·a Esr)crança con,·1ven1 í11clio .. \Vapixána e Ma
kl1xL alé111 de indivídt10 ·branco 'I,, ·endo que r1a prin1eira daqt1elas vilas 
habitan1 55 pessoas di ·tribuída en1 l O fan1ílias. 

Por últin10. re , ta referir: con1 relação a e sa área~ á Serra da Lua, on
de estão localizadas 5 con1t1nidacle .. \\ ;a1-1ixúna, que perfazem 111n total de 
400 IJes ... oas q11e co1npõcn1 80 fan1ílias. A aldeia J acamin1 daqt1elas comu-
11idade é a ql1ç se encontra n1ais dista11ciad,1 das frentes de populações na
cionai e, tlaclo e_·sc i ·0Ian1e11to a1Je11as raro índios fala111 a língt1a por
tuguesa. 
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En1 ot1tra área. no interi or da Fazenda São Mar co .. 116 í11dios \Va
pixána e un1a fan1ília ele 7 n1ak.uxí con .. tituen1 a popula ção da aldeia do 
Lago Gran clc ( 16). O \\ ' apixána se rccusan1 a ace itar con10 un1 fato 
con 11n1allO a prc cnça da fan1ílin ~1ak.uxí en1 st1a aldeia. O eYider1te e tado 
de ten --·10 existente ntre o~ gruJJO, ho pecleiro e 110 pcdad o à prin1eira 
vi ta é 11ro,·ocndo pela rebeldia do .. T\1akt1xí.. que não aceitam a lider ança 
do tuxaua \\ tai1ixúna. Por ~m. e, ta itu ação antagônica pode er reflexo, no 
pre "'cilt ~ .. d antiga ri\ ·alidadc: no ân1bit o da r laçõe . ociai 1nai an1plas 
c11tre o.. doi .. grup o étnico . 

O \\ iapixj11a do Lag Gr a11de 'e auto-de nomi11an1 ··Epi gnãnão··, cx 
pres ão esta que p rtenc a ·tia língua 11atiYa. E .. ta , falada por tocJos os 
adulto da aldei a . H á na alcleia elo Lag o Gr3nd c 11 l1abitações i11dígenas 
mais u n1 a e a .. a n ·1 q u a l e -t ú i 11 "'tal a d a a e ... e ola . 

Tamb én1 no i11terior Ja Faze11 la São ?\1l arco a aldeia Perdiz é re-
f crida por D i njz ( o p. cit.) e p or i\li gli azza l op. ci1.) con10 un1a ald ia 
de índi o \\ 1apixána. ToLla\'ia, o í11dio Ag o tinha - ivi akuxí - inforn1a 
que ··o índios da aldeia Pcrd iz ão Eriár1 · ele falam uma lí11gua 111uito 
difcrer1te , qt1e não e11te11do ... . Pr o\·ave ln1ente o inforn1anr e e refer e a um 
idioma 4 rL1ak, que poderia ·cr o próp rio \\ ; apixúna, o t1 un1a \ 'ariant e dia
letal do \\ ' a pixú11a. oú n1csn10 ot1 tro idion1a filiado à f an1ília linguí tica 
Aru ak. 

1 a área 11orte da Fazenda Süo :\Iar co ~, na aldeia Boca da 11!ata.. 1 O 
índio · \\ 'apixána vi,· n1 lJdo a lad --on1 índio 'l ak uxí, Taurepán e I11ga
rikó . Ao ul, r1a alL!eiJ \ 'i ta i\l egrc~ J 7 \\ 'apixána são l1ó .. pedc --da con1u
nidade 111aior Makuxí. 

2. 3 - ]"rL1ços Sácio-cc cn1ô111icos e cu/rurais lÍ( )S 1\! aki 1.YÍ e dos J}.api.rá11a 

Indio 11nkuxí e \\ . apixá11a t ê111 en1igrado p3ra Boa \ 1i --rn~ capjtal do 
Terri t 1rio de R ora in1u . A região de can11J e a, ·a11 ·1 - Li nor dL ' te de Rorai 
ma é pontill1ada~ porén 1, de aldeia - e de l1abitaçõ i ola da dc -s indíg -
nas'I onde co11 ~eguen1 consc r,·a r-~e: en1 r :\la ti , ·a ~r gacJo, en1br1ra 111an-

'-' \ir...,, .._ > 

tenc.io con1 a sociedade nacior1a l Cl1n ta to .. pL rn1a11 11tes . 

S :il) agrictiltc1r s e 1)la11tan1 seus fl1 'ado , ond restam n1atns ciliare'" 
e na C!1co ta cic) n1onte ... Os can 1i1c). e sa\ ·anas não pre .. tan1 à agri
cultura e as terra , inclígcna tcn1 " iuL1 objetL) de espolia ~õe 110 proc~ __ so 
de expan ão da eco 11<.)n1ia f)ecuária ··ci, ,ilizada"'. ua. roça --ü, colctiYas 
co1n , t1bJi, ·i õcs fan1iliai ·~ c<)rrcndt1 tnn1l1én1 as roça fan1iliais isoladas. 

E ta nela cn ,·o l viclo. I)Or faze nd a · Lle gad (1 cl a f rcn te 11ect1 ú ri et n L iL,n3l., 
ine, rita, ·eln1entc c.1, 1Iakuxi e \~/a1)ixj na pa , s~1r ~1n1 8 reccb~r ~111 .. ' U3 co
n1uniliadcs as influências dc .. sc tip<.) (it.; ati\ ·itiac.ic :\conl\n1ica. l}llC no ~"as
sado 111c era e, tranl1a. En1 ct, 11"ct1i.iência, ~1aul~1inar11c11rc se yjo cn,· )l
venc1o nu pecuária, ora C()f1l() trab~dhaLit1rcs r "n 1r '"1r~1ril)S l1ra lvl11l cri.. -



d, rLl~ c1n c·1nl,ri;n1. ~t'lld() t.·:.::ta (iltirn:t t1pc' :tt) J)l)~'"''' cl a ;dguns in l1pena ", 
f : l \ • ( :' l ~ l J : 1 l ri. s : ) l ~ l I l l ; 1 ll 1 ~ \ 1 i ( ) r 1 ) e 1 ( ) p : q h . 1 d {' \I : ' q l lt ' 1 r ( ) 1l a s r : l / (' t1 d ; \ ~ . 

Jlt) S (:11'<l\ l' rit)~. 
1 

1 \ i n d : , 11 1: t n t 0 111 , , 11 1 : lf t e " : \ ll : lt < , l' 1 e 11 h .. n t : 1 r . S 11 a p 1 < ) d u < • l.~ ; l < ) ; t r t \' ; 1 n a 1 
( \ l : 1 , l , Jt : 1 d ; 1 p : 1 r ~ 1 : t p r l " l u \ H l , h' t • e \ t t , ~' • 1 ~ t n l' i r < s .. 1 l • d e s t h ' ~ d 1 '· l H l il t , 1 1 a -
r ~ \ l t) 1 1 n i r, : 1 J e t , s e f\ l' t h ~ 1 s, se n d l) ~ 11 n d~\ p t) \ \ 1, l' 1 · 11 e l) n t r; \ r-s ' <)" t r:, l 1 a -
l h t ) ,~ l I n l \ • r ~ li ll i ( ; 1 e I n ; li ~ l u I u ; l , : d d l ' i ~ , s . ( ) s ; 1 1 L • < ) , ' : l s l 1 r e h : 1 s a r I n " " . . 
t r : 1 d l l , t l 11 : 11 "' d t • , s l • ~, 1 , < , , ' t ) ~ i 11 d 1 g t ' 11 : l s " . H , e a d ~ l , l' ,r r n e n n ~, 

1n 'did:1 l n1 qtH' v:1<) ~·~ndt) ~til)\lÍtufdt'" pLl:l\ v"'l)Íll:',lrtLl\ 

1n:iis ·t 1 ·:11 "s n;1 ;\ ·a. 

usad,.,s. na 
~çi, ili1.:1d:ls··, 

t lHl ~{· t \ ,11n ,p:ts 1111~'.ll:l'"' i11ti1gl'11 :1~. ;1pt'S:tr dt..', c111 gçraL \t)th, s sa l1c 
r ' 111 f: d : l r < ) ] H ) r t \l ~ l H' \ ] , ll l ; d Jl \11 ll ' ! , : \l cf l' 1 : l ~ .. : \ l~ ' r j :l ll \' a , ; l l h' 11 a ~ f: l l a 111 () 

}h'I lll]'ll ''°', l1l ~lS (' ()lllf)ll l'tldl'l1' :1, lÍl1.f'l1;\, <IL' ~l' ll\ J)al ~. 

S < l h : \ i ll f 111 l • 11l ' j : l d \.' 11 ) \ \ ~ Í < ) 11 ~ l1 i { ' " , f l1 li t t l ) S ~" l' l ' l ) 11 , i d l' l , l 11 l 1 11 t t: ~ r ~ l 11 { l' S 
l 

d e r · ' l 1 ; ~ i \ h' , e se I t: 1 s t · r i s t : i , .. ~ e t n , 11 < ) t' n t ~ 111 t t ) • 1 l' n u n e i , t 1 l • n 1 ;" 1 ~ : u ; t s e r (' n ~ · ~ 1 ~ 
t r: t d t C I t '1l : l 1 " : \ , ll l 1 t l } J l ) :' t , l " rvt : l l, li \ 1 l' \ \! ~ q' i \ : 1 ll a \ li : l \ C 11 ( l { 1 ~ ll l l' \ t ll Í l H , l S, 

: 1 t ll : 1 ?J : 1 , 11 n : 1111 s t i ~1 p l' r n 1 ~ lt 1 l' e e 111 , 1 v ~ 1 ~ t' n () :1111 ~ 1 r l) d ~ 1 ~ e , t I u l t t r, l, e u l
tu r: 1 is dl'~", ·~, rrlllH)\ (1 th:11, 

1unlcs f1s1c<1s, s:H, 
l:1k11~1. 

1\ , fc'"'t:l~ ahu\.1 tr~ldit'l\)n:1is - l),,ri,ar :l ( f<,lha de in:1j~t) v ' I u-
l'l .1i ( l)Clj~1- ('(l,I) - , L'tll lH )r,l \ "n1t1d() ê11l dl'Sll\l). ~ll{) 1 ~n1 l)r ~ll ll);'\ ({ltll ,a\1 -

d<l~i,11ll, :11 dcntl' e e dl:~ci:td:1 :l su;1 pratiL'ª . 

l) :t n1:llHlil,c:1 pt ~Htu cnl :1 f~trinh:L () 1Jl'iju ' ;1"' l1t\hitL1~ ind1J~ ' llll~ tc1 
11 l t' n t a d ~ 1 , , e : 1 1 r I e l), 1 j 1 1 a r u . q 11 l • L' l) 11 ~ < ) ll ll, n 1 : 1 h u 11 d : t11 t L~ 11 1 t ' 11 t e . 

t ) ;'\ í n d i <) s f\ t .1 k u , 1 : q) 1 '"' "L' n r : 1 n 1 u 111 a l l' r I n i n <) l t, ~ ~ i : t d t \ 1) ~ 1 r (' n t L'' ~ L' t) ti e 
f \l S: l <' l li f l1 r l ' ~ l d a 1l: l J l r 11\ l 'i t ~ l : 1, l' 1 ~ l ~·: H : \ ~ l" C ll d L' ll t t' . ( ) ~ ( l' r 11 ll) \ d t' " ( 11 i 111 l ~ n 

t'tH·1c,JHH1dvn1 i\(l tiJ't ) lrlhllll'S ... t('f . J)in1 z~ l' J12: Jt)). 

1 ~ n 1 , ) t' r: 1 l • ç ~se: i n d 1t), "l' 111: l ll te n 1 e t, l' "t), e n 1 suas e() n, u n i t {: h.1 c" : l l
l h · a c L 1,, ~l 11 ~1 lid cr:111ça dr ('hcft'" ind11~L'tLlS t 1 ·-;). 

l 

... 1 ( >s 7,aur,'/'<111 

{ S 111dit)\ ,.l':llll"l'p : 111 (dCIHlllllll~\l'~ll) L"()I)\ :1 l u~ll S\;\ !l\1lt)·ll'fl'll\lll C S,\() 

ft'fc11d,)\ pt)r t'l1trt)~ J-t tq)tl '\ tr1l ;\i s d~t lllt\\11\~l :i1\'~l) llll l'~1td1p:t11t1 ( l ~) 
t , 11 .: \ t v ~ u n a l I l ) t ) t 1 J : 1 ri k u n ~ 1 ( ."' ( l ) "~ · r tl i a n 1 :\ f: u n 1 li : 1 l i n ~ , u t s t i \ · a K a I i l:, . 

~ 

Seus ~ddt~~1111t·utl)\ t '\ LH) dt· :unl1 ,s t), L\dl)S da ftt)tl{l'ira dt, llr~\~tl t t)t\l a 
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V nezt1ela encontrando -.. e. ~,orén1 .. o grosso de seus contigentes popula
cio11ais no tcrrit c1rio do país ,~izinho. 

En1 ter ri tório br a. 11 ei ro há apenas trê . aldci a co1n popul acõcs Ta ti
repán ( cf . infor111aran1 o.. chefes tribnis e o chefe do Posto Tndfgena en
trevi tado ) , .. endo dua .. exclLL ivan1cntc Taurcpán, cl1an1acla~ Banana l. 
e Sorocai na. e u111a mi ta, a alcleia Boca da :rvrata, j á re fer ida antcr ior
m e 11 te ( 2 1 ) . 

A trê - aldeia ll1calizan1- e no i11tcrior ela Fazendn S:10 \f arco . IJró
ximas à fro11teira intLr11ac io11al, en1 á rea cortada pela rodo, ·ia MJnat1s -
Car aca (BR-17-+ ) . 

Em cacia t1n1 a da alclcia Ban a11al e Soracaina hab ita un1 clã fami
liar ob a lide rança de Tux Jt1as. E te s:io hon1ert .. , ,elhos, qt1e desfrutam 
s ta t L t s d e eh e f e e l â n i e os . d a d a a . u a p o i c f1 o 11 a 1 i n g11 agem f a 111 i 1 ia r a. o
c ia d a à função de a11ciJo ~, ( 1 ícler rc l igio o) da Igreja Adventista do Sétin10 
Dia. 

A aldeia Bananal .. e encontr a cn1 gra11c1e isola 1nento na flore ta do 
contr aforte br a ilciro . da Serr a do Paracain1a, en1 loca l de difícil ace . o. 
atra, 1é: de alagadiço . igarap~ e elevações ace ntu ada . A aldeia con1-
põe - e de ete l18b itaç c,e ~. un1 b arra cão com a fur1ção de ten1plo rel igioso 
ad\ ,ent ista . onde fL1nciona a esco la indíQena .. un1a casa de fari11ha un1a ..._ 

ca a ,?elha abnndo nada " u1n cl1iquciro de porco .. e l1n1 gali n11eiro. tudo 
di po to obr e dt1a colina ~ cparadn pelo igarapé Banana l (Ylaka:· apán . 
11a 1 inguagem do Tat1 rep~1n), en1 l1n11 regi5o de grande b'"' leza pai ,agf ti
ca. 

A agrictiltt1ra é praticacla en1 u111 gr3n Ie roçc1do di, 1iclido e1n porç(1es 
f a mi 1 ia is. onde o T a 11 r p ú 11 eu l ti" a 1n n1 a n ci i o e a. banana . e ará.. ab a e a xi. c a -
na-de-açt1car" laranja . ca f~, cuja pro d uç 1o a te11de à~ 11ece idade .. de sub_ i -
tência c1o grt11Jo . Oca ional n1ent e. re .. ta algt1n1 excedente d~qL1eles pro 
dutos , o qual é c o n1 e rei a l i za d o pelo.: i n d í g e n 'l 11 a e a n ti r1 a ( h c t1 opera -
t i, ·a ,~, co1110 é cl1amada no local) cxi ~te11te a n1a rgen1 da roc.ioYia BR-1 7-+ per 
tencente à aldeja Sorocai11a . 

A p e> IJ 1J lação i n d í g e 11 a c1 a n 1 d eia B a 11 n na l e o n s ti t t1 i - e d 3 l p e o n d i -
tr ibuic1a en1 rc --i lência ~ qt 1 ~ e e pnll1an1 no . topos da ctua colinas. E .. _ 
sa · paração não é a~1cnas t 1n1 111cro Ct)i óclio de oct1pação territorial: tln 
re ult a da ci~ão exi . te11tc no intLrior do gr1q L) loca L cn1 leco rrc2ncia da 
q u a 1 ti n1 a f a m í I i a r e b 2 1 ll e p r c.1 j e ta rc t () r 11 a r a \ r e 11 e z u e 1 ~:L p aí d o q t1 a 1 , .. j () 

originário tod o o aci ul to ~ a f dc ado . c111 Bn11a na 1 . 
'-

... A. aldeia Sorocai na loca 1 iza- ... e 110 n1e10 da flL1 resta_ a cerca li tr~... q ui
lomctro , da rod c>\'Ía BR- l 74. 1 ~e. ta aldeia_ 11~1 Je? ca --ns. L11trc as qt1ai
C) te1np]o aclvcntista. Q uando da Yísta ~l aldci ~L ha\ ·ia apci1~1 -- u111 bJn~111al 
cm produç 5<) e qt1atro roças f~1n1ilini. l1roc~tda ·. Ess~ grupl) I ~Lal TaurLlijn 
con titui- _c de 41 inclivídut . 



\ \) 

.:\ r '1ucn~l \ c11d;1 l'\i~tcntl n~l~ 11rt),in,i<L1dl'" da aldci:1, ~t n1argt'111 la 
r "lh,\ t:1 l3r:1'-iil-\ ien l 1t1L'l: 1. 11t' 1 tcn cc :l t)~ t1\ ~~ tilht)" dl) tux :1ua e chcf" rcli µ.i
c ~ \ , , , d , L' 1 lt 1 ~ l a d : 1 <..: t ) n 1 u n i L 1 d l' . '"· b 1 " • t t) · t H ll .. 1 e i ~ d i I a d l) s t) ~ L' , · e d t' n h: s t l L'· 

l'l"t du ''\l) tLl"- :tldci,1" l~ an:111~11 t' 'H. '? t)l'ili1 1~L 11 '111 Ct)l ll t) ()~ rat\)" 1)rt)tlutt)~ 111a

n u L tt u r , h. l t ) s d e t ) r i ~~e n 1 · ' e i , i l i :1 ; , t ! ~ 1 ' • • ... 

i ~ :tldL\i~1 l1lH.':1 d;1 11:1ta csL\ lt)c :tli ~~Hla ju ~t:1111cntc 11~1 linh~l l'nl tlllC ()S 

r~11nt'l)" e sa , :1na~ d~tt) luga r ~1~ n1:1l~ts de t l1L)llt ~lnh~1s n t)S C() ntr ;1frq·tL'\ da S \r
r.1 tlc l)~1ral·:1i111:1 L)ll l):1rin1~L !\ Cl)l1\ iv ' ttl·i ~1 nc ~ta aldeia tlc Ct)nt ingen tcs I)tJ
p u 1 ~ l l ' i ~ ll : \ i s l l \l l i n t l' ~ ! r; l ll l q ll ~ t t r () ~~ r l1 11 t ) ~ i ll d i g l' 11 ~ l ~ d i r e r l' 11 t l' s - f r a ll r e l) ..i t 1, 

1 ~ 1 k u \ 1. \~ ; ~ 1 p i , ~ \ n a e I n Y,. a r i k () - p r \) 1 ) i \. · i ( ) u u 111 e s t r L i t t) r e 1 a e i "'n a 111 e n t t 1 ~ l) l . i a l 
tn lr ª ele~ . l ' t)Jl1 :l t't 't1rr ê t1L'L \ til intc 1\ ·~t~~l l1lL't1tt )~ l' () l'l) l1Sl't llÍl ~nt c s ur gin 1ê tl 

l l) d t' u 111 : t d l \ "ç (' n t h \ 1 l L · i a ll l l ' ~ t i ( a . e u i t) " 1 11 l i \' 1 d t H 1 s . r l) 111 f r L' t l l 10 n e i ~ 1. ~ e n l L' 111 

dif il'ul dd lt\" t·n1 dclinir ~1 J rt,11ria lili~h . .''Út) t~tnic~1. 

1 1t) ~1111l)itt) da lid~11anl.:a pt)líti ca. t)l'()rrctn rivali'-1:tdL" entre fac,' tll~S, 
l l ll l \ e 1 n ~! e r: d . p t) d e n 1 1 d e n t i ri l' a r -~ e e () 111 t 1 ~ e t) 11 t i n g e n l c ~ t 1 1 l 1 a is ~ d 1 e s l a 11 'l e -
l'tdt)~. t) t>t)~ft) da l ·l 1. 

1 .-\I 11rcsl' t1tl' tLl alllei~1 pt't)cura n1inin1izar as ri, :1li· 
cL1dcs. :h. n1c~n1t) t c111pt) e 111 lllle tenta n1t)~trar a()S ind ígc n~\S tlUL () 11r()lJlc
rna 111:lis t~ra, t' que cllll'l)!t' tlt ) 111,)111e t1tl) nalplL'lc tc1 rill)rit) 1nd1~cn~1 e t) len
tl), nLt~ c".)n~t~1111 ~ :1un1t'ntt) li \ {)t)~stir<)S L\ cn111rc~ar i<.)S Hl1rat1L't)S~ ,~ 1uc ~~ 
, ·C-111 l'"l~ibl'lt'L'L'lldl) n,lqlll'Ll -.lrl' ~l l h .\ fr(1t1tci1~1. 

~ a ~ d d l' ia 13 l) l. a e L 1 T\ f a l a 1l a l ) i l a n 1 J 2 í n L l i l) ~ r a u r L' p a 11 . 

l n1a t'\l'(d;1 '"11rin1~'"1r1a·· L ll l't ntr a-,c c n1 funcilH1a111cntt1, Lt)t1~trt1ÍLi~1 11c
l a S l' • r e t ; 1 ri a d t 1 : d u ~-: t ~, a\.' t h) · l' L r ri l l, r i l) d e I{ l) r: li n 1 ~ 1. l ~ "e l) L, s ~ e n 1 e l h a n l 's 
L'SClt) t t11 fu11L ' tl.)J1~1111~ntl1 n(t" alllL'ia~ l--rcu~ ( "uriL \aL·a, <..)rr,cai111a l' n1ai~ un1a 
it 111ar0 ~111 da c~tr .. 1ti:1 131\- 174 . tt1Lla~ l't)ll\ 1)1\)fl'Ssl1rL 'S l\:.~iµt)S tnantitlt)s 11e-
lt 1 C i '-1 v \ 1 n l) d t , J \' r r i t t 1 r i l 1 . ~ { ) l' n t ~ u 1 t t 1, a L' ~ e t l a t t t I e ~ e i n ~ t ~ 1 l a n : t : 1 l l h:' i a 
11 a 11 a n : 1 l é d e i 11 i e i a t i \ ~ 1 p a r t i ". u L 1 r t I a l • \.) r n u 11 i d a l l L' i n t I i t!, l' n a , e l ) 111 t) a l) l) i t) 
d t ) J> l ) ~ t l) l 11 d i ~ l: n a . .. 

/\ll ·111 tfe ~,griL·tilhHL'"' .. l°'' ' l ~llll"L ' I an ~.lt) ·a~·:h .h)tL'" , J) 'Sl'~\dl"rLs e Cl)lc· 
tl)res liC frutas ~il\ l~ll'L'~. () L~riatl)ril) de g~tdt) ~ t:'Stranht1 at)S ~t'us Ci)st11111t', 

dt\ 1nllit)" Ll:, llllrc..~\ta: llt) qtit .' L\lH l L\ J)llrt\111\ ~ll.)" u1dit,~ altll \ali L)~ n:1 llt,ca ll ~1 

!\ f a l a , a I) r l) , i 1 n i t l a d e t L l s faz e n d ~ 1 ~ d e r · t l l L) e~ l) ~ t l h ~ l l l ~ 1 s l t l t) s e ~ 11111, e) s e . , a -
v a n ~ t s l e \ a ·· l ) " : l l ) s 1 ) t i ll 1 l' i 1 \) ~ e r111 t a h.) "' e L ) 111 a l 1 e l · u a r i ~ 1 , 1 1 a C\ , n d i ç ~1 t) Li t \ l r a -
l)alh~1dl)rc\ tL 111J) l1 ra rit)~ 1L1~ f:11l ' lld~1 s t' l ) U l't)Illt) 11rl)l'ri~t:,rit) lt\ rar~1 s \: a-

1 '("ª" d~ ~~ l lt) . .., ._, 

i\s terra ~ d()S ,.raurl·11an dc ..... t.il' 111uitt,s :111<)~ ' "'-~111 ~l'nlft) i11,·~\dÍ(las 11t)r 

a, · e n t u r t' i r ( l, e 11 1 l) u se ~ l t l t' ri l l ll L \ z a , l) \ g a r i t 11 p l' i r t) s l t d i ~ \ n 1 a n t t\ n t) B r: \ ~ i l e 
na \ / t Ill'/ ,uel ~t.1 C'·'1c pai"\ i2 i11hl),. a L\'l'l(,ra\ \ \l) tlian1a11t1ft'ra ht)jc e r~~tliL~h.ia 
J)< r \111111\ ·sa" rninl·r~ttft)t·:1~. Ntl l~rasiL l) t'n,piri~nH) tia ~~arin11)a!~cn1 L'l)nti11\1a. 
1\ J e. u 11 s : 1 \ e n t u r l: i I t , , ~ \Í 11 t 1 ~ 1 L' () n, l. 1 v : 1111 ; 1 l " r t' n ( a n ~ 1 e À i " t l : n l ' i a \. I , \ 1 n 1 H l · l l ) \) u -
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rado ' .. en1 n1eio à .. n1atas da s ser ras ele fr0nteira s, portanto" no interior do 
grand e territl1rio l1i. tórico cios Tat1rcpán. ln e, 1itaveln1ente, e es índios fo
ran1 ntraídos pela econon1~r1 dia1nant ff era 'I en1 ct1jo garimp as têm trabalha
do: Cl)1110 cn1pregados de conpanl1ia. n1incradora , na \ ' c11ezuela e con10 
ga ri n1 p e ir o . no B r as i I . 

Ape ar de "'e con.._ iderarem adventi tas, os Taurepán conser ,1am fortes 
traço da ct1 l tu ra i 11dígena. pela n1 anti tenç ão da 1 íngt1a r1a tiva, da tradi ção 
da n1e111ória n1fti ca triba l, da e, trt1tura fan1iliar de caráte r c1ânico~ da organ i
zação do trab3Jl10 no interi or do gr11po. da prepa ração de alimentos indí
genas . tai con10 o n1ir1ga 11 de ban ana, a damor ida e o alt1á .. este último fa-
'- ..... 

bric ado de cará 011 de mill10. 

O pt1ritani .. mo protc . tante in1pcdc-os de.: ton1ar o cax irí, bebid a ferm en
tada preparada de ma11dioca, e de praticar en1 qt1alqt1er tipo de dança indí
gena ou de orige1n ''ci ,1ilizada'". Tod avia. no âmago de et1 pen a1nento, ex
teriorizado ao longo dn. entrevista .. apree nde-se tia cos1novi ão mítica orien
ta11do a raci ona lid nde de seus con1portan1entos e a compreen ão do n1L111do 

11atural e da .. relações e interações ociai en1 qu e e tão envol, 1iLlos .. em meio 
às quai , no mon1e11to. cruciai .. o Tat1repá11 ai11da reagem con10 í11dios. 

3 . 2. - Oz,tr os gr11pos das fro 11teiras i11ter11acio11ais 

hO índio Ingarikó ainda é br abo, vi\1e na n1ata'' .. di se o inforn1ante 
~ 

í11dio .. Ago tinl10. O I11ga rikó habit an1 a regiã o da Serr a do Sol, pr óximo 
à fronteira do Bra il con1 a R epública da Gt1iana~ endo ele originários 
de te últin10 paL . 1 e ta área tan1b~n1 é registrada a pre e11ça de índios 
i\1akuxí. Como e .. te . o ln garikó tainbém são Karib. -

A n1l1dança e pontânnea de índi o I11garikó da Guiana par a o Brasil 
ainda continua. En1 no .. o paí: , l1á grt1pos ln gari kó i olados e grupos em 
co11tato ---uperficial con1 11111 mi .. --. ionúrio da A sen1bl ' ia de D et1s. qt1e at11a 
na q lI e 1 a regi J o .. e te n trio 11 a 1 d o Territóri o . 

Os índio~ 1a~/ongong ( a .. - in1 "ão rcfericlo .. ~ no Br a. il, pele M aku xí) 
ou f akiritár 1' ( con10 ~ 5o conl1ecido na \ / enezt1ela) l1abitarn ne te ú lti1110 
país, tendo apena t1111a aldeia no Br a iL lo alizada n exrren10 11oroe te 
do Território de R orJin1a, en1 ár 3 Ct)rtada pelo rio At1rar i , próxin1a da 
fronteira do Bra il con1 a \ 1 c11ezue]a. ão í11dio de língua Karib . 

~ 

Excelentes r1a\·cgacJore.. sàc) fabr ican te de canoa , qt1e con1erciam ~ in
clt1 ive, co n1 a fre11tc ele no').:a .. ocieclaLie. Fazcn 1 grande .. roça _. tv!·1ntê
- e er11 acen1uacia tin iciadL interna. H abitan1 cn1 t1n1a on1pla 111aloc~ e )mu
nal, apesar de algun1as f an1ílias n1(1raren1 cn1 ca a .. 111cnore .. , na aldeia. 
Seus ,,izinhos indígena lo o. San1un1án, cio grupo Y8r1oan1a. l,br e o 
quai5 tê1n cxerciLlo cer ta inflt1ê11cia cu ltur al. O r ,1a) ongo ng (' ·gen te qt1e 
, ·ivt no n1ato ··, 11a linguagc111 dl)S Ivlah.uxí) ~1:1rticir)an1 dt.: un1 procc ~~ 'O act1l-



()rlando S,unp:lÍo Silva 

t u ,. a t i v \ ) ·e) 111 r1 111 u ·., e l f) c. l n s · 11 r a n e { 1 s' ' . q li L' i á "l' v ' 1 n d · s ,'"\ 11 e ) 1 v e n d e 1 h (1 e t r -
a d e u n 1 sé t · 1 il ().. ~ 1 t r a v C \ d e e ) n t é 1 t ( ~ e\ l) c1 r ú d i e<)\ . 

Outrc) t!rup< l( ar il1" c1 \\ 1~'> \\1~1>" C\tÚ <;e tran . ferindo ela República ela 
C"iuiana 11ara C) 1c rrit (H·it) br;1\ilc1r(). Vén1 fixandc) \C parte no norl~ ele) Estado 
clt) J>ar,1 ( I~ i ) v1apuera .. e p·1rle junlc) ac) l{ Íc) 1\n a u~í .. cn1 f{c1r'1in1a. Esta 
ú I t i n 1 ~ l ú r ~ a e n .. < H 1 t r a -<~ e l 1 r < ) \. i 111 él d o l} < 1 11 t L) e n 1 q u e a l i n b : l l i n 1 í t r t) f e e n t r e 
t) 1:: l a l C) d e) f ~ 1 r 5 .. o '"J e r ri t <) ri e 1 d e 1 > e) r a i n 1 a ~ n e <.1 n t r, 1 a f r <) n t i r a d C) B r a -
sil c(1n1 ~t Guiélna at) JH)rlc cl<1 cix<) Lia t <)dt)\'Ía I)Lrin1ctraI c)rte. 

1~ r L l: L n t t) \ e e i 11 q u e n ta \V a y- \V a y 111 t a l a r a n 1-sc e 1n t rê\ a 1 d e : a .. no Ri o 
1\ nau(t. Sua lí111!t1H ; n1uilc) \Cn1clhantc ~1 língua falada pl'los \\ ' ain1irí e 
I t r o a r í. e s t e " . e e) 111 t) a q u e I e \, K a ri b . () \ \\ l f 1 y-\V , l y e e)<.; \\ Ta i 111 i r í -A t roa r í 
r a 1 i z ~ 1 n 1 r ' e í J 1 1 () e as v i s i l a \ a ~ e u \ a I c.1 e a n 1 e n te) s . 

4 - 1 '\. 1) l < )S 1) 1\ 1- 1.J() I{ 1 S I A 

()" índi<)~ \Vain1irí e ()S Atrc)arí tcn1 <;CU\ aldcan1cr1to\ ]c)cali1aclc1s prc-
don1inantt n1cntc nc) 1~st~1cfc) de) n1a7t)t1,l\ .. ha, ,cnclt), en1rela1 1t ), al(lL\ias nc) 
,.r ·rritl ;)ri<) ele ]{t)r ain1a na rePiac d() I~ic) Alalaú. 

l 

0 \Uclc~te d() rrerrit()l"i() de l(()rain1a é úrea de l)Cra111l1tdacão clt)S vVai
n1irí-1-\lr( nrL CJllL: eh '~an1 ~1 ultra1 H\\ar a rt)dc1\·ía {)erin1ctré.1l 1 t)rtc, lc)cali
z a , i a n 1 u i l () ~ H) 11 <) r t e d ' \ e u t e r r i t , ) ri t) i n d 1 ~~ L' n é L 1 7 "~as v i a ~ e 11 ~ ~ ü o r e a I i z a -..... 
cb1. quando de sua', , isita"' a<)s \\ 'ay- \Vay. 

1~ 11 e <) n t r a n d <)-\e i "t) 1 a d {) ', 11 a f I <) r e \ l a , a i n e I a l <) d e 111 ( l e e i d i r s ( 1 b r e as f o r -
n1~1s ele cc)ntat<.1 qt e fa'lcn1 CSJ)<1r~1dic~u11cnte c(1n1 rcprc\cntantcs da ·ocicda
tlc nacit)nal. inclu"ive c{1111 ~t l ·l J. 1 :\l, \e pacíficas ()tt ~H-~rcs\i\ as. 1antcn1-\c 
e n 1 e ~ l ~ 1 cl <) ( ! e ~.! u e r r a e <) 1 n < ) \ ' 111 u n d { ) d t) s l1 r é.l 11 l' l) s , .. . ... 

()s Yant)an1a, que lc1n seus grupt)S l<)cais clisscn1inadt)S nas flt)rcsta ~ 
de) llt)r(JL'~te tlc) ,.(\:rriltlric) de J{t)rain1a e tlt) <)rte llt) E:\taclc) lt1 1\111·lzonas , 
cstüo \Clld() ()l1jetc)s llc cstudt) en1 <)tttro tralJ~11l1c1. 

5 - sr , l ' 1\ ('.\() l)l ·: ( '() l';\ ~l() ( '()NJ i\ SC)(' l l' l) \l) F ~ ,\ (' I() , 1.\l ~ 

J~"acc f1 n1archa Ct)nlantc ela" frtnlcs 11i<)nciras ela ect1non1ia naci(111al, 
atrav és das terra s (>cupada\ pt)r ~r ttp()~ i11d1gcn:1\, l'\lcs s~1<) lcvalll)S a Cl1lll

J)<)rl;1111c11tc)s S( ciai~ cspccíficc)~, llllC idL'ntifican1 diferente"' gr~1us lic ct>ntatt1 
e e) n 1 <) s e<) n 111 I e ( t l \ (:" t r u t u r a i s p e r t i n e n t L' s i t s LI i f e r e n t e s (i r e ~ 1 s t:) e { 111 t) n 1 i e t) -se) e i
a is J1rL·scnlcs c1 1 l{t)r,tin1~1. J ~slL: a1111)I<) e n{iri() st)CÍal, c1u~ se L\~praia l)l)r tl)

dr> ' r 'rrit{>ric) l acit)Jla l .. IC'V()ll lzil)~\i ("() (22)' Clll llll1a 11er~11ccti,1a histt ')
r i e a .. a e I a s s i ri e a r g r u p t)" t ri l) · 1 i s eh) 13 r ~ 1, i l , se g u n l l C) as s , ~ u i n t e s e a t e o ri as : ... _ ~ 

ex tinl()S, integraLf<)S, \111 ct)ntat<> 11 'r111anctt: cn1 contate.) int 'rn1itente e is()la
clc)S. 

N e) ~ r \ r r i t () ri < ) 1~ e l l · r a I d e 1 ( <) r a i 111 a .. o p r t) e e s ~e.) h i s t l) ri e<) c l e f e.) r n 1 a ç ü o 
e.la S<)~i0dacle l)ra,ileir:l te1n cc)ntluziclt> a c,tin~Úl) un1a pc)l)tda~',10 in(ifgena 
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~mpo -í,·el de -e_r quan ti tat Í\·a 111 cn te a, ·a 1 i ada. Um informante indígena . que 
1 11 te g r a a e o n 1 l1 n 1 d a d e d a a 1 d e i ~1 B o e a d a \ 1 a t a. na r r o tl u n1 momento d a \·ida 
de .. t 1J aldeia. na década rlc~ ano - dez . 11c .. te s~culo. ocasião em que m -
r~ran1 5 . 000 í11dio "\1J1{uxí. \\ 'a pix ·1na e Tau repán. A interpreta ção má
gica da . n1L1 rtc~. qt1e. seg11ndo o inforn1ante . terian1 .. ido pro\ ·ocada "·por 
t1n 1 feiti .,o do I11g3rikó··~ certan1 11te. encobria a percep ão da cau a reaL 
qu s ri:t n cont an1iJ1:.1ç3o do, índi c ~ pc>r do '."\nça .. le\·acia .. po r repre --cntantes 
d a s o i e d a d e n a i o 1131. q ti e a\' a n ç a\· a n 1 p e l _ 1 e r ri tóri o i n d í g ena s e o m a 
f r e n te .. e e c1 n ô n 1 i e n. r) n s to ri I e ex t r ar i vi ~ ta d e n1 i n ,, ri os . 

C. \f L)YOn~o1 12 .. c111bc,ra 1r1a~tcnh3n 1 ~eu rdd 3Íl1~nro 2n1 grande i-ola -.. ""'- ....... ....... 

n1e11to. n ~ te 111 =-- 1110 local e. tão en1 ontato e'-1n n1is 1onário - prote tantes . 
P e ri o J i e a n 1 e n l e r e a 1 i z a n1 , · i 0 ~ '--n... até B n :1 \ .. i s ~ a . b e n 1 e o n1 o e d ir i Q 2 m a o ..... ..... 

território \\ .. 11ezucla11 . cn1 bu ~ "ª d C()nt1to con1 o- ~. i\ ilizado ··. para re-
aliz:iren1 n~gó~io, . ob_;ctiYando a aqui -icjl de bL:n n1ar1ufaturado - na - ci
dades. E _ te con l 3 tos j c.1 s2 Yên1 e [L ti \ ·a11 do r1á cerca de un1 : culo. razão 
porqt12 1 grupo e-ti Sl1bn1c/ iJo a t1111 prl)C so de n1uda11 a t1ltural per i -
ten te e e f eti , ·o . 

Os \ \ · ~1 i n1 i r í - . t roa r l ai n d n _ ~ e n: o n t r 8111 i -~ 1 a d o . Realiz a n1 e~ , o r á d i -
l 

co contato .... con1 fun'--ionárit, · Ja FC ~ .~I . no"' Po ~t Indí2ena - exi-tentes 
._ 

em ua R e--erYa. b2n1 con10 con1 o onstr t1tore ... da rodo\ ·ia BR- 17-l-. I1L trc -
c 110 ~,f an au_ -C3racar3Í. E se_ grupo ... tribai ... e tãn re, ·ol tadl1S -en ten1- ... e per
s ~guidl s pela socieJa 1

:\ n 32il nJ ! .. c
1
11e a Y~1n~:i atra,·é .. de s u território inài 

g ena L o 11 - t r ti i n d a q u l n rodo, · i a . 

_ ... a hi:tória recente d s~ _ índi s. ão re~i '"'tra los n1uito conflitos e11--tre eus guerreiro .. e r ~1rc~en ta n te_ de 110 .. sa _ C)LÍêdade. encL 11tr3ndo-se 
e 11 t r e e~ te_ a l _ u n ~ f ti n L i o n i ri t, .. d a F l. . · .-\ I . O · í 11 d i os t ~ r11 si d a f! r e d i d _ .... .._. 

e re .. ponLicn1 , ·iL l'--11t~ 111cntc. :\J<1rtes d L!en12nt ...: i11tc~r· nt~s d3 - fr nre-
e1n confr or1to .. n te L L ntcxto cie i11tere5,es 111t1i13s , . ;ze s conflita111es. ten1 
-ido o -aldo deixad ~1e los LOn ta tos \·io le11 r"' . 

Os i n J i o - \\ ··a y-\ \ · 3 ) ·. e n 1 ~1 r e n J :\ n d : tl 3 111 u d a 11 a d a f l 1 r e sr ~ d a 
R 2 p ú b li La d a G ui :1 na l :..: r a o B r a i 1. : n e (1 n t r a n. -se i ~ e l ~1 d s e 111 r I ~1 ã e à s 0 -

c i e d a d n 3 '-i o n a l e n 1 ,-e 11 ~ s '--a i j o l l1"" 3 l : m J 11 t ~ 111 . p o r ~ n1 . n t J i o L L' 11 s 1 :111 te 
con1 n1i~sionar1os Lia i\ 1E\ ·. e e 1 111 fu11:i<Jn·1riLlS lia Fl ·~ A~ l . 

.. A. Yinda dL~ s índi()~ LlJ (1uia11a - con1\., de C)l1tr o "' ~rur 5 tril·\ .1i~ -
d e e o r rer i a . . ~ e g u r1 i a 11 e r.: e r) .. ~l l) d e u n 1 n 1 i 5 i e, n j ri li a 1\ 1 E \ -. . d L, f :i t 1 , e 
o i n J 1~ 2 e n a s 5'"' se n 1 i r e n 1 d "", , , 1 s ~ · .-t i c.i ~ '\ ~ 11 ~l Ll u e 1 ~ p ~1 í.. . e n 1 e l1 11 :~ e q ü J n e : J d o 

~ . 
que b u e ~1 n 1 B r ~l. i l . na e \ r L e t a t i, 3 L~ e se r e n 1 a te 11 J i d D~ ~ ~"' r l t e g 1 (i '"1 ~ 1' L1 r 
entidade - rcligi sas e J)cla Fl ·~ ~ 1. 

~ o e:\ t r e n 1 o 11 () r t e d e R L 1 r a i n 1 ~1. 3 l g t 1 n ~ g r11 i 1 ~ l l) e a i, 1 n ~ a ri k ll n 1 :i n -
tên1-, e i. olaL! ,s n:J~ flL1rc~ras J~ n1C)11L.:nh~1~ ... C. utr()S Ycn1 e .. tal1~lc~cn\.iL (' 11-

tnt) e. 1,oráJico~ con1 n1i~síc)11arit1.' Lla I~r2ja E\·anfclice1 .. .\ ssc111bl "ia l ç 

D , tis . 11 ci r e g i ~,~ o li a erra d l1 S ) 1 . .... 
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()\ · 1·, lllll .. 1):\t) tr :11,si,~llll l'()lll r~tt·ili\l :lt1l· ()t'l~l r, ·\)lltl .. lt:\ (1<) 131:1,il ( ()11\ ~l 
\ l'll ·z11c li1. quer Jh'L1 \'i: 1 rcPttl:tr, ~1t r,1\'l'" d~• t"lHI()\ i~l 1:u1;,u ~ C '~,rac:1~. tr :tn, 
pn11 d11 ,l ltt'llll'Ír:l IH) H\/ ~. C lllll(l p11r \l\l(l',l~ \'I;\-; t'\.i'-.(l'll(l'-; 11:l'-. ll1()t1( ;111IJ:t.' , 

,ltr:l\{ :S da fll)l"C\(~\ ~ lºt)tlf(lrt'1l' ()S dL']'H)ÍtllCllt() S dL' inft)fll),ltllC" ind1~1 l'1l:t s. 

quclc~ qllt' h~1t,it:,1n 11.," .ddL·i;1" 1,t)c;, d:1 l\1~1t:1 l' St)tlH·~1in;1 e,l:H) \' 1ll 

c t,11t:1tl, pl·rn1 ~111L'lltt· c<1111t, l''- pÍ()tl ·irt, s \)t :1s1lt·i1t)S · venl' 'l.\tt'lant), tp1e tr~1nsi-
t:nn f' 'l:1 l'\tt ,1da . 

/ tl l ll l 1. l l H,' ~ 1 d l' 1 t1 d t l) ~ , r ~ l\ lT \' } ) , \ tl d : l \ , l' 11 l' I ll l' L l J ) ; \ 1 ~ \ ( ) ' ' r, l \ i L t. l ) ll f ( ) t" 1 1' ' 

a C"\ 1)liL"·:1l·:H, t)t'l ' l l'L·id~1 pt,r in{l'f .r;\11ll' dç" "l' llll' ~ l\H) <~rlJJ)(). :ld\' { 111 ti:, tll'\l' )\)\.·r
ta ft·it:t )l'lt) , pr<'Prt<), ~J' ~lll l l'f); ltl dt' q11t .. 1H) t) ,l l~ \ ÍZttllH, 11.H' th.''°'l'rul~llll (it' 
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pes ns de n1anuten cjo di, ·idi iO e111 p 3rte _ iguais pelo gari1npeiros . o-
b rand o li, -re ... -l-lc a n1ai- ~,ara o garin1peiro-gerente de turm3. 

~ ... - can1pos e ~a\·a n:1s. 0s }\f 3kuxí e \\ ·~1 ixúna bem como raros rema -
11e cen te_ de ot1tro_ ~rt1 os t1ib:tis. con10 o ... ~ í ákt1. e- t30 en1 Cl,n t~to 1]erm a-..... . . 
nente com a '"'O ied ad e r1aci >I131. p 1 r , ·ia de ... un frente p3s tori l. ~! ar1tém -
-~ e 31 d e a d o". os que 1 h e::- ::i ~ _ e g. t 1 r 3 a e o e ... 5 o d e 5 ll a_ e o m u 11 i d 3 d e s. e o n d i
ç ã índi --pen,á, ·el p3ra que en fren t~m o 3,·3nço da fre nte p2_ Oíil sobr e _t1as 
terra . 

~.:\l ~uns t ... m _e en1 ore~ado . espo ~-ad:.:an1en te e 0 or e rio os : 1 rt0 ---. ca -
l ..._ l .. 

mo m20-de- br a en1 fazen~as . l. nn10 dia ri_ 3_. ~ 3nl12nu . n1 qQosto de 19- 6 ..... ..._ 

Cr " ' O. 00 mai - a_ re fei ções . para ~ re:i l :zaç:10 de : r3 b1ll10 ~ n12 rg1n ais . t:i is 
LOn10 le\·ant an1ent d cercas. R Jros t~n1 se cediL:ido 2 criat ório de ~a-.... 
do. co1110 ,·3q11eir s. inas o qu :") L fazen1. t~n1 a ~"'artÍ('Í:--'aç2 en1 qu3r~2 ;-'3f-
te d3s crias. 

O :i, ·an o da ec ,noi1~ia p: _ ·oril t2:11 _ ubtr3.~do de~ses índio~ pJ.~:es 
sL1bst:in2iai- de su 2: t rrns . n1uitas y~zes l er1etrando com ,u1: ercas pelo 
interi 1r de ro a ... e ar: ie 3ldei3s 1nd1f:e!12s. 

~ -
_.\ F azenda s~:o :\I 2rco , - terri t~1io p:1trin1oni2l da FL:( .~I - n:1" 

ficou a -~11,·o da ').:UIJ3Ç }o de su:-1 _ ter r3s por in \ ·2 -or~s pe 21..1:11~~t2s e por 
• • . ,. 1 .b . . pequen o posse 1 r os. o que r r ou x e ~: 1 n t r · na ll l ~ 1 "-~ a a e a os grupos t 11 21 s ~ x 1 s-
. . 

tente _ en1 seu 1nter1or. 
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gcn1 (1J1t1sta tiC) Ri() ' r:1cutu. O ft1nda<.lt1r da fazenda tlc11 in ícit1 no criatório 
tlc gad() L't)t11 a aqtlisiçât) de 11l)\ 1 i1l1as da 1-=azcncia do Rei (24) . 

;\ l~n7cnda S·1l) rvlarcl1s VLi<.) J)<)stcri c)r111cntc integ rar <) J)at ri111ônio (lo 
f\1 i n i s t l' ri c.1 d a !\ g ri eu l t u r a.. a o q t 1 ~ 11 e s t a,, a s lI b c1 rct i n ~ c1 t) o n n t i g o Se r vi ç o d e 
Jlr()tC~'j() ~1c1 lndit 1. C\.1n1 a tt)talidac.ie de .. t1~1 úrca 11ontilha cla I)Or r11Jlocas 
i11dígl n~1s .. a .Fa1cntla era acin1inist rada pele) S. P. l . , y)assando'I 1nais tarde 
11ara a jurisdi~~a<) a(ln1ini. tra, iva <.la Funclaç5o Nacio11al elo lndic), 0 11c1e se 
c11Cl)t1tra vinculada ac1 l) cpa rtan1cntt1 Geral tio Patrin1 ()t1it1 l11tiíge11a. 

En1 n1~1io de 197 () .. a Fazcnlia s~,o T\1a rcos foi dcn1arcada co111 os se
g11 ites lin1itcs: at1 sul .. Lc111f\uência dt1s rios r-racutt1 e l Jraricuera .. 110 po11-
tt) cn1 q11c l't1rn1an1 (1 Rit1 Branc<J: a leste, o Ril1 Tacutu, até a ÍC)Z do Rio 
Sl1ru111u, scguindt 1 <.) ]in11tc por este ric.1 até a ft)Z ci(1 igara11é Mian g11e, su
binc.il) 11()r este até ~1 frc.1ntcira (l t.1 Bra sil con1 a Vene zuela, 11a Serra li e Pa
racain1a: ~1() ()este" t) Rit, Ur~1ricucra, até a foz cio Rio Parin1é, scgt1indo 

.;_ 

i1t1r c~tc ate a Scrr~l Lie J)araca i111a: at) 11t)r lc .. 11artc un1a linha seca da 11a --cer1-
tc ci() l~it) Parin1L~, :1té a linha clivist1ria da frt)11tcira con1 a VcnczucJa, ·c
guind() 11l1r esta, no ~1lt L1 c.la C(1r<.lilhcira til; Paracain1a , até a 11a ce11te do 
i g a r ~ 1 p ~ ~11 i ~ 1 n Q u e . 

'-- '-

;.\ úrl_;a da fa1enda é de arJroxi111adan1cntc 790. 000 l1cctarcs. B a n1ais 
antiga rcscr, 'a indí gena tit) 11aís, e dentro de sct1s lin1ite.s cnco11tra-sc í11liio 
i\1nkl1xL \\ T~11)ixúna, '"l'aurc1)~1n e raros Ingarik(S. En1 .. cu i11terior estão i11s
ta lad(1 , a lé 111 d a sede atl n1 i n ist ra ti v,1 eia f azcnda, os Postos I 11d f ge11a. Vista 
Alegre e Bl1ca eia Mata . .. 

Na fazc11da, há sete rctirt,s t.: t1n1 rcl1anho de gado ,,~ct1n1 da orc.len1 de 
S. 000 Labcl~as ( cf. cstin1ati\'a do alin1inistrallor), csta11cto, pt1rén1, cadas
tralia s apLnas 3.7()(). A esse rcba11hl1 se i1odcn1 acrL ·c~ntar 4()l) cabeças de 
gado ca, ·alar. 

l l) e/tren1t) nt)rtc tla fa1cnLia, 11t1r ccssàt) ela F AI ( cf. i11ft)rn1ação 
do adn1ini st raLI<.1r) , e11cl1t1tran1-sc intafa ,ias algun1as dc{1e11Llências cit1 :29 Ba
tal h~1c) de Fr<,n tei ras - 13 EF - (1(1 l2xc rei t<.) acional . O Go\ 'Crt1L) elo 1 ... t r
ri tórit1 tcn1 un1 J)rt)jclt) tic ct1nstrt1 ~ât) de l1n1a cidallc, qt1e se cl1an1aria l)a
racai 111 a, 11at1 uc la faixa d~ f r(1n t eira . 

Dcntr t' ' t1s lin1itcs da f 'aze11da SÜ() fv1arcc.)S - t1n1a rest .r, ,a i11digc11a! 
~ 

'I ainda 11ern1an~ce111 6·+ ra,cntlns til ~ gaLlt) 1 artic11lare .. , nlgun1Js ch)s t1u~1is 
insta latia .: ús 1,r{)XÍn1illatles das cc)n1unitfa(ics tril1aL . No cnta11tc), (cf. i11-

forn1açü(1 de) alln1ini~tr~1llL1r") 115() tran1ita 11cnl1t1111a litle juc1icial te11c.IL {)Or 

objeto as terras i n,'atl idas tia f azc11(f u . 

l\inLla éll) 11ívcl cl:.is Ürêas i11"titucit)11ali1adas, nas c1uais l)~ indígena ~ 
tê111 clircitt)S assc~t1radc.)s st1l)rc as tLrras L}tte ()CU{)an1, fl)i criacla, atrav~s 
ti(J l)ccrcl<) N . 51 . ()42, de 25 de jlill1L) ele 19<.) l, a l{cSl:f\ ' a l·lorcstal 
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~o Parin1á .. no T rritt1rjo Federal de Roraima , locali zada ao norte do Ter
r1tório con1 scl1 lin1itc .. ctcntriona1 coincidindo com a 1inl1a de fronteira 
do Bra ~ il con1 a vizi11l1a República da \ ' cnczucla. 

O artig 11 59 elo Decreto N. 61 .998, de 16/ 07 / l 968~ que criou o Par
qt1c I r1df gena do Tun1 t1cu n1nque, a _ in1 dctcrm i11a: ''São consideradas áreas 
rescr, ,adns ao índi s. o parqt1cs ou rc erva flore tais, criadas en1 leis ou 
dcc.reto , de de que neles habitcn1, no todo ou cn1 parte, tribos indígcn~s, 
aplicando- e no qt1e couber, o regin1e estabelecido neste D ecreto'. 

Por t1a , ,cz a Lei 1 • 4.771, de 15/ 09 / 1965 - Código Florestal -
considera de pre . ervaçao per1nanente a f]ore tas e de1nai formas de \1e
getaç5o 11at ura l dest i11acla ~~a n1an ter o an1 bie11 te nece ária à ,,ida das po
pulaçõ · ilvicc1la ~ ( letr as '~g' ', do art. 39). ficando as florestas que in
tegram o patrin1ônio indígena 11jeita ao rcgirne de pre ervação permanen
te pelo só efeito daqticla lei ( § 29, do art. 39) . 

A R e'"'ef\'a Flore tal do Parin1á não tem admir1i tração in talada en1 seu 
interior .. 1150 foi ainda ati\·ada pela IBDF. a qt1en1 incumbe ger i-la. Dentro 
de .. eus li1nites encontran1-se fndios Yanoarna. 

A R e en 'a Indígena dos \Vaimir á-Atroarí está ituada inteiran1ente no ._ 

E .. tado do Amazo11a . 

Desta maneira, não e~ tão in, titt1cionalizadas como patrin1ônio indíge
na todas as den1ni terra ._ do Território Federal de Rorain1a qt1e estão ocu
pa d a --por i l v í e o l a, .. a q uai · ai 11 d a n 5 o fora n1 rc e o n 11 e e ida. e o 1n o te rr i t ó
ri o. i n d í g e n a~ a t r a\·~ d e ato .. j u ri d i e o a d e q u a cl o e e fie a z e ( Decreto d e 
cri ação .. den1 arcação j uc.i icia 1 ot1 ad n1i n i tra ti \ 'a) . 

Isto não ignifica que O~ índio lo aliza io fora da Fazenda São 11ar
cos J1ão tên1 direi tos à terra . en1 que vi,1en1. A ga ra11t ia da prerrogatiYa que 
eles de frt1tam obre a terra que oct1pan1 é a segurada pela própria Con -
titui ~50 Brasileira - E1nenda Co11, titucio11al 1 1 • 1 69~ q11e e tabelece'I em 
e11 art. l 98~ que a terra . habitacias pelo · . ilYícol a. 5o inalienávci e a 

ele cabe po ... e IJt rrnaner1 te, .... 11dc) rcconl1ecicio ~eu d irei to ao u o fruto ex
c1 i1. i\·o das riquezas naturni '" e Je toda [ L utili ciades nela .~ exi tente . A 
Lei 1 r. 6.00 l ~ de I 9 I 12 ' 1973 - E ~tatuto elo índio - , repete, enfati za e ex
p li e i ta em d e t a l h e s o cl i rei to e o 11. ti tu i n a 1 d o í n cJ i o à.. u a terra , e n1 se ti 
T í tu l o l II , que t r a ta cl a . t r r a. cl o í 11 d i o. . 

A indefiniç5o. I orém. de lin11tc. territorini para º'" grui10 i11dígcna 
expõe e. e agrupamento humano . ao perigo de ocupaç-e ~. in\·a · e·, e -
bt1lho e alerrações de fal o .. direito · ~obre .:uas terra por e tran11os. DJí a 
neccs siJade :ic ~crem tc)n1ada. pror1ta. n1edidas pelo órgão indigc11ista ofi
cial. objetiYando o rc:guardo dt . direito . indígena ·, inclu ivc a própria ·o
brevi\ ·ência bi<.1lógica e ·ócio-ct1ltural. A pri111cira pro\'iclen ia cicYe ser 
a identificaç ão e ~ 1 institucional izaçfío da terra · dos índio . Para a ckti-
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,,ação c1essas medidas é i11dispensável a participação dos antropólogos e de 
indigenistas, atra,,é de cstl1dos e propostas objeti, ,as, bem como da opinião 
pública nacional solidária com os direitos indígenas (25) . 

NOTAS 

( 1) - Stewart, J. - H and book nf Sout lz A nzerican lndians, B. A. E., Vol. 
5, Wa ~hington, USA, 1949. 

(2) - Galvão, E. - "Áreas Culturais Indígenas do Brasil: 1900-1959", Boi. 
1\l. Paraense E,nílio Goe!di, Antropolo gia n.o 8, Belém, 1960. 

(3) - V . mapa do HTerritório de Roraima e Alto Orinoco - População Indí
gena", 1970, de autoria de Ernesto Migliazza, col. do Governo do Território F. de 
Roraima. 

( 4) - Na pesquisa de campo, foram entrevistados antropólogos, administra
dores, Chefes de Po tos Indígenas, sertanistas, no Museu do lndio (Rio cíe Janeiro), 
na 5ede da FUNi\l (Brasília), na 10.a Delegacia Regional da FUNAI (Boa Vista-RR), 
na Fazenda São :t\Iarc os da FUN ;\I (Roraima) e em 4 Postos Indígenas (Roraima); 
foram visitadas 8 aldeias indígenas. 

(5) - Ramo s (in Manual para Treinanzento na Língua Yano,nanz, Univ. 
de Brasília, 197 5) e Taylor ( i n Proj eto Y anoanza. U niv. de Br t!síi iL1, 197 5) ref ~
rem- e às duas denominações desta família lingi.iística. 

(6) - Em conseqüência, são apresentados apenas alguns dados quantitativos re
ferente s aos grupos tribais visitados e / ou sob controle da FUNAI ou com assi tência 
de missões religiosas. 

(7) - O então Delegado da FUNAI em Roraima, deixando transparecer sua 
inevitável insegurança, estimava em 16.000 indivíduos a população indígena do Ter
ritório. 

( 8) - Ribeiro, D. - "Culturas e I~ínguas Indígenas do Brasil", in Eclucaçc'io 
e Ciências Sociais, CBPE, Vol. 2, n.o 6, Rio de Janeiro 1957. , 

(9) - O Estatuto do índio - Lei n.o 6.001, de 19/ 12/ 73 -, nos artigos 9Q, 
10 e 11, regula a libertação do regime tutelar para o indivíduo e comunidades indígenas. 

(10) - Cf. Diniz, É. - Os lndios lvíakuxí elo Rorainza, Col. Teses n.o 9, 
Fac. Fil., C. e Letras de I\1arília, 1972. 

( 11) - O índio Ago tinho, inforn1ante, considerava- e "vice-Tuxaua ,, da al-
deia Raposa. 

(12) Op. cit. 
( 13) - Op. cit. 
( 14) - Durante a pesquisa de campo, a a]deia e o P. I. Boca da rviata, be1n 

como a sede da Fazenda São 1\1 arcos foram visitados. 
(15) - V. g. Ribeiro, op. cit.; Galvão, op. c1t.; e Oliveira, R. C. - ·'O Con

tato Interétn=r o e o Estudo de Populações", in Rev. de Antropologia, Vols. 17-20, 
S . J) c1 u l o, 1 9 : ~ -7 2 . 

( 16) - 1\ a]deia do Lago Grande foi vi itada no decorrer dos trabalhos de campo. 
( 17) - J:m 1966, Migliazza se refere ft existência de "apena\ três falantes 

da língua Múku, no Rio Uraricucra". Po<.;siveln1entc trata-se de 111na língua Tupi, se
gundo o mesn10 autor, in "Grupos Linguístico do Território Fct.lcral de Roraima·', 
A tas (lo ..S'in1pô.~io sol>rc a /Jiota A n1az<>nica, Yol. 2 ( Antror olog· a), 1967. O ad · 
ministrador da Fazenda São :rvtarcos fez referência à exi tência de raros remanc~centes 
d e u n1 a ú 1 ti ma f a rn í J ia Mar uai, grupo d e 1í n g u a K ar i b, d a q u · tl u n1 ele n1 e n to foi 
motoric;,ta da Fazenda. 

( 18) - Cf. Oliveira, op. cit. 
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POR F LAR EM SURUl ... 

R e1zr1t o d a Si!,'ª O ~,e iro;, -
(Depto. de Ciências Sociais, U11iver idade de S5o Paul o) 

'~Kan1ará pu11t1ra ... , . P or qt1e a .. im me chan1avan1 O~ índio .. Suruí logo 
no prirneiro .. dia , de minl1a perr11anê11cia en1 ua alcleia? Pela n1Jncira con10 
era1n pront111ci a ela, ~ nüo pa recian1 pa 1 avra elogio a a 1ninha pe .. oa. \~Cris
tão ruir11 "": tal, ,cz eja e .. ta a ua tradt1ção 1nais correta. Quando ot1be di to, 
Je1nbrci-n1e in1ediatan1ente das liçõe , de Antropologia, toda ela . condena11do 
o inciígena . ao grat1 máxin10 de etnocentri n10 - ··a ht1111aniclade tern1ina ...... ...... 

na fro11teira da tribo ' garan tia Lé,·i-Straus . Tra11aüilizei-n1e. Iv1as. 11ào 
- À 

por n1uito te1npo. 

- Quen1 é ·"Karnará punura~'? 

-Você é. 

Sen1pre a n1c ·n1a respo ta, porét11 ainda incon1pleta. Algt1n1 ten1po de
poi .. , e ta me 1na cxprc ·ão foi e111pregada para de .. ignar uma estranha ca
teaoria de ·' . ere · : e 

-'·Kan1ará punl1ra· é o po, ·o do n1ato. 

-Que po,10 do n1ato? 

-Tcrrori ta. 

A coi .. a con1eça\ 'a111 a ficar clara ., e et1 a n1c preocu1)ar . Cert a oca
sião. en1 J 973, li 11l1n1 sanitúrio da Cniver idalie 11n1a in .. criç ào qt1c dizia 
'~Yi, a os ~uerrill1eirc), (lo P ará''. ão \·i\'eran1. En1 1975. já ti11han1 ... ido 

l...,i 

mort c)S pre os, clcr1\1tados. ías o , Surt1í parccia111 atemorizado com a I1ipó-
te. e de que hou\ ·csse alguns . (,brcviventc~ de te tcn11do grupo. \ ' ez l)ll outr ~1 
o senl1or i\1ariano. ft 1ncionár10 braçal da FUN1 I na aldeia, falava ao. í11dio __ : 

- \ ' iran1 o O ·\vald 5o atra\ 'c ... ar lá pro lado d(1 ~~son1e-Hon1e·· ( l). 

E o tcn1or crc . eia, cc)ntan1ina, ·a a toclo . 1\~1t, ~e a11cia\·n en1 1,az pela 
rt () rês ta . 
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arr ~ios. C~1n a inten . ificaç5o do con\ 1í,·io con1 ()S bran cos, di\'crc;as epi
dcn11~1s lic f!rtpc .. s,1rrln1pt) e varí0la ceif aran1 a viela de n111it0s clL lcs ( 4). D o~ 
1 O O í r1 d i t) s e o n ta d t) . e n1 1 9 5 3 . r e t ava Jll apenas 4 O L rn 1 9 6 O. As si n1 Lar ai a 
lie cre\ ' tl ~ situa~~à(.) cn1 que encon trot1 a trib o: 

' n1 a110 a11tc~ tie n1inl1a rrin1eir<1 estada en1 l 960, utna 
c11idcn1ia ti gri1 e tinl1a aniqt 1ilado 2/ 3 da po11ulaç~10 Surt1í. 
O llUL poderian1, en t fio~ e~ 11crar O~ (icsalcntados ] 4 hon1ens, 
sete 111ulhcres e 19 cri anç8 , ate111orizaclo pela in1inr ncia de 
, ·cren1 --11a terras ton1acia pelo avn nço caua \'CZ n1ai. inten , o 
d a frente de cxr1an .. ão ·~ da . oc icda(ic reg iona l? !\,1 t1 i ta~ veze 
surr)rcc11lli Kuarikuara .. o jc)Yen1 ·111or ubixa \va· , <.1ue un1 an() an
te --l1crda\ ·a de __ cu JJai t11,1~1 tribc.) cc)n11 o .. ta ele perplex(1s ()br e
\' i \' e n te. , e h r a n cl o baixinho e n1 s u a rede e e 1 e n 1 e ex p 1 i e a\' a. e n
t ,10, que tinh3 n1çdo '" (L~1raia e Da J\1atta, 1978 : l O). 

E. te i")r )CC ... o Lic (lcpo1 tdnç5o rrod1 1ziu p r c_1f t1ndJs alt raçõc nJ orgc1-
n i z a ç 2 o só e i 0-11 o I í t i e a ( l a .: o e i e e l a ci e S u r u í . .A. e .. e as e z d e 111 u l l 1 e r e I e" tJ u 
Suruí a adt,tarcn1, tra11sitorian1cntc, ""arranjo JlOliâ11cJricos~·. co11trarian dL1 ele 
fo11na r·1dical o itical polígino do grupo l cf. La raia, 1963). ,.\ cl1cfia, n10-
nOJJÓlio l1crc({itário (le t1n1 ú11ico cl~1 ( Koat i) .. JJas .. ot1 a er exercida por t1n1 
111en1bro tlc clJ Karajá, poi 

· e n 1 l 9 6 2 u n 1 a e p i Li e n 1 i '"l cl e \ ' :-i r í o 1 a a t i n g i u a t ri b o. n 18 ta n d o sete 
ít1di ' , .. entre ~lc , Kuarikuara e cu . (l<)ÍS irn1J()~ ~ ar:1k<.1a e Kl)'1-
t i . O e l â K l1 a t i fie ou, e n L} (), r e d u z i cJ o a q u a t r o ri a n ç a . .' "'I ( La -
raia e D a J\1atta. 197l: 1 O). 

E n 1 I 9 7 5 .. e o n t r a ri a n d o t1 p r e Y i : C e s 11 e s, i 111 i. t a. d l _ 8 r a i a ( e c.1 n 1 l> e I e 
n1e ' ffiO reconhece no prefácio à 2ª cdiçã dL !11rlios e Casta 11!1t1iros) o grupo 
haYia crc cido. Clrn pe , -oa e111 l 9 53: apena , 40 .'Obrcviv entcs en1 1960. 
Jú cn1 19(19~ \ 1icira Filho co11tou -l-:2 ínclio ' ( 5). Subit1 para 64 o total ela po 
ptila _,ão cn 1 I 975 .. .. egu11do e censo que r alizci durante a pc~qui ·~1. ... 

1
l1 ano 

eguinte A 11tônio Pereira Nero \ ·i-itOLI a ald '1a e e ntot1 75 11cssoa (cf. La-'- , t-

raia e Da f\1atta 1978: 11). 

Dc cor riu<) algun1 tcn 1{)() (le.:clc a n1i11I1a chegada ü alcicia. ()C rret1 a e,
p era ll a .. u b s ti tu i ç ü o : n t t1 n i l) P e rei r a 1'J e to t r ~1 n s n 1 i ti u a eh e ri a l h, P l , e c
d c n J o cu lugar a . 1úri o B,1rb l)Sa L1l) · .. antos . o 11L,\ ' C) ch~rc. situaçJ() fi-.... 
e ou a i n d a 111 a is te 11 s a . E n CJ u ,1 n to a g u a r d a v a n 1 o n 1 11 t l) d e? se r V u L1 t i t u t d t) , 

A n t ô n i o Per e i r a d e n 1 o n ,--t r a Y a 111 u i t <) n e r, ·o~'" i , n1 <.1 t: p r l) f ll n d LJ d e se o n r L n ta -
mcnto. O Suruí JJarccian1 I\.agi r da n1c.:111a forn1a. e ett n1c~n1l1 111c sentia 
cada , ·cL n1ai~ ~q1rce11SÍ\'l). f)ar~1 rni11h(1 ~url,rc~n, ivljril) l3arl)l")~a rc, ·clt)U-~c 
insc[!Ur<) e Llc .. <)ricntaLic). ("'ert ·l n1anh8. jú n1 :it1 Paull), \·ia 11cJ jL rn~ll a 
notí~ia c.Jc . ua cxpul"~<.1 e.la alllcia, . t) (p1c dc~t~l ,·cz 1,rO\ 't)C~1da n jc) 11clci 
F u N ,4 L\ r ' 111 a r (_) r i n j e i a t i \ . G d l) s p r (.) 1) r i l) s f I l d i l ' ( () ) . 
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d 't..li'-·~, :fíl, qtt l' dL'\ t.lhH1 ; H) S Surui .. :t ·: thllll L'lH lh:fl'lld() ltliS t' qtt1\ t L't) S du 
r~1,1t • ll p ' t ttHIL) L't ll q111..' 1 'h) u fh . .'I<> l) ·111- L'S ( ~11 d<)\ llll' "d lH' ~. \11 ,' thl ",u 1):1rll · 

d tl lcri'ih)rH) 1r1h~tl ~t l'\ph,1 dtlt )r · ~ l1l' :1st:l'1i1. t.. {h'1 tnitin"lt, ~· \111 l qt,l' t)~ t,L 'tl ' 

l'il·i~trÍ()s d ·~s:1s 1..·Pfl l'L'""' ll" '' Jl l'l° tll ~lllL'l'l'""' ·111 tl ~l f)t)\ \~· d :1~ l,: rr as t'L lfJ'),ltL1, t' 

d t' 1 : 1 ·, t 1 ~ H ) 111 : 1 i s s: 11 ,, ", l • 111 • p; 1 r ~ i p I l • p 1 1 z , , l' , \, \ .. , l t : t " h)"' 1 t 1 d i l) s ( 7 ) . ~ t : ti ~ t : u t l · . 
lt·v )tt p:1r~1 S ,ll) l):tultl \. l\1111:1" (,t·r :1is ·ri ~111~:as <)rL1, d"· tttlll)~ ta1 Vt'Z l"l)r l:tl-
t: t ( 1 c .._ · ll a t l l • t' · d L' ~, i l h t e , 1 v l · 1 h · i : t l' 111 1 l • l " • u ~~ , 1 u ... t ~ l t n , · t l l · 11 t ) p "· r i l ) i t) 111 ~ 1 i ~ 
d · .. r ;1\ l r ~ \t'} dll 1

, l'l)i\{~!{l)' ~ t '('lH ()\ hr:1iH'l 1". \ \_'lH'( \_'t' l' qtll' ,' ' !:t~, c ri ~Lh'J ~, ~d
p ll 11 \ : l ll l ) \ d l. ( h ' '",, f l' ( l) 1 f L l r t l ll l :1 : d d Vi : l, } ' \ ) r t l l' \ l' r Jl t Í ll ~ l \. H } t ! l) l t1 e~ 1. l l) t r l' Í { s i 1, 
t r~111st'l,r1n ~111 ll> "e un1~t dcl:1 · nu111 c~t~<) t q,il·) <.lc n1:1r!~in ,tli t!,1d1: 'r :1(·1 '-iL' dL' 
l . d . \ k l l li , l} li ' ~ ~ l' l l l' l l Jl l 1 ~ l \ ; l l ' f l l S j I U ~ l ,· : t t l d i f l l.' ti ll , \ ~ ti d l' l , l , d 1 \ 1 l 1 J t. ) l~ 11 t r ' l ) 

111 u n , h , d l ) ', h , , 1 11. ' l ) ~; q tt l' l ) , t d l \ l : 1 t" d t , ! , q H ) r: t ri · t n H • 11 l ' .. · .. ) 11 , li 1 1 ' h , ( l t , 1 u ~ d 
11 l\l:t sil!t> r\· ti1ad<) t' qu · 1l·lt1l~1, ·:, t·n1 .tl ·t· i( ~t- ll) LlL· t H)\l) (S ). 

( ·l)l\l l) ;1L1~L11nL·11h) lll' frt:i l ;it dt) t't}I\l~lth.fl) til) ,PrlJtH'. :: 1:l 1t '. \l i1n 

pl.1nh>u n~t : tldl·1;1 llfll Jh) \ l{) indty' ,l'tt.1 ( 1 l ,<)r (,fl)) l'. itn l' di : tLllllL' ll tt·. \..\,t\,l·,)u 
(l S Sttruí llt) 1r:d) :tl}1t, d :, l'\llt·t~t d:t l\l'-l:t 111l;1 { q) . l)u1 :1ntc ~1 ":1fr~, d:1 \.·~1,l.1nha. 

q t H • \ , l · , l L' 1 h l t • ~ , L' t a l 111 \ ' n l l: p l • 1 ( ) s l ll l • "' l • " ( h: e. f L • z · 111 h r t ) : 1 ~ ll) r i L { ) \ S 11 r u 1 " \ d i , ~ 
1 H • r " ; 1111 , t I I t i f, i n d t ) " L' e 11 , p v q t t l • 1 H ) s ! ' r \1 J ) ( ) " ( 

1 
l ) tt 3 l ~ t 11 ll l 1 ~ 1 s " ) u h t , 11 h: 11 " " " l 1 

l \ · i r t)"' ) p:, r ~ 1 ~ t ~ • \ • l ) 1 t) l' ~ 1 \ ' , ) l', "' 11 ~ 1 fl, ) r "·" l : l ( l l ) ) . N l', t ~ l l' p t. ) l' ~ L ~ t a l t h \ i : , li l. a v: 1-

'l ia\ lti\tt.' \' \tdi1; ·1ri:1. /\ l 1'l lN \1 .. :1(1\l \ t'\ I{) ~.'lll·l\· ~h) r·1. l'l)ll{r : ll ~l ~dgun ~ IL' 

', i t > n ~ 1 i '-, l ) , li ~ 1 : l l • , l ·eu,.\ t <.) d l,"' "" ' 1 , · H.: t), q U L' ~ 111 l l' 'l' l l \. · 111 ~ 1 ' t) h: LI p r t) 1 ) 1 t ~\ln ç ll l l' d i -
tn: linqh '/ .;t dl' L':1n1inl1tl\, ~tl) c rl ur :1 dL' pil ·:h.l~t"t, ,·\)t1,t I u :a t.) th' 111i,t~t· l) tt rr()~ , t..'l~·. 

' 1'1":1h;dh~td<)t\'~, t'l'J ~H)ll;tÍ\ S~l\) ( ; \lllht'lll l'\llf)l'l'~ll)th,~ n :\ l'l)ll·1 ~l l' (H) tr ~\ll\f'l' J"lL' 

l L 1 l . a "' L t n 11 ~ 1 . ( ) u : 1t 1 d t 1 t' l ll ' ! , ; 1 ; t ~ li d l' i : l , ~ 1 r : t " t : 111 h , t l · 1 ; t , a t L 1 ,, 11 1 l • d i t L l \,: : 1 r-.. 

ll ) : \'/ . l . J l : l d l l \ : l r, ll : \ 1 d ; l I H I l ) ( l f 1 H H l l l' fl h ) d .... ~ l \ r l r ~ l ll \ l ) l ) l l ; \ l L l ~ \ ' l' l ' l r ' ti ) ' \ \ l l \, \ I L' ll l. 
< ) \ qtll' \l ' l'ru·:111\· p,:tn1 til) t r:111~1H)1 tl' dL·nt r,, d;1 ~tl'l'~ l 1nd1g\'11a sat) <)S ··tr<>/J ·i
l'f'' ", n :. }~tt)ll :1is qut· (hl\\llL'lll l)UJ 1 ()\ ,,, tH' ll)lld)l) tlt)\ qu ~ti, :l (\l\t~lnh:1 t' ll'\ ada 
t f : 1 S t. ' l > 1 { > l '; \ <..." , ) l' \ ; l l ' : 1 • ti , ft' i , \ . 1 ll I Í ( ) " l' r t' g i t ) t L l l', \ d l ' .. ~ l \ 1 ~ h 1 \ ) S " J h .' l l ' f'• l . i , h. ' : .. 

r ' L'l·l)t'fll 111ant 1111 ·nlll\ ;1ntil·q,:tll:1111L,ntc- :llTl) /, ª":ul·~tt\ l'at 1 tlL'ht)S, s~d. fu 

lllll, t~t\· J•'ind :1 :, ":1fr :t. () <.:lh'l'L· ~ll) 1)1 J'J"t)l·,·dt· :1 \.l,1ll:1l1iliz:1'-·~ll'. ,cril'il·~1n ll, 
t) 11H)fl(H11h: d~, d1,HL1 l·tH1tt~t1 <l:1 t' tl \ ' :li<)t lLl prthhh .\ ll' t)l)tt l l~t \f,, l\ltLl tr :,-
1):tlltad<lr ( 1ntl1l, (HI l\' i'lt lll:d) <)t1,11htl) ltlt .. ~~,! lt, H , 11..·n1\t t1 'l : l t'" t\\!'lt'll : lis . \ 

e t u r n ( ) l' d : 1 r ( ) 1 1 l.' n t \ • . ( l s 1 11 d i l , s ~ , H ) l , : \ .P l ) ~~ t • ( ) 111 n t • , · ~, d t ) r t : 1 ~ q , I l, v 1 ~, ~ 1 n "· ·, n l l , s 

t • ~ e ) 1 li t, n t ~ , • , , 111 p 1 ~ 1 t L 1 s l · 1 n l\ 1 ; 1 1 \ d L , p l · l ( ) l · I ç 1 \ · d t , l , l t I 1 ) . \ , , 1, , t 1 P. ( ) d n ~ ~ li r : \ 
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ela e~, ·tanha as cht1Y~L :f°tl) al1undantcs, os alin1c11t )S c:cassc)S as dc)cnças se 
n1tdti11J1c~1111. 

;\ ~it~1~1c·1t) dc1~ l1r~111c(1s fi'X~H.J<.)~ 1:as in1cdic1<:t)C~ LL~! ~lldci~1 er~1 t>cn1 n1ai~ 
i 1 r 1.. e ~1 ri a d () q u L a d e) s S u r u í . I ~ e 1 l ~ 1 l L) s . d 0 e n t i t) · . e s q u e e i d o. n l) i n t e ri () r d a 
fll)r(·,1~1, L\lC~ rcgic1nais e ~~-1~1~ r~uT1iJi~1s fa7i~1n1-·11L' 11cn.-~1r, 11c1r Ci..)nfr()!ltt), 

cn1 Ctll..lC) r?La clc\·cria . L.r a Yicl~1 nt1 intcric,r l \) ~ n<.) ~~() b :1irrt)~ rurai\, ()rgani-
7.~dc.)S. scµundl1 1\ nt<Jnic c~111Jidc1, a 11~1rtir t!c p~tdrõcs n1ínin1,1 ... ele s 1L·i;1bili-
dadc SC)lidaricdad . Cc rta tarde chL garan1 :1 ai icia duas de .-~1s fan1ília . ..... 

Pcdiri1n1 at)S ínL!ic)S t1n1t1 t1<.)rt.;ft() de f:1rinh~l d~ n1andic.)c'-1, 11() que f t)r~u1 1 l'"'ron-
tan1cntc atcnliillas. Que i -~1ran1-sc t an1b ·~·n1 da dt)cn ça de L't11a crian~'ª" 11tdida 

fcl1ril. Para n1cu c~11antt. o 11rl1pri{.1 J l ~ ... aí. tid() co111() ··sl1an1:i"' dt) grupo" 
f<.)i atL~ a rarn1áci:1 dt1 PI e , ·t,lt<.1u cc>r.1 t!lll viciro ele ren1édic), dií'cndo a<.) pai 
(la 111'--nina C()lllO <.ic, ,cri~1 ser in~crid) () n1L iican1cnt(). r\ con . clhou ainda a .... 

a11IilaL::1() de un1 ~1 i11jcc ~1<) 11() cc,111l1atc ú gripe. O . S11ruí cc n\'1Yian1 h~lrn1<.)ni-
an1c11tc con1 c~tLs l) t)L)f (_s coit8dcY·' . al1ian1 distinguir n1uitc.1 b'n1 entre os 

f~1z nciciro .~ ~ seu~ c,111~1ng~1s. dcstinan r!l1-lhcs un1 tratan1cn~ () durn e in111lacú
, ·c!.. e .' ClL , izinho: n1i~crúvt:i~" . cn1r)rc acolhi<.los c<)n1 ~cntiicza e ~cnLrc1-

J ~ ~ 

. 1 l 
SlU8l,C. 

Cl ) f110 CXJ lic ~r a ~<)brC\'1Yênci:1 Jc 'ta pLqt1ena :t1cicdadc i11liígcna. apl1 .. 
todl .. este .~ an t1s ltL . L,frin 1cnto co11 . I1ir~1ndo a fa\ ·or de Stl'l cxtinçuo? /\ fi
nal, ~1 l1ist(1ria c1a 111aic r JJrirtL (le nt ~.~a po~,tlln,~:'o indígena é c1 rel'1t c1 da 
trajetória scn1 rcl<)rnc) que a tcn1 C()nduzitlo ao n::o- .,cr .. à ncg ~tt.;:i(1 de ~u~1 
xi . tê·!1ci:1. -'"'- 1\~si. tcnci(.1 t,b \ tinad~1 ll<1. Sur11í l11Ct)ntrc.1u aJ)<.)l() ~t)liLl() 11:t ~1:1,

(1cjo lle , ·úri~1s pcS.'l1tl\: frei (_;jJ C,<.)JllC~, 11r()f. R ()(1UC llc B~1rrc.): L~1rair1.. l..,r . 
J )J() F>:1ul Botelho \ '1cir:1 Filho .. 11rof=1 L.v'\: \ í ictal. , ntC1nil Pereir a ~ · ct(). e 
n1uit<). outrl1S ··cri stitos'' 8nt)n1n1os. Cad,1 t1n1 ~l suJ n1ancira. c11111l1nh~1nc1t) 
ciifcrc11tc. arn1J . - ~1 cic111111cia atra\ ít.' dL) rcl :1to cscrit '" l) cnYio ele dinl1cir<.1 
e ele n1cLlic~~n1cnto . . [l tL·si~)léncia 111 ~clica L e.) 1 rof:r~1n1a de ,·~1cin~1cõc . ,l cxc
cuc~o de. un1a rc)lítica indigcni .--ta C()rojo~a e ~cnsata - prc .:t~ran1-lhê~ to lo~ 
v a 1 i o l) a u x íl i e, . 

?v1~1s. f( )Í Jl() intcr il1r de sua J)r S11ri~1 ~()C il'.d ~1cll que l). Sur uí L\llcL,11tr ·1r ~t111 

fl1r ª" 11ara ét lut a. I{ ~gistro [1qt1i clu~1 ... sitt1r!çC1cs qttc iltL·tran1 e. ta cL1nYic
c j <.) • l l n1 a é t r a g i e{\ n 1 i C' a . t n 1 e r () i e t 1 n t a e i a i 1 t 1 r 1\ n t ~) n i e) P e r e i r a . · e t ( 1 : u n 1 

\ '-

c li a 'I 11t) au~c tlc1 · cc111fiitc1s con1 os l1ran(t1s pcl ,1 J)()S~c da tcrr J. r\ r(·k·1chc)u. 
\ 'alc 11tc "u~·ui~ JJÍnto1i-sc e ciiri git1-sc ele. pido '"1té o local onde c"ta\ ·~,n1 C)" 
in\ ·a~orcs. ()t1trt,s índic1s ~1ct)11111anhar~1n1-n\). Out1nllo \ ' Ír ,\n1 ()\ br :l ri~t1~. 

Arek ~1chl)U pa ~c.,u ,1 falar L~n1 ,..f'u11i. gritand() e g~~ticulanclt 111t1itl). o~ outrl )~ 

ÍnLlit1'-; htra <.lu7ian1'· <) ~cu di"cursc): 

- ~1e ~ índit) br~l\ ' () .. e tcn1 n1l1itl) índio l,ra\ ·( nr1 n1atC). l~ll· é 11l)~"l' 

irn1ã(). e cst;í cJi7CnL1t) qu~' ,·ai tra7cr 111uit<J í11cli<) bra\ '() 11ra 111:ltar e)~ ··ka111a-
~ '.. .... ' ra c1uc C\ ttll) na nt ,"'~ª lC rra. 

/ \ LilL·cn:1 ·:te) prl)duziu t)\ t'fcit(,'\ c\})L\r~1 \l l)\: () \ in\·~~~( r""," .. :l1~1ndl1:1~.r:t111 
r a p ; J a 1 h: n i e o I o e ; 11. t e : , 1 L· n d o u 111 a n: p r e ~ a I i : l d l) ~ .. i r 111 :·1 1 1 s b rn \ ( 1 ~ d o , ~ u LO· · . 



(. ) 

l\q · \ :íri~ s nt 11 ·~ \lS Su rt11 r 'ttnir.1111-"~l' J1,tra rel <'rdê1r. ~de~~r ·n1 ·nlc, {) a n
l t: l fl 1 ll l l) . 

J\ \ utr~1 ~ttu a ·~ ll) tlii rl\"pl· ,1 ·1) 11t1s.:ir ' 1c 'll() fh fi lht de l.J k:th:1 t.: \\ f ~l\ 
. ·?tkuai. \ () lcHl!!() de t<Hla un1 :1 I'') ~i \ \\ . ' 'i',,1~·u:1i J'lL'r111anl)l'eu t·n1 tr :,h :dh\) 
1' p~trtL1 . ... 1. )d s r :1rt.·l'i~1rn lL'tn ·r p~ .. l~l ~,LH t · . l.1 ri \a \ l' 1) iilh,, . \) prin-

l í p i ) ta n 1 .. H 1 h fi 11 : 1 ~ · • t 1 , f i 11 : t1 n 1 (' n l l' • ~ 1 L. r i a n \ .. ~ 1. t ~ l ) " S u r u í f i I l' r ~u 11 e t h > r n 1 t' a 1-
{ a/~trr l llc Cl)flten ta n1 ·nl() . ()u\ 1 i ~irn ~L' titl)", ~!rit<J\ l' C()ílVl ·r ~l1s p<)f lt f:1 a 
a J 1 t i n . ) J a i t l a e.: ri ~ 1 n ~· a d i z 1 ( 1 • 

-- J~ n 1 a i ~ u n1 S u r u í, é n 1 a is u 111 S u r u í ! 

'' Son 1c-Hornc .. (: urn loc :tl p:·o,irno ~t aldeia Sur11í. Sl''.!undo rn~ inf"1rrnar~un 
O\ rt !!ion~ti~, era t) lug·1r adeq u ado p:u a .\~ to ca ia" ern que "e 1\ 1~ttav~trn o , r, t,t.,nhci
r o 5 q u <: d l' e i d ia n1 d e i, a r n · \ : n 1 p r t' g () , ', q u a n d o e o n \ e ~ui a n 1 , , d d o. o u q u a n t h) e, til \ · . , n 1 
rnuit\ ) en dividado\ Ct'r11 <.) patr ã t) . Ot·poi, d~ n1ort o~. tirav ,\ se o '\ ·o tttl),, de ,eu 
ro ·to ~, paLt qu e n~o fo"~cn1 idl'ntífi cado". ' \ .\l i n,1q11clc lu~ ar !)lllllÍu tnuilo h LHl1t 'tn", 

dizian1 os rcgÍt)nais. J a o Ü\ \\·aldào, cr a o líder guerrilheiro n1ais procu1 , \d tl pt'L.l\ 
força~ da rcprcs~ão. 

~) Po,to lndí gcna Snroró , CllJnn é co nh~~ido na l··"{J N 1\l , pot" ~ o po"to lü ·a .. 
li7,td o {,s n1t1r i~t·n~ d o rio St,1 or (\ , ttflt1cntl' do ·ro (a ntin ,, 11~1 a ldeia Su 1 u 1 

J ) 1-= rn l < > 7 " . f o, a , n r e; ti I í', H h)" t r ah ~ d h e.), , (· , n L 1 h a n t l', <.' n l r t: o, ( ; , \ -
v i ~ ( ) t' , ( p o 1 1 : , r c1 ( • ~ r r a i' ) e j u n t o , , o " P ; , r . l k a n : 1 ( P o , · \ n t t) n i u ( ' ; t r I t) " S . t n l l , ~ ) . 

'"rüdo~ vi"'avarn o n1<:\n 10 "1hjctivo: 1nclhtJrar as CL)ndiçfx·s dt' vida dl''\lt' tr2~ gr tlpú~ 

a lt ,\\C'~ da tn·rn u la ~l\l), p,u a c~HI~, un1 d~ll·s. dr- un1 p1 1'k'h .) e"PLrdil·t, "ll' dl·,t.·n,(,l\t -
1ncnt ), prnpo,ta que par tiu inicinltncnlc da própria l ;LJN :\l, entidad~ CJtl(' financi".1u 
pctrte d' IH)"'" ~' \ ' l~lt !Clll . 

4 ) 1:.· r e n te e t, n l p o~ ta na é po e a d e e: , , ~ t a n h e i r o\ ~ e [h ,' a d ore, d~ p l' I L~ • 

5) Vi~i1a 1:itho> 1970: 184. 
(,) \ \: 1 11L1tcri:1 publil ·,id.t en1 () / ,'sft tdc> ,/, · S. />011/0, d 1..· 1 ~ d· .,bt il dl' \ l) 1.". 

r 1 ~..., C(>rn l' título 1 ·}·un c1on(\t-i", da f .. l 1, \1 no 11:,t a C\"td"n pt'I,), ind it,~., 
7) l Jn1 dos fa'lcndeiro~ crn litígio ct1n 1 o~ Su1uí ju~lificnn ~~c dizl' ndo 1uc l)S 

índio, di~púen1 de n1uita tc:rra l' stio prc gui~o,o, e irnprodutivo~ . 1\\ra clL\ tt1d<.l" l)~ 
índio" bra~ilciro~ dt\\'t:riain ~t:t t L'nnido, nun1 único loc~d . 

8 ) ( ) d l' p O i f 11 l' n t () d L' r]' t b. d· O ll f l) i p () f f 11 i ll 1 g f a \' ; l d O l' • fl t'' ( l' 1 U.) 1 tl l t' n t t. ', p \l -

b J i c a d () . \ ' cr Quriroz, 1976 . 
9) A~ inforrnac;l)CS a rc,p~ito 

q l l l' f t' ; d i I l' 1 d ti f' ; li lt <..' p (' 1 rl l d ll C fl l' J , l 

reiro de 1<>75. Não po\~O garantir 
O\ tllC'llTIO~ de hoje . 

da cole ta da c~P .. L1nha ba,ci :un -sc na, ob s~rva\ 'Úr~ 
t' n t t e tl"' S u I u 1. n n s n 1 c, e, d l' 1 .. \ n t n l, t:' t t.' \ e-

. . 
que º" pr o~cdinh :ntt)\ adot ~\dos na t'pn~a ~CJ.tn1 

10) A '\~utoca<;ão''t~ <) conjunto dt· ~a,tanhl~ir,1s, tan1bL ;n1 ~hanL,do dt· jardin1, 
d e I i r n r t , d o J o r n 1 d 1 , • u, 11 : 11 t1 r ~ t , s , p P ~ s t II t n l o g l' 1 ~d t H ~ n ll : u n L \ d L' t H , n 11 n . H.; , l\., . 

Ver S'ifl ,a. 1973: LO. 
1 l ) S o r ll l' n t r o " h < H 1 H • n s ( o I e L u 11 l' : , s t : , n h ; \ s . ~ u h t, r d i n . , t h h > , • .. h, l ' h , 1 n 1 • t d \ , .. , 1, t L' .. 

111a do barracüo'', adotado ~,ntig,tn1ente apt'fHl" pelo · brancos. 
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o PROTE S1'~.\ à T1·1s~ro E; ·T RE os I~oros P.ALIKCTR DO RIO 

CRL iC .. -\l r~-\ (OI . POQC E. BR.-\SIL ) (·::) 

:\0 -f iCl .-\ Pl~ELT~1I~ .:\R 

E:rpedi1 o .:-4 r11at1d 
( 'i\ f tL.eu Pn raen e E m fl io Goel d i . Be lén1) 

O .. - P nlikúr !·oran1 idcn11fi~Jcto 1niLiJln1ente 1Jor \ ~icente Pinzo n em 
1 ' 

155 (). na '-º ta ,·:tua c:a u i11Jr~21:1 e~qu rL~a da f (.1Z Jo ~..\n1azona { Bra -il-
T rata d o - . 1 ~ 9 9 . l : ~ ( , . E n1 1 7 ~ 9 . D · .-\ n Y i 1 l j á e _ i n d i e a m ai_ par a o i n -
te ri l, r. 11 t r e o Cu r t1 pi ~ e a b 2 e e i r a~ d C '11 e o e n e ( i b i d. : n1 a lJ 3 1 9 ) . Em 
1 S 1 3. 'cgt1nd(") Lep rieu r, esta \ ·an1 e-palh ado - p~ lo Ct1 ri pi. C açá e o br-2-
t t1do re]l L~rt1caúa ( e lldrC'1 ll. 1 ~ 6 7. '") :..+30). E pela d~cada de 19u0. a 
po~1t1Iaçjo do Curi ~"'i c,-ta\·a Lt n. tituída principa1n1ente por ··b r3, ileiro_ re
f11giaul1s~·. a do L~a ,á p r Ín<lil ~ .~r u~1!1 ~ a do L'"rt1cauá por Palikúr . ~ t\? .. 

,·ari:1ndo entr e 200 e :oo (id. I~ 9:: 377-7 9) . à~s~i111 que findou o cl1nr~·s
icrlc, fra,zcc) -br o /fei re), cn1 ! 900 . <""~ P~1l1kJjr ~2 tran,f~riJn1 par3 3 n1argc:11 
esq11erda do Oiap oq ue l Gui ~1na Fr a11L~~'ª) , porén1 . tendo sof rido ignifi a
ti \ a... b a i x a~ p 0 r n 1 o t i \·o d e n f e r n 1 i d a J e s. r ~to r n a r a n 1 p :~ r '] o l .. ru ( :.1 u á. e x -
ceruanJo Se i11Lli\ ·ídt10 ... que pern1ane eran1 nc laclo frJI1LCS \ ~~in1t1Lndaju. 
19: 6 : l 7) . Entr t 1n~ . o.: que r tornJran1. c0ntii1uarJn1 n1ais Ii.::-acios ao 
e ri ou l c : guia n e n ~ e - .. 3 n1 ü Y eis e p a i fie o . · · . d o que 3 c... b r 3 si 1 e i r o: d o Oi a p o q lI ~ 
c1 u e 3 inda e C) n ~ i ~i e r a" a n1 Cl i i r1 (1 i o~ 2 L°'' 111 l .. b i e b (: s · · e o t r a t a\· u 111 r u l 'c: n1 e n te 
( ib.,.cl. : 11 O) . o- b::itiz~ jci" í~n1 os Paliklír . ~cr21 i1lcntc . rc :lliz3r 113 Lid3de .._ 

d e Saint G e o r g e s : e . :2 O a n e) s ~1 IJ , ~ a ex 1 i 11 ç 2 C) d e> e o 11 : e , r l z d (_1 . se u "3 ~"' i t él o 
CL>n tir:t11 , ·: u~anlic") t1n1c.1 i'ardJ d2 ~Ll;rJ\., ll)!11 n1 J:lo fran~~s c:'l i,f.: 1 ()-i) . 

En1 I 9-1-3. o S . P . I . cst ~1bcl2~211 t1n1 1~ Stt) na l L·ni'll1~nc:a lll"- ri - Curip i 
e l~ 'JÇJ . n1~t~ o, Palik úr _·en111rc ~~ n1 c1~trJrJ;11 111Cill)S i11cli.10. IL1S a a2e~t3r 3 
tutcl ~1 ofil'i:11 l1Uc ~~us Yizinl1l,s 1~1lib1 e l( jripún~ 1. e - c!cn1~ntl s 111~1i, \ c:-
1 I 1 o, eh ~~a r 1111 a d ::\ f i 11 ir a i n s ~ r u ---ã ll e , '"' o! ~ r e\ n 1 u n 1 a E l r n 1 n cL: e s L r :i \ · i J } .... 
(.~ rnat1d. l 969 : J-; ). P re~cntt?i11Ll1l~, 1~ P~1li1'.ür JJ Gl1i~1n ran'-- ".>~:.1 e do 
Bra,iL sc1n1a11Lil) 36 () e 5lJO indi , ídul ~. r~s11~..:tiY'"1n1 ~ntc. e >n:titucn1 t1r1iL: 1-
c.ie liis1iotas. n1J- e. 1rci11n1cntc f(.::laliCH1~1J~~s entre si . 
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()" ll~lfikúr ccH1,L~rvan1 l1cn1 ,,i,·c) ~L'l1 di~1lct<) / 1 r11c1l<. l')crn1ancccran1 C<)n1 

e. trutur~1~ t n1 cl:,c; c~c)p·t11ic<)~ 11~1trilincarc~" f un cit)n~1nd(1 con1 rcspei t() a(1 
c~1. ~1111c11lc) e cer in1nnial rúnLl)rt .. n1~1s clci,ara111 c~~c<.; clã" <lc ter lc)cali;a çõc~ 
s l p a r n d ~ 1 , , d 1 \ l ri l) u t n d t) s L' \ e u ~ e <J 111 ! 1 <) n e n t e.;; e n t r e d 1 v l' r ~ a<; a l cI e i a\ " i n c.1 i ~ -
tint ~u11cnt, ( ill ... 1 <>6R: R). 1\ ~1nti~!a "'t1l)1111s~·1c) tf<1s gcnr<)~ 11ara C<)m o~ 
so~~ros dc~[lJ,arcccu qu:1sc 11c)r con11)lcto nc) fin1l1itc) d() grtq, o: e c n1 rn,ão 
di~tc1, e)~ n1;1rid<)~ clci-xara111 ele di"'11e11s:1r l1c)n1 tratan,cnto à~ n1ulhcrc~ e aos 
rill1< s. chl'l'i:1 que .. anti ~:1n1cnt t, e ra cn1 rC~!r~1 t)cu11acla P<)r 11111 do, l1t1n1r11s 
111~1is vcll lt)S <Ninn1end;liu .. 1<)'2():37) pa ~~()ll ~1 ~cr cxcrcic la 11or alguCn1 in
di 'ad<1 nL'f(1 S.P. I"' J1()r L~n1 .. 11L'la n1L .. 1aclc ela dt~cadn ele 1960" nÜ<) c,i<;tia 
, 1c r lacl :\1r~1111entc ncnhun1 chefe indí ge na T1c) l Trt1ca\1Ú. A cc<1non1ia cc111ti
n 1 H) u e ~~e n , i ;1 l n1 e n t e e l e ~ 11 l., ~ i s t 0 r1 e i a ( a ~ ri e u l t u r a , pese a, e a e a .. e o l e t n ) , C) e 0 r -
rcnclo 11rccari;1111cnt e :1 11r<1<.lur fí<) (ic c, ccclcntc ~ 11~1r~1 co111crciali?açã<). Tra 
dici<)n;dn1cn1t., C<)fl\Ut11ian 1 a t:1l1~Cf) ~<1l1 a fc1r111a etc cignrr <)S e () cn~iri ( l)c-

• 

l1ida r~r111ent:1cla), n1a~ rlcsdc 111u1f<) tcn111<) que <.;C t<)rnar8111 lr1n1l1é n1 ro n-
s u n1 i d<) rcs ele ,1 f.!ll ~1 rde n te rl e ca n ~ i 11111<1 rt acl a 'I 11,, <1 r() ro cn1 c,cc~so.. so l1rc-
111 d<) 11c1r oc;1\Í~<1 ele)~ fc1l~!ucdcv·,. O ~an1;1nisn1(1 J1crclur<1u ele ft)rn1a l)·1ç;tt1n-
1 e a t i v a . E t a n 1 l é 111 f e ) r a 111 n 1 :u 1 t i d e 1 ~ () ~ ri t u a i ~ rc 1 ar i o n a d o~ a t) e i e 1 <) d e vi
cl a .. e() n 1 ti a'-; f e ~ t ~ 1 ~ t r a d i e , e) n ~1 i s e a '-; a n t i r~ n s e r e n e a s r e l i g i () s ~ s .. e n 1 b (1 r a e e) 111 

acrl'scin1(1 e f( )U altcraç~1() J)rc1,,oc ad:1~ 11clc1~ cc)t1tatc1s cxtern()S ( Arnaucl, 19-
'7 ()) . 

A 11rin1cira tcntati, ,a c111c cc)nhccC'n1()~ 11arn a 1ntr()cluc:1c) <lc) nrc11c. tr1n
tisn10 enf rc c1s 1nd10~ clc1 l Tnr·á. foi cf ctunda" rn1 19.54, 11<)r clc1is 1111<;~ioná
ric," da "Mi"~ =--io N<)''~l~ 1.,ril1c1s (lo 11r~1sil ' '. c1s qunis " entretanto, J)OS~i,,cln1cn
t e f a e e a i n e f i f r r e n e,: 1 e o n 1 q 11 e f e ) r: 1t 11 r e e e 11 i d <) ~ , e l d e) ~ e r L' t i r H r ~1 111 e n ~1 e 1 n 1 ~ li ~ 
rct()rnar:,n1 ~ rrp1 :1() . l -; 111 t <)65, os li11~iifstas tl<) lnstituto ljn ~ii,~tic() ele 
V e r 1 o ll a rc11 c1 e n, a n a G rc e n .. i n i e i a ra n1 11 o r 11 e ~1 l 1 á e~ t u ( l t 1 ~ "'e) l, r e a 1 í 11 g u a 
P;1likór .. 111~1~ "cn1 J)rc)cttrar L'"crcer, pclt) n1cnos nessa fase inicial .. q11alqt1er 
i n f l 11011 e i <1 reli f! i os a s () h r e <1 e r u 11 () i n e 1 i g e n a . A parti r l 1 e t 9 6 7 -6 8 L~ q u e () s 
·r ;llikttr l'<)rnccar<1n1 a ser, cfctivan1cntc .. 1n1cinclo~ nt1 11rt1tcstantisn1t) (n1ovi
n1entc) J1cntec(1 tal)" 11<1r intL rn1r dic1 tlc t1111 íncii() cic) i1rt111ric) grtq1t1 ( l)nltlt1 
Orl :111,lo) 1 c<)t11 instrt1(ftt1 c~ct1Jnr de ní, ,cl cl~111cnt~1r e fal~1nt1<) c<.1111 Cl rtc1 tlc
scn1l1~1rncc1 a lín gua pc1rtl1guc"a .. e q11c .. clc~llc algun1 tcn111<1 .. asi1ira, 1n a~su111ir 
t1n1 a pt) ~i("'l<) de liclcranca . SLgt1ndc1 inf()r111c1u .. dcciciiu C()t1\ ' CrlL r-sc at1 I) 'll
tecc)st;lli~n1() e criL'nt;1r 11~1ra () nH. ~111t) c:1n1inhc) '1,scu~ irn1ã()S til' raça'--.. in 

f J u c n e i ~ 1 ( 1 C) p L' l < ) s e ( ) n s l' 1 h ( 1 s e e n " i n a 111 e n t () s Cl U e 1 h e 111 i n i s t r t 1 t 1 e) 1 1 ~1 s t t) r t 1 0 r t e -
;-i n 1eriea11 t) ( l l e L n .J c1 h n s <) n . D e~ t 1 l' t' n t :1 t).. P a 11 l () O r 1 ;1 t 1 t 1 <) (l ll e.. e () s l t 1 n 1 e i r ~ -
111entc, se conclu,i:1 ele 111<)<1<) clcsregracl(), t)asst)ll a le.,1ar unia , 1itla at1stt.ra, 
ac) n1c~n1<) 1rn1110 que ia fn7cncf() 11r(1sclitis111<1 atra\. 'L~S cte 111\~dic~1s" c1uc CC)nsis
t i a 111 n : l t r; 1 d u e~ <) <) r a l , 11 ( 1 r a <) e I ia l L' t <) 1 > a l i k ú r, ( 1 c t r e eh <1 s ( i ~ 1 111111 i a e ( J a 
(lc>utrina 11entt'C<)Slal. J>c)r css~1 ft)rt11:1, Cl)nscguiu Ct)11Vt'rter t('ltlt)s t1s l1al1i-

~ 

tantes ele) lJrucau;Í (e,cctuanth) <)S 111cstiç<>s (las aldeias F:Iecl1as e rl~i11c)c), 
rcunincl() -t)S na 11r(11)ria ;tllleia ( l, 111u1e11. th~J)<)ÍS Vila tl<l Salv~1tlt)r) e :1~~t1, 

n1incJc), ct)lll() dl'srjava , a~ liclL'ranças espiritual L' })<)l1tica <.la Cl)t11u11illadc ~ 
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Apt-S a adoç5o drt no,-'a relig ião. a~ condicões econômicas do con1poncn 
te do grt1po n1elhorara1n sen i,·eln1ente. f·:1cc a un1a n1aio r dedicacão ao 
tr abalho. Su3 ... rela õe J)C. oais . intern as e exter nas . .. e torn aran1 excele n
tes .. inclu i,·e con1 o ft111ci0núrio. da a in1inistrncao oficial. pois confor me 
co tuma\' 3m dizer . l1aYÜ1 apre ndid() que. para ganl1nr a graça de Deus, de
, ·eriam '· an1a r os o t1 tro. con10 a si p r' p rio . e re. 11ei ta r a. au toricladc~ "' . A 
instrt1 , ão e co 1 ar pci. ou a ~e r p rocl1 racl a. até pc lo.. n1a1 ç; \·e 1 ho. . . obr etu
do para obt enç5o de t1n1 n1ell1or conhecin1cnto ela B1bl ia. O fumo e a. b ebi
das alcoólica ( incl 11i nclo o cax 1 ri) foran1 abo1 ido . . M a (1eixaram tan1 bém 
d e ser r e a I i z a cl os os ri t l Ia i ~ d o na ,. e i n1 e n tos e d a p u b e r d a d e, a. sim e o mo 
as fe_ ta tr ad icionJi ... tendo .. ic1L c.ie. trt1ído o eqt1i1Jan1ento us1do na impor
tante :.Fe ... ta do Tur é"" ... A . ccrin1,111in. fúnebre foran1 alteradas. E a an
tiga icit?i a relig io as pa . 1ran1 a .. L r '1 b er1a n1c n te abj uradfL . e o.. próp rios 
x a n1 ã s e f e i ti e e ir o ( o pra d ores ) , e lo 1113 r a m e rente. . 

.~ contc ce11 qt1e, decorrido a]gln11 tempo. o l 1do en1ocional e mistico 
do pent eco tolL.n10 acabou por prc\ ·alc~cr entre 11un1ero o n1en1bros da 
Igreja. qt1e ~e tornaran1 1~"i11ter :'às"a'-los pelo tr ab alho e cn1 con i::eqüência, 
chega ram a _ ofrer ne e_. idacle . o~ reprcse11tan te do In sti11.1to de Li ngüf s
tico re ol \ eran 1 então interYir , e a1r:1\·~: cie vária e~~orta ~,e. co1n base no 
preceito de S5o P aul o : .. Qu en1 11: o tr~1ball1a 1160 deYe cor:1cr .. - . con e
guiram fazê-los retornar ao J3bor guotiLl1a110. ~1:::i " entrementes a Igreja 
co1neça,·a a entrar cn1 cri e, d~\·ic;o a destituição do pastor P aulo Orla11do 
num jul ga 1nen to j11qt1i ~ i tori al. 110 qt1a 1 f i e nside raclo nã o _ er rnai d ig:10 

de permanc --er no C':1rg . d:1da a f rma irrLgular con10 e-ta\ ·a e con1por1..an
do. i\ dir e 5o da Igreja foi as:l1n1ida por outro índio (\1 oL,~ Yap a11á), 
porén1 , P atilo Orlando con cgt11u se n1anter con10 líder político . pre.stigia 
do pela n1 aiorja dos índio . , qt:e g r~1d ~ti'°ª 111 11 te f n ra ;11 cleixan do ele corn
parece r aos oficio . religio _c,s. O que a. ·in1 pro .... ecJerc1:-11, \ºl)ltaran1 no\·a 
mentc a fumar .. a i11Qerir b bitia~ alco(1!!ca - e a realizar a ··F ~ta do Turé'' . 

'-' 

.t-\ o me"mo 1e111po. algl1n .. dcl co n1et..~lr2n1 ~ rc:1gir co11tra a part1c11)ação 
no se n · j ç o pro.ro sto. p 1 o eh e f e e. i t P o t e n1 b e r1 e f í Li o cl a e o n1 t1 n ida d e, 
ha\'er1ào un1 d le. a ... in1 ~.; c"l1rc . ,ado a re I)CÍt() - .. P ara o Go, ·crno não 
\ "OU fazer n1ai.. nada c.:e Qracaq . En1 Setcn1l1ro le 197 ' , ou ~eia.. l O ano - -
a pó o i n í c i o d o n 1 o\' i rn e n to p: n te .. · C' ~ ~ , i l n l L r u e J u ú. ,1 p ~ !"l' i _ u n 1 as , O ~"' ~ s-
s o a adulta~ ainda .. e n1antinl1:1n1 cr)n10 c ;-f!17le". Co11tt1dt,. a con1unidadc 

Perm anecia agrutJa cla na n1c. ;11a aldcié.l. J1:-~o l) 'Orri:1n1 ntre _t.. lL n1 n,br ..... 
'-' L • • 

ri, ,aliclade - por moti\ rcligic)~O .. ... cnd c1ue cre;!rcs e !1tll) - cren_res u1J1s-
ta1nente, realiz a\·an1 trab Jll1os cn1 COOJ)'2raç5o, e n1ostra\ ·an1-s~ inter '" .. 3-

. 
dos en1 progredir cco11on11ca111en1c. 
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CO~ "TO RUSSO E 

( Cni, ·er idttde Feder~ 1 dd Bahia e Centro de '>tud o':> de:: Sc~io!ogia d ... ~..\.rte . 

Uni, ·er idade de S<lo P au lo) 

Q 11 ando eh a n1 e i u e .. ~ ~ o ~ 1: t ~1 l d a Fala.. :t u 111 t r aba 1 }1 o que ~ 2 e1 u e ri a 
un1a leitura de folh~to nordL t~n" de encan tan1ento. ~staYa repetindo tima 
expressão do poeta Jo ão Martin de -~thayclc ( 1). Ele dizia que não in
\·enta, ,a uas e tória _ · o que fazia era coloc~r o que recoll1ia 110 metal àa 
fala . 

. .\e ho que e ta é uma c-x j1 rc" -~o P1t 1 it o feliz . e aj11c.ia n1a i porq uc 1 n
tl: tiza os perct1r o~ Jll"-. í, ei cio rc1,~lo or:?1!-c..;crj10-oral. len1brando ZttJ 
os a pectos mecâ nico de 1n11)re. ~·üo ele t1m folheto de corde]. É tamb 21n 
uma pista~ quando e . tá eguincio o ,·{ rio rt1n10 da tr ad ição . 

?\ f u i tas \·e z e~ ~ tem os a te n d é n eia d e a t ri b ti i r à t rad ie a o ora 1 um cl e. -
n1 e n u r a d o r e 1 e, · o o LL o r--: o. t L' n ta d C)"' a i n te r p r ~ t,. r e e r ta p a_ age n <; e: a 1 i -
ter atura d e folhetos . a t rj b u i cl o-J h e s u n1 a origina I ida d e c1 u e ] h e e e a p :i . 

Fic a .. então, cada , ·cz 1nai 
fonte mai in1ec1iata de a1Qum2 .... 

nece ária a 1,1calizacão ela n1atriz e crité.:' .. 
e. tória. de encantam nto.. contando -. e 

semp re com a in: erfer~11cia ela tr ~1n~n1i s{o oral. P rocurar entende r un1 
f o]heto . em ~L é ignor 3r o modo 11elo c1ual ele foi criado. Por i c;o i que 
é tão pro\·eitoco perco rrer exau ti\ ·an1cn e a~ colecõcs de b :·ochur ,:_.. 3<; 
edições popl1lares .. Jjvro~ infan ti.-, c"té)riac; da carochina e da b:ir atin l1a, 
text os em portu gu2s. acce<;<;Í\ ei, ao p.ncta~ pop ulare _ .. e que forr1ari1 
grande apoio r ara a rr odt1ção ele te ; .. ron1ance" ~ ... 

O procedim ento poderia e\'ita r! por cxcn1r1lo. interrrctac0e" apre " :i

d as e até pi to r e<; e a ~ : C) ci i ~par a te d e e a t ri b u i r à r . i e o l o.:-i a soei ~ .. l ~ e., t a o ti 
a q u e l a p a~ e; age 111 , q u a n d o e t r (1 ta d e 8 d c1 p t ~ 1 e~ t cl e t 1 n1 text o. ele lJ n 1 r · r e r -
tório de un1 eo~to a un1a ituacão . t1cial ondi?c111c. 

'- . 

D~í. a irnpor tftncia (le acon11)an h1r c0n10 se clá e ta acl~1,ta"--:t . ~~ 
condiçõ::s mai. diYcrsa fa, cm C(1ri 1 c1uc un1a e~tt5ria t1.-·nha n1 ; )r ti n1"--
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cesa, sob os apln11sos elo povo~ qt1e o reconhece co1110 o novo sobera no 
( é evidente aí a imboli zação 1Jolítica) ''. 

Pa ei a proc11rar entao, ver. c)e~ ot1 tradu ções br a. ileiras ou portu
gt1c as desta e tória , nas rcft_;ricla ediçõc de gt1sto popul ar <)u i11fan til. 
Achei nu111a coletânea ele contos de fada , u111a de Ca, ali,1/10 C<Jrclt11da 
( 8), e tando certa de que a conti11t1ação da i1e quisa pod erá revela r ot1-
tras. E já qt1e l1avia COil)parado este folheto norde stino com vários rela
tos de o Pá 'aro de Fogo (9), concluí cn1 dúvida, qt1e a Pri,1cescl 1\1/a 
ri e r z t z, é a a d apta ç ão e 111 , , t..: r · o d e ·ta e t ó ri a, e ~ u ponho 111 e. n1 o q u e 
atra, ,és deste texto. E tfio n1uito ligado .... con --tata nd o- e .. é claro , dcte rn1ina
das i11terfe rência do poeta no e1 1 ofício de arte ._ão do ver o, e scn1pre 
cm relação aos valore , cio grt1po social cn1 que se itua. 

Tentar1do cgl1ir todo un1 trajeto ClI diria que está 11a origen1 t1n1a 
lenda siberiana, contada poptllarmente recolhicla e po ta e1n ·verso por 
Iercl1óv , at1tor ct1lto, tradt1zida e adaptada en1 portt1gt1ês ( e ta111bém 
nesta operação vai tocia l1n1a experiência n1odificado ra ) ( 1 O), po ta 
depois em ,,erso no fo lheto nordc tino e contando con1 ·várias interfer ên
cias, inclt1 ive a de outro textos prc cn tes 11a trad içào oral. 

E tão pre ent e en1 A Pr i11cesa Nlaricr zt~ e e,11 O Ca \·a!i11/10 Cor
ClJ 11da t11na me ma concepção de n1u11do. Ne tes textos e eviden
cia a pre ença ela n1c n1as ituações a atuação do protago11i ta . Em 
ambos está a égua dot1rada descrita pr ccio ·an1cnte e qt1c o l1erói acredi
tava ser a respon áve l pelo est rago da plantação, cndo que no folheto a 
captura ainda é n1ai prática; clide-~c a pro\ 1a de don1á-lo conduzi11do-se 
desta forn1a a cqt1ência: 

"e disse: das rni11J1a 111ãos 
você e acaba e não sai 
para nunca mai acabar 
as lavoura de n1eu pai ' 

(P.M. p. 2) 

Esta égua é exatan1entc o ajuciante n1ágico. aquele que pcrn1itc ao 
herói a expansão de .. ua qt1alidade expre Jc) de st1a força e capacida
de ( 11). Ela oferece ao rapaz tr ês cava lo , . ugeri11do qt1e ele o, \'e11da 
por bo11 preço --, à cxcc .. ãt1 do cava linho corct111da, qt1c 110 folheto.. e 
chama de Corcll 11do ( 12). 

O conto JJOpular e, natural n1e11te, o ft)ll1eto qt1e aqui se con1enta 111a
nifestam índices, que ncn1 sen1pre f()r111an1 t1m (1t1aciro f·ícil de e ·clarccer. 
Convive n1t1ita \'ezes a referência do grt 11)0 .. t)cial pre sente cc)n1 as 111stui
çõcs passadas. Manik . ta-se n~ ca.,o, não apenas o con}'lito entre ·'rt;a]id~
de" e plano n1ítico 111as tcrn11na-sc IJOr retratar a S(1c1eL1aclc 110 .. u pro
prio conflito, na indcfiniçãt) c1c t1n1 iste n1a, cn1 seus aspecto , cic n1udança 
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e d, Ct)11flit<). Se<) fatc1 ~e dc \l'll t(.)la .. pc1r c\cn1pl<), n 1tn1 r:stacl<) qu e revela 
ltr11a "ituaçi\L) feuclal, c~tá f)resentc () ind ício c.lc t1n1a 'ltuaçfít) capit(1li~ta. 
1\ ~~in1. as prC()Cl!p:l<'t)CS })()r ~al~íric.1 e çn1prcg() .. C<)n\ ·i,cn1 Cl)I11 a rc laçãc) 
Va\<.,all)-S<~l)~ra11<.1 .. que se f~lí' de prt)tC~'J() "cnh()rial, dádiva\ etc. 1-lú CC)

n 1 <) l J ll e t 1 n 1 a e e) n \..~ i I i ~ 1 l: ~ t 1 e n t r e a i n s t i t u i ç :i <.) ex i s t e n te e a h e r d a e l a .. ~ t r a\· és 
clt1 Ct)ntc) ( 13). e as afiniclaclc~ e 11r()Xin1idaclcs cntr'- n1ito e vida ~e vão 
f ~ 1 z e n d e).. u n 1 as v e I e s e C) n t r a l I i t t 1 ri a t .. ou t r a\ ~ ó a I) a r e n te 111 ente . 1-i á () e a~ iões 
e n 1 ( 1 u ~ se a r r ~ 1 n j a n 1 d e n t r o d e u n 1 a i n e r í, e l ló g i e a h i ~ t ó ri e a , a eh ~ 111 cl o-se 
c.,11licacõc~ <.1irc1~1\ na fu11dan1cntac{1c> cct111C)n1ica dt1 gru1Jo. 

1 T e. te r <) l h e t () as~ i 111 f a I a o r e i a ) se u v as s ~ l o : 

' -t) 11 'd e e e n li C) a e s t as o r ( h~ n s 
tcr~Í\ t1n1 bt)ll1 1)agan1cntc.)"' 

(P.M. JJ. 13) 

E qt1c este se en1prcga 11ara trat ar dt1 ~ ar1in1ais. E 111tiitc) sígnificatiYa, 
r1csta J)roducão de litcratu ra 11t1111ilar, a 111cnção a cn111rcgo e a ()rdc11aclo. 
Ser c1111)rcgado e ganl1ar t1r11 bon1 or\.lc11~1do é ter l1 n1 cstatut c1 ele l1crói. O 
acerte) ot1 C()111binacão entre ele e () a jullantc 111úgico cl1an1a-~c de 11c~o-

~ ~ ~ 

cic1, cn1bora o anin1~1l o trate J)C)r "n1ctt an10". Assin1, na \'Crsão c111 {)rosa 
c.lc O C·1valinhc) Corcunda. S<) q11c. 11() origi11al ru~SC), ') tcr111(1 11ão a1)a-
rccc. 

Un1 clado intcrc~santc é C) (l'"' t]UC, at) receber do ajuda11te 111ágico os 
caval()S cc.)n1c) J)rc~c11tc, o ra11~1í' vai 1·e11{/ê-l<>s I)Or r1cccssiclacle, e ao bc11c
ficiar-sc da vcnc.1a, trata Llc 11r<.)tcgcr irn1ãc1s e pais, co111() cc)n1pcte à socie
(laclc 1Jatcr11ali~ta do n1unclc) dc)s gra11dcs prc)11rictúrios, ü solidarie(lad~ ru-
raJ . 

Algu11s J)Ontc)s (ios clois textos \'tlO n1crecc r un1 confronto e ·pcci
al ( 14 ) . Assi111 a lt)calização (l,1 e~tória é.1J)arccc, obctlcccr1do a fór111t1la sc
n1clha11 tcs: 

"Nos co11 fi11s elo 11c)rizon te 
En1 unia r1/(/eic1 11abilava 
U111 ve//1rJ /JQÍ lfc Ir es fi//1(JS 
011<; t ucJo i u11 to n1( 1ra \'ª 
En1 1111iüo Sa11t,t e Pttra 
Assi1n l)cus tlctcrn1inava'I" 

e "n1uito para lú cios n1011tcs, tl()S vales e cl()S , ·:1st()S n1arcs~ sc)brc ~l terra 
e em f r e n te a () L'l~ t 1, v i vi a e n 1 ti n 1 a ( 1 I { I eia 1,, 1 1 , te l l 1 i 11 l 1 () • • • ' ( C. ('. 11 2 4 ) , 
cnc1uanto., pL)r cxcnlJ)lt), a vcr~fi() tlc i\fanasicv, fLCl1rre à f()r111ula: -·l'l11 

certo reino, en1 ccrt<) estado, \ ' l\'ia un1 c1.ar c.ie Ill)n1c \ 1sla, , 1\ndror1()\ 1ic. Ele 
tinl1a trcs fill1<)S. O J)ri111circ) era l)in1itry, e) scgunc.lo <.) J)rÍnci11c \ lasily e o ter-
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ceiro. o Pr incipe T,·an, 
( P .F. p. 3). 

cndo qt1e o n1ai . 
o ma1 e perto .'' 

1 To f 111 e to, o Y e lho e l 1 a n 1 ·1- e 1 a ri ano e o t r C .. f i l l 1 os _ ão : Se, · e ri no , 
J c.)~10 L Al :\xnndrino. cndo qt1c o cnçtiln crJ ··Je ~ ten1ido para tudo o que 
ll1e 1nada\·a o de t1110--, opção nítid~1 pelo herói ._agaz. corporificado no fi
ll1c) caçu13. \ 7o.i aí l1aYer 11n1:1 Ji .-cr('11:1n:i2 cn1 r~i2L:1o à f~1l1ula de 1 CaYa-

l .., 

li n 11 o C o r L u n d ci. e n 1 '-t1 a , · r ·-l1 o r u s s 3 . e 11 a a d a p ta ç fl o b r ~L i lei r a . .(~ 1 i o 
\·clhi11l10 tinh:i lr~ ~ fill105. endo ql1c ··o n1ni Yelho era 111uito int-2ligentc. 
o .. e _ u 11 à l as ... i n1 . n . si n 1 . . . o ter Lei r e, bobo. a o me nos to d o n1 LI n J o as i n 1 -
j U} g :.1 \ . â . t: 3 t é L 11 C g ~1 \ . a Til a C h '1 Il1 [l - l l1 d C \ ,· é111 K ~1. i I11 b e C 1 r . ( C . C . P . : -f ) . 

Tcn1-se. ntão. a el :'\iÇil, p()pul::r d() 11cr5i e-túpido . têl) fr2qüentc no 
nt t) popul~1r r11~--o, prl.s2nt2 11~, tr~ Jição eurl,péia 11a 11orde tina dç fo-

111etos. 

1' ('l ~ t X t () - :') t11 q l l C a f.l :l r L C e l C 3 \. a l i 1111 O C O r ll n d J . O p 3 i ~ a g ri C l! ! t O r 
e 1 t1 n ta 111 e 11 te e o n1 os f i l h s 3 r r a 11 j n, · ~~ o tJ (. 1 o e() ri dia 1; o . O n1 a is n \' o d o~ 
fill1os d \·eria ficar l~e .. perto p3ra roca/ar o bic!zo que e.:t3\·3 esrrng:injo a 
_ af r~ do ~1ai l P . ~ I. ) 011 1 \·e 1 h ~ de _ Cl,brira q 11c l l1e e ta \·am pis:1ndo a 
en1er1teira ( C. C. ) H ~í rod8 11111a incor;"'oraçào d rntina e de Yida prá

tica , lig3d:i ao e:tereótipo h:ib~tual cl3. 1·i~ília, estando ~1rcs:')nt::\- ~ en1pre a
r e f r ~ n eia.. 8 o n1 u n d o rú s ti "' l e à \" i J 3 : ~ r í'"' o] a e 111 s ~ u a n d :i me n to - "" 1.1 l ti -._. 

, ·ar . , . t1der o lrigo etc . 11ec ssicl:i"",cs bi:ica q11e \·}o e n1and~111llo toda a 
t r 2 ma . .!. ~ :2 q u ::) 1 e ou r r o r e 1 ~to ~ 2 O P j s _ a r o d e F o g P . F . ) . 11 o e r1 t :i 11 to . 
a_sin1 --e descre\·c: ··o jnrdin1 er':l b~l ,. l .. frt1tos Lie ot1ro cor1tL rn1e i) ... 

mito ma i - n n ti g s ) . e .. t ~ n ü o ... em p r e n 1 e t.t u · a o e 3 I-"' ri Lho d o z :1 r. ~ 111 a -
ra\ ·ilha e e_pl ndor de eu j~1rdin1··. 

Q u J n e o I \·a n . 0 f i l 11 111 :1 i 111 o ,'j • • e 1-1 r o fH~ e a p a r t i r. par 3 r e --g t :ir o 
pá .., aro . o ~,3i-czJr ]3n1cnt3 a ~Lia pr : p1i3 solicià . t1 nsa erJ gu-2rra~. -l1-
bl ,·ac~o de 1,onuL.1 õc -. :')te . . ~ qu2 Liistdnci:1 e-rei~ o- d 1 is l111iYcr .. 0~'. -' r- L J 

\ ·ê-_e LOn10. 3r _ar do r cl1rso al1s L\.1n1p 11c11tes f : 11túsric1 s l1Jbitua1~ do 
e o n to p o p t1 l ar . a r e 1 a J t1 o e L o 11 C n1 i e a e G , · i d ~ ~""' r ~ í ti e a ~ l1 ll e d i t ~1 n 1 o 11 e 1 -

m i n h ame n r o cl a f a n t a~ i '" e s t 1 g ~ r e n 1 o p 0 e s . n s te r11 t 1 n Ll , e n L n n t :1 li L'1 Li , f L)-

111 to br2~ileiro. assi111 20010 11J cst ")ria de ()nde pr ,,\·ei,. 

:ib2-sc c.111c. no foll1ctl• de 2:1cantan1entL píl \.il1zidt, r11 t1L"'rd\..~te 
br:1 ileiro . n1Jntcn1-sc t1n1 c0n1~;l nc:nte d~, e 11t'> pc1~"'l1l~ r. ll()S n1Ít(' S rn~1i~ 
nntigc s qt1L Ler.:a n c:,nLli~fl h21\")ic:1 . }lland, ~ tr ~1ta llc \ ·i·1~cn1. É ~1 :rd -

1·e_ ~Í(l, que Jli e n1p~1rL~c Jtrj , . .,~ dc~t:1 1")al1.1Yr~~. 

• 4 ' \' 1: a 
tf JÇO 

~ '"' h o.b it 11 a l a n J a n ç a que t h ~ t\ 1 i r '2 a 1 i l a e n 1 , e t 1 e a\· J l 1 p L" s ~ :1 n te, · · '; 
0 l j~')3ro de ro~c). que Lr~1 de t:1 1111.lnh 1 ('\.tr~ 1\ a_:!:111tc. E~t :"'i e l1n1 

co~um é.1l) · rcl:1to: 1..1L~r onde l""ª~~llll a lc11li~1 .. -\ :tn111li~;j c11, l°'l,·~ 
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t.ti ~ 1 ·l: il t )S. ,, .. ~t~l ) d· 111inh:1 tt ' f I ;Hl 11:1t ~tl. <' rl ' H) qu e ~,~s i111 '<)f1l{ ) · 111 ( ltJ -

l r l ", 1 n e " ) " , l l "' t t l • l ) s . t • ~ t. , 11 p r e., ( , d L '. · 1 11 , d 1 d l ) , q u c1 , u 1 ( ) s l ' ( r ~ 1 l ~, d t· · ( ) 11 l ~ \ r d l · 
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d l ' I' "' 11 ~; ! l I ll ~ ll ]l I Í 1 , l q t I L.' \ ) U \ i : l d l' l \ 1 l : ~ } l l l ) l ) • p l' r S ( 1 11 ~ l P t' 11 l d l' [ l' l r a d ' S ; lt 1 t a -
11:1: .. tinll ~t ll ll ": J)il H' ~ 111·t' l<)" l l ) 11c~ ('(' Ct> l)ran ct) qu e qu ~lnlh) d ~1v;1 uni 
: 1 \ t l , 11 L 1 i ~ j'l : 1 r L' L .. i ; t u , , s ; 1 r l\ , tt H , , l • · ' • . . i i p ~ 111 , -s l\ 1 ~ \ l ' t) 11 H ) ; l t p 11 , d \ i n L 1 g e ll s e 
SlL t l l'l l rt...'. \ ' 111:h ~.'~l l) pr :iti'-·:1. l) qtll" h: r 111111~1 l)t)t c..·<)1Htuzir a ~q1~tri{.:~-H): 
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ou mesmo: 

Conto russo en1 versão nordestina 

''Mas um vassalo do rei 
Um corta jaca pedante 
Viu que Alexandrino tinha 
Um pena interessante 
De un1 farol luminoso 
con10 pedra de brjJJ1ante 
. . . . . . . . . . . . 
Pois o vassalo sabia 
Ot1e havia uma princesa 
No fundo do Oceano" 

(P.M. p. 8) 
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Um velho cozinheiro disse que ouvira certa vez de seu avô que numa re
gião muito distante para alén1 dos mares existia t1ma princesa ( C. C. p-
26- 7). En1 várias versões de O Pássaro de Fogo, o czar pede , ao herói que 
vá aos confins .. da terra, no último dos reinos, para encontrar Elena, a bela. 

O episódio do resgate da princesa, qt1e está no ft1ndo do mar , se apro
xima, no conto de Ierchóv e no de Severino Borges. Num, o herói vai 
pedir a mão da princesa ao sol e a lua , noutro ao rei Sabaol, Reino do 
Arrebol, etc., conforme componente mitológico greco-latino e bíblico, sem
pre presente na cultura nordestina. 

Este é um dos elen1entos que diferenciam os dois textos em compara
ção direta. O folheto suprime e sintetiza etapas de determinada ação, cor
ta muitos dos episódios e situações, revelando uma escolha. Ten1-se de 
levar em conta o impulso e caráter sintético do verso, a quantidade de fo
lhas a que se sujeita a coisa narrada, e a instalação de u1n cânone po éti
co, à maneira de outros relatos nordestinos de encantamento. 

Há sempre um tom mitológico, conduzido pelos carninhos da retó
rica apreendida e exercitada. Fala-se então de ninfas do Par11aso, Cupido 
seduzindo amantes, Deusa Maia(?) etc. 

Em torno do resgate da Princesa, encontra-se o costumeiro preparo 
da alimentação ritual, qt1e assim se descreve a partir da estória russa: 

''Corre e pede ao rei, ordena qt1e te dên1 uma tenda bordada de ouro, 
acepipes os mais variados e gulosei111as delicadas " . 

E assim ocorre no foll1eto: 

"Você vá e peça ao rei 
Uma bandeja dourada 
Cl1eio de toda comida 
E muito bem pr epa rada 
Por ém a con1ida insossa 
Se não se perde a caçada" 

(C.C. p. 27) 

(P.M. p. 10) 



11 o Jcrusa }>ires J•c1rcira 

A ·l1<) C]llC, aqt11, n1csn1<) lc\ 'é\n(f<) cn1 C<)nta a n1c(liacãc1 tic u111 antigcl 
11übitt) ritual, C()11111c1rtari~\n1 a~ <)l1sc r, ·~1(~<,)l'"' flitas J1t)r Antc)nio C'ftncliclt>, 
S()l,rc a alin1cntêtçà<) e se11 val<)r ~in1l1tllic{). A csca~sc7, de alirncntc)s, cn1 
dctcrn1inac.i<) gr tl()l) . ocial, faria \)l' <)rrcr ll r' la cspt:cie ele 4

'f<)n1c f)~íquica" 
a c1t1c alulle~ ac1t1i, a ncccssiciaLlc l ~e p\)t11~1;t, de afr<)ntar fJela ii~uaria, e 
JJcla Sl1a en1balagcn1 de lt1xo. 

Un1 c.lctalhe que n1crccc atcnçãc1 é a 11c)ta cio alin 1cnto inst)SS<), n<.1 fc)1hc
it}. Con1 a c<)n1ida sc111 sal,<.) gênit), c1uc n1antinha 11rcsa a princcsinha .. pcrcle
ria () 11()dcr. () sal é C<)rrentc111cnt~, ct)Il1l1 s~ sal1c .. C<)nsidcra(I<) un1 elt;n1cnt<> 
l)cné fi ccJ C)ll 111a I é fico, a clcr>cn t.l e r d a situação e cf o ri tua 1, J)Ocl cnd C) ta n1-
bé n1 ser víncnlt) c<)Ill l) sagratit). Nc)s catin1b{)s, é 11c)r cxcn11)lt), t1satl(1 
11 a r a ( > n 1 a I ( J () ) . 

Esta c<)Ís,1 tê111 granc lc pcrsistêr1cia na t ra(l içã() p(111tilar, nc) Brasil. 
Mereceria ser f cito t1n1 leva11ta1ne11lt), c1uc at1ui nã<1 cabe, cl()S tabtis ali
n1e11tare ', (ias i11tcrcliçõcs rituais e soc1a1s, que a11arcccn1 r1(1s folhctc)S (l~ 
cor(iel . 

l JMA N()lVA PARA O CZAR 

O cpisócli<) c.Ic o }1cró i ter ele ir buscar 11oiva 118ra t1 cí'ar, 11C)S tc~tl1S 
rt1sst1s, apr()Xin1a as ciivcrsas narrativas 11<)r l)nc.ic transita a lcntla ti<) Pús
sar() ele Fog<). Na cic O l .. c)l1c) C'inzcnto (P.l :. ) .. Ct)lll() na vcrsúc) tcheca, cn1 

'-

(1 U C o anir11al nju(lar1tc é t1n1 rapose), c1t1an(iC) eia l1usca <la l3ela l~lcna e, 
te11do o l1erói se apaixc)naO() {)t1r ela, cal1c at) aju(lan te n1úgico tra nsf or
n1a r-sc à s11a i111agc111, l)ara cngar1ar <) S()bcran(1, fica11do () l1crói C<)n1 a be-
l íssin1a 11oi va. 

Nc) (". C. e 11a P. M. co1111)arcce a l1abitual /Jr<)\'(1, rc111a11csccntl; elos 
a11tigos c)rdálios, sacrifícit) ritt1al cn1 (}ttc () it1()cc11tc se sujcita, ,a à llccc
pações etc, sai11clo scn11Jre ilesc), C) C]tH~ cviclcnte111cnte não <..1C<)rreria C()111 

o ct1lpac.lo. Nc ~tcs dois tcxt()S, <) her<Si (h~,,cria rL sga tar a 11t)iva para <) S<.1-

beratl(), n1as r1ã<) <) faz; a<.) cc)utrúril), solicita-a 11ara si {Jl"(lJ)ri<). f~ in1pc)r
tante atentar para o fato tle estnr en1 causa o tlircil() li() scnht)r, a vit{)ria 
do JJ()VO c<)11tra os I)<)clcrt)S()S, e c1t1e assin1 se explicita: 

"1)ensou cn1 barrar e) ra11az 
111as ft)i (]t1cn1 fict)t1 barrac.il)" 

( I> . M . {) . 1 6 ) 

Estas situa\ões fr~(1iicnt<.:s 11t) J1l)t1l() 11<)pltlar, parcccn1, n() f()ll1et() 
de C<)rtlc1, querer c.ler1unciar a funcl() as fall1as e.la cstrutur~l St)cial c<111sa
grada, 011 at) r11c11c)s 1)ern1itir al gt1111as sub, ,ersclCS. 



Conto ru ·o en1 ver ão norde stina 111 

1 o mit o de Tri .. tfio e I olda . cn1 que o l1erói \'ai bu sca r noiva para 
o R ei~ e LI ti o. o.. p r ()ta g o n i ta e t no u jeitos a 1 e i d e u 1n a h i era r q ui a d e n -
tro .. porén1 .. da n1 1na clas .. e ocial; para a rea liza~ão de te amor . para que 
a noi, 1a n ão fo do oberano. teria de ha, ,er o pe o da proibi ção e a me
diação de filtro amaro o . 

Na e tóri a do folheto ( P. 1YI . ) como 110 canto rt1sso ( C. C ) a he
roína in1põc co11diçõe ao rei. vale dize r ao czar. 

"\Só n1e ca o co111 o en l1or 
Se entrar prin1eirame nte 
Tun1a taxa muit o fund a 

Ch eia de água ferve nte 
........ 

E outra de leite qt1ente 
. . . . . . . . . . . . 

A1exa11drino entr ou 
na taxa de água fen rentc .... 
sait 1 bo11ito de form as 
que adn1irou toda gente 
o rei foi entrar tan1bén1 
m rreL1 in t a11 tanean1e11te ., 

( P . N1 . p. 14 ) 

'"Tal, ,cz lhe con cede e n1inha n1ào e ,1ocê con egt 1i se tran f or111ar--se nun1 joven 1 formo o... faça i11 talar no pátio cio palicio trê grand s 
tach o : o pri111ciro de ágt1a f cr\' n te : o ,egundo de água fria e o t rcciro 
de leite em eb t1liçflo. \ f ocê e atirar ú e1n cada un1 de .. e tacho , con1e
çando pelo de água fer\ ·entc'I e quando cl1egnr ao terce iro'! ao de leite 
e tará tão j0Yen1 for1110 o co n10 o ol ... Q uando o czar obr iga ao 
herói experime ntar prin1eiro. dt:poi_ da íiltin1a pro,·a Vank a reJ1Jarl:cc 
formo o con10 o ~01. Tranquilizado l)Or e ~ta cxc priência o , ·elho tzar .. alrou 
por sua \·ez no tacl10 de água fcr\ ·cnte ... 111as dali não ait1, poi -- fi ot1 
con1plt=t8111cn t cozido,, (e. e. p. 3 o) 

Propp regist ra a prova do leite fcr\' ndo e a . in te tiza na fórn1t1la -\é~, 
Yel ho e eu sou jo\ ·c m . . . con hcço a Igo qt1 te fa rá re ju, ·e11e~ cer'" ( 1 7) . 

O fato é que._ co111 a morte do rei o rapaz .. tia prin ce a, ne _ te rela-
tos, alcançam a vitórja , qt1e C afi nal a do povo. D est rona - e o sobt~ra110, 
e ca a- e a princesa con1 o ra11az pobre e ·forçado, qt1e l1erda o rei110 e 
propõe tim reinado ele ju ·tiça e de agrado popular. 

E a me n1a ituação qt1e ocor re, e ji ten1 11otaclo, nas e .. tórias tie 
vaqt1ciro · L; boiadeiro ~ , ·alen tes. Só que aqtii, nüo e trat3 de ga11l1ar 1)elo 
e o m bate, 1n as p e l () a r d i 1. 1 ' e ~ta _ faça n 11 a d e e n g a n os e .. t f1 o p r e .. e n t \.-"' a f i n i -
dades de i1roccdjn1cntl1 con1 o uniYcrso pí 'a ro. ~ n1csn1as arn1as de 
qt1e lança n1ao o pouco podcro .. o l)ara Jcrrotar o .. lio11os do poLlcr, tão 
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u ~ l l u 111 i t \ t , s a l h' < ) I \ 1., . , 1 r < > , I < • J. ·, 1 .~ , • 

N<) l\ \S 

( t) ll c poitn\ ' lll\l de .J. ~l . l·\. a .l"l s t' l ins dl, Rcg\'. in J'<,t'\lcl \' J
7
i lc:. Rin, 

l'1uvt·t~ ;1L tt>~L'\ I' - lhl ··<, . 
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. (2)_ - a) .. A P~·incesa l\fari cr uz e o Cal·ale iro do Ar: autor Severino Borge s: 
e?1tor Jo ao Jose da S1Jva: data / ind: cap ( xilograv ura: 16 p. / 0 exemplar tr az a ac;-

tnatura de C~lvalcant1 ~roen ça .. tendo pertencido à sua coleção. Casa de Ru y Bar
bo a / b) A Pr in cesa 1\t! arrcr11z ... idem. tem a me sma car ac terí stica , parece po terior 
e tra~ na capa uma ~j]ogravu ra de Dila; o texto é ba i:am ente o me mo da versão 
ante r 1 o r . I C o l: I_. E . _B . -U . S . P . / c) A P ri 11 e e sa Mar i cruz . . idem: traz na capa um 
desenho e a 1nd1caçao do nome comoleto do auto r: Severi no Borges da Silva/ Col . 
J o eph Lutyten / Outra ver õe.. poderão urgir, a cada momento . 

( 3') - Anri che Fiaba Ru sse, reccolte de Afana sjev. Torino, Ein audi. 1955 
794 P . V. ' 'A e tóri a do Príncipe Ivan, do pássaro de Fogo e do Lobo Cinzento', p.3-15~ 

( 4 ) - N a cido em Aliança. Pernambu co, era . egundo inform açõe do Di-
cioncí ,~io Bi o-Bibli ográf ico de R epentista e Poe tas de Bancad a. ( J cão Pe soa . F. 
Universitária, 1978 2 v) muito amigo de Luiz Gom es Lumerque , poeta e a trólogo, 
falecido em 1959 . A ele, a viúva teria entregue o originais e inéditos do marid o .... .... ' 
un1 hon1en1 instruído. 

( 5 ) - Afanasiev. nasc ido em 1826 e morto em 1871 , era um hi toriador es
tudio so de liter at ura, pe qui sador e divulgador do folclore, cujos tr abalho s ão, da s 
pri meira manif esta ções da e. cola mit ológica ru sa. Em 1859. publicou a cole t~nea 
L enda Popular es Ru ssas, proibida pela censura até 1914 . Em 1860, saí, anonimam ente 
em Genebra, a coletâ nea Contos S ecretos, que compreendi am hi tória s atíric a , diri
gida contra os propriet ário rurais e o clero. (V . En ciclopé dia Lit erária Su ~~cinte . 
11osco u, Editor a En ciclopédi a Soviética, 1962 , v. 1, p. 359 ) . 

(6) - ~,o Pá saro de Fogo" in Os 1'vfais belos contos de Fad as- Tch ecos . 2. a 
ed . Rio. Vecchi. 1954. 

(7) - Foi o eu autor, Bori s Schneidern1an, que me fez chegar às mão ~: '' O 
Cava linho Corcunda". in Para Todos, 1.a quinzen a de Novembro. 1957. Tiv e, 35 im. 
a oportunidade de ter em mão o original ru .. so: K o11iók G orb un ók, D ietgu iz, Edi
tora Estatal de Literatur a In fantil, Mo scou. 1957, 110 p. Todo s o texto s russo . a 
qu e tive aces o, foram tr aduzido s por B. S. 

(8) - Yerckoff . \·o Cavalinho Corcunda" , in Os ,n ais belos Co111os de 
F a e/ as d o /vl 1111 J o e/ as 1\ ·1 ar ai· i l l 1 as. Ri o V e c chi. 1 9 5 O . p . 2 4-3 O . 

( 9 ) - O Páss ar o de F ogo: histórias infanti s. Edi'l'ões e Public ações 
Bra il. São Paulo, 1960. O Pás saro de F ogo, conto Ru o, in Cont os de F adas. 
Rio Ed. 1 l elhor amento s, 2.a ed. p. 218-3 3. 

( 1 O) - F eita a comparação de ta ediç ão em língua portu gue a co1n o or1g1-
nal ru~ o, fi cou visto que não se tr ata de uma tradução._ m a · de um a adapta ão, que 
acompanha alg un ponto do po ema original . 

( 11) - }l á no e tudo de Propp importante s e clarecimento sobre o a sunto. 
Ele cham a a ate nçã o para a freq i.iência do cavalo. como an im al ajuda nte. 

( 12) - E tão aí contido indício s de anti gos rituais. o car áte r m ágico da 
excepcionalidade, do defeito físico con10 coisa extr aordin ár ia, a que e a tribuem 
c~1racterí ticas agradas. 

( 13) - Pr opp ( v. Rai ces Hi sto ri cas dei Cuento. ir adrid, Ed . Fun da n1entos 
1975, p . 20-22 ) con idera que muito s rnotivos e situ ações do conto n1aravi lhoso e 
explica m pelo fato de refl etir instituições exis ten tes, ma , que certo n1otiYo · 1:ão .e 
a eh am e n1 e o n ex ão di re ta e o m a instituição p re ente , 1 em brando que o e o n to e n1 a 1 s 
an tigo, inclu ive que o fcudali n10. 

( 14) - Pa~ o a abreviar rcgularn1ente a citaçã o do texto , na , eguintê cor re -
p o n dê n eia : A PR I 1 CE S.-\ t\ t AR l CRUZ ( P . i\ l . ) : O C f\ \ 1 L l 1 

1 

H O C () R L' l i l 
1 

D . ..\ 
(C. C. ); A FÁBULA DO PRJNCIPE JV N, O PÁSS ~i.\RO DE FOGO E O LOBO 
CJNZE~r-ro ( P . F .), cm te '\to que tr aduzi da ver são italiana. 

( l 5) - V. Ant on io Cân did o. Os Parceiro tlc J~io [.;unira. J~é Olyn1pio, 

1964, p. 159 . 



l 14 J crus a Pires F crrcira 

( 16) - V. ~,o S:11'' in Càmara Cascudo. Dicionário elo Folclore Brasileiro. 
Rio, l.N.L. 1962, p. 673. 

( 17) - Propp ( op. cit.. p. 504) não só registra, con10 tenta cxpJ icar este 
tópico. aludindo a antigos rituais. 

( l 8 ) - \ . r\ n to n i o l 5 n d ido. o p. e i t. . p . 1 5 9 . 
( 19) - Até ~1gora, nas pesquisa feitas, parece que a maior incidência dt!slas 

\1d.1ptaçõ~s p~p·a o português deu-se pela década de 50, o que vem juntar-,c à ~upo'>ição 
de Sebastião Nunes Batista,, que aqui faço n1inha. a de qu~ o folheto --e ria de ta dé~ada. 

(20) - Bettelh,in1 in a Psicanál se dos Contos de l: .... adas. R10. Paz e ,.ferra, 
1979, alude a fun~õcs do cncantan1ento no plano p~1cológico. 
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O Pássaro de Fogo 
CONTO RUSSO 

4 . LJ n1a i Ju ·tração de ver ~o bra ilcira de O Pá . aro de Fogo. / \'. nota 9. B iblil1tcca 
lnfantil ~'fontciro Lobato / 
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6. Un1a ilustração de O Cavalinho Corcundn .,'v. no ta 7 / 
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l\1ocKoa J 957 

127 

7. Folha de rosto do poema de Ilcrchov / v. nota 7. Bibliotec a Boris Schneidern1an / 





Conto ru o em ver são norde stina 

.. .. -.. . . . ,• 

. .... 
· . . . 

. . . . .. 
. 
I • 

. . 
. . 

. 

. -- . ., 
, - . 
- .. . . - . . . .. -

129 

-
' 

.. . : .· ..... , ... 

_, 
1 I • . ~ ·' 

O =S M. ·A I .S : . .. 
~ :--, .. ' 

I> • .- : • • 

" . " . y • ••• ,· . . ., 
' . , .. . . 

• t 
-' ., . . " . ~ . . . 

•. "" •, . ·. . ) . ' ..... ,. . . . . .... -.. . -· ,, .... :· -..... ~ , 
,.- -
r . 

• l .. ' . 
t
. .... • • • "' .. ~· ' -.JI' •••• ~ , 

' ... , . . ,, .:~ \ 

' : . . . 

. .. 
; 

. . . . 
.. . -

.... 

' 

\ . . 
# .. 1 • • ·. . . . . ·~.: ~··. . . ... .. ..: .. . . . . . . . .. . . 

• 

. . 

;t- :_,-: 'e.: \.. • 
; .. . .. ~ .. ..: ·: ..... 
, • • > .. ,, ••• •• • • 
s " . \ . ·' \. · ·~· .. · . ... . . . 
· t,, ....... ,~ • . · 
", " t > . -' ~ , ... ·, • • • 

..,... .. ... . 
.dA • ., . ~ • • •• 
T t (, ) •, '• . 

-rC.t .... ... • 
~\ \1 ! • ' f, .• 
~ l ' • . 

,> ~ · 1.· .. ( ,. . 
~\,· · - . . 
' , ·~ ..... , . .. . . . . . 

~ .. . . . 

. : .. -. 
. , 

'\ .. : ·. 

• 

• 

• 

• 

' 

: 
• 

• 

. . 

:( 
·;. / ~· 
-~ . 

- 1 . ... ' .,. . ~; . . 

• - • 
• . . 

• 

• • • 

. . : 

..... 

I a . . 
• • 

• 

• . • 

• 
• 

... • 
r 

Ilustrações de 

, 

. . 

• 

• . 

• 

• • 

• 

.. 

B 

. . . 

•• 
• • 

.. 

-· 

. . 

... 

. . 

. ; g.f i·· ·. R A Mo N . H E s p A .N H A • ; s 

~-t);~)9.9 v:· 
. . 

sa Editôra 
do R~jtnde 1 1 ~i 

, . . 
. 

V ecchi Ltda. 
R~ Je Jannrt1 . . 

:;;, . 

I 

. . 
' 

• .. ,, 

.. . . . --{ 

• 

. . 

1 . . . ' 

\ 

J t 

.. . .. 

. ·., . . . .. . -. . 
. ': 

• 1 • . 

. , 

' .. . 

. 

• 

/ 

. . 
. . , 

... . 

· s . : ... . 

: .. . 
. . i 

• 1 
1 

.· 

. ;A 

- . . . • 

. . . . 

. . . .. 
·' 

. , . . 
, ""•' ... ,., ..... 
, :. 4' 

·.• ' . . ,.. . 
: · .. \, .... . .... . .. . • . . . . . . 

... • ' # • .. 

. . . .. . .. .. ' ' ... •• . - • .J 
\ ·: "' . \ . .. ~ .· . ·~ 

.. . ~ •"': 
' ... ' ,• .. ,, . 

. . . : . ~· .........~ . .--. 
# - • 

-· Â . . . ' 

. . . . . ' 

\ :.J 
• •. , 1 . . ·.' ' ~ 

.· 

.. 

. ·"' 
. . 

,,. 
l. 

.. 
• 

8. Folha de rosto da Coletânea onde aparece a versão. cn1 portuguê / v. nota I 
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(J caualtnho coicunda 
Conto ruaao de YERCKOFF 

9 . Ilu stração da adaptação da estória infantil O Cavalinho Corcunda / v. nota 8. 

Biblioteca Infantil Monteiro Lobato. 
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1 O. IJu5tração de uma ver são bra ileira de O Pá ~ aro de F ogo, onde se re, ,alta a 
pena lumino a. /v. not a 6. Biblioteca Infantil ~, 1 onteiro Lo ba to / 
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i\FRICA DESCOBER '"f1.\: Uí\1, HIS rfóRTA RECON r-rADA (*) 
• 

Ye{/a P e')SOll ele Cc1çtro 

(Dep arta mento de AntropoJogiJ, Univer idade FccJeral da Bahia) 

O que ten10 para contar e tá f11ndan1cntado en1 resultad o de pes 
quisas que, há cerca de clez anc). ~ de~c11\'0lvc1noc; 110 Br a il e em Africa. 
Esses rcsulta cios permitiram fazer t1n1a reavaliação no qt1e diz respeito a 
presença negro-af ricana no Br a il e já divulgac.lo. cic uma manei ra mais 
ou n1 e no . e o n1 p l e ta , e rn difere n te. opor tu n ida d e s. D ia n te d is .. o~ a nos · a h is
t ó ri a de l1oje poderá ser cha1nada de ~ África ele coberta: t1n1a hi:tória re
contada''. para ta1nbC111 não fugir à scinântica do título propo to para esta 
mesa-redonda. 

Para começar, . o no s o trabalho C basican1ente \'Oltado para o e tt1-

do da integração ele inf1u0ncia . negrL)-africanas no proce . o c1iltural bra
sileiro e t1m do eus objetiv os pode cr clc(iniclo como uma tentati\'a 
de resta belecer t1ma realidade científica c111c ten1 sido ncgligcn iada no 
Brasil. 

Essa tent ati \ a teve como ponto ele IJarticla cl n1cnto .. novo só ago-
ra re\ ·elado . , em \'Írtude de unia reorientação n1etodológica e1n can1p de 
pe sq uisa então e ·c1 uccic1os ou não cuidac.lo. nos e. tt1dos af ro-hra i1 ei ro 
por motjvo de ordem l1i tórica e episternológica ( 1) . 

A Bahia foi e ·colhida para e .. tudo de case)~ prin1ciro, por .. er a Bahia 
reconhe cidan1entc o r11aior cent ro de irradiacõcs c1ilturai africanas 110 Bra-, 

sil, e segu11do~ pc.1rquc tc)cios nós tcn10 . n1a i Oll n1cnos ccH1 ·ciência <.1e c1 u~ 
os e tudos sobre influéncia . africnna no Bra iJ lStão centralizado<;, na .. ua 
grande maioria, 11 os a ·pccto n1ai. notá vc i do clc,tn í nio rc li g io o e na o b~ e r
,,ação de d etc rm i nado terreiro Jc.1ca l izaLlo. na citlad~ dc.1 Sal vacl()r. 

Por essa razão, a pesc1ui<;a de can1pc) foi alérn de <;cs terreiro: ·, do do
mínio religioso e d a e ida cl e cl o Salva d<) r e n c1 t 1 a n to a a b o r d age n1 I e, t1 m 

( ~::) - -rrab 'tlho apre cnt~uJo na 31 :.1 Reunião .Anual c.L1 S . B. P . C .. rcldizada cm 
For ta 1 e 1 a ( Ceará ) . d e 1 l a 1 d e j u 1 h o eh; l 9 7 9, e o n 1 u r <.t r t e d a \ I e~. 1 - rê d o n d a -- . ...1 
/Í.Jri c(l r e i i\itada: o C'afundó e Ollllas hi .\!<J1Ía\ - org ani1a tL1 pclt1 .:\B/\ /: \Bl{ .·\Ll~. 
~ub c.1 coordenação de Cario\ \ ·ogt e Pcter t ·ry ( lJ1 ' IC ,\:\1 P). 



1 3 {) 

ct1n~idcr~1~·Ü() l)~ llallt)~ lin~iifstict1s 111nnifc~lt)!) ()ll ~ul1jaccntc<.; ~H)\ fat<)S de 
n~1turc1a St)l'it1-anttt)pt)h,g1ca C<)lll<) fatt)rcs (lc intera "flt) ~{)cic1-cultural tl()S fc
Ilt)t11Lllt)S que ft)r~llll t)bst·rv~1dL)S en1 vari()'-> n ívci~. J)c)r ~ua vcL, as C\'iclências 
li11~ii1~tic~1s~ c11Ll)lltrada~ llt)"' t ' T1lJ)t"(\lÍ111t)S lc,icai~ africant)S cn1 ust) 11()!:> 

r~1larc, da ]3ahia e 11<) 11c)rtug11l~" tft) l3r~1s1l cn1 gcr~ll, ~crviran 1 CC)Il1C) fonte 
su11lc111cntar d~ inf<.1r111ac..,·~1t1 histt)rica na idc11tifica\'àt) (los grt1pc.)S étnicc)S 
{1fric~ttll)S tlllc fclra111 1ntr<)llu1.id<)S 11() l3rasil durant' C) rcgin1c e.la cscravidã<). 
ld"-'ntific,1dtls l)S étin1t)~ lJrc)v{ivl'i" t)U 111\.:cisc)s llc tais cn11J1\~stin1os chcga
n 1 O" a l d C fl t Í I' i C a~' ( l () d () S ~ C li S f ~ ll a 11 t C S él f ri C a 11 () S . 

l~ntrc I lJ()9-72 .. cnquantc) 11()S cnct111trjvan1t1" na Uni, ,crsiclacte ele lf~ 
( 

1 i g ~ ri a ) , <J s e i ~ 1 d l) ~ 1 e \' a n t a d e) s n a 13 (1 h ia f l) r a n1 s u b 111 e t i (los a ver i fie ação 
na rcgi~1t) dt) Gt1l f() tle 13cnin, na 1\ l'rica C)ciclcntal. Aí, a pcs(1uisa f<)i rea
li1aLia. entre L)S J)l)Vt)S e,vê do l)a()111é, é1tual Bcnin, e c11trc o .. iort1ba[l)nes, 
tLt ~il!. ~ria ()cidcntal, e t,1111bé1n Lh) r~c11in aluai. Quatro a11t)~ n1ais tarllc, 

"-

e.1 n l <)7{), jú na l J ni, crsillade Naci<)nê.ll ele) Zaire, cstcnclc1110.. a verificação 
tlcs~c~ dadl)~ ac) t lt)n11nÍ() l)nnl(1, t1uc, at) c<)ntrárit1 da rcgiüo Ít)rt1baf <)nc, 
tcn1 sid{) {)l)UC<) cx11lt)radl) para cslu<ll)S C<Jn1paralivc)s Bra sil-Af rica. 

( <)nvén1 lcn1l1rar (lllC t)s pl1Vt)s clrê ficaran1 ct111l1ccitlos, 110 Brasil 
J)cla dcnt)t11inacüo t!cnérica c.lc jcje, · () U 111i11as, 1 e, cntrt; eles C) grt1po Íl)fl 011 

(h.1(1111c~1t1t) se dc~taca Cl)t11l) o gr11po étnict1 111aj()ritúrit1. Já os ioruba(oncs 
sà() tradicion;dn1L'lltc chan1atlt1", lll) 11ra~il, de 11(1gc3s un1 n1Jclidc) c1t1c lhe, 
foi dado pclc)s sct1s v11inht1s (lHt)111cant), e Lic11()ÍS usado 11elt) pré)11ril)S i() 

rul)afl)l1L~\ r1ar<l dic..tinguir" entre clLs, c.1s c1uc ,1ivcn1 e111 territ{>rios cio Be
ni11 att1al, ct1n1c) é <) c~1s<J de) gru[)l1 c111el<J. 

En1 cc)nscqüência, pc)rtant<), da llc~~ccnt ratizaçüo cias 11csc1uisas na Ba
h1a e cn1 1\i'rica e de u111a ,1bt)rdagcn1 1ntcr(lisc11 linar (cstan1l)S trata11<.i() Lie 
cn1préstin1l)S cultur~1is), t)~ rcsullatl()S C)l)tic.ic.)s 11crn1itiran1 cJcsc11VL)lver e 
alargar un1a inrt)r111a~·~t() acurada en 1 c~111111<)S tic 1)cst1t1isa a11tcs dcixatios 
c.lc Iad() - - t) lingüísticc) (1U ctnc)lin~\iiístic<) e t) tlt)t11ínio ba11tc.1 - ~ rc, ,cr 11t)Si
çõcs ai11d~1 llt)je lc)n1ac!as c111 tt)rtlt) da a,·ali·1,àc1 tle inflt1ências l1a11tos e 
oeste-africanas 11<) Urasil. 

r ::--,\)a Cl , · ,, ()V~rsia rc)t1tril1uiu I)~1r~1 J)011ularizar, 11c.1 I3rusil, a tendência 
ele se L'()JllJ)JL· ~. 1l lcr as tlifercntcs línguas L cultur,1s africanas cn1 tcr111os ele 
tJ n 1 a ú n i e a e u I t u r a e l i n g u ~ 1 , a i <) r l il 1 ú .. p ri n e i l) a l 111 c n l e 11 t) e<) 11 t ex t t 1 l lo e a n 1-

ci <) n 1 b l é~, e tcrn1int)t1 Jl<)r cst(1l1"-~1L~ccr a divisúl) llL) l~rasil cn1 clua ~ ÜrL'as Lle 
influência~ africana~ -- it)rul1as, na 13a11ia, e ()S bantl)S, t:111 t1utrt)s EstaLl<)S 
- ct) n1 e) se c~sas tl u as s U J)l>"> tas Cl rc ~1s llc i n f l u0nc ias cs ti vcssc 111 L' 111 cio is 
cc)n11)artin1cntc.>s li111ílr<)fl's, n1as cstantiucs c11lre si. l2n1 ()lllrt)S tL rnlt)S, a 
i n f 1 u ê 11 e i a l) ( 111 l < > s u p l) s t a 111 e n t e n ú e) d ~ , 'e ri a se r e n e t 111 t r: \ cl a na I3 a l 1 ia e t 1-

4 u ,L 11 tJ () a i111'luêncía it)rul1ú lL·ria siti<.) relevante a1)L11a , r1a l3al1ia. 
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. Pa~a melh?r entend ermos as razões que determinaram esse tipo de 
or1e~t~çao 1:arc1al. e de tendê ncia etnocênt rica de envolvida pelos estudos 
br asileiros., e preciso voltarn10 · t1n1 po11co atrás e relembrar que as pri1nei
ras pesgtusa s obre línguas e religiõe ·africanas no Bra il foran1 realizadas 
por Nina Rodrigt1 es, en1 fins do éculo pa sacio, na Bahia. 

Naquele mom ento , a cidade do Sal,,ado r estava povoada de oeste-a
fricanos , o que contrariava a teoria então aceita da qua e exclusividade da 
presença banto no Br asil . D evido a isso, Nina Rodrigues concentrou seu 
estudo entre esses oeste -africanos e terminou por afirrnar que 4

0S naoôs 
eram os africanos mais_ influente no E tado' , embora sua pesquisa não p~s
sasse da cidad e do Salvaclor na supo ição, egundo ele mes1110 dec lara, de 
que 'após a abolição, os africa no afl uíra rn toclo para essa cidade e aí se 
concentraram ' (2) . 

Em 1933 , ,,inte e sete anos após a morte de Nina Rodrigt 1es, é pu bl i
cado Os A fri canos 110 Bra sil. Es ~e livro despertou o int re e de diferen 
tes pesqui sadores, algun de faina internacional, para os a pectos do can
dombl é, então revelados. Entretanto, as pesquisas mais cientificamente 
bem orientada s que se seguiram foram, com raras exceçõe , centralizadas 
no s terreiros qu e se dizem nagô-q11eto na cidade do Salvador, os mesn1os 
observados por Nina R odr igues . 

E sses terreiro apre ent arn · traço s notáv eis da religião dos iorubá-nagô 
e continuam a gozar de gra nde prestígio sociológico na Bahia - pre en
temen te em outro Estados - en1 conseqiiência da prop aganda turística 
e do fato de muita s de sL1as personalidade important s n1anteren1 contato 
dir eto com a Nigé ria iorubafone, através de viagen individuais ou atra\ 1

,, s 
de seus pe squisadores, muitos dele , como o próprio ~ ina Rodrigues, ocu
pando po sições de destaque na hierarquia sócio -religiosa de tais terreiros. 

Al ém da centralização das pesqt 1isa na ctdade do Salvad or, e ent re 
os mesmos terreiros, o hábit o tradici onal de chamar a cidade do Sal\·ador 
pelo seu antigo nome de Bahia, sem, no entanto esclarecer que se trata 
da Capital e não do Estado da Bahia, terminou conseqüêntemente popu 
larizando a concepção, tamb ém inadeqt 1ada de que o iorubaEones foram 
os africanos mais jnflt1entes no Bra il. E a atitude reforço11, por t11n lado, 
os estereó tipos existentes quanto a pretcn a inferioridade das cultur~ · ban· 
tos no Br asi l em geral e, por ot1tro laclo reJcgot1 a egt1ndo plano a impor 
tante pre sença dos povos ewê daomêano entre nós , inclu-iYe na Bahia. 

B preciso notar que 1 ina R odrigue não só r~conheceu a pres ,nça 
banto na cidade do Salvad or e dl,;monstrou o cu de n1terl,;s e em e tuda -la, 
ao mencionar o fato de que sabia da cxi tt:ncia de conga e angola pelo 
arr edores daquela cidade mas __ que :1ã_o _ha:ia e~tendido as ua pc -qui
sas até eles, cmo tamb ~m adm1tm a wflucnc1a ew -daomeana no candom-
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b J ~ s q 11 e e J e < ) t) \ e r v e J u i ; t< , d e; e 1 a ré 1 r te x t u a I rn e n t e q u e ' ~ a n te s se d e" e d i ser 
, 111 a 1n1tc,l<>~1 i; 1 Jcjc-n, 11-~<J <lc, q ue pur arnente nagé) J)rev,.dece ncJ J3ra~>J] (3 ). 

~ a vc rd ,1 de; 11 a< J <, b\ ta n te <Jc.; est u cl i <JS(>\ dcJ e a.n de) rl1 b lé, ccJ m cJ R ogcr 
l1a~tidc, entre <>UlJ<>\ .. ccJnsjdcrarcr n tS',CS cJctern1inadcJ~ tcrr ei r(JS nagó-queto 
ele \ ;d vadc)r, c<>JrHJ -<>\ rnais pt11<><.,,\ t ,1vcz <.juc rcnd (J (l izcr CJ<.., qu e m ais ze-
1 r) s a n i e n te: J1 r cs e r v a n 1 e > \ se u s n1 <) d e J <) s a n e e: s t r a is, CJ m C) d e 1 o cJ e s u a e s t r u t u -
1a re li !!,HJ\a ;q,r<J,,:irna-sc 1n uil<> n1ai<:> d<)~ terr circ)~ fJU /1t1.11/{ [Jam e entr e os 
c.;wé-<léH)rnca n(>, de) c1ue de qu ,dqu cr ur11 de)) cul tcJ\ religiosos e11co ntrados 
e n l 1 l: <) s i e > 1 u h , d e) n e s , J) r j n e j 11 éd r n e n 1 e e > e., d a N j g é ri a . 

l~a~la cjtar, c<>nH> <;XC lllJ)l f), que tant (> a ()rganiza ção desses terreiro s 
cn1 c~(h:c ic (lc cc>nvent<>~, (!llétlll () a c;<.,lratifica ção e tern1jncJlogia dos grupos 
(h; in1cja<;tt<>, <JU ~~b~r ccJ<.,-~ na bahia <.,ac> de cJrigcm cwé dcom eana e não 
ic)rtrl)ú . J-:')\c; fal e> ainda :>C (lc;nunc ia pelos n<Jmc ~ daon1canos p ara o 
~, 1 n tu ú r H J < > u f) r, J i; J > a r a C) q u a rt CJ d e reco l h i m e n to d os j n i eia cl os ou r ll n e ó; 
para e; alt éLr <)U Cl\\ (' tzt rJ; para<> C~fJÍritc) guardião ou ajitnzó; para os três 
é.t l aba q u e s ~ i 1 g r a d e> e., < J u r u 111, r u, 11 /J i e i é, e n t r e o u t r as e v j cl é n eia s . 

Na 6 J) f) c a cI e N i 11 ~1 J l < )d ri g u e.; e.,, a p rc d (J m i n á n ci a eu l tu ral , por também 
nu 111érica , dc)s i<)ru bú-nag é> c;n tre <)S africanos ainda vivos na cidade do Sal
v,tdcJr, c.fcv1~t-sc a ">Ua introduçãc.> n1aciça e tardia, entre 18 J 3 e 1851, na 
ú I t i n 1 a f a') e e lc) t r ú f i e e) e n e> n1 e> n 1 e n t C> e rn q u e o B r as i I IJ a~~ ava por u n1 pro
c c 5 \<)de (fc...,cnvcJlvin1cntc) urban<) que exigia un1 grande contingente de 1não
-de -<Jl)ra af 11ca 11 a na\ cidade~ local izacJ a\ J)rincj pai mcn te no l j toral. 

A c<Jnccnt raça<) n1aciça (lc J)ovos (ie u1na 1ncsma procedência étnica 
nc) centre> urlJan<>, que lhes c>fcr~cia, ao cc)ntrário do n1cio rural, uma re
lativa liber(ladc, f(>ran1 fatc>re\ (tuc r)crn1itiran1 aos ocstc-africa110, recém
- trazid<.>s 1,ara e) J3rasil , ele c.;c <>rganizarcrn cn1 sociedades fcchaclas, ligadas 
J)<)r tradiç(>C~ c<)n1uns ele língua e ele rcligiac). Acrcscc11lc-sc ainda a es
~cs fatores f,tv<>rúvcis o fatc) (ic o~ jorubafo11tcs já trazcrc111 u1na lo11ga tra
cliçao ele cn1r)ré~t1n1c)s cuJturais 111útLH)S c<)n1 C)S daon1canos, sobretuclo no 
c,,nlJ)<> da rei igíü<), e, dCfJ<)is cJc cessado o tráfico para o Brasil, conti11ua
ren1 a n1antcr vivas relac;C>cs con1 seus tcrritóric)s de origem, através do 
c<Jn16rcio c.fc>s cha1nadc)s ' ' J)rodulC)S da cc>sta' (obis, orobcís, ele). Esse co-
1r1érci(> ti~ 1,r<>dut<)s necessáril)S ü n1anutcnção cios cultos, estabeleceu-se 
e n t r e as e j d a d e s cJ e) Sal v a e 1 <) r e I J age) s, ca pi t a I na N i g é ri a, ,t t é os p ri rr1 e ir os 
a11<.>S deste sécul<>, scgund<) <) tcstcn1unh<) e.lo JJrói)ric) Ni11a RoclrigL1es ( 4) . 

()uantc) ,t<)S J)<JVC)S l1,1nt<>S, que <)cu1)a1n territórios ao sul da li11l1a elo 
J:qua(l<)r ~ ficaran1 C<>nhccidc)~ cc)n1c) C<)ng<)S, angcJlas, ele, foran1 i11troduzi
cl<JS n<) J~ra\il na c<)Jl(liçú<) <Ic cscravc) rural, JJar<l o dcsbrava1nc11to e po
V<)an1~11tc1 (la terra, desde () J)rÍ1nciro sécul() <la colô11ia. 

C<Jnscqüc11ten1Lnte, os bantc)s cncc)ntraran1-se isc)Jaclc)s, co11fi11ados nas 
sc11zalas, n1i~turatl<)S ctnica111cntc ~ntrc si e a contigc11tcs de í11dios nu111a 
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condi ção q11e n ão ll1es pern1itia adapta r-se a realidacle 
ção en1 quebra vio len ta de seu padrões cultt1rais, e 
de liberd ade era a fuga para os quilombo s. 

139 

de t1ma nova situa-. / . 
CUJO t1n1co recurso 

En1 contrapo ição, o pr oces o mai s prolon oado de contatos interé t-. . . -::, 

n1cos e 1nterc ultur a1s e a predon1inância nl1mérica banto em todo o Brasil 
colonial tern1inaram por fazer a influ ência banto tão pro fund a e penetrante 
em determin ados elementos da língt1a religião e folclore que o br asileiro de 
hoje nao se aperce be de qt1e e e elementos determinados são de ori~em 
africana. Quand o e a identi ficação chega a ocorre r, sobr ett1do nos asPec
tos mais not áveis do domínio religioso, há uma tcndéncia de lhe atri buir 
um a origem iorub á, mesmo quanclo não o são, como é o caso ela palavra 
candomblé , cuja origem banto é indi cu tíve l ( 5 ). Essa atitud e, por si só 
já denuncia o fato de a inflL1ência iorub á er mais localizada e de mais 
fácil observação empírica por ser mais recente e meno s integrad a. 

Como exemplo da penet ração banto no domín io da religião ao lado 
da pala, .,ra candombl é e das mact1mbas e t1mbanda s basta indag ar as r a
zões porque Cosme e Damiao são cultt1ado por br asileiros de toda as 
cam adas sac iai'"' inclu sive pelos qt1e e dizem católicos mai s autênticos, 
con10 se fossem crianças e g~meo ~ quando para a Igreja Católica se 
tratam de médicos e arr1igos, doi adL1ltos c1ue nem equer eram irmãos . 
Entretanto, nas regiões do Br asil em que lhes são oferecidas comidas à 
base de azeite de denclê, esse tra ço é imediat amen te reconhecido como de 
influência africana. e mai acertadamente d a África Ocident al, onde o 
dendê é condimento muito mai freqüente na comida diária do africa no, 
a mesma comida que todos os africano oferecem ritualm ente á sua di
, ,indades. Já nas regiões do Bra il onde ão e usa o dende, a Co sn1e e 

'-' 

Dami ão são oferecidos cloce s, bombon . cartuch os da doçaria portuguesa, 
sem a menor consc iência de que e e tipo de comportamento é o re t1lta 
do da transfer ência para os anto católicos do culto africano à crianças 

~ 

gemeas. 

Tal tipo de dado tanto denuncia t1ma penetração de valores religio 
sos africanos no domínio do catol ici mo no Bra il em geral - a co11traface 
do chamado sincreti mo da religi õe africa na con1 a religião católica no 
Br asil - quanto evidenc ia a profundidade e extcnção , por er mai .. anti 
ga , da influ éncia banto no pro ce --·o cultur al br asilei ro. 

ro domínio da Lín gua Port uguesa do Bra il, ob cn ·a- mcll1or a 
profundid ade e exk nsão ela influ~ncia bant~ atraYé do número ele _empr, ·
timos lexicajs em tiso no portuguc do Br a 11 em geral , cn1 qu haJa 'On .. _ 
ci ê n eia d e sua o ri a e n1 africana por par t d o f a l a 11 te com u n1 b ra ~ i l L i r o. E. se 
empre stimos estã; de, tal maneira integrado ao i terna lingüi ·tico do por 
tuguês, o que já demonstra ~ma antig uie.la 1c rnai?r. que formam dif "rent 'S 

derivados por tugueses a partir ele uma me" ma raiz bJnto. E o ca o. entre 
outros, de co rcur1da, caçt 1la, n1aco11l1a, umbanda tanga . te. 



J -O 

OuanlC) ao dor11i11io c!cJ fc }ele) 4 e. as 111anifer. tacõe tradicic r1ai'; b rasile i-
ra d e i n f I ué n e i a é .. f ri e a 11 a r) , ··t a n 1 11 ( > n1 ... · s q u e d e n une i él 111 b a n te> . f \ o 1 a e i o 
do a1nba. l rr1vs 'J<.; cc ngcJ , os n1c>11(;a1nbigu~ . 2~ cé:tpo ira de 1\ n ·ola ~ .e. 
lod J fa1~1ndo d\.;~ \ ruanda ou r __ uancia . r11as no SL"nticic> ci~ toàé a \: rica~ .. t-, 

r, ,.. , , l 5J <... !. ;\fric, 1nftica 1nora(i, dr)s d ·u ~s ~ po :oc:tda de ent fa :1t{t,...tico : co -
n1 } < 

J an u) 
t Ll l L t s,. u s .-ll 111 b i ~ , a e a l t t;, ~ a \. q u ) , i v e n1 n o ;n u n d o b a n to e r1 o.) L e a -

e , . .,.nto IJC)jJular ~, l)ra itcirc)s ( 6) . 

Parc.t f1na' ;1··r. cc11 ·1:n1 d ·i·,·ar b ...,:n cJarc) que nã csté1rr1c)s CJL!Crendo fa
zer é. cxaJtac~ da") culturas r) '.dltO Dé ra in nuJ1izar , noi{ v ·1 111fiuéncia elos .. 

i o r u r { -n a g () n () I 3 r a j J . f) e J < > e n t r á r i (} . .. . o -:; o J) r o JJ 'r; i t {J ~. m o~ t r ~ r CJ l e e, ~ ci ú -

do qu__, 1 ·\antdinc,~ nc J3ré! j } e ·n1 .i~f rica CL1!ltr arian 1 conce
1 

çõ~s 
g ncr·:tlizada~ J)C]<' c~")tudo::, lJ : · :'."'~ro .... por r ~\"'~dt~1:- <) ~eguinte : 

J () rn é t j < r C J U rn · n () f g f ( ll d e r..., ri t é íl C i a q U , f O j () f'"' f C C j d O à i TI U d a íl Ç a e 
~t int gré1Ç~C> f) ·Jc dif(.;r\:·nt : J) vo· af rj cancJ .. intr rJdu1!d l)') fl () l3rasi l 
dura nt a csc ré1\i dD(J. é dec<)rr"' nt-.; ci · fat o r ""'~ S<)Ci~ti~ e h:"'tóri~c'-, 

rt1ais cJu n1.:nc>,.. f~t :o r {l \,~ !), e não de vicio à UJ)Cri rida ti~ ci~ uma 
(i l rrninttda cultur a : , 

2 a f> r e se n ç a j <) r u b {1-n a~ [ > n fie J / } f CJ i n1 a r e c.1 n te n a f3 ah i ,t, e o 1n o e rn C) u -
tr<)S :\ taco:'> d(> i1r ttsil ~ <Jnd · :-.;cu e, n ingente fc)i rn~n()f do qu o da 
f ~ , 1 h i é ; r,1 < ~ ~ i ~ u a ! n 1 e n te i n f 1 u e n te . e o n1 <) r1 <) . .\ r a r a n h ão e ~ rn P ~ r na n 1-
h d C(); 

3 --- a J) rc ença C1,vé-dél(>n1cana <) u Jt t~-1nina ncJ f3ra '>i1 foi tan1b:m ma r
c~tn l: n) d(>n1inic) rcli~i<JS(>. a cxernplc) d r> c1ue ~t o b"crva nc) mode 
le> cL ... c,tn cfc>rnl)l ~ urban<J da J1ahi ét e n a c:a~a ela~ \1 in a c m São 
L., u í <.; cI o j\ll a r a n h :i < > : 

" 

4 -- <)<., ban t<>S p<)r n1ai ~ de trC:\ \~c 1ilc)~, e tiv~ram )Crnr rc pr e ent~~ en1 
l<>d,!S ét\ regJ<)c.;s d<) I3ra i l c>nde \ e ~x1g1u a n1Ü()-l lc-c)b ra af rjca na . 

( 1 J - r f . ( 1\\ rJ<<). '( eda Pc, ~oa de - .~1\ 11t1·or'o1o_;!ia e L .. ingtií")tica no ... E">· 
tud<Js Af ro- Br:1si!eir o) ··. / lfro- / í.sia. S )vador . 197 6, 12: 22 1-227. 

- /J r /'inf <~;.:r({tit,11 ri , \. ll / .lf >nr l \' rzf rif·au t \' da n · l,1.ç pa /(' r, '-le lJoh i11 U i t l ! rJ il 
(j n 1·11..:r id (tde ~ ac i c nal do l. édJ-.; (J\f rica ) , 1976, 2v., 837 p . rr e,t.: de 
dottlor;i rn1.:1ito. 

(2 - I{( JI )J{ f(j l J L.S Nin a -· - (J ,· A fri,·0 110\ n n !Jrnsil . Prcfúcio l! no t t\ d~ 1-10-, 
n 1 e.: r () 1' j r e "i . Sê 1 o J> ; t u I o J~ d . N a e i o fl ~ l . J 9 4 5 , ( · o 1 . 1 ~ r ~ t s i l i a n a , \ é I i e 5 a . . v . 9 . 3 . a e d . , 
p . 172 . 

< 3 J 1 d . , i b . , r . 3 r, 1 . 
(4) 1c1. , jb . , p . 1r,o. 
( 1 J ( f . ( 1\\I R<J~ Ytda l' c so; t de -- · (Jp cí t ., v . J, p. J 17 . 
( r, J ( f . - - éu 11tos J>opu/ar cs tia Bah ia . .. ~t \f>ec to~ du 

{J/ ,ra </; · .\il\t l r ·a 11111u\. Sltlv;tdor . 1) /\( / PNfS, 197(>. 
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Ha iga11ltc!1 Sa,·ia,1 

C~lu eu de 1. rqu~ologia e Etno logia t.la Uni, ·cr idade de Slo Paulo) 

E111 1976 . con1 un1a . 11bYe11ç~-!O da F ,·\P ESP o wI11 cll de Arqueolo -
g i a t: E t no 1 o g ia d a L: 11 i \ e r si d a d e d l. S ~1 l) Paul e> ( ~ 1.-\ E -L 1 S P ) a c l q u ir i u 
u n1 b3 ixo-rl: lc\'o ( 1 ) rc~1rc __ cn ta nÔlJ o det1s ~ I i tr a ac ri [icanclo o to t1ro . A 
i111 po rtâ ncia Ie ·ta 11eça I ara o L .. tl1cl t1 da i onogra fia rn i tra ica e a f 1 iz cir
cun tància da .:tia dcsc bcrtn en1 t1n1a coleçJo 11artic11lar bra ilcira ti ci
taran1 o interc . ~e do Pr L1f. !\1. J . \ 'e r111nscrc11. ele .r\ 111 ·terdã. q11e l1ouve por 
bem publicá-la cn1 un1 li\·r() intitulado .,J ir/1rica Jl/ . Le 111011ztnze11t rl'Or1n
,·io;1<) Zc,u ) t r !e ctt!te (Ít'' .11:r/1ra sttr Lie C J!/tr\· (Leide . E. J . Brill. 1978) 
(2) . E o tl1n1t1 X \ l I cl~ ~ érie dirigid~1 pe lo 11ról1rio at1tor: Erzt(ies Pré!i,11i-
11airt,s ntt.Y R , .. /i_f!i<)JI\" Oric11ta!es (!a11, 1·1:-1111Jire R cJ111ai11. 011de 1\1. J . \ Ter-
111a- ren jú 11t1blicarJ trc~ outrct . , ·olt1n1es dLclicado ao cie11- 1'1itra\ .,Jirlzr ia
c a I - l l - l l I . o b ~1 i X o- r e l e\'() ci ll ~ 1. e -u s p e r e p r (.) d ll z i c1 o no r r o 11. l i .. l í l i o 
e 11a_ lâmi11a. Xl. .. a J TX1\ 1 cn1 cXCL ll?ntcs foto~rafia .. cic Iol~11Ja Ht1znk 

"-

( n e.. t e a r t i g o, fig t1 r a .. l : 2 e 3 ) . 

O fato de ter n1ercc1do i1csl1ui .. a tão r i[!oro .. a ~1or parte do erudito 
hol a ndê .. 'I gra11dc es~1CL'ia lista da rcligi 5LJ n1 i tra ica . em cole ç{io de ren n1e 
i11 te rnacion al. dá a jl1: ta n1ect ida l va 11r dL .. ta e --ct1l tu r~1 . Scn1 CL,n ta r a 
ua rara qualidade de excct1\fiO L a . ua itu açüo pri\'ilegiada T1L, ret1crtó

rio det_ 1n1agen_ do det1~ ?\Iitra. o et 1 d _cn11)enl10 11J hi. tória de> n1itra
L n10 0 cio... n1 ai - releYJ t1 te.... con10 \'C rc 1110~ a ·e gu ir. À-

1 }o 1Jretcnde n1os re-
en l1a r cxa1L. ti, an1 ntc o liYro que ~I . J . \ yern1a,~crc11 Licclicol1 a e~ te.: bai

xo-relL:\'O. 1':o o objeti\'O é tj c) ~cn11cntc chan1ar a atcnL;àO para t1n1 n ~1e

ça exce pci on a I. a 1,r<)\'ei ta ndo c111 i,~1 rtL () _ r :\s u 1 t ado._ obtidos ~1e lo Prof. 
\ 'crn1a ercn e expL1ndo alguns csclarccin1cnt · referente: à icono~ratin t 

à n1itol ogia d<J det1s ~'litra, que L~ca11~ran1 à. inlelll..;(1 ~ dc.1 Jt1tor en1 s~u 
...... 

li\~ro e que 11ão üo 111cno ... , ·alio~ L1 .. · para t)ricntar n1Lll1ur na ... tia ap rcc iaçLt'). 

I . B:\1XO -R.ELE\ ·o Cl : L l 'C ... \L 

~ rL n1u11dl1 grecc,-ror11Jno . .. cn111rc 11011\·c t1n1a difcrcn~'a entre a 1111a
f!cn1 c1ê c11lto e a in1ag~n1 Llc, - ({cu ... ~"· e a111bas ~1s in1~1g.L 115 cr~1n1 ir11J1LJrtan-
....,, 
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tcs 11a CXJ)rcssâ() de t()c.io tip() cJc religi()siclacic, tinl1an1 funções específicas: 
~1 1111agcn1 ele cult() era objctl) de v'-ncr,t<; ·(), peça n1aior (lc u1n cul
t() cicter1111naclc), t1rigc11s (los te, :ipic1~, t)S <.tL1~l1\ cran1 edificados para obrigá
-1 as 11 () s seu i n te r 1 t) r e~ ; as i 111 a_;~ n ~ d C) s lh~ '"! \ '"" ~, i 11 (1111 eras e v ar i a ll as, era 1n 

tan1bén1 rep resentações c.livina~), 1n~i.s ! L,.:cbiam adoração dos fiéis, ti-
11ha111 runçoc~ Vl)tivas ot1 11arralivas. u .) ~~ .. 11ccialistas e1n hi~tória da 
religião cio 111unllo clússico, bascanlio-sc cn1 r~a,idadcs plasticas da Grécia 
antiga or1uscran1 11itida n1c11lc estes <.lois tipos de escu ltura ~, lun1itanclo as cs
tátt1as à in1agcns ct1ltuais e relcganclo as tl:c11icas do relevo às in1agc11s voti 
, as . 1 ~~ta or1osiçãt) ~ l)Crl 1 ncn t~ l!Jll cc rlt,s a~pcctos: sabc1nl)S q uc os cleL1~cs da 
rcligi'"io oí ic1al tiI1J1an1 11a st1a gra 11clc n1aioria imagc11s rcr)rod t1zidas na esta 
tt1aria. Nc) c11ta11to, a téc11ica c.lo relevc1, L;Ill casos 111ais frcc1ücntcs do que se 
su1)t1nha, foi ta111l1cn1 c1111)rcgacla 11a criação de in1,1gc11s qt1e reccb1an1 culto 
e lo11gc ele ser t1n1 111oclo de cx1)rcs ão plástica dos 111cios unic an1ente po
l)ular cs era c.1uas8 tão i111porta11tc llua11to a cstátt1a, con10 n1ost rou E. Will 
cn1 t1br~1 c1 ue 111arcot1 épo ca 110s csltillos ele ico11ografia religio sa ( 3) . O 
po11to lle i11tere · e deste ar(1t1cólogo e l1i!:>torialior da arte é o mu11do gre
co-ro111a110 a partir d() pcríoclo l1clc111stico, e a'· suas constata ções decorre1n 
e111 gra 11c.ie {)a rte de pc quisas sobre iconografia n1itraica. De de e11tão, 
a oposição tradicio11al entre estátt1a de culto e relevos passou a 11ovas 
i11terprctações. A valorização cio relevo ct1ltt1a l é partict1lar111c11tc ~1 uci
dativa 110 c.1ue diz respeito às in1agen elo clct1s Mitra, ao lado de outras 
ela 111csn1(..1 época, n1as é i1111)ortâ11Le tan1bén1 lc111brar que as investigações 
ele E. Will abrira111 perspectiva s para estL1cios do 1ncs1110 probl ema cm pe
ríodo s 111aís recuado s, raran1ente abordados pelos e pecia1istas e qu e 111e
rcccrian1 se r ,,isto en1 prof un<licJadc . a própria época clftssica, o relevo 
ct1ltual exercet1 pa1)el releva11tc: a ico11ogra[ia do det1s Pã, das N i11f as, do 
pró1)rio Asclépio , são suficie11tes para clcmo11 trar qt1c os relevos co1n as 
suas in1agc11s 11c 111 sen1prc cran1 ,,ativos ou l1istoriados, n1as freqt1e11ten1en
tc se revestia1n da fu11ção de objeto ct1ltt1al. 

Não nos cabe explicar aqt1i as razões ot1 condições de tal escoll1a, 
que implicaria 11t1n1 estt1c..lo 111ais an11)lo da ft111ção das in1agcns de c11lto 
ern certas ca1nac..las saciai e cn1 dctcrr11inados co11texto s religioso ". No nos
so caSl) 1)artict1lar, vale lcrnbrar que a religião do det1s Mitra, e111 sua ,,er
são ocide11tal, originou t1111a série represe11tativa de baixos-relevos ct1ltt1-
ais; é de t11n deles, e dos 1nais in1porta11tes do rci)crtório co11l1ccido, que 
tratan1os neste artigo. 

O baixo-relevo (io MAE-USP é 11n1a r)eça de forn1a octogo11al, em 
n1ár111orc do tipo de Carrara (111ar111or LL,11l!11se) ( 4) . A cena representa 
l1n1a figt1ra viril, Mitra, sacrifica11c..io o touro: o deus ,,este t1111a tt111ica ct1rta e 
tc1n 11a cabeça 11111 bc.)llt; de tipo oriental, dci.:a11do à n1ostra os cabelos 
que descc1n até os on1bro . Se11 cOfJ)O é figt1rado de face, n1as lc, ,crncn
tc viraclo para o lado csqt1crdo; a s11a cal1cça, clL; três qt1art()S, está voltada 
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para a direita. Da ferida prO\'Ocada pelo golpe do punh al jorra o sar1aue 
- b que t11n cao e um a erpentc te11tan1 lan1ber. 1a par te in ferior está t1m leão 

se11tado, corn a cabeca crguicla; 11n1 e cor~,i~~o e um caranguejo grudado, 
~o ,,ent~c do touro e aproxin18n1 de set1s te'" tículo- . f'To canto uperior~ l1n1a 
arvore e rcpr e 'cntada obr e un1a elevação a ela estão fixado uma to
cha e t1n1a pcq11ena cabeça de tou ro . 

To da e ta figt1ra süo parte inte grant da iconografia 1nitraica e 
têm enti cio in1bólico. A função c1ill11al do baixo-rcl vo àeco rre do sig
no aí repr e 11tado e ela cena principal da tuuróct onia, cxcn1plar, qt1c 
os fiéis , , ncra\ ·an1 e n1en1ora Ya111 en1 uas pr áti a .. religiosas, nos sa11tuá
rios co11sagrados ao de11s. 

"-

Este locais de culto a Mitr a. antu{tr io , tcn1plo ou capela eran1 
nun1c:ro o. 111 todo o in1p~rio ron1nnc1. !vias é especia ln1e11te en1 Rorna 
centr o de dift1 ão da religião n1itraica, que e cavaçõe ar qt1 ológicas re
\'elara111 as célebres gru ta ., 011dc realiza, .. an1 os 1ni t "rio de ta divinda-

'""' ' 

de. J á e conl1ecia atr avés da tracliçào lite rári a a preferência do mitra-
í tas por e ta grt1ta ct1jas abóboc!a · ignifica, ,an1 o firn1an1c11to. No é
culo III depois de Cri to a de criçào de Porfí rio (Sobre o a111ro das l'./i11-
fas, 5-6) corresponde xatan1 11te ao n1ont1n1entos cier-coberto pelos ar
queólogo ~ n1uitos clele be111 co11 er\'ado : trata-se de grl1ta 11aturais i
tt1ada 11a proxi111i da d (le [011 te ( a f Oi1s pcre1111is do mi tr aí 1110) ; ot1 
e11 tão , procurot1- ·e jm i tar c111 cd i f ício · a i·orn1as das grt1tas e ob tinl1a-se 
a ágt1a arti ficial111ente. É no in terior cf stc ti1-10 de a11tuário ( 1\.J1tlzraeLllJ1, 
Spelac 11111, na tern1inologia latina) que os baixo ---rel , ·os ct1ltuai 111itra icos 
eram colocado , em n icl1os ct1idado a111e11te preparados. SJo e tas i111a
gens que rccebiat11 a cicvoção elo fiéi . 

II. i\1ITRA, O D EUS 11 1\ 'ICTO: :tvllTOl~OG I.t.\ E ICONOG R:\FI L.\ 

Divin dade i111port ante do antigo pantião indo-irâ11ico de orig 111 i11-
do- europ éia as gur ada princi palmente clepoi da ólida p qui ' <L de 
G. Dum ~zil (5 ) teve t1111a l 11ga e atr 1bul ac..la carreira 11a l11dia e 11a P~r
sia antes de se i11 talar e --e pr opaga r 110 Ocide11tc. A raíz incio-ct1ropéia 
A1itra - que ignifica ··troca .. , '"contrat o"', ··amizade'· 1..: clarecc ~m bva 
part e a pe:r onalidadc de t deu . ~uito popular na litcrat.ura r.cligio a 
indo-ir ânica . tinh a funçõe c.1uc deco rr1a111 da .. ua 11atL1reza pr1n1ord1al: so
berania , fiJ elidacle profundo , entimcnto de amizade, protc:çào. H1.:rói ciYi
lizador 11a origcn1, a t raci ição ll1c atri bui in(1 n1cra faça nl1as, n1a a u ·1 ge ·
ta prin cipa l foi taur óc tonia e e te cspi ódio míti co do acrifício do .tou
ro provt:m de um rito : o touro c1_-a ·ac ririca~o todo o ano · garantia o 
cre cin1c11to do trigo. Para cx1Jlicar e --tc r1to, co11tava-sc que e ~ uct1 ~e .. - . , 
}1a,,ia orclc11aclo ao I1crói Mitra o sacr ifícit1 cl un1 totiro dc, ·astat.lL•r: de 1111-

cio se recusou Jizenclo-sc "a migo ele todo '' e incapaz lt.: cX1..:l'utar tal a-
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da n1esn1a sin1 bologia f ecund antc q uc vcn1os nos excn1plarec; con1 pletos 
da .. éric n1 qt1e a cauda do touro acr ificado tern1ina en1pre em du as ou 
t r ~ e . ~1 i g a. e 1 t ri g o . 

T al enti do apr eendido atr a, ·és do, n1oti\?o iconográfico não é estra
nh o a .religi5o greco-ro mana e itua a tauróctonia nu ~ contexto religioso 
ben1 d1[c;rcnte do n1t111 lo ind o-irânico . 011de o m1traí~mo e\·oluit1 para idé
ia __ de lut ei ent re o b :'\n1 e o n1a1 e e \1 it1" nt1m de tern1inado n1omento. in1-
pr egnado de toda l1n1a . i111bolog ia a tral qu a e inexi tente no mitraismo 
ocidental. E . ta con .. ta taç')o é rele, ·ante : o. ron1ano aceita ram o deu es
tr angeiro . n1 a orga niza ra1n de ta l n1odo a st1a religião qt1e e pode falar 
de t11n n1itraí n10 r o n1 a 110 . co n1 u1n ~i. tema de colegiado. de hierarqt1ia er1-
trc os fi éi iniciados cn1 cu mistério . co rn a valorizacão do comb ate e da 

' 

, ·irória. da sa lv·ação e da \ 1 ida eterna. qt1e n1ai e n1ais Ic, 'an1 o e pcciali tas 
a renegar en1 boa pa rte a prin1cira i11terpr ctacõe que liga\·am int imamente 
o n1itraL mo ocid enta l ao 111itraL. n10 oriental. A im foi a tendê ncia marcan
te da obr a ele F. Cun1ont. o t1i toriador be1~a da ~ reli~iõe~ orientai~ do .._ .._ 

in1pério ron1ano e l1111 elo. n1aio res conh ccc dore do n11tr aí:-mo ( 6) . ~!\. 
t1a con c1t1 õc~ t1n1 fJOt1co exage rada estão sendo re\11 ta pelo at1tore 

modern o, e J. R . Hinn cll cn1 l1m e~tt1do rece nte (7) .. refo rcando pos i
çõe ne te enti do. apo nt a para algun s fato _ que a jt1 to tít ulo sitl1am a tau
róc tonia dc11tro de um co ntexto greco -ro1nano .. nfio só do pont o de \·ista 
re] igio o 111 a5 tam bén1 cm ~ eu a pecto form al e a rt í tico. 

11n .. e o imp ~rio ron1ano reccb et1 e ada ptot1 à sua cultl1ra a religião 
de !\fitr a. ot1tra foi a atitude da Gr écia. onde _ ão rara~ a e,·idências 
de _ e cult o ape ar da in1po rrância da don1inação ron1ana no n1undo 
grego 110 período de n1aio r p ropagação n1itr aica ~ Entr e o grego ... a dot1-
tr ina j11do-irâ nic a do dc t1_ ~1l itr a ape na ~ e d ifl1ndiu c n1 l 1n1 111eio e_ pecia1i
zado , a do filó .. ofo nco -platô n ico .... e n1e_ mo ne te an1bien te a helenizacão 
d e I\ f i t r a fo i b a. t n n te r s t ri t ci ( 8 ) . Ser i a 1n t i i to l o n g o ex p l i L ar. n 0 1 i n1 i te. 
de . te artigo . as cat1~ J de . ta di, ·ergênc ia entr e Gr écia e R orn8. na aceita 
ção e na --él .. ~ in1 il acflo elo e til to n1 i traico. O fenome no é n1 u ito n1ai - geral 
e , ·ale lem b rar qt1c o con 111ortan1cnto do grego . co n1 relação á .. ctilt ur a 
, · i z i n h a. fo i d i ame t r a l 111 e 11 te C) p o .-1 o a o d o~ r o n1 a n o<;. o~ q t1 ais pro e t1 r a n1 
comr rcencicr e as in1i1ar o. co ... tun1c do e:-trJngci ro~. Tal as .. in1ilaç5o fa
\·o recct 1 a a prox i n1 aç 5o '2 a . uj e i C8 o de . se. 110, ·o facilita 11do a~~ i n1 a con --
ti t11 içfi o de l1n 1 , ·a to in1rério .. Tc1 ca~o r)artictllar de :\f itra . . . \ fl,111igl1a11 
em l l m l i v r o b ri Ih ante e ri L o d e s u ~ e t ô e s ( 9 ) d eixo t i b e 111 e 1 ar 8 e s t ::i o p -
sicão en tre Gr ~cia e R on1a e ~alie11tot1 o fato de qt1e tal . ingul::irid::ide nf1 
pa s0t1 de npe rceb ida ao~ pr(1pric)~ autorc . gregos : a ir~r1i::1 de Ll1cia~l 
( A \·,e,11/1/(;ia (! n , l) e11<;e~:. 9) é c, ·idcnte qu::lndç) ob lr, ·a qui.? C\ te D\. us n :1 

fnla\·a él língt1a grega, C) que n5t, 2firn1aria l1n1 at1tc)r ron1anc L n1 rc12ç5. 
à ~ u a I í n ~ u n . ~ .. ão d e i x a d e .. e r i n te r e ~ a n te a e o n s t n ta ç} 0 d e l\ 1 . ~ I 1111-

Q] ia no , q~1t: conc 1l1i~ c0n 1 l) n1c" n10 e pírit0 de l1t1n1or llc Lt 1ci:1n0: .~e :\li
t r a n ã c.1 f a ln\ · a g r e~ o. f a Ia, " e e r t ~1 n 1 e 11 te 1 a t i n1 . 

'- ""' 
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I-l ú l1n1 can1po, en1 rctanto, c111 que o~ gregos clcixaran1 n1arcas l)ro
fun cias 11a t radic8o n11t raica, e (las 111ais 11r(1fícuas, o can1po artíc;tico. E 
con1 efeito na ~1rt grega elo pcrít1clo helenístico que se t1riginou a forn1,1-
' fio ti<.)~ 11arlr<1cs iconc)gráfict)S 110~ qt1ais se n1olclot1 o rcnert{)rio in1agíc:;ti
Ct') tl l' Mitra tau róctc)no. A a rtc grc<z;1 iá 11a ,,ia, cicsclc Alcxa ncl rc Magno, 

l ~ 

ultrana ~sad{1 ~s fronteiras lla 1,ró11ria Grécia e atingido 111t1itas 1,r()VÍncias 
dt1 Orient e, e é J)rincÍJ)aln1cntc nc) ct1ntcxt<1 dn Asia Mc11or (lllC se cr1011 o 
orird11[ll que scr\'iu de n1odclo a série ele baixos-rcle, 10 .. 111itraicos. Todos 
os cladt)S s: o c(1ncordantcs - a~J)cctos forn1ais, técnicos, estilísticos, con-

• 

,Tcr1rõcs icc)nográficas - que cxclt1cn1 qualquer dúvida qua11to ao centro 
e a é11ocn tia st1a co11stituição. 

B"~ta cor11parar, cn1 J)rin1ciro lugar, o tipo ele pcrsonagcn1 don1i11ando 

0 tot1rc, c0111 csqt1cn1a iconog ráf icos sen1cll1c1ntcs ao repert<.1rio grego, tal 
C()n10 T-Iérac lcs e o tot1 ro de Creta r1as real izaçõcs artí ti cas do J)Críoclo ale
xanc.1 ri n(), en1 tlllC o recurso à atit11de l1icrática é sub stitt 1ídt) lJCll1 n10,1in1cn
tt) e 11cla c1~'flo. O costun 1c c.1t1c Mitra veste, e o bon~ qt1c se dc1101n111a nor
n1aln1c11tc de frígio, sJt1 con ,,.ençõcs que a arte grega cr1t)L1 JJara rc1)rc .. cntar 
to t 1 t) o ri e 111 n 1. N 5 () e o n t a 11 d o e o n1 t1111 a tradi ção i ma g is ti e a indo- i râ 11 i e a, o 
n1itraisn10 buscc)tl na f 011te grega a st1a expressão 1Jlás tica e iconográfica. 
Alé111 do grtqJo cc11tral, ot1tras figt1ras qt1e acompanl1an1 a cc11a da tat1róc
tonia tên1 11aralclos exa tos no n1t111do grego. Trata-se do dois jove 11s aco111-
pa1111antcs de Mitra, prcsc11tcs e111 qL1asc todos os b aixos-rc Jc,,o c11ltuais 
ladca11c.lo o grt1r,o cc11tral~ ot1~ c1t1ando 11ão rc1)rcse ntado no n1es 111t1 rele 
,,c.1 .. instalados nas proxi111idac1cs elo n icl 10 cttltt1al. São figuras i1nportftn
tes 11a iconografia 1n i t ra ica e 11a rcligi5o ele te det1s, Cautes e Caut o1Jates 
(fig. 5) .. port~1dores de to cl1as. Sc11s 110111es sã<.1 co11l1ecido pelas in~ criçõc~ 
latinas e ~e ligan1 à raiz indo- europ éia l,a,,ta - qt1e ig11ifica "q t1ein1ar,' e 
a o ele 1n e 11 t l) /J (l f i ( s ) - que i 11 d i e a "o 1-1 o i ç 5 o .. ' ; isto ex p 1 i e a a a ti t t1 d e d os 
lloi~ gcn1eos , 11ois Cat1tcs é o pc)rtador de toc11a para cin1J, Cat1to1-,ates, 
o oposto .. tr az sc1111Jre a toc ha ,,oJtada JJara baixo ( 1 O) . E111 obra acin1a, 
E. \VilL scgt1i1100 o can1inl10 al1crt<) 11or F. Ct1n1ont, estt1clot1 a cxcgc e 
dessas figuras, c11ja 01Josiçãt) 1crr1bra 11a ico11ografia grega, Ero. e An
teros, cx1)rcssõcs l)!á 'tica s por cxcc lência. Mas o t1bstrato l1clênico vai alén1: 
é que a to cl1a _portaua por (livindadcs tS n1oti\10 cspecifican1cnte grego. A
tribut o ele divi11dacics ctt1n ias e fun erária s, 1s , ,czcs rcvc tiJas de t1111a sin1-
l1c)logia élstra1~ é o clist inti, ,o ele Dcn1étrr, Perséf 011c , Hécatc, Sclcne e da 
pró11ria i\ rtc1nis, sendo rc1Jrcsc11tacla cn1 1não de divindades orientais ape-
11a qua11do elas são si11crctizac..ias à arte grega, cor110 por excn11Jlo Átis e Ci
bele. 

O as1Jectos for1nais, estilísticos e iconogrL1ficos dos tipos tie Catites 
e Cat1topatcs sfit1 sen1clhantes à in1agcn1 I1ri11ci11al de Mitra tat1rócto110. 
Ora, t1 n1Jis antigo baixo-rclc, 10 datadc.), dentre a série co11l1ccicla, é do sé
culo I c.Ic1)<.1is de Cri sto e co11corc.la Ct)1n tc sten1t111l10 <.lc Estácio ( Tebaícla 
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I , 7 l 7) que de crcve t1n1a i1nagc n1 ele Mitra sac rificando o touro em esque
ma j á cli ~·ico. O n10Jclo o riginal deve porta11to recuar até por volta do fim 
do ,, ct1lo II ante de Cri. to. obra de artista de l1111a eia pro víncia da Ásia 
~1enor , f or n1ado 11a tr acliç5o l1ele11í tica e n1uito po .. siveln1ente influencia
do pelo csctiltorc da escola de Pérga1110. 

Finaln1 ente, qt1crcmo insi. tir 110 fato de qt1c não se trata de uma cria
ção pr ofa 11a, circt1n c rita n1era n1ente no âmbito da produç5o artí stica. A 
imagen1 de e baixo-relevo não é t1n1 a sin1ple rcprcsentaçfio de t1n1 episó
dio n1ítico. O gesto ele Mitra é exem1-1Iar, basta considerar de perto a sua 
atitude: nun1a cena ele con1batc e ele acrifício o esforço da ação parece 
indifere11 te ao deus, qu e tem o rosto ,1oltado para a direita, afastado da ví
tima. Na ,,erdade . o e1 1 olhar bu sca o e pcct,~clor e ern muito cxemplare 
da sé ri e a u a cabeçn é repre cnt ada de fcce nt1ma fron talidad e religiosa 
que e capa r1fío ó ao contex to da ação co rno tan1b ,, 1n à convenções da 
técnica do relevo em qt1e o perfil é a norma. O qt1e intcre a 11c te tipo 
de baixo-rel evo ~ e o. ca o ão inúmero 110 repertório iconográfico religio
so da Gr éc ja antiga é a con1unicação e11trc a div ir1dadc e o fiéi . Temos 
aq11i i11co11testa , ·eln1cn 1e 11n1a i1nagen1 de culto. 

III . HISTóRI CO: O BAIXO- RELE \' 0 ~JAGAROZZI / ZENO 

O exen1plar do 1AE-USP n ão pro\ 1én1 de escra ,,ações isten1áticas. 
B obr a de t1m ateli'3 ron1ano, do éct11o II de poi s ele Cr i to, época da re
nasc ença artistica ob o in1pério de Hadr iano. Pode - e~ entr eta nt o, retraçar 
a sua histó ria, como vc rcn1os a eg11ir com ba e na rica doct1mentação que 
M.J. Verma crcm re11nit1 em sct1 livro e que nos conduz a R on1a e ao culto 
mitr aico praticado na região do Célio. 

Os especia li ta .. co nl1eciam l1á algt1m tempo t1ma gra\1ur a (fig . 4) rc
oroduzida e1n obra do séc11lo XVI, que copia ,,a apare11tcn1entc t1111 gran-.. 
de ba ixo- rele,10 mitraico. con1 a cena princ ipal da tat1róctonia e figura .. 
con1plementar es; lim friso upcrior rcp rc cnta o sol en1 qt1adriga, a Lua 
em biga, e n1 o ti,, os c o n1 plexos d e a 1 tares, e. p 8 cl as e d u as figuras d e pé e 11-

r ola cl as en1 ·erpc nte "'; o laclo clireito é con1pc_")"'tO dl_; cluas méto1Jas e11qt1a
drando Catites e Cau tOiJatc . O orjgina1 e con idcra , ·a perdid<.1, n1a di -
pondo-se agora do b aixo -rel c, ,o do Mu L l l da SP foi po . ~íYel e~te11der a 
montagem de 5a gra \'t1ra e dis ociar o~ lcrnentc s qt1e eran1 n a or1gcn1 n10-
nt1mentos diferentes, agrt1i1aclo. a1Jenas IJOr excessiva fanta ia de L1n 1 de e-
nhi sta. 

Em 1562, o italiano Ugo AlcJroa nd i 1)ubl ico t1 en1 Veneza t1111 g 11ia 

das co 1 eçõcs pa rticu 1 ares ele a n t igtiid ~dcs gregas e r ()n 1 ana , as, i11a la ndo 
obras pertenc entes a A\canio .'fagarnz.zi, reside nte em Roma· ckntri.; e tas. 
descrevet1 cui(laclosan1cntc t1n1 baixo-relevo de 111ár111orc, co1n rc:1)rcscnta-
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C~l) dL' l\'1it r:1 taur() Cl()tl t)'I iudic ,ind<) tl1d<)"' <)"' J1C)r111cn<1re~ qu' ve111t)~ na gra
vur:l ;1ci111:1 t1lL't1cic111~1tl:l, n:t() ~() na cena J)rincir ~ll C<)l11<) tan1l1Ln1 t1<) friso 
~ 111) L' ri ( ) r : L' 111 ~ L P, u i d ~ L r l' r e r e s L' ~ 1 () s r e 1 L' v < ) ~ t l l ( 'a u t l' s e ( "a u t t) p ~ 1 t e \ . ~ i t u a d < 1 s 
na ~ 11r(),i1nid:1dcs . .1\ pc)~ a (fescri c·-·<1 dt)S n1c)t1t1111cnl<)S . l J~rc1 Aldr()é\llcti t1lJ
scr, ~l quL' tt)d<)S l'Stl' ()l1ictc1s de scani <) rv1ag;1r<)::tí'i fc1ran1 11<)r ele cncc)ntra cl<)<; 
cn1 \l'll vinh cll<) 11<) nl<)ntc ( L'li<)'I pcrt<) eia i~rej ~1 (lc San(<) Stef:-tn<) Rc){<)ll
cl(). l ;st ~1 indicac :1(1 (()J)l)J!r (lfic a ' 11rcct<)s~1 .. J)<)ÍS C'\1stiran1 nc~la rci~ii"ll) de 
l~()111a <hlis ~antuúric1s de l\1it ra: t1111 dL lc"', Sl)l1 a 11rc)pria igrcia n1cncic)na
ltL ct1n1c) rL'VL'lar~1n1 as L ~c;1vac{)L ~ rc~lli1atlas cn1 1 ()73 J)C)r 1..i~a TJis~i Ca
r<1nn~1 . N '.,() é tics tc Tvlit!1rr1<'111,1 (lllC tc riél 11rc1, 1idc) <1 n1~1tL:rial rccolhidc) J)<1r 

11~H!:1rr)11i .. J1t)ÍS 11;1<) C<)t1l ~1 <l:1 lista de <)bjct<1s V<)tiV()S e cultuai ~ na~ in~-
'ril~<)l'~ rccu11er;1<Jr\s nt1 l<)ca l. O scg und() sa ntujrit1 ela rcgiilc) elo C01ic1 foi 

c~c:l\ '~1d<1 L lll 1555 J){)r Girt1lan() Alticri .. ac) lacte) da igreja (lc s ~1nta i\11aria 
in D<)111111c:1~ 11:1t1 lc)tl~!L'\ de) prin1c1r() ~:1ntuáric1 e t1é1S i1rc1-xin1icla clcs i111ccli8-
t:1s lbl Pia 1?n N~1,·1ct:11~1 at11~ll. Dc1"' 111c)nun1cnt <)S n1itr~lico~ élÍ c11cc1ntrad<1s'I 
c111c(1 fc)r ~1111 tll'Scnhacll)~ 11c)r uni artist~1 éll1<)nin1c1 a ~1ccfitlc1 ele) h11n1anista 
l1<)l;1ntl,~s Pt~!hius . Or~1, (1 ( ,<)<l e r l)i!Zl1io11tts~ 111,1nuscri1<) lh.1 séculc) ~ .. r \ l I ct1n-. 
SL'r\ ':-tCl<1 cn1 TIC'rlin1 .. rc11r(1duz un1a ~ra,·ura qu e ct1rrc~pc1ndc c,at a111cnte à 
tic~cric ~-() tlc l l ~!() 1--\l<lr(1 andi e C)S l1:1Í, <)~ rclc, ,(1s que sc rvian1 de n1l1dclL1 
ti L' v l' t n t r ~ 1 t J r -se ti t1 s ex e n 1111 n r e s d e 1\ se a n i <) ~1 a g ~1 r o 7 z 1 . 

Outr~1 rcfcr0ncia int1<1rt~111te: cn1 1564 Ant(1n10 I .;afrcri 11l1l1licol1 cn1 
• 

R <)n1a a <11',ra l~n ec1t! r1111 l~<)JJ1011a e 1'1fa~nific C'11riae, Cl)tll c.lcscric~t1 liC 

11111 l1:1i,c1-rclL\'t) niit raict) e 11111~1 gravur~1 idcntica à 1111l)licnd:1 n<1 t()fie.r 
l) i,~l1irr,1us. Junt~1111cntL' C()lll a dcscric:1() e (1 figur ~1, 11,1 indic ~1c~10 tic ql1C o 
L xen1r1l~1r se acl1~1,1a, naquela (lata , c111 c~1sa ele Otta, 1i,1no Ze110: se . e tr ~1-
ta rcaln1c ntc d() n1cs111() 111t1nun1cnt(). ele l1~1via n1ucladc) ele f)rC)l1rictáril). 

Estn µ:ravur~1 fl1i rc11rc1(ll11icta i11t'1n1crc1s ' 'c7CS dcsclc o sC ct1ll1 / \ I I. 
Ai11d~1 rccc11tcn1c11tL ~l - r, ·it1 (lc a11c)io a i11tcr11rct,1çt1Ls icono grúficas e a e -
ttitios de sin1l1()l<)p~1a n1itraic~1. Os n1ais in111r)rtnntcs rc11crtl)rit1s e obras 
C<)t1Sé1grati,1s ~l<) 111it r~í. n1<1 t)tl n1<)~tr~1111 essa eravura ot1 se rcfcrcn1 a ela. .. . 
'"rat fato n1crccc ~,tc11cJt1: L~ qt1L' n rL'Ct)t1"'tit11içf1() tias cenas Cl1n10 ft)i trans-
n1itida J)Cl~l tratlicúo l,1l1liogrúfic~ 1nflucnciot1 gr~1t1Llcn1c11tc t1s cstucit1s so
bre t1 111itr;1ísn1<1 l't11 gcr~1l: ~1Iguns ~1ut<.1rLS n1CI1l)S ti{) que c1utr()S, 111as scn1 
e,cec ;1c) .. vir~1111 t1() ct1niunto 111t1ntadl) a C<)J1ia de un1 ori~i11aL 11nic<.1 t1L) rL
t)Lrtt1rit) tl'(1t1{)~rúf1cc1. ainlia (ltlc f1t)r , :c7LS. e a iustc) títttll), tc11l1an1 n .. sina
latlt) 11t1~sÍYcis errt)S tlL1 :1rtista LlllC f)rt)dt17it1 t1 desenho. 

En1 1 ()5(). T\1. J. \ Tcrn1:1scrl"'t11, tl() valt(), (1 rl'J)crtóric) Cl111s~1gradt1 a(1. tcs
t L' n 1 u n h ()" n 1 i t r a i e o~ ( 1 1 ) . l 1 u b l i e e) u as t 1 t 1 ~1 s l) l a e as r e l) r e se n t a n d o C' a t 1 te , e 
(""'~1t1{l)J1~1tc~. qt1 L' L'\lc cnccn1t ra n~1" rcscr, ·as tlt) tv1usLu c.lt1 l t1t1, rrL ( fi~ .5). Tftl) 
crH1l1cccndc) aind~1 () l1aixc1-rclc\'(1 JJrinci11al, ~creditava qu e 11crtcnccs"cn1 ~o 
n1c1nun1ct1t() dc~critl) e rc11rl1llt1zid<1 nas t1l1r~1s cl<1 Sl~cuh) X\ l l. O CXL n1pl~1r lio 
l\1.t\fc-l JSP J"crn1itiu-lhc csclnrl'ccr a <.1t1cstãt1. Pt)<.lt' -S L' ter a certeza agt)ra de 
(!llC n~l verdade L'Xistira111 tr0~ l)aiXt)S-rclcvL)S Cl1n1 cenas e i1crsl111agcns liga-
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das à rcligi5o de 'litra e l1n1 qu arto cxcn1plnr'I o fri o uperior representado no 
de cnho rccon .. tit uíclo lia fig.-+.. que i1arccc nã e .. tar relacion ado com 

, . . , ' . . 
o re11crtor10 1co nogral1co n11traico. En1 con ._equê11cia, o .. rc: .. 11ltaclo. de s-
ta longa p qt1i a histórica do ._ n1ont1n1cnto .. en1 a1Jreço ão o._ .. cgtii11te .. : 

1) Con stata11do-se que baixo -rclLYO pri11cipal da gra, 1t1ra reproduz 
a p~ça do I\1u eu d ,.\rqt1col ogia e Etnologia da USP, trata- . e de t1n1 mo
nun1ento cultt1al pro,\.:nicntc de t11n .. é.111l t1ário dedicado ao deu ~1itr a. na 
regi:10 do Célio. i to t. o ,,1irlzraezn11 ituado ao lado da Igreja de Santa 
i\1aria in D on1nica en1 Rom a. .... · 

2 ) O cxan1e do b aixo-relevo que ...,e con idera\ ·n perdido pern1ite i o
lá-lo do outro trê n1onun1ento ao ... qt1ai. crá anexado na .. gra\·t1ra an-..._ 

tiga . To qt1e diz rc .. peito us placa de Cautcs e Cat1to1)ate . t1a n1edicln 
r1ão e ajt1 tan1 ao exen1plar do NIA .. E- 1.}SP . E aparenten1cnte são n1ár
n1orcs diferente" o qt1e já é IJOr i dtfi11itivan1L:11te conclt1siYo. O frio u
perior, que contint1a de aparecido . n'1o IJ de e aju tar ao baixo-r elcYo 
principal. ql1 ::\ ten1 11n1a forn1a octogonal e ct1ja IJarte t1perior" bcn1 traba-
1 h a d a, não p o t1 i traço d e f r a g 111 e n ta ç ~ o : tal e o 111 o ele . L: apre e n ta na 
parte conser,·ada . a jt1nção a un1 fri o alongado e de forma retan gular é 
inadmissí, 1el. 

3) Af a tado os baixo -releYo .. de Catite e Cat1topate s. e o fri o do 
Sol e da Lua'I resta-nos exan1inar o ql1adro da tat1róctonia. qt1e no diz 
particularme11te re peito. Deix ando de lado certa inabilid ade do artis
ta. o de enho é ba tante fiel e pod en10 rccon1por a gra11de parte do n1an
em d11a e piga de trigo 11orq11c é a forn1a u .. t1a1 en1 todas a reprc .--entações 
da tat1rócto11ia .. a ár, ·ore obre t1111a cleYação, no lado direito'\ con1 frt1t0 , 
u111a tocha e uni carangtH:jo, uni a ,·cz que o repert<.1rio ico11ográfico o per
mite . .J. Tão .. e de\ ·e. e11tretanto .. .. egt1ir a gravt 1ra e ta1nb :1n as de~crições 
do séct1lo X\ ' I já citadas, que in d ican1 o corYo no car1to uperi or direi to, 
ainda que e trate de elemento 1111porta ntc do n1ito e da iconografia. En1 
primeiro lt1gar. repetindo a direjta as linha _ que con1pletarian1 o b rlixo
releYo. {1nicn recon titui ção ~10 sí, ·cl da forn1a geral dc ... ta 1-,ec;~L Yerifica
n1os que 1150 há paço para tal figura. En1 cgundo lt1gar, a I)rópria gra
\ 1l1ra mostra un1 recanto fragn1 ntad o, 011dc , e i11 .. ere o LOrYO, ccrt a111c11te 

. -
postiço, e tran l10 ao rcle, 'o 11a 11a apre ~cn taçã origi11a l . 

4) De~ de a descoberta e a pri 111c ira JJUb l icaç ão d a grJ \ -ll ra, o con
iun to de i magcn mui to in fl.ucnciou as teorias rela tiYas aos mi. tJrios de 
Í\1itra e a explicação da tauróctonia coloca ndo-a pccialment e em liga
ção est reita com um complexo ele imbo li. mo'- a trai que Y}o muito além 
da simplc prc cnça de Sol e Lua. A_ considcrnçõc . acima pr~, ~m que 
nen1 a graYt1ra a11tiga são rigo rt1~an1c11te fiéi l: nen1 :::1.. de .. cril;<.1C~ Cl1r-

~ ~ ~ 

retas. O especiali tas cli ·r1orão clora\·antc de clcn1e11tc)s concretos 11Jra 
funclan1entaren1 as ua, i11tcrpretacõc. sobre a ico11t)grafia n1itraica e 3 
sua sin1bologia. 
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NOTAS 

( l) T nv. 76 / 3. 141 . Pi ovén1 da coleção de Guida Bezzi, que o obteve muito 
provavelrncnte cn1 l{oma. 

( 2) 64 página\, 1 f ron sti spíc io, 1 figura, 3·8 lâminas. 
(3) Le refie/ cultur! gréco-ro111ai11 Pari~, 1955. , 
( 4 ) D i n1 e n 5 õc s: a 1 t . n1 á x . O ,2 7 m, 1 g . n1 á x . O ,2 5 m . Bom esta d o d e e o n ~ e f V a -

çfio, apc'-lar de a lgun1a~ lacuna\ no lado direito da peça, parte da perna, do brJço e 
mão direita~ da figura principal. 

(5) /\fithru-T·ar1111a: essai sur (/eux représentativns indo-européennes de la 
sou\ ·eraincté. J)ari s 1940. 

< 6) A produ~·fío deste autor é va"tíss in1a, citan1os apené1~ as ~ua ~ n1ai~ valia-
s a ~ e o n t ri b li i ~ õ'"" s : 7' ex te s e t n 1 o I u I n 1 e 11 t s f i R u rés relati f s a u x Nf y .. , teres e/ e 1-.1 i t lz r a, 2 
vols., 131 uxclas, 1896-1899; L es A1ystl 'res (/e Mithra, 3ª. cd., Bruxelas, 1913. 

( 7) " Rc flection s on t hc bull-slaying scene", "!vi it hraic St udies II ( 197 5), t\1h n
chc~lcr U nivcr~ity Prc ss, pp. 290-312. 

( 8) Ycja-\C a propÓ\ito R .. Tu can 1\/;1!,ras Plato,r·cus, Lcide, E.J. Bril, 1975 . 

( 9) 

( 1 O ) 

chbcarcr~·,, 

. ..'-,at;csses barhares - les lin1itcs de /'hc!lén;sation. Paris, lv1aspcro, 1979. 
Vcj~l-\C a , e peito !'vi. Schvvartz, ~'Cautcs and Cautopates - the Mithraic tor
i\lithraic Stuc!Jes TI (1975), pp. 406-423. 

( 11) ("'<>rpus Jnscr ipticJnu,n et i\lonun1entorun1 Religionis i\firhriacae. Haia, 
2 vols. 
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Fig Caute e C,1utopates Baixo ' -relevo , atu~lmente no \ l u cu Jo Lou, ·re 





COMUNICAÇÕES 

CE 1 :TE. iÁRIO DE ,. ·~.t.\SCir..IE TO DO CIE J "TISTA 
C.-\ RLOS ESTEV .. Ã.O DE OLl\ l EIRA 

Em 30 de :ibril de 18 O.. nasceu Carlos Estêvão de Oliveira. na cidade de 

Olinda. Pern:imbuco, filho do D r. Ant onio E têvão de Oliveira e de D . Jo-efa 

Enedina Je Oliveira. Faleceu na cidt1de de For taleza Ceará, en1 05 de junho de 19..!6. 

Ca - u-se com D . .\{a ria Iz:ibel E têvão de Oliveira, na cida . faria Iz :ibe1 

C ~ o Porto C .. r reir o . e o m quem te Y e três filho _· : Antonio Car I o-, L y g ia e D..! 1 mo 
E t~Yão de 01 ioeira . 

Bacharelou- e pela F aculdade do Recife. Qua ndo acadêmico. po -uidor de rara 
ensibilidade poéticJ, juntamente com eu 3migo Ademaí Tavares e outro , publi ou 

Dc-scanrcs, de grande beleza lírica. 

Em 1908. foi o então poeta e Bacharel nomeado para a- funçõe de Promotor 
Públ::o d:1 cidade de Alenquer no Pará. Po teriormente. ne_. -e me mo E-t .. 1do, o ' U

pou os cargo ~ de De legado de Polícia . Con -ultor Ju rídico das Obra ... Públi~a-. De
legado Regional Ja Fis alizaç~o BJncária e, finJlmente. foi nome.ido D iretor do 
:\1 u u Paraen e ··Emílio Goeldi''. 

A e_colh:i para t .. 11 mi · ão foi feita em decorr ência das in\·e tigações desenvol 
vija - ~ anterio:-mente obre Ornitologia e Etnografia da região pelo e :udi o ... o da 
:\mazônia que foi Carla E têYão, com a composiç5o paciente de cole;õe - -obíe us 
a- unto ~. obre Ornitologia ··iolclorizacta·'. e tudou a- aYe_ lendária -- do eu co
nhe::menro: a ave em eu ambiente . a bioiogia e a rep rodução. a _ua p ição si ... te
mática. Em _egundo p1ano. abor dou a alegoria e a lenda relativa i :.i\·e. E te e -
tudo prolongou- e por 8 a 1 O ano e a coleçõe org:iniz3das foram do:ij:i _ por 
~u:1 família. CJró a sua morte, ao Departamento de Zoologia da Se--retaria de 
.~ g ri eu 1 · u r a d o E : ..1 d o d e S 5 o Pau 1 o, onde foi e t u d .. ! d a e c 1 a -~ i fie J à '"1 por O! i v é:· i o 
Pi:-ito. -endo pubJ icada em Papl is A l·u!sos. vol. 13-pp. 111/ 22~. D ep. de Zoologia J3 

Sec retaria de Ag íicultura 

d ..... 

O ~Iu seu Goeldi, 

maiores in tituicõe .. 
... . ' -~01uçao 

S<lo Pau lo 1953. 

ob _ ua direção e com a sua a uaç5o. \'Oltou 2 er urna 
científic:i: d:i .América do Sul. Carl o- E tê\. 5o ded:c o~-se 
dos problemas da in t!tuição e também à e:- açao de 

no\ o servi:os. ta1~ como: a pLci ultura iniciando a reprodução em c .. 1tiYeiio de 
peixe - dr .'\.mazônia . entre os qua1_ o tu~unaré, o arai:1iari e o p1··~1ru'"'u. num 

_i ... tem '. de la~o ítifi " iai . propi janào a "ria fio e po-teri or en,·io de ale, ino" pa:-a 

os a eu d e s no .. · o r d e -te que, " é hoje, se e n e o n t r a m povo a d o~ e o m t .. l 1 - es p ~ ~ 1 e s .~ ., 
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.. C'~e~{ s arquc,11 ;t!ica etnogr: fica foran1 acíescida de novo e "alio os excn1plar ... ·s . 
A~~·1 :< jgu .11 n,creccn1 o Jardin1 l3ot:1nico e o P ,rque ZúolóL!i~o . 

. p~ixon de\ pela f~1unn 1\rn:1z<1nica I cuni· no !\ u eu Goeldi. no ano eh: 193 7. 

l o o 7 ~ n i n1 ~ i i o m 3 i'"' e X ó l j e o~ . e n Vi d a d o pe 1 o sr . G ll j 1 h ~ r me G ui n) e par a e o o p e-

- , . 
nao ,cr ne \df10 

do Ja··Jin1 ZooJó, :d~o do R io de ianc•ro. Carlos Estêvão aiirmou 
1 m portar u m ó a n i ma 1 l ar a e o n ~ • r u ir o n1 ai o r 7 oo ló g i e o d o m u n -

d . d~, ido à \' a ri e d d e d a r o,') :1 f ~1 una. e~ t r e n1 ame n te ri e a. p o J e n .lo e r 
cole..:ion; ,to, fe : a 4000 ~,pécíe . 

da r\n1 azônia e lo ~orJc t~ com~ '' Vitó1 i~ RJ gia '·. ·· 
~ - Influência da .\gua·'. ··?\teu ._ 

N ão o b, ta n te a d e d i e a~ ão a o 5 n1 ,t i" li\· e r i fica d o e a m r o'). e o mo poeta. f o 1 elo
ri ~ta. zoó'ogo: a ,ua aten . ~o e'! e~i, l era \ ollad~t om n1,.1or cr.tu,ia n10 pc1ra a 
cau a indígena. Junt..in1ent e con1 o ien·.i~ta a]ernão -urt A ·in1ucr.d: jú. ,~u g;·ande 

amig . realiLo u pe ·qu· ;JS arqueológic .. ,s v, f°O\Ív,ima c..obrc a ~erân1ica de :\1 a rajó e 
.. nr · rén1. procurando alva r o i n1cn o a ervo de 1 cl ÍL1U i ~..., arq ueoló~i~d - do pri mi

ti\ o pO\ o lo Bra ~jJ e. ro campo ~! no'óg,~o f .. z in, c,t1ga~õc,; "'ºl"i e a p ~cto m tc-

r1a1s e não-meter1a1 ~ da~ culturr1s do indigena br~1~ileiro~. Devotado etnólogo. .... ..... 

entref!ou-,e a e~· e:· ... 
• 1 , 

1na1~ena .... do 

t~tuJo ... ~ tr a, é') de o "-er, d~fto part1c1pante entre 

N ordc...,te. pcrf ei t n1e1: te ir. tcgr ado cn tre ele , e 

o, reman l:~
ondc [t;Z a 

Até ~cu~ últin10 dia .. cefendeu O\ índio lut,ndo inct: ~~1nten1ent~ p~1r:l qu e 

r~rm ancct.! "'em en, ua terra, até o h~rm!no de ua e:\1~ éncia\. Para Car!o~ E\t~vão. 
ê 1 e na o d u r ar ia n1 m u i to.. u ma , e z que d u <, n1 i l h a 1 e d e i n d i, í J u ú'I. r e, Li v d n1 a pen .. t 

alguma iezena s, e citava J ão :\L .. n Jes d .. lmcida. qu .. n lo dizia tl:r si io o no -o 
indí~ena ~'o- verJadciro con trutorc da ~ cid .. t<J~ e rovo :içõe ~1pó o de"~obrin1ento 
do B--a~;r... O etnólogo n1o~t1 ou-ro'> qu~ o ín tio foi re .. drnente no,,o renfei1or e 
lembra,·a no artigo ~-1::m ~orne do') Selvagens ·'. dirigido ao Cttpitão Jo .. 1quim Barata: 
h.i\Tuito no" tem d~ .. do 05 no-..,o'> índio : i\luiio? Díz~n,o~ n1al, poi 113 \Crda de . ~le 

no ten1 dado tu lo: vida. pátri : .. p~o. tran porte . l~nit1, o. repou ú e até riqu~1a! 

d~ran1-no ... a vida., dando-no" o Llnguc! Oeran1-no" a Pátria dando-no s a te: ra! Der ~1n1-
no - o p~o. da ndo --no, a farinha! Dcr~1n1-no~ o t ranporte, d8ndo-no" a c:tnoa· 

De r~ m-no ientt1vo para o ro~)O \ rnomt..ntos de prcocu1 ~1ção tri,teza e de tcJio. 
dé ndo-nos o tabaco! De ra m-noc; o rcpou"o la\ labuta <liúria .. d anuo-no\ a r~de. E 

der am--nos a rique,a . dan do-no\ a borracha~. Se pcrden10-Ia a culpa nãl) lhe '"' cabe~ 

1:. hoj,.'! que nada m~ti t~n, p~tra no, d~ r porqu t\ expatriaJo~ u~ntro de ~ua próprLt 

pátric1, tudo quanto já noc;, Jeram. nó~ o::, 'civilizado"::>\ e111 're on1p~nsa· a tanto s 
b .... nc.;fÍLtO\. que é que Jhl'~ dan10\ ?''. 

Su ·, co e"fío p~ rticular ,obre U "i indí ge nns. iniciad~ cn1 1907. fui ~ t( 193 ). ~t,-
. 

e(;,; tr~1i~gt.:1r~1~ qut: pa,~..1van1 por 
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Bel ém . Apó a sua mort e, e en1 cumprjmento a sua vontade, este acervo unido a 
peças arq ueo ló gica , co mpond o co leção de valor incalcul áve l, foi doado por sua 

famili a, ao governo de P ernambu co. H oj e encontra-se ob a guarda do ~us eu do 

E tado de Pern a mbu co (pe lo ato 270 de 26 /0 1/ 1952 do Exn10 . Sr . Governador 

do Estado foi oficialn1ente denomin ada "Coleç ão Carlo s Estêvão ''). 

Conta a coleção de 3. 198 exemplare , sendo 927 peças ar qu eoló gicas, onde 

se di sting uem peças ra ras e bclí sima s, com real destaque pa ra a cerâ mic a de Maraj6 

da F a e !viar ajoa ra ( 40 0 a 1.350 d. C .) . Po sui essa ce râmi ca de enho s geomé

t rico s minu cios o , pondo-se em relevo as igaça bas, os vasos antr op omorf os e zoo mor-

fo s, f rag m en to que apre enta m detalhe s curio sos. N a cerâmica de Santa rém, 

salientan1- e o f amo os ''cachimbo " ricament e tr aba lhado s com desenhos em 
' alto re lev o. 

N a coleção etnográfica, entre os adornos corporais, merece ate nç ão especial 

a plumár ia de vári a tribo , as peças de mi ça nga , se mente s pequen as, pequenas es

cultur as de côco de Tu cum ã e In ajá; a ces tari a apre senta gra nde variedade de tran

çado s : envolvido , sarjado e enrolado· os tecidos indígenas len1brarn o croc hê, o tr icô e o 

fil é; os ob jetos cer imon iais são representados, ent re outr os, por b astões de dança, 

faixa de cant ade ira e col ares; os instrumentos mu sica is são variados, e, entre o 

grande número de a rm a u sa da s par a fin s dive rso s, estão arcos, f lech as, bo rd un as e 

la nça num tot al de 844 peça s. 

Como re sultado de sua s pe squi sas, deixou Carlos E stêvão numero sos trabalhos 

de caráter cien tífi co ent re e les: '' O s Apinaje do Alt o Tocantin s' ', "A Cerâmi ca de 

Santa rém" , "O O s uário da G ruta do P ad re'; comentário s sobre: HR em anescentes 

Indí ge n a do Norde te", ''U ma Lenda T ap uia do Alto do Tocantins'' e ''Os Carnijós 

de Águ :1s Belas". 

Foi membro do In stituto Geo gráfico e Arqueoló g ico de Pernambu co, do P ará 

e do Ceará da Academia P araen e de Letra s e da Sociedade Entomol ógica do 
' ' 

Br as il. For a m-lhe co nferidos títulos repre ent ativo s do I\1 u eu Nacional, da Sociedade 

de Estudos Bra sileiro e do P atrimô nio Hi stóric o e Artí stico Nacional. 

Agradecendo ao grande sábio su a val iosa con tr ibuição ao desenvolvimento cul _ 

tur a l bra sileiro e as sua contr ibui ções ao acer vo antropológico da ln tituição, o 

Mu se u do E tado, através da Se cr et aria de Turismo Cul tur a e Esport e do Estado 

de Pe rna mbu co, pr estou ju .. ta homenagem ao ce nte n ário de seu na sciment o, no 

período de 11 de a bril a 15 de jun ho de 1980, quando abriu seu salões ao povo 

brasileiro apresenta nd o a ''Co leção Ca rl os Estêvão". 

Maria I racy \ l ieira da OJnha 

Nluseu do Es tado, R ecife-Pe. 





A El\1 1 ..-\ DO 1t DIO O ~t USEU P R. E L: .. ~ r T r., r C) tJ C) E r. 1) r 

O dia do fndio ( 19 de abril), in tituíd o no Bra"il a trav~s do I) cc 1 elo - L.ci 
n \> 5 5 4 O pelo e n t 5 o Pre side n l e G e t ú li o a r g a~ e n1 2 d~ j u n h o d e 1 9 4 3 , foi e ri .1 d o 

du ra nte o I Co ngresso Indigcnista Inter ·1n1cricano, cm 1940, reunin do en1 L a Po)ltda 
de D on Va ~ o de Quiroga. na R epública do .i\Jéxico. 

aquele ano d~ 1943, qu:lndo da rca 1 i, ação da 1 a Reunião do 
. 

d~ cr\'tÇO 
P rotc - indi (SP I ). e~t~1bcleceu-. e ao :i Ü!') s , . . . o ano prox1n10 para a f) 1 1 n1c 1 ra ·elcbrdç~o, 
a nívc] naciona l, de f c~tivid ~1de .. a lu ·iva " a data. F oi , então, crn J 944, li trib uída 
a , cguinle nota à imprcn .. ~1: 

4L O B r a · i l t1 o n1 e n1 o n1 o cJ o q u e a · d em ai'> na ç õe ~ ~\ n1 e ri e a na s e o
m em ora r á f e ·tiva rn ente e" te a n o D I D O l r [) l O. ~ ~e o Ih ido pc I o 

Jn tituto Jndi gcn ista l ntcra mtricano. para cclebr~1r a n1en1ó1 ia do prin1i

tiv o · povoadorc da terra americana e par a hon1~nagc 1.lr a'> trib u\ . il

v í e o I a" r e n 1 a n e · e e n te". q u e ai n d a r e p r e~ e n t a 01 u 1n p a t ri n1 ô n i o h u n 1 ~1 no 

de real valor ... O Bra sil foi um dos prin1eiro p:ií"c a cuidar con1 in
tere e e cari nho do problema indigtni t a americano'' ( 1 ) . 

A ·i n1. calcado no 45 valore s po i tivi ·tas do :i\t arcchal Ron don, o Cr\ iço d~ Pro

teção aos lndio~, fundado cn1 191 O, on1cn1oro u. pela v~z prin1ciL1 e cf u Í\ an1t.: nte, 

naquele ano de 1944~ o 19 de abril. lendo '>idoº" trabdlho..., e n1cmorativo"i coo1de

nad o" pela antropóloga e. en tão, diret ora do !\fu '>cll N acional do Rio de J ~u1eirn. Dr <., 
H eloi\a r\ lbcrto Torres. E . dentro de ·~c teor ofic ia l de ··fc...,tivali~,i1110" indigcni,t <l, do 

uf ani"mo do traba lh o levado a cabo por f un ionúrios govcrna rncnt ai" junto ~l · ro
pu laçõe .. indígena , é que ~cmpre se pcn~ou o Di ll do índi o. Rara". tal\ e/. ccnh1.1n1 

"'ido ns vezc cn1 que foi po ~~ ívcl urna come mora(ão qut: busca"~c un1a an(tli,c crí-

tica d o i ndigc ni ~n10 bra~ i lei ro . · provúvc I que. a l é início do~ a no', ~e~...,\.. n ta. cn1 bora 

om todo~ os problem a~ ad\'indo da C'-;polia ão gcncr ali1ada pcrp1.Jrada contrlt º" 
grupo~ nrner icano~ já contatados (t.; aqui podería1no~ ~labot ar un1 \':l to I ol JL:""c~ 

ca . o ) , ou até chacinadO"i (con 10 º" }{o/..!eJLR, o, l'\aingan~. 0'-) .\ 'an1/nkH ·<11a, O\ 7·t.. nzb<·, 

só p a r a e i t a r n1 os a I g u n" ex e m p I o~ ) . o"' r e · p o n s ú \' t; 1 "'> p t: lo i n d i g e n 1 , n1 ú g o\ e r n ~ 1 n 1 e n t a 1 

e o n ide r a ~ em vá I i d a a e o n 1 e n1 o r , 1 ç fí o e n 1 e n r :i te I f L t i v o d e\', a la t a . l:. '> a b i d o p ) r 

outro )ado, que o SPI por pertencer ao l ini~té rio da 1\ gric ultu ra, e )n~ign~tva vi"Í\~1 

cont 1 adição: e" e i\fini"té1 io ~en1pr~ e~teve ~ubordinado al)~ intc1 c~"c" U0'-1 gran de -.; 

proprictúr10~ ue terra. o que o lcv ,\va, conf o rn1c l)arry Ribê i1 o. ~\ u,n .. 1 po 1 ·ao L )n

cilialória face li frente"' pioneiras qu e avanç :1\'an1 por ~obr~ O"i lei ritório, inJios. 

prin ·ipaJmente as agropa ~toris (2). 
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1\ partir de nicados daquela n1csmn década, a política econôn1ica governamental 
abrindo can1inho5 ~t cnt1 ada e a\\Cntamento de investimentos e')trangciro<., no P,1ís, 

n1orn1cntc na Re gião A n1,,zônica. tornou a política indigeni ~ta, agora at ravé~ da Fun

d~ç~o Nacion al do índio~ FUNAI de~de 1967 (3), con10 parte integrante do ~tini~té
rio do Intc, ior. Con10 dante~. ~ubordina-se ao~ interesses econôn1icos de grupoc.; es-

trangeiro~ e nacionai'>, e tes a] iados Oll não aos primeiros, proporcionando com 
is~o n1dior vulnerabi lidade ao~ território~ tribais e às populações indígenas exi)tente s. 

Fatos marcante!:) con10 a abe1 tur a dac.; e~tradas tran samazônicas a constI ução de 
' 

in1en5a barragen~ que transforn1arão todo o eco . i~ten1a amazônico e o da Bacilt do 
Rio Ui uguai, a ameaça . cmpre constante e já hi stór ica da perda dos territórios tribais 

p~ira a~ grande~ ,1gropecuárias, e a tentativa de amancipação por decreto fizeram 

con1 que se modificas se a atuação do cienti~tas sociais cm geral e de grande parte 
da própria Igreja, afetos à causa indi genis ta . Este últin10 fato, o da emancipação, 

n1esn10 tendo sido aparcntcn1ente co]ocado de lado pelo governo face ao repúdio 
' 

geral de 1978, ainda perm anece rondando as sociedades indí genas, agora sob ou ~ras 

forn1a . como o projeto de estadualizaçfio da política indigeni ta oficial. 

E hoje, e há po5sibilidade de uma vigilância mai an1pla e efetiva sobre esse 

indigcni~n10 de gabinete ( 4), isto e deve a criação de vária organizações que 
agrupan1 não omcnte antropólogos, mas profi~ sio nais os mais diver sos e que e 

encontram ligados direta 011 indiret amen te por um a atitude comum em relação às 
comunidades indígenas. Estamos fJlando da s Con1issões Pró-lndio e Associação 

l\'acional (!e A paio ao Ín {lio (ANAI) surgida s a partir de 1977 /78. e outr~1 congêne

nc (5) .. como o Conselho Indjgeni sta N1is ionário, (Cl!v1I), que vêm procurando rea

lizar um trabalho permanente não só de vigilância, como dis en1os acima, n1a ser

vindo também como porta-voz de reivindicações do índios e alertando a opinião 

pública para os m :lis diferentes problen1as que atingem e as soc ied ades. 

Tal situação contribuiu, de certa forma , para o repensamento de todo o trabalho in

digenista até aqui efetuado, mais particularn1ente, dentro desses dezcs ·eis ano . Po s
ibilitou , inclu ~ive que hoje se venha quc5tionar a realidade nacional ao nível de 

' ~ua conformação étnica, visto que ~s relações ociai dos grupos étnicos que a forman1, 
mormente o indíg ena, permanccern ern plano s assin1étricos e sustentadas em valores 

ocidentais. 

D este mod o. quarenta anos após a criação de 19 de abril e setenta apó a prin1eira 

formulação d .. 11m ~erviço de Estado voltado para a situ(.1ção da ~ociedades indígena ~, 

o Dia do ln d.lo recebe outra conotação; se antes, se pretendia fazer de alguns fatos, 
à~ vezes até n1csmo po sitivo , a an1ostragem de todo indigeni smo oficial. agot ·a, embora 

C')ta atitude ainda persista nos meios governan1enta1s, encontra, por outro lado, forn1a5 

sin1ultâncas de atuação bastante divergentes e n1uito aplicadas à análise crítica do apa
relho de E~tado, no que diz respeito à sua política indigeni sta. 

Assim é que bu sca ndo não un1a con1emoração festiva, o rv1u~e11 Paraense f mílio 

Goel<li, através de ~ua Divi ~ão de Antropologia, e n1ai~ dez entidades locais, entre 
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e Ias a ~ -o c ia ç fio B r a .. i 1 eira d e Antro r o 1 o g ia ( A B A-P a . ) pro 111 ove u dê 14 a 2 O d e 

abril de 1980 debates sobre a que~tão indígena. expo ição etnográfica, projeçã o de 
filn1es e apre cnt ..tção J e un1a peça teatral de Iv1arcio SouLa - / 1 t\Jara1·ilha ,\LJ Jf i.\íJr ia 

(/o Sap o Tar â-Baqu D - por un1 grupo local de teatro an1ador. O tema cen tral desen
volvido ne~ta Sen1ana - A Luta do índio - repre enta un1 rc~un10 de toda a 
problcn1ática do gruro · trib ..1i · loca ]izado~ em no o · limitt.:~ fronh:iri ,·o · e ~obretudo 

'::r ' 

a dos da Regi fio Ama zônica. Com a pa rticipação de conf c.:renci ta de vasto con he-
cimento acerca dos índios do Tarte do Paí s como Lux \ / iJal Da rcy Ribeiro, Rafael 
de T\l eneze .. B~~to , Olyn1pio Sêrr a, Carlo Di a~, e d,1 pl ópria chefe dJ D ivisão, Adélia 
Engrácia de Oliveira, tr~t<.1ran1-e as unto O!:) n1a1 variaJo , de ·de qu c~tõc mais 
gerai s de antropologia política até ca os particulare ~ dt; socieda de ~ tribai cm conL1to 

com a socieda de nacional. Enquanto a rcfle:\õcs em torno de que ~tõi s política ~ gira_ 
ra m en1 torno da exigência de uma po stu ra diplon1ática face à sociedade , indígenas 

pelo Estado bra ileiro. e nao n1ai a n1anulenção da eva iva den1ocracia rac i,.d e 
étnica~ de de empre inexi tente e por i to n1esn10 cada vez m~1i~ carregada de carac 
teres a imilacio ni tas e etnocêntt ico . con10 ben1 a: e\ c1 ou o Prof. Rafael Ba5tos, 
o e~tudo · dos ca o específico , aboruado por pe . qu1 adore da D ivi ão de An tro
pologia do .f\1u eu e por repre entante do Cl:Nll e de outras en tidad es revelou 
não só a e pecificid , de de cada itua 10 ma · tan1bén1 que a , ubn1i-:>\ão da políticJ 

indígenista oficial a intere se não-í ndi o e de grupo s econômico é un1a con tante ( 6 ) . 

Isto po to, poden1os alientar o problen1a s enfrentando pelos índio i\1 ura-Pirannã. 

e tudado por Ad élia Engrácia de Oliveira , da árec..t uo s Ri o~ nlai~i e 1la1111~10:'>, que 
\'inb am recebendo as i~tênci a por parte do Sun1n zer Ins1iulle of Lin i ui.stics ( SIL ) ~ e 

que se encontram ao abandono da prote ção oficial, sendo exp lor ado como coleto1 e~ e 
caçadore de pele de anin1ais pelo grande~ e n1édios regatões . e em terem até o 

pre ente eu território demarc ado ; pelos C a, ·iôcs do 1,1ara nhão e tud ado · por 
l\,far ia Helena Barat a, qu e cn1bora po uam .. ua re erva den1arc '1da (47 n1il ha.). e --ta

va sendo inv adida por f azende~ros. Hoj1.... este índio reivindicam aun1ento te rrito

rial de sua área, vi to que o.. territór ios até aqui demarcados não são conforn1e à 

extenção daquela. e, elém di o os projeto de de enYolvin1ento on1unitário in1planta.dos 
pelc1 FUNA I vên1 gerando éria de avenç,1 dentro cto grupo~ poi ~ intt?1 fer en1 neg ... ti

van1ente em u~1 organização ó ia -econômi ca; pelos l)arakanêi . e tud Jdo .. por Antonio 

Carlos l\1aga lh ãe face à con tante inundação de ua terra ( Re er\'a s Parakanã 

e Pucuruí) pela Bar rage m de Tucuruí. A agência de Estado que trata de 

~s untos indígena não tomou até o pre ente, a n1ínin1a. provid ên ia ~ para 

a demarcação da área escolhida em dez embro de 197 (, para onde deverian1 ~er 

tran ~ferido e e~ ír:dio , e que hoje e encontra cn1 gra nde parte inv..idida por po ·

seiros. Além di ~o, e ta área escolhida em conjunto por amba ~ a\ comunidade~ indí

gena Parakanã, é propicia para a peran1bulação do u bgrupo .. forn1ad orc · de ta 

comunidade. Por ou tro lado, não foi olicitacla por e ta ~1gêr1ci.1 de govt:rno a auto ··1-

zação Pr e idencial, conf ormc o di ~Po-to cn1 Lei pc1o E t:ttuto do ín dio , que Yiab ili

z as. e e 5 ta t r a n f e r ên eia 'I e o n1 o ta n1 b é n1 foi r a r a l i. J d o o ·eu t r d b alho d~ a"\ e~ o r ~ 1 n1 e n to , 

i n i eia d O em J 9 7 8, e em que f o se ar re .. e n ta d a a n1 e no r j u .. t i f i a ti Y a par~ e~ t t; L. to~ 
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pelo "' índio . do P~1rque Indí gena Tumucumaqu e, estudado por Lúci a Hu c:;~ak van 
Velthem, que envolve todo um tr aba lho de redelimitação de eu território, para que 
na futura den1arcação das terra s, em que habitam os Wa yana-Apa rai , o T iriyo, os 
K a~\·1ryana, ~eja leva da em consideração a real ocupa ção da área. 

Saliente- e ainda que .. além de es, o CIMI .. em sua Regio nal Norte II , apre\ento u 
levantamento efe tu ado junto aos índio Tc111bé, os quai s, apesar de terem suas terras 
den1arcada ~ vên1 of rendo desde há ten1pos a invasão de seu território por po sseiros 

' e por fazendeiros loca is, tendo um dele s se apo 5ado de urn a área de 2~9 mil 
ha. , e inc entivado a entrada dos pos eiro s que hoje alcançam aprox imadament e cinco 
mil pe soas na área Tembé , com o auxílio da anterior adn1inistração regio nal do 
órgão que cuid a dos assunto do índio s. Os próprio s mar cos demarcatório da Re-
erva Ten1bé foL .. m retir ados de seus loca is de origem e tr anspos to~ para ou tros luga

re . permitindo a inva ão de cerca de 7 mil ha. da área indí gena. E, até o 
pr esente, n1e~mo com a mudan ça dos diri gente s region ais do órgão, em virtude das 

\ olumosas denúncias de corrupção e da atuação anti-indigeni~ta, não há previ~ão 
alguma de qudnto tempo e te fato, o da inv a ão ter ritori al, irá ameaçar a comunidade 
-r\:mbé. 

A comissão organi zadora da Sem ana do índio receb eu ainda denúnci Js pro venien_ 
te , da Comissão Pró-Índio do Maranh5o sobre o assa inato dos índio ivlateus e 
i\.Ioreira, por fazendeiro da região com a coautoria de poli ciais da Polícia ~fi lita r de 

Barr a do Corda,. Este índios, repre sentantes da comunidade Guaj ajara, vinh~m se 
tornando, a exemplo de Angelo Kretã (também assassinado recentemente e sem que 
até o momento a FUNAI, detentora do poder de tutela sobre o índios, tenha toma
do efetivo posicionamento quanto aos a sa inos do líder Kaingang) , lídere autênticos 
em def esa do território Guajaj ar a e contra as inva , ões de proprietário de terr a fato 

' este an1plamente divulgado pela impren sa. Além disso, o problema que vem 
assolando a comunidade Apurinã de Boca do Acre, Estado do Amazona . mormente 
a partir do início dos anos setenta , com a ocupação de suas terra por fazendeiro 
e seringalistas, ve1n criando verdadeiro clima de terror, a exen1plo do :i\1aranhão~ entre 
índio s e a população local. A própri a FUNAI, ao demarcar a terr as Apurin5 não 
reconheceu , à revelia da comunidade indígen a, extensa faixa territorial que continua 
a ser reivindicada pelo índio s, poi s nela se encontram caminho de caça e coleta, 
como também o próprio cemitério do grupo. Já na Re erva Karnikuã, também per
tencente a un1 cutro grupo Apurinã, foi paralisada a demarc ação territorial, devido à 

pre ssão de po :íticos regionai s. Um dos problema s mencionados em relatório do Chefe 

de Po sto é a venda de terras situadas dentro do limite da Re serva Indígena, confi
gurando-se este cm mai s um a to de grilagem sobre os território tribais, afrontando 
a soberania destas sociedades. 

De sta form a, poden1os observar ser a qu est ão da terra o fulcro de problem :1s 
hodiern amcnte enfrentado s pelo s índio e sua comunidades, embora as maneiras de 

se atingir as terra s trib~1is as un1am aspectos os mais variados, sejan1 através de 
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en1pre a., ag rope ct1~11·1·(.,... , bc·141·raci_en. t i . - . ~ ~, u .... e rata , m1neraçao, p roJelo govern.1mcntai e/o u 
priv ados. a · o~iado ou não entre i . ,\ partir d,1 perda de ~ua~ terra .. tradi~ion1.ti , 
o g r u P o r e e e be o p ri 1n e ir o em bate par a a d e triba 1 i za ç ão ( lei a - · e ta n1 b é m ama n e i -
pação por de reto ou ainda regionaliz ação da política indigeni~ta oficial) e J~1í a 

conseqüente fragilidade para a n1anuten ão de sua identidade étni ca. 
j 

Ern ínt e e, o debate de~en\'Ol\·idos durant e a Sen1ana do Ind io, pod em ser 
enquadr ado - dentro de dua .. linha ;;: a pr ime ira, rep re entada po r tr~1balhos de c~1 mp o 

elaborado por pe ·qui. ado res da Divi ão de Antropo logia do i'l u eu e de outras 
entidade , e que pode m er ela ificado __ , em algun ca ... o . orno dç antro pologi .. 1 

aplicada· a segunda, por tr abalhos de nível mais teó rico. emb ora diretan1ente reL.1-
cion ado à prática indigeni ·ta e tr aze ndo em se u bojo dado das manif e taçõcs _ócio 
cu] turai dos grupos indígen as e debatendo que tões da identiu ade étni'--a e de <.Eplo
n11.1cia indi!ienista . .... 

A expo içõe realiz ada , dur ante a Se m a n a do Índio puderam cr bem ilu trJ.das 
graça à exibi çã o de filme que virão a ' e con~titui r u -nndo um linguaj dr cinema
tográf ico , em verdadeiros clá sico da cine mate ca etnográf i a e etnológica. D entre 
os exibidos. podemo s mencionar t rê de médi a e long a dur ~1ção e um de curta me 

tra gem : ··o R a o da Catarina'·, de E rmano Penn a mo tr a não ó a ituação Jo~ 

índ ios Pank arare da Ba hi a em ua lut a na defesa de ua terra ' . n10.~ tan1bém como 

est a se traduz enquanto elemento de ident idade étnica do grupo. ( E ·te filme so

freu cen ura do go\·erno , tendo sido proibida a ua di\ ulgação e apre .:enlaçfio peL.i. 
Rede Globo. no pr ograma Gl obo Rep órter) . .. La Gu erre de Pncification ct·.~m azonie ·' . 

de Y ves Bill on . no qu al fica patente a impo ição cultural da ocieuade o\,.,idcnt. l ~obre 

a ociedades indígena , quer por contato com frente~ pioneira . qu er por (Ontato 

com frent es de penetração da própria FC 1Al. E ta que tão ficou bem caracteriza da 
qu 3ndo do contato de elementos do órgão tute lar com os índio Parakan5 . en1 1970: 

dur ante a aber tur a d a T r a n am a z ô n i c n . . .. Terra d o , í n d i o '·. d e Z e l i lo \ ·ia n l1 . um 

filme longa metragem, que no ~ revela unia ·uce ~são de fato . proveniente do modelo 

de indige ni mo or a em voga .. e que culmina não some nte com a perda do território 

pel a comu nid ade indígena, m as a inda e con titui en1 in ·rrumento p:tra 

forn1ação de um prolet ar iado étni co dif ere nciado, o can1poné -indígen~l. Em ··o
G aviõe s~, (Para k atege), curt a-metr agem de Alc eu ~I a a ri: é foca lizada série de 

problemas qu e e te grupo hoje enfrenta con1 a con trução da Barragem de Tu~u ru1. 

que fará pa sa r pelo território Parakatege un1a torre de tr a n ~mi ~ão daqu la hi-

drelét rica ( 17 ) . 

H isto rica ment e .. port ant o, podemo , not ar que a política indige ni L1 'c con ·u
tuiu e se constitui em UD l r arado ~o. De de O rriór rio SPI, me n10 en1 êU ~ 

melhores moment os, co m o humani n10 po ' itiva de Rondon, nao e pode , ·i ualizar 
qu J lqu er tent ativa de aceitação das socie dade trib ais co n10 autônon1a · e indepen

dente do si tema polí tico-eco nômi co nacional. A po ~ ições adotada · rell• S PI ~n, 

favor do índio ~. e não foram po uca , principal n1ente q uanclo da exi~tt!ncij de ~ua 

Seção de E studo ~ qu e te\'e como un1 de eus mcntor e o Dr. Edu~rdo G .ll, elo 
., 
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t~m. e isto O"' p ró prio índios tên1 dcn1onstr~1do de modo in ofi~n,úvc l. é qu e e te 

tu to r eu n 1 Pra d e f :1 to e d e d i r e i l o o pape 1 que 1 h e é a t ri b u í d e o n t i t u e i o n a I n1 l' n 

ie: ou. cnt?ío. o projeto n~1cional h r~1,ilciro ~L""frcrá o cnfrcntan1cnto dt: n1~1i. Je ct:111 
e 1n1uniJ:1de · :-i quc"tion:1r . con10 8Utênt ica .· n:1--0c -; que ão, a C\Í ·tê ncia de te Paí ~ 
c1n seu e ·cor'o de n a àú n1ulti- étnica. 

t l ) - () Dia d<) i n d i <). 1 ~ \' o l . . r u b I i e :1 e f1 o n . o 1 O O. \ 1 i n i '-1 l é ri o d , .A. g ri~ u l-
t u r ,1 - Con clho "·acion~11 de Prot eção ao~ ín dio . ln1p . N ac . . 19-16. R. J . 

( 2 ) - D:-iYis. S helton - l 'iíin1u do 1,/ ilagre - C) D e.\l'll\'c>!l·in1e11to e os l n.ti os 
nv B rasil. R . J . . Zahar. 197 \. . 

( 3) - .. .\. FUN .-\I foi cri~1<.L1 ai ós uma grande dcva~ : :1 fcila no SPI. que da\~, 
pro\ ·a . j~i ~10 fir.al do · ano .~ 50 . de co1 rur --}o -~1disn10 no rclacionan1ento con1 º" 
índio s : e ... te fato. foi an1pl a n1cn te rerortado no re l n tório do então Pro2u r Jdor G CL1 l 
J ader Fi ~ucir edo . e ficou conhecido \..On10 Rl. dório F i~ucircJo 

~ -
( .+) - Entende n1 0- por i ndigcni~n10 de gJ binele nc~te contc:\tO. ~1q Ut: lc .. rt i'2u-

l Jdo 11135 dependên cia , da FU l 
1

. \ I . . cj .. 1 cm Bra~íli a . . ej .l na · uniJaJt." aJmini 1r~1li\ as 
region :1is. e daí irnp o -ro ao .. grup o .. triba: , . no tocante à in1planta "~O de pr ojeto _ de 
de ~t:n\·0I, ·in1ento LOn1unita:·io . dc~~on"'ideranJo por t::\~n1rlo . ª" ii\Lr~a" fürn1..1. de 
org .. 1niza ão -ó ""ia-cul tur al da , sociecL1Je jndígena,: e~ta for1T1a de indi~eni"n 10 -e 

~ - -
encontra alhe ia à realid<lde YÍ\'cnci~!da r or e~~a soci edade ~ n1a~. a.: .. in1 e tá " por e 
ver sub ordinada ao - e~qu(;;n1a · Pl)líti(O-t: \..Onôn1i(OS do E~ta i . 

( 5) - Ao fin;1l da en1..1n~1 do ín dio . re~1liz<lda no 11useu En1il iü 1oeldi . foi c!·i..1-
do of ici alrnen t o G rupo Je ~.\ p io :10 índio P .. 1. . en 1bora e~re ja YcnlL1 cxi ~tinjo Jc~de 
ou:ubro de 1978. 

( 6) - ?\ ôo se dê aqui o .. ent ido. à · , ·ezes pejor .. 1t 1\·o. de diplon1a..:ia. n13~ ,i1n o 
de en tenJ in1ento sin1étrico e ta1nbcn1 éi.iLO entre as na 'Ü.:s. entre ()~icJ1. de n~1~i(,nJ l 
e ~o iedad e -- i nd í ~e nas. 

l ;) - R e(;ntcn1ente foi fi rm ado u1n ~h .. ordo entre ~ cün1unid :!d~ P ~::·a:: .. l t.?gc 
e a Eletronorte, no sentido de ser este grupu inJe nizaJo n1onerari3n 1t:ntc e de ,:ao 
pas ·ar a e~trada que r\ ·irú à ~ol oca;5o das torre" de tr:1n~n1i_,~Jo p.:l )-., pr in'2iP .. 1i · 
'a ... ta nh:ii~ de que a con1unidade ~e ~.:-rYt: p:-ira a ~u :1 ~ul ,1":cn~1J. Con\ cn1 lc?_n1brar 
que o P araka te ge ti\ ·crJn1 de bu, .. ar as,c~sc,ran1ento jurídi ' ü e\.tra-FL 1~ .\l. n1a1::- p:·e-
c i ~ ~1 mente j u n ~ o a o D r . D a l n1 o D J ll 3 r i . 

( ) - in Cndcrno · da Con 1is ~10 Prl~-índio. EJ. Gl ,b .. tl . 19'.· . S1). 

l"\ n t O n i O C ~ r 1 JS \ 13 g a l h à e S 

~ l use u E n1 í l i o 1 o e:-1 d i . B e 1 t5 n 1. P a r .i 





REL r\ ~fO D E .\ C O 1TE CI\fENl -OS REL1\ ClON1\DOS CO~l .A. PR ESE~Ç :\ D~..\S 
(\L\D E IR E IR 1\S NA R E l R\ ': \ DC)S XlKRlN DO RI O C:\TL :.T É. 

D ura nt~ a n1i nhn úl tinia pcrn1a n~nc ia enl re os í nJ i os X ik ri n. enquanto pre t1 y ..1 a ,· -i
tênci a n1édicJ realiz ~1\ a e \ an1es de angue, fu i ::,,u rprce n iiJo pe la ~h~g<lda de a\'iÕ~s 
con 1 os inv ~1sore · da re serva de m arca da. l ... i\·e a or por tu nidadc de conhecer e conver 

ar con1 o .. rcpre .. entantc - da n1ac.lcireira.. e da f .~zendas in\ a ·ora . . f orog :af .. r o , 

[lCOnteL1mcntos e gravar todo o . di~1logo . A · fo1ogr af i~1- e gra YaÇÕL' foran 1 enca -

mi nhada à .. aut orid ade 
, . 

re ... ponsa vc1 ~. 

Os in terc ado , na OLU pn '"'fio <ln área in iígena fizera m p:opo _ tas \.·omp ~om ctedo r\1s 

aos índio --. enquanto o n1éd ico p re ente con~egu ia dar a impre ·no de alienação ou 

d e · i n l e re se p e 1 os pro b 1 em :1 em que t fio e pro · _ e g u 1 a g r a Y ar. d o . 

.r\ <l e e ri 5 o que a e g ui r d t: - e n \ o 1 v o '"'e g u e o rotei r o d o=> a e o n te e 1 n1 e n tos . 

".\. mad eireira do Pc.1rá entrou co m piques cn1 grand e eXlt:n ão do ter ri tó rio

rio X ik rin. chcg. ncJo ao r io Se~o. un1 do rio · n1a1 vit a i - para ~1 sob re\ 'Í\ê 11(in d~1 

trib o . O-- emp regados ci ~ -a ni adeircira fize r[ln1 urn a cla reir J prÓ\.in1a Jo rio "eco 
e d a alde ia Xi k ri n . d e o n <l e o a\· i 5 o 1 a n ou 01 anti n 1 e n to ( , 1 r r o z. a u "'. ~ r. n1 : d i ~ ~ 1 n1 e n to ) 

p ~ r a os t r a b a 1 h a d ores . O .. í n d i o · e (: u t ~ r a 01 e vi r ~1 n1 l a p ró p r i .1 a 1 d e i a o . \ i ~1 ü fa z e n -

do m ·1 nobra .. ue la n~~ n1en to de n1ant in1cnto s ao .. de sma tado re · da c1npre -a. 

Os índio .. apri ·iona ran1 doi - tr~. ba 1 h aJorc . e os t.: n tr Q:1 r ... m n Fl
1

'\: • .\ 1. no Po ~ :o 

Jo C[lteté no Llic.1 " Ie ju lho de l 9 RO. endo que um tcr~eiro elco1cnto t 1 ab ~dh. ~dor Jn 
Kar~on tentou al\·ejar ou b:llear o -- índi o ... o que lL\'OU c ·te · a fratura r n1 L1 br .. 1'so 

de:::i e aQrcs or --on1 bor du na . C onf i ~e ara m duns n1oto-~crr :1. e Yárins rc\ ·ó1 \·e rc , 4u ~ ... 
e ta\ ~1 rn cndo u~ado - re l..1 n1adei reira. 

O a \ 1..10 fre ta d o pela mad eireira . o n1c s n10 que real izü u o lJ n-

ç a n1en 10 de 01ant1n1cnto) na L1rcira de ·n1atada pc]o . t !-,1ba1hador~~. deSl'l u no Jia " 

de j ulho de l 9c0 na pi ta <la aldci c.1 ~ '"ik rin .. sc n1 au1orizaçiio g.o\'~rn .. :111enL1l. :on1 ü 

encarregado e re~ro sa\ cl da firn1a çn1 X ing tL1ra. alJn1 do pil l)to L un1 e\.-br~1;~1l 
duran1e 3 ~1no · entre o - ' ikrin. e a tu a l au\.i liar de ~crranist~1 J..1 

J=-t.;
1 

- 1\l . O encarreg.~1do d~1 n1Jdcrei ra e o piloto :dcgara n1 qul~ fora rn bu ·~ .. tr l) fun

cio nái io da F LJ 1 :\I na fa 7cn da I~onaki. t.Ie onde C'ltc L~~ta,·a tcn t:1nd" Jp 1 t1\.in1~1;~1~1 

CO I11 um gr uro Pa rac an~1. há -40 nlinut o ' de \ 'ÔO Jo Ca tet~. poi ' era Cúl1hl ' \..' , J\.) r J ~1 -

X ikri n, t: vieram à procura do ' eus l ra b~1l hadore~- prisio nciro s. 
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. 10 lia e de julho de 1980, o n1c rno avido fretado pela n1ade1rt.1ra e 

pilota l,J p~lo n1cno"> pi ott\')ion ~1l retornou ~l p1\Ul ~1 al feia Xikrín, no, an1cnte . en1 auto

ri za~~º da F 1t\l, acon1p~1nhado do n1 sn10 funL"ionftrio dl1 1: u 1 1\l trazt:ndo grand e 
q u ~1 n L i d , 1 d l' d e r c. l e o l ~ d~ e i g a r r o'), b t n 1 b o n ') e eh h · J, e.' t s. "> a e os d e l a ranj a . te n t a n d o a 1 i

~ t~\ r uu agradar o~ índio~ . O Jo1 e lc 111~ i l0'-1 r( .:e l, eran1 nrdt?m cJe ~e apre entar na 

D~ lega eia d a 1.:-l · i i \ l e n1 Bel é m par a e ela r e e 1 n 1 e n t u" . 

Segundo o enhor \\ 1 . L., as n1aJeirt1s e, en1 particular, o n1ogno da reg1ao 
c~t5o ~a1nJo via ./'ingu .. 1ra para todo o país, indo chegar ao Paraná. I::,"l: reprc

"icntantc da n1adcrcira afirmou que outras n1adereiras, de grupo~ do Paraná e Bclcn1 . 
. -atuan1 na ree:1~0 . ._ 

D e a e o r d o e o m o d e p oi n1 e n to d o í n d i 05 X 1 h ri n, a e a b e ce ir a d o 1 1 o e e o foi 

atulhada por e~tradas do~ inva~ores. 

o 
cst1 ,ida prÓ\.ima 

e o rio Seco são 

sob1 evi\ ência do 

entr,1m pela rcgi5o ul , vindo de Xinguara. cndo que até n1e,mo a 

do rio C,1teté foi referida pelos índio .. . Devo dizer que o C-.tteté 
doi principais rios u ado pelos Xikrin e. portanto" \ itais para a 

grupo tribal. O desn1atamento e o at ulhan1 ento das c'"1beceiras 

de rios compron1ctem toda a ecologL1 da região. 

1o dia l O de julho de 1980, pelo terceiro dia consecuti\ o. de ce llm outro 

a vião. 'len1 autorização da FUN .LL\I ou govcrnan1en tal, na pi ~ta da aldeia Xi krin. 
Ne!:>ta viagem, vinham outros ocupantes da re erva Xikrin. o senhor G. T., dono 
da fazenda J aponesa e controlador da fazenda Larangeira, ambas inva\oras, o ~enhor 

i\l. R .S., encarregado da fazenda Boa União do grupo mc.1deireiro inva or Pau 
D\~\rco e que, para urpre a minha, apresenta-se como vulgo Cardo o, o advogado 

J. T. ivf., proprietário da fazenda 1vf acedônia e vizinho do Gorotire, an1igo pe~~oa1 do 

senhor L. H ., que é o proprietário da n1adeireira invasora P au D'Ar co, e o piloto 

R. V. G. O avião pertencia à n1adeireira Pau D'.tt\rco, tendo o nom e gra \ ,1do. 

Segundo os íidio5, exi te estrada na área invadida por un1a n1adereira. can1i nhão 
Mercedes Ben , dez moto-serras em trabalho de derrubada de mogno, muit .. 1s tor~1~ 

sendo retiradas ou aguardando transporte, duas pi stas para av1oes. 

De acordo com Bem o ti, o avião da madereira ou do L. H. foi busc .. 1r o 

~eu an1igo G. T. da fazenda Japonc a e da fazenda Laranjeira, e o amigo ad\ogado 
J. No pensamento correto do Benapjure Ben1otL o avião saiu de Boa União, Jcsceu 

na fazenda Japone sa e a~sim foram embarcando os invasore~ -a migos para de ceren1 

na aldeia Xikrin. Os f azcndeiros ou medeireiros invasore s, todos 5e avi~an1 no 

momento necessário, e, segundo Ben1oti, se no monomotor coubessem mais pt:s ot.1s, 

teri an1 vindo outros integrantes. 

Entre outros integrantes invasores da área Xikrin e que retiraram n1ad~ira. 

segundo inf orn1ações do senhor G. T. e do vulgo Cardo~o, e~tarian1 o J . F G. e 
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P .B. ( \ 'ulgo Pedro Caçador), um ta l de T aborda e um tal de R.ubcns Cc.1çadt:>r. 

E te _ eíi\.l o e nca rrcgado de un1 g~ u po ~edi ado cm X i nguara e q uc e_ tdri a r~ti r:1ndo 
n1ogno no rio Seco, '('gu ndo Jcpoin1en to do~ índio . 

O scn!1or G . T. rergunto u se n5o havia inconveniência en1 ~oltar o ~eu gado .... 
e n1 i n Y e r n ~1 d: 1 ou p a ta ri a d entro d a r ~ e r v :1 X i k ri n. r oi . que o ante 1 i o r D ele gado d a 

F Ur .L.\T ~ o atual aJvogado de Belén1 n5o 3utor1za, ·am nem de~au oriza, ·am . Per
gu ntou-me ~e não havia e ~cutado algum~ coisa . obre a red ução da área Xik~·in . 

. 
po 1 ~ era \'OZ corrente na região que a área .. u l da re ·er,·a Xikrin 

índio ~ ou a ár ca indígena e r ia 1 ecu ~1da. e en t5o ele entr aria en1 n13i 

co n1pL.lJos . roré m em título e en1 plcn ~t rê erva indí!!ena dcn1a!\.:aJ n ..... 

ele e tava zcl~1ndo para que a m.1dL:ira não saís e. 

\~ri.. do 
dois lote ~ 

J \.. o :~ue 

O vulgo Cardo o, encarregado da m adereira, juntamente com o cnhor 
G. T . da faze nda J ape ne a. prop u era m o de lo amento de u n ~ 1 0 índio , rara a re

g1ao ul, a fi n1 J e po liciaren1 a área onde ·e itu am as fazenda inva ora . o~ índio 

a ustariam o. outro inva ore . po is qu e. egu ndo o Cardo 'o e o G., o civilizados 

ornente ten1em e - ínJio ... e no ca o de ma ior nece , idade "iram bu car ref ol ·ço d~ 

ho m en . O · índio eriam u m a e pécie de jagunço ou policias da ' Ua própri.1 rc er-

ia ocupada em troca de rancho ou comida garantida. 

Os índio~ confi .. car :!m do · \'Í~it~1nte todos os pertcnct: ' · in~luindo roup .. 1" e 

revólveres, de ixando com ro u pa emente o vulgo Cardo ·o qu~ prometia ao ') Íi~dio 

e e n1 parti eu 1 ar a o B l b-d ia r e Y ô o no ter ri tório com fina } i d a J e d e identificar 

outro ocupan te o u invasore . No dia eguinte. pou ou o avião da FL~N 4k\I e ren1oveu 

os vi itan te -inva ores-pr1s1oneiro do índio · . 

A -ituação atual parece muito grave muito ten a par a o~ índio que ass1 ·ten1 

aos pique e e ~tradas das madeireir a chegare n1 à aldeia. Tenho re~e10 que 

conflito grave po '~\ n1 acontecer a qualquer momenro e seria l:.i ti n1úv~ l a perda de 

vida . 
.J• . . . -.:• ... * 

Em julho de 1979. a profe _-.,ora Lux Vidal e eu con t1tan1os a in\'a~ão Ja re

ser\·a por madeireira .. e fazenda , e lcvan10 ao conhe~imento da Pre ·idênci3 da 
F U 1 "AI. i \ FU ... rAI con\tituiu un1 grupo de trabalho en1 cun1prin1cnto ~10 de ·r~ cho 
exara\.io na Portaria n(> 601 / l-:.. de 16 / 8 / 7 9. que no seu rcL.1 tório propô , ~1çi'ío i me

di ata. E<,\ e g r u r o J e t r aba Ih o propôs a r e n1 o ç Elo d o~ e 1 e n 1 e n to~ i n, · a ore , \.L 1 a t u ,11 

área 1,ar .d i ')ac ão d a reti 1 ,ld a de madeira . e a n1 p li :lç5o d a áre .1 no li n1 i te u l. unindo 
' ~ ' 

a~ r e e r v ~1 X i k ri n e G oro t i r e . ~ i tu a~ fio fie ou na base d a p · L) p o. . a, e 1 n q u ~ l q U t.,. í 

ml'didl1 ef c:jva. 
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En1 janeiro de 1980, novamente a profe sora T ... ux Vidal e cu solicitan1os ncdi 
das urgentes à Pr(.;!:>idência da FUNAI A ~ituaç5o permaneceu sem resolução 

Esperamos que medidas eficiente venham a ser tomadas em defc')a da , obre 
vivência dos Xikrin e de seu territó1 io cJiante da gravidade da situação atual. 

João Paulo Botelho Vieira Filho 
Escola Paulista de Medicina, São Paulo 



F ll ~~1E ET OLOGICOS D ESCOLA OI.: COi\ -IU ICAÇOES E AR ~fES DA USP. 

Em virtude de um convênio firmad o, há algun - anos entre a Univcr idade de 
São Paulo e o ln titulo do Filme Científico, de Goettin gen, o Govern o da R epública 

Fed era l da Alcn1anha cedeu à E cola de Con1unicações e Artes um conjunto de mai de 

n1il filme , científi o que e solicitados, e tão à di po ição de in tituiçõe de pc qui

sa e de en ino uperior do Paí . Es es filmes con~tituen1 parte da Ency clopae dia 

Cinen1atngraphica. que. fund ~1da cm 1952 e editada pelo referido institut o. e com

rõe atualmente de n1ais de dua mil unidade s. Nã o se trata de film e -- documentai 

no sentido comum do termo. m a , de tr ab:dhos de pe qui a, realizado s por um ~ 

equipe internacional de cientista . D ivide-se a Encycl op acdia C inc,nato g raph ica en1 

trê ecçoe : a de Biol ogia ( com ub ecçõe de Zoologia. Botâni ca e ~I icrobio logia) . 

a de Etnologia e a de iência T ~cnica . D o acervo e:\Í tente na E 'Cola de Con1u

ni caçõe e rtc fazem pa rte cerca de 7 86 fi ln1cs de Biologia 107 de Etnolo~ia e 
~ ' ~ 

92 de Ciências Técnicas. Todo o filmes ão de 16 mrn. 

Superada-.., a lifi uJc.lad~s que era prcci o vencer, pôde afinal er in .. tugur..1do o 

erYiço de empré tin10 de es filmes à instituiçõ e intere ssada . A s entidade quer 

e j a n1 i n , ti tu to d e p e q ui a. quer Uni ver ida d e ( ou uni d a d e c o n ti tu i n te , ta i , com o 

Fa culdade ou D epartamentos), deverão dirigir- se à chefia da Filmoteca. ~olicitando 

a 'Ua inscrição na relação do , usuários. Ao inter es ado , crão enviado a ficha 

corre ponde. o texto da norma .. que regem o serviço de empré .. timo, o ca1ál-0go 

gera l d a e n c i e 1 o ré dia e a li . ta d os fí l me ex i, tente s no 3 e e r\ · o . D o e :1 t ú logo e o n ta n1 

os título do fíln1cs em alemão e em inglG . Tão logo seja pos~ív 1. publ icar- e-á em 

portuguê!'.) un1 catálogo do nú meros di , ponívci nn filn1otcca da E cola de Comuni-

ca~õc~ e rtes. Con10 en1 ua qua ·e totalidade o~· filn1c · ão mudo s .. cada urn dele 

é acon1panhado de um folheto ou fa cícu lo explicativo, em que e <li cute o as"un to 

de que trata e e cx p õc n1 O\ dado ~ nt;ce~~ários à compreen~ão do conteudo. L11én1 d{; 

outro~ ele1nentos que po~ am ~er de interesse para o pcsqui . ador ou p1 ofe~~or 

u~uário. Es~t.! tc;\to s, que co n~titu ern e tudo ou en . a ios científicos. estão qua~c 

todo~ redi gjJo~ cm a lcn1ão ( alg un s pouco ~ en1 inglê ,) . a medida do pü">t;Ívc L crao -
traduzido\ para o vernúculo, árdua tare fa que exigirá ba tante tcn1po, ·obrctudo pcL.1 

nccc~~idatle de .)e obter, de ca~o ~n, ca o, a colaboração ou a~se"sori,1 de c,pcci .. di\t as 

fao1i1iari7ado ') com o~ rc~pcctivo ~ a~sunto s. Con10 '>Olllç5o prclin1inar , tr a:ar-~c.:-21 

de por à cJ j5po . ição do" u~uúr io~ um breve rc~un10, cn1 rort uguê "', do con tcúdo dL 

filn1e ou do fiJn1c~ que! requi\itaren 1. 
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Pa ra n1ais inforn1 ,1ç6cs O", intt:rC~\~tdo~ podei ão dirigir- se à l~sco 1a de 
. 

on1un1-

Laçoc ') e 1-\rte~ da Uní, ci sidadc de Sfio Pau lo, 1.:::iln1otc\..a, Caixa Postal <.: 191 -

OIOt O - SãoP aulo P. 

REL.\Ç' ÃO DO FILNIES ETNOLóGICOS 

rISIA 

I) 1\sia 01 ie~tal, J apão - Escrerentlo a escrita japonesa (K anji - Il i-

ragana - K atakana. - 12 1 / 2 n1in.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 1697 

1) E')tado':> U nldos da América , Penn sy lv a nia - Faz endo püo nunza casa 
r u r a!. - 1 3 m i n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ]~ 1 O 2 1 

2) E ')tado':) Unido s da An1érica, P ennsylva nia Central - Costun1es 110 

(/ia de T ol l vs-o.\-Sa111os. - 12 min ............................. E 1647 

1) 7 apoteca (A mérica Central, Oax L1ca) - Fábrica ele Cl rân1ica co ,n 

traball1os e 111 rele1·0. - 9 min. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 462 

A ,\tl ?RICA DO SUL 

l) Ayaman (Venezuela, Lara) - F eçfa ela colheita ( Tura) con z a 

JJa1 ricipação lia populaçtío nath ·a. - 15 l /2 n1in. (Fi ln1e colorido). . E 552 

2) Ayan1an (V enez uela, Lara) - Ritual ela Fertiliclade. - 9 111iJz. 

(Filme colorido) ........................................ · · .. E 55~ 

3) 

4) 

5) 

Criollo (Venezue la, Lara) - Danças da colhei ta ( Tanzz11ian~ue) 
- 2 O n1 i n . ( F i J n1 e e o l o r i d o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Criol!o (Venezuela Cara bobo ) - · Dança cios Pa stor es e111 J\1 a ri ara 
' - 3 1 / 2 min. (Fi1me colorido) ... ..... .... ...... .. .. .... ....... . 

Guarao (Venezuela, D elta An1acur o) - Jogo de luta co1J1 escullos 
(Scraio) - 3 min. (Fil me co lor ido) . . . ........................ . 

6) Guarao ( Ven ez uela, D elta An1acuro) - Danças rituais - 4 1/2 n1in. 

1: 501 

E 500 

E 499 

( F I l n1 e c o 1 o r i d o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 4 9 8 

7) \Vaika (An1érica do Sul, Venezuela) - Técnica ele obtençrzo tle fogo 

- 3' 1n i n · · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E l 2 8 

8) Waik a (An1érica do Sul, Venezu ela) - Fa-:.cnt.!o unz arco - 11 min. E 129 
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9 ) \ \ ' n i k a ( A rn é ri e :1 d o S u 1, V e n e z u e 1 a ) - Faz e n d o u n 1 a p o n ta {/ <! f l e c lz a 
( banbu) - 4 1 / 2 min · · · · · · · · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E I 3 O 

10) \ Vai ka (~ mérica do Sul Venez uela) - Fa zen do unza fle cha conz ponta 
c/eosso- 121 / 2n1in . (Filrnecolorido) ......................... E 156 

11) \\ 'aika (. n1érica do Sul , Ven ezuela) - Fc.sta da fruta da palnzeira 
- 18 1/ 2 min . ( Filme co lorido).... ... ....................... E 178 

12) ~I:1k iri tare (\ 1enez uela. Zona do A rinoco) -· Cerân1ica : faz end o unia 

pan el a para co::.inhar - 11 min . (Filme colorido) . . . . . . . . . . . . . . . . E 1780 

13) ~I akirit are (Venez uela, Zon a do Orinoco) - Colhe nd o e fiando al-
gocléío - 4 min . (Filme co lorido ).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 1781 

14) J\1akirit are (Venezuela, Zona da font e do Orinoco ) - Traçando u,na 
,·asilha - 4 1 / ? n1in . (Filme colorido). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 1782 

15 ) i\1akiri ta re ( enezu ela, Zona do Orinoco) - Faz endo unz tub o de 
sopro - 1. 2 1 / 2 mi n . ( F i 1 n1 e e o lo ri d o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 1 7 8 3 

16) J\f~.ki rit :ire (Venezuela, Zona do Orinoco) - Junl and o, preparando e 
co 111e11do 111i1zlzocas - 5 1 / 2 min . (Filme colorido) . . . . . . . . . . . . . . E 17 84 

17) \ f akir itare (Venezu ela, Zona do Orinoco) - Colhendo e pr epa rando 

nzandi oca, cozin1e11Eo de torrinhas - 12 min. (Filme colorido).... E 1786 

18) i\Iak irit 1re ( Venezuela, Zona do Orinoco) - Fazendo unia clarine1a 
- 4 112 m in. (F ilme colorid o). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 1787 

19) \ f akiri tare ( i.\m érica do Sul, Venezuela) - Festa de dança - 9 min. 
(Film e co lorido). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 157 

20) }..fakirit are ( enezuela, Zona do Orin oco) - Dança de festa - 6 1 / 2 
min. (Fi lme colorido). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 1788 

21 ) l\I akiritare (\ /enez uela, Zon a do Orin oco ·) - Jogo de criança - 6 min. 
(F ilme colorido). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 1789 

i')ER U 

l ) Peru do Norte Costa Oe te - F azendo un 1 barco con z jun co ( Ca-
' 

ballito) - 11 1/ 2 min . . ..................................... . E 642 

2 ) Peru do Norte . Co ta do Oeste - Pescando de barco de junco na 

â r e a cl a r e s-s a e a d o , na r - 13 mi n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 6 4 3 

3) Peru do ,. ? orte . Co sta do Oeste - Pescando co 111 arrastão na área da 

ressaca do n1ar - 3 min . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 644 

4 J ~fat c;igenka < Le te do Peru. l\Iontanã) - Fazend o unz rer ticilv para 

oh r e 11 ç à o cl o f ogo - 5 J / 2 mi n . ( Film e e o 1 o ri d o) . . . . . . . . . . . . . . . E 1 7 1 7 
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5) ~.Iat~igcr,ka (l c,te do Pctu, i\1onlana) - l7iando e f r,zcnllo nós ele 
, { ele de pescar - 15 1 / 2 min. (Filn1e co lorido). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E. 1718 

6) i\ldl'itgenka (Le te do Pc iu, ivlontaõa) - Fa: cndo CC\ to coJJ1 ta,npa 

- ' 8 n1 i n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J:, l 7 1 9 

7) \l atsigenka (L~~tc do Peru, ~1Iontan a) - Fazendo e jor.;allc/io peteca 

-9 l 2 min ................................................. E 1720 

) ) Qu ... chua ( Sul Jo Peru, Puna de tv1oquegua) - Sacrifício para a 
rcprodu~ iív da.\ leu nas ( "Tinkay") - 19 n1in. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 641 

C l-l l LE 

1) Chile Central. Cordilheira da Costl1s - Obtençiio de ,nel de JJa/-
nzeira no l 'afe ele Ocoa - 12 min. (Filme colorido·).............. E 1812 

1) r\lc1can1enos (Argentina do Norte. Puna de Atacan1a) - Teccnclo no 
. ' ,, 5 . tear 111 o i ·, ú o e o n z o p e - 1n 1 n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 639 

2) Atacamcno') (Argentina do Norte, Pun a de Atacama) - ft1arcando as 
!a,nas ( ~efialada) - 11 n1in. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 640 

Ul~UGU;1/ 

1) Uruguai - Fazendo ptio nunza casa rural - 8 
. 

m1 n . . . . . . . . . . . . . . . . E 1099 

1) Tukuna (região Amazônica, Solimões Superior) - Fazendo pallo de 

casca - 22 mín. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 279 

2) Tu~urina (Puru Superior) - Trata,ncnto cio do ente por 111édico fei-

ticeiro - 2 1/ 2 n1in. (Filn1e colorido) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 7 5 

3) Kas chi nava ( região amazônica, Purus Superior) - Expedição ele pesca 

e a festa subseqiiellte - 8 1/2 min. (Filme colorido).............. E 133 

~l) Erigpact~á ( Ju ruena Superior) - Fazenclo 11111 colar ele pescoço ele 

presas ele javali - 3 1 / 2 n1in. (Filme colorido) . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 731 

5) Erigpact~á (Juruena Superior) - Fazendo u1na tanga tle fibra libe-

riana - 6 1 /2 min. (Filme colorido)...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 732 

6 ) E, i g p a e 1 ~ á ( J u: u ena Superior ) - Trança n e/ o u n 1 e e s to par a e arre g ar 

- l O m i n . ( F i I n1 e e o 1 o ri d o') . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 7 3 3 

7) Erigpactsá ( J uruena Superior) - Técnica de obtenção ele fogo - 6 1 /2 

rnin. (Fi lme colorido)......................................... E 734 

8) Erigpactsá (J uruena Superior) - Preparanclo 11111 canzpo para quein1a 

- 5 n1 i n . ( F i 1 me e o 1 o ri d o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 7 3 5 
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9) Suyá (1\ lto ./ ingu) - Prepara,u/ o u,n ca,npo para qu eilna _ 7 min. 
( Filn1c olorido) 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · . . . . . . . . . . . . . . . . E 4 4 4 

1 O) uyá (Alto Xingu) - Pcsca n(/o por e11ve11e11a111enlo da água_ ] 2 1 / 2 

rn i n . ( F i J n1 e e o 1 o ri d o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l~ 4 4 5 

11) Suyá ( lto Xingu) - Obtençüo do Yal por ,n eio de plantas aqudricas 

- 10 min. (Filme co lorido ) . . .... .. . ... . . ..... ... . ........... . E ..i--l6 

12) Suyá (Alto ./ 'i ngu) - E , cu/pin t!o unz ti isco para láb ios - 13 n1in. 

(Filn1e olorido)................................ .. ........... E 447 

13) uyá (Alto Xingu) - Fa~ en (/o u111a fl ec ha - 17 l / 2 min ........... E 4~8 

14) Sch uk ara m 1.1i ( ~ ~1yapó) ( lto Xingu ) - Coú1e1ulo, bebcnclo e fun1a11-

c/ o : lz o n 1 e, n e o 111 <./is e o 1 ah ia l - 2 rn i n . ( F i l me e o 1 o ri d o ) . . . . . . . . . . . . E ..t 7 3 

15) \Vaurá (. lto ingu) - Fa zenda 11111a tâbua para ralar ,nand ioca 

- 9 n1in. (Filme colorido) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 984 

l 6 ) \\ ' a u r á (Alto Xi n g u ) - T r a n r a 11 t / o u n 1 l e q II e par a fogo - 6 m i n. 
tFiln1e olorido)........................................... E 985 

17) v\'a urá (Alto /r ingu) - Fa~e,ulo 11111 en /c ire de pena para cabeça 

- 7 1 / 2 n1 i n . ( F i 1 me e o 1 o ri J o) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 9 L 6 

18) \ Ju rá (Alto Xin gu ) - Fa-:.e,ulo Tllll enfe ite de cabeça para n1c11inos 

- 5 1/ 2 min . (Filme colorid o ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 9c 7 

19) \ ;yaur á ( lt o X ing u) - Fa~e,ulo 11111 enf eite de Pt'Scoço co 11z disqui-

nho\ de casas (!e lesnu1 - 11 min . ( Filn1e colorido) . . . . . . . . . . . . . . . . E 9t 8 

20) v\\1urá (Alto Xingu) - Bu scando cígua - 2 l / 2 n1in. ( Fi l n1c colori do). 989 

21) \V a urá (Alto Xin gu) - Colheira e preparo ela nuuu/ioca, co;.endv 

r v r I i 11 h as - 1 5 J / 2 m i n . ( F i 1 n1 e o 1 o ri d o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 9 9 O 

22 ) \V a ur á ( Alt o Xingu) - Obtenção lÍ c sal ele pla111as aquáti cas - 1 t 

m i n . ( F i I n1 e e o J o r i d o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 9 9 1 

23) \Vau rá (Alto Xin gu ) - O t ençi"io fi o co rante "urucu ·· - n1 i n . 

( F i I me co lo rido ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 992 

24) \ \ 'a urá (1\lto Xin gu ) - Pi11ra,u/o o corpo - 6 n1in. (Fil n1c co lorid o) E 993 

25) \\ '~ur·á (Alt o Xin gu ) - Jogo ele luta ''ja \'art · ( trein cJs) - 11 n11n. 

(Filn1e colo, ido) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 

26) \V au rá ( Alto Xin gu) - Luta lh ·re - 5 1/ 2 n1in. (Filn1c co lor ido) E 9') 5 

2 7 ) \V ;1 u r á ( A 1 t o ., ' i n g u ) - l II r a I il · r e r Ia \' , n u l h e r e~' d u r a 11 t e a e ( ri n u 311 ia 

(/e "jan111ri/..un ui" - 2 1 /2 n1in. (Filn1c co lorido . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 996 
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.... S) \~ ~n1rá (i-\lto Xingu) - J>1oci\\'{[O ,!e 111ú,coras tl,1.s jig ura s "sapo-

kuyt11u1·· - J 1, 2 n,in. 1-:-i~n1e colorido).... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I~ 997 

2 9 ) , ,. a , \ ~ 1 l ~ 1 p i t i ( . \ t e ~1 d o X 1 n g u ) - I > ( , e a I u l, > por 111 e i o e/ e e 11 v e" t na n 1 e I ll o 

(/t1 ág11c1- 3 l / _ 111in. (Filn1e colo1idü)..... . .................... 1~ 318 

3 O ) 1, a l ~ 1 p ~ d o ( 1\ 1 e a d o '\: i n g u ) - J> repara n LI o e, 111 a II d i o { a - _- l / 2 m i n . 
( I~i ! Ill t! C()l<..)l illü) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 319 

3 l) h,.ltlap~do (. \ r ~J do Xingu) - Luaa li\'r(' - 3 1/ 2 n1in. ( Filn1c colo-
rido) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1: 320 

32) l,alapttlo ( :\ 1 ca do X ingu) - l)an ça, ele e.\·orci\n10 - 4 n1in. ( Filn1e 

e o lo 1 i tl o ) . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 3·33 

l(arnj á ( Região Jo / \ra guaLL) - Fuzcnclo o.\ nós <le un1 enfei1e de 

pen a \ por a e a b e ç (l - 5 01 i n . ( F i l m t.: e o I o r i c.l o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 

34) K~1rajú ( Re gião do .. \raguaia) - f"azc,ulo os nós ,!e u,na granll<' 
. ,~ e.\l t.·ira - 12 1111n. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 455 

35) l(arajd (Região do Arabuaia) - J>cscanclo por nzeio de e11\·c11e11a11ze11-

1 o (Ia u g u a - 1 1 n1 i n . ( F i 1 n1 e e o 1 o r i d o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 

36) Kl1rajú ( Rc giãu do .L\ragu~1ia) - Coruntlo 111n /'1 rrapain1a ~iga., conz 

uni arrc1.~1ão - 14 1 / 2 n1in. ( Filn1c colorido) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 45-4 

37) J a\ ahé ( RLgifto do ;\raguaia) - Tr,z,:çando unia pequena ( Sll ira corn 

r e l o r ri o forte - 7 1n i n . . . . . . . . . . . . . · · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 439 

3 8) J a\ ahé ( RcgiJo do 1\raguaL .1) - C, oche1a11clo or11an1e111os elas pernas 

- 8 1 / 2 n1 i 11 . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . • . . . • . . . . E 

39) J 1vahé (RcgiüL1 do Ar,1guaia) - c·crúnzi cn: fa:endo unza pan ela para 

I . E~ cu:Jn 1ar - 11 m1n .......................................... . 440 

40) J avahé ( l{cgião do 1\rngu~il1) - S"'t1ngran1cnto por cscarif icaçao c/(l 

pele - 4 l / '2 n1in. (Filn1e colorido)............................ I::. 

41) J a\'ah~ ( Região do Araguaia) - Donças fie 111áscaras - '' .. .:l ruanti'. 

- 2 O 1 / 2 n 1 i n . ( F i l n1 e e o lo ri d o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 443 

42) Krahó ( Região do Tocantins) - Fionllo 11n1 fio ele algocltío - 3 l / 2 
. 

1111n. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 430 

4 3 ) K r ah ó , ~ ! .... g i fio J o .. roe a n ti n s ) - 1 'e e e n e I o u 111 e r 11 tu r ti o par a e arre g ar 

e ri a II ç a - 4 l / 2 n1 i n . ( F i 1 n1 e e o 1 o r i d o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 4 3 1 

44) ht ahó (Região do .. rocantin\) - Trançan,lo 11111 ce.\to - 7 1/ 2. 1~ 
. 

n11n. 117) 

45) Kr: thó (Região do 'T'ocantins) - Trança11(/o 11111 ce,10 grande - 6 1nin. 1:: 43'2 

46) l( r~thó ( RLgião do Tocantin~) - I"rançando unza nuíscara ··Kro/....rit'' 

-14r11in ...................... ·· ............................ E .l1i 

4 7 ) I< , a 11 ó ( Regi :i o <.1 o To e a n 1 i n s) - 1:·a z e, u I o u 111 a f / e eh a - 9 mi n . . . . . E 4 3 ..t 
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NOTICIÁRIO 

• HOlYIENAGEM A HERBERT BALDUS 

O Iu cu P auli ta e a E ·co la de Soc iolo gia e J)oJítica ele São Paulo, as duas 
instituiçõe na qu ai , o prof e · or Herb ert Bal<.lu de 'envolveu ~ua s atividades de 

pe squi a e de cn ino, homen agea ram a sua memória po r ocasião do 100 aniver sá rio 

de ~ua n1orte. A hom enage m teve luga r no di a 24 de outubr o de 1980 à rua 

Gener a l 1 ardim, 522 , e con tou de uma ses ão de depo iment o so bre a p~r ·a nal i
dade e a obr a cien tífica do saudo o etn o )ógo alem ão . Na oportun idade, deram seu 

depoiment o o prof es ores Egon Schadcn, Antonio R . M Liller , Fl o re ta n F ernand es Oc

távio da Co ta Eduardo, Maria Hel ena Figueiredo Steiner H ans Becher e Char le 
Wagley (depoimento feito através de uma carta lida para o auditóri o) . 

... 
·:-

ORGANIZADA EM SÃO PAULO A COwlISSÃO PRô-1 DIO: PROPOSTAS E 
ESTATUTOS. 

Diante da gravidade da itu açã o vivida hoje pel o povo indí ge na no Bras il e. 

a partir, ba icamente do mo vimento contra o projeto de emancipação da· com un i

dades indí ge nas em fin de 1978, organizou- e em São P aulo a Comis ~ fio Pró -índio. 

Ao me mo tempo, ur giam em todo o paí s entid ade afin qu e repr e ent ava m por 

um lado , a tom ada de con ciência por parte da ociedade civil de que a que tão 

indígena lhe diz re peito e é tamb ém de sua re spon sabilid ade e, por ou tro, a reuni ão 

de profi ssionai s comprometido co m a cau a que , não ob ta nte a divcr idade de 

eu projet o pro cur am um a a tua ção ma i arti cul ada vi ando o re pei to aos direi-

tos bá ico do s índios, e, ent re e tes, e enci a lm ent e o seu direito a aut odetern1inação. 

Neste entido, a Comi são Pr ó-índio de São P aulo tem por objetivo a fi ' cali 

zaç ão da polític a indig eni sta ofici al e do Es tad o no de cn1penh o de u .1 re spo n a

bild ades de tutor, a im como a divul gação, junto à opinião púb]ica, da info rm açõe 

nece ssá ri a a um co nhe cimento verdadeiro da situ ação dos pov o indígena ; é 

tamb ém objetivo primeiro da Comi ão as e sarar grup os indíg enas e pc oas q ue 

con1 eles trab a lham como forma de apoio co ncr eto à ~uas reivindicaçõt.: · e e~forç o · 

no sentido da ga rantia de se u direito bá sicos. 

Para a con . ecução de tes objetivos a Comi ão Pró-índio de São P aulo e tá 
organiz ada intern am ente em ub co mi õe da qua1 .. e~tão convidado a par ticipar 

todo s os seu s m embro s. A as~e soria direta a gr upo indígena qu e tên1 procurado 

a Comissão bem co m o pe ssoas qu e tr aba lh am na á reas indí ge na , para o ., fin · b:1-
sic os co m qu e a Comi são e tá co mpr o metid a, ten1-\e efe tiv ado atravé:, prin cipa l

m ent e, da c; Sub co mi sõe Ju rídica de Saúde e de Educação que tên1 contado cnn 1 a 

colaboração de um corpo de co n ult ore5 e. pe cia liza do~. R euniõc , de cunho inforn1a

ti vo e de di vulg ação têm sido r ea liza da pela Sub co n1is~õc.. de D ocumen tação, 

D ivulga ção e Public açõe s . 
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J)ara c~tc firn, alérn dc.l in1p1 cn\a, a Con1i~<;ão adotou con10 veículo de divul gação 
º" C'aderno.\· lia C .. o,ni.,\ao JJ,â- /n{!io ele Si'io J)aulo, cujo p1in1eiro número foi dedi

caJo ü \'Que tão da 1::n1ancip.tção" e I cuniu documento~ e con1unicações to 1 1ad~ts 

pü bl 1c1.1s durante a rea li1ação do '~A to J)übl ico ( ont ra a Fa t \a 1-:m anci J1dyao ch1s 

Con1unicL.tdC') l ndigcna\", cn1 São }>aulo, no dia 8 de noven1bro <lc 197 8. O egundo 
nún1cro <lo') C'(u/ernor;, '' "ferra'', 1 eune un1a série de artígo~ inédito~ que docun1entan1 

e denunciai am vúria~ ~ituaçõe~ grave~ de c<,poliação e <lc~1 C\pcito ao cLrcito dos 
índio 5 \O b t e ~eu~ te 1 ri t ó 1 i o<:,, a~<, 1 m c o n1 o pro p o<, ta ~ p a 1 d a so 1 u ç ão j u ~ta d estes 
p, oblcn1as. O 1 c,ultado é un1 quadro ~ n1plo e atual <la quc!:>lão O terceiro nún1ero 
dos Caclernos, cm prcp :1ração, será dedicado à "Educação'' e aprc~entará a~ comuni~a

çõc'> feitas durante a Semana do índio de 1978 na Biblioleca i\1unicipa1 Mário de And1a
dc, cm São J)aulo, bcn1 con10 relatório de experiêncjas concreta~ com educação forn1a1 
para povo!:> indígena') e um apanhado detalhado do~ trabalho~ e conclusÕe\ do Encor.-
tro Nacional ~obre Educação I ndígcna que a Comi':)':)ão fêz realizar em São Paulo, 

de 10 a 15 de de1en1bro de 1979. 

A Comis~ão tem con10 projeto próprio os de levantamen to e pe5qu1sa. As5im, 
ven1 realizando atualmente levantamento da ituaçâo dos índio~ Guarani do E~tado de 
São Paulo aos quais tcn1 pre5tado as~i~tência médica, principalmente preventiva. Projc
to5 de atuação concreta ou de outra natureza tên1 sido apresentados por 5CU5 responsá
veis à Comissão que lhec; ten1 dado, de diver\a ~ forma~, ~eu apoio e assessoria. Entre ou
tro~. i~to ~e aplica para a5 propo~tas de criação ou alteração de ]imi!es de pa rque~ in
dígenas como Yanornnmi, \~/ai5n1pi e Tun1ucun1aque. 

Para esclarecimento do~ interes5ados, ~egue-se o Estatuto da Comissão. Qu ·dquer 
correspondência poderá ser enviada para sua sede, ~l rua Caiuby 126, Pcrdize5~ 

0501 O, São Paulo, Capital. 

ESTATUTO DA C0~ 1llSSÃO PRó-íNDIO / SP 

CAPíTULO I - DA CONSTITUI(' ÃO, SEDE E DURAÇÃO 

Artigo 1° - A CONIISSÃO PRô-íNDIO, SP, doravante denominada COMISSÃO 

é uma associação civil sem fins 1ucrativo5, com sede e foro na cidade de São Paulo 
e prazo de duração indeterminado, que se rege pelo pre~ente Estatuto e pela legislação 

. 
em vigor. 

Parágrafo único - A COMISÃO PRó-íNDJO não tem caráter político-partidário. 

CAPÍTULO - DOS OBJETIVOS 

Artigo 29 - A COivlISSÃO tem por objetivo: 

a) reconhecer, respeitar e apoiar a autonomia cultural e o direito l1 autode
terminação doe; povos indígenas; 

b) apoiar os povos indígenas en1 sua luta pela sobrevivência e em suas rei
reividicaçõcs para recuperar e garantir a inviol..ibilidadc e demarc1.tção de 
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suas terra s, em caráter permanente, coletivo e contínuo e o u o exclu ivo da "' 

riquezas naturai s e de todas as utilidade s nela s existentes; 
c) assessorar grupos indígenas e pe -soas, grupos e entidades que com ele 

estejam trabalh ando, direta ou indiretamente; 
d) fiscaliz ar a atu açã o da política indigenista oficial, critic nndo, denun ci:indo 

e propondo; 

e) informar a opinião pública nacion al e internacional sobre questões indígen 1s 
e/ou afins; 

f) articular-se e / ou filiar-se a associações ou organiz ações que per sig1m obj etivos 
afins, bem como incentivar su a criação e subsidiar su a articulação; 

g) outros objeti\·os que não conflitem com o pre sente Estatuto. 

Paragrafo único - Não tendo fins lucrativos~ a COi\1ISSÃO não pr opo rcio
nará a seus sócios e diretores quaisquer participação ou vantagens de carâter eco

nômico-financeiro. 

CAPITULO III - DOS SôCIOS, SUA ADMISSÃO , DIREITOS E DEVERES 

Artigo 39 - São sócios da CO~IISSÃO, nas cate gorias a seg uir indicada s: 

a) sócios beneméritos, os que fizeram doações ou contribuições valiosas à 

associação~ a juízo da Diretoria. 
b) sócio contribuintes os que pagarem a anuidade estabelecida pela Diretoria; 

' e) sócio correspondentes, os estrangeiros ou br asileiro s residentes no exterio r 

e que foram eleitos pela Diretoria. 

Artigo 49 - Os sócios contribuinte s serão admitidos rned iai1te indi cJ ções de 
três outros sócios e aprovação da Diretoria. Esta dispo sição não se aplica àque les que 
assinarem a Ata de Assembléia da Con stituição, que serão automatic am ente ad mitidos 

Artigo 59 - São direitos dos sócios: 

a) receber gratuitamente as publicaçõe s oficiais da sociedade; 
b) freqüentar as Assembléias Gerais, podendo votar e ser vot ado, ressalvado o 

disposto no parágrafo único; 
e) porticipar das subcomissões, previstas no artigo 80 . 

Parágrafo único - Os sócios corre spondentes não terão direito a voto. 

Artigo 69 - São deveres dos sócios: .... 

a) pagar as contribuições estabelecidas no artigo 39 . 

b) acatar e prestigi ar os a-tos e deci sõe s dos órgão s da ass ociaç ão . 

Parágrafo único - ?\fediante solicitaçõe do (s) inter essado( ) à Di retor ia e a 

critério desta, ficarão exoner ados da s contribui ções o( ) sócio( ) que não tivçrem 

recursos para efetuá-Ias. 
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Artigo 7<..' - Serão cl in1in~do) os sócios que: 

a) agi1 en1 de n1odo prejudicial ao~ fin5 da COi\J ISSÃO; 
b) dci\arcn1 de p~1gar as anuida des. 

Parágrafo único Serão auton1atcamcnte readmitido~ os sócios que efetuarem CJ 

pagan1cnto do total da~ contribuiçõe~ em atraso. 

C PITULO IV - D /\ DIRETORl,\ E SUl3COiv11SSõLS 

Artigo 8° - São órgão da Cül\1ISSÃO: 

a) a Diretoria 
b) a~ Subcomissõe5 
c) o Corpo de Consultores. 

Artigo 99 - A COI\1ISSÃO terá um a Diretoria constituída de: 1 (um) Presi

dente: 2 (dois) Vicc-Pre':)identes~ 2 (do is) '"fe oureiro s, 2 (dois) Secretários, eleitos 

pelos sócios~ e que cun1prirão seu mandato por un1 período de 12 (doze) n1e~es, 

pern1itida a reeleição. 

Pa rágrafo primeiro - Os membro s da Diretoria não receberão remuneração. 

Pa rágra fo segundo - Os membro s da Diretoria reunir-se-ão pelo menos uma 
vez cada 2 (doí~) meses e sem pre que os intere sses da COwIISÃO assin1 o ex1gerem 

Parágrafo terceiro - r'\.s deci 5ões da Diretoria serão ton1adas por maior de 
2/3 ( dois terços) do~ men1bro s presentes; o quorum para deliberação é de 5 (cinco) 

n1embros. 

Artigo 109 - São funções da Diretoria, além de outras, previ~tas no presente 

Estatuto: 

a) fixar a orientação geral da COtiISSÃO, de acordo com os objetivos da 

entidade; 
b) elaborar e executar os program as da CO:rv1ISÃO; 
c) cumprir e fazer cun1prir as deliberações da A ssembléia Geral e dela próprici; 

d) elaborar o orçamento anual; 
e) nomear e demitir funcionários; 
f) apresentar à Assetnbléia 05 balanços e contas; 
g) convocar ordinária ou extraordinariamente a A c:, embléia Geral; 

h) deliberar sobre a abertura de contas correntes em bancos; 
i) designar sub stitutos para 05 in1pedirnentos 011 vagas nela ocorridas, por 

prazo JJão excedente a três meses; 
j) apurar as eleições, adn1 itidas a fiscalização de qualquer sócio; 
1) deliberar sobre eliminação de sóc io , ouvida a Assembléia Geral nos ca~os 

do Artigo 79, alínea ''a''; 

m) organizar as subcomis5ões. 
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Artigo 119 - Incumbe ao Presidente: 

a) representar a COl\t1TSSÃO em juízo e fora dele; 
b) pre sidir as reuniões da Diretoria e da Assembléia Geral; 
c) tomar, ar/ rcf ercnd111n da Diretoria, as decisõe s que por seu caráter de 

" . -urgenc1a nao pos am ser tomadas pela Diretoria, conforme dispo sto no 
artigo 90, parágrafo terceiro. 

Artigo 129 - Incumbe aos Vice-Presidente s, individualmente ou em conjunto 
substituir o Pre sidente no ca o de au sência e/ ou impedin1ento. 

Artigo 139 - Incumbe aos Te soureiros: 

I- em conjunto: 

a) admini strar o patrimônio da COi\1ISSÃO; 
b) organizar os balanços e cont as a serem apresentados pela Diretoria 
à Assembléia Geral. 

II- em conjunto entre si ou com o Pre sidente. 

a) assinar cheques e obrigações. 

Artigo 149 Incumbe aos Secretá rios, individualmente , secretariar as reuniões 
da Diretoria e da Assembléia Geral e, em conjunto, admini strar a Secret aria da 
COi\1ISSÃO. 

Artigo 159 - As Subcomissões serão organizadas pela Diretoria. Cada Sub:o· 
missão elegerá um coordenador , que reportará à Diretoria. 

Artigo J 69 - Os con sultores serão indicado s peln Diretoria e/ ou coordenadore s 
das Subcomissões, dentre o quadro de sócio ou fora dele e nomeado em A . sen1blé!a 

Geral e asses sorarão a Diretoria, quando por esta convocado. 

CAPITULO V - DAS ASSElv1BLÉIAS GERAIS 

Artigo 179 - A As sembléia será integrada por todos os sócios quite s e se 
reuni rá, ordinária e obrigatóriamente urna vez por ano , para ou\'ir e julgar o relatório 
e as contas da Diretoria, eleger a nova Diretoria e estabelecer as delibera çõe qn e 

julgar convenientes. A A ssembléia reunir- se-á extraordinariamente qu ando convocad:i 

pela Diretoria ou por um mínimo de 1 / 3 ( um terço) do s sócio s . 

Parágrafo único - São admitido s votos por procur ação e/ ou encan1inh ados por 
.... 

escrito. 

Artigo J 89 - Incumbe à A ssembléia G eral, além de ou:r as fu:1ções previstas no 

presente Estatuto: 

a) deliber ar sobre alienações de ben s patrimoniai s; 
b) deliberar sobre matéri a não atribuída pelo pre sente E tatuto à Diretoria; 
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c) eleger a Diretoria; 

d) jul gar o rela tór io e as conta" da Diretoria . 

Artigo 199 - As co nvoc ações da A sse mbl éia Geral serão feita 5 por correio e 

encaminhad8s ao últin10 endereço ind ic~1do, por C'->Cr1to, pelo s <;Ócio~ à Secretaria da 
Comi são, con1 an tecedência de 15 (quinLc) (l!a") par a as A s~emb!éia s Ordinárias 

e un1a scn1ana para as Assembléias Extraordinári a~. 

Parágrafo primeiro - A convocação indicará o di a, hora e local tanto dd 
prin1eira quanto da segund a convocação, sen do ne cessária para a primeira convo~ação 

maioria absoluta dos sóci os . 

Parágrafo segu nd o - A A sse mbl éia deliber ará em segund a co nvocação con1 

qu alqu er número de sóc io, sa lvo casos previsto ne ste Estatuto. 

Parágrafo terceiro - As deliber açõ es referentes à alter ação do presente Esta .. 

tuto serão tomadas em A ssembl éia, para tanto especia lmente convocada, sendo 

necessário o quorum de m aioria absoluta dos sóc ios e 2/3 do s presente s. 

CAPITULO VI - RECURSOS E PATRIMÔNIO SOCIAL 

Artigo 20 9 - Para a consecução de seus objetivos, a COMISSÃO contará com 

os seguinte s recur sos: 

a) co ntribuiçõ es previ sta s ne ste Estatuto; 

b) doações, subvenções ou legado s, recebidos de outras pe ssoas, físicas ou 

jurídicas; 

c) rendas de seu patrimônio; 

d) rendas diversas. 

CAPITULO VII - EXERC1CIO SOCIAL 

Atigo 219 - O exercício social iniciar-se-á em 1 Q de julho, encerrando-se em 

31 de junho. 

CAPITULO VIII - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 22 9 - Os Diretores e sócios da COI\1ISSÃO não respondem, qu er in~ 

dividual, subsidiária ou solidariamente, pelas obrig aç ões assumidas pela entid ade . 

Artigo 23 9 - No caso de extinção da COMISSÃO, o patrimônio social e fundos 

existente s serão destinados a entidades com finalidades congêneres, de acordo com 

deliberação do s sócios. 
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DUGL . .-\S TEIXEIR_.\ ~IONTEIRO: Os Errantes do i\·ovo Século: u,n cs."udo sobre o 

surro 1nilc11ar1sra do Contestado. São Paulo~ Duas Cidades, } 4 ed.! 1974. :?.81 
p. ilustr. 

Duglas Teixeir:1 ~lonteiro. neste trab alho. faz o ree tudo de um movimento mile. 
n:1ri-c1 ocorrido entre os anos de 1912 e 1916 na zona serrana de S_1nta Catarina dan-
do. po!'"ém. um grande enfoque à sociologia da reliszião. ' - -

O 2u:or pro:u:-a analisar o comportamento social de uma comunidade humana 
que. enfrentando uma cri e global. reco:o~ou dent!"o do ... limites que lhe eram dados, 
os problemJs fundamentais de ·ua exi .. tência enqu :into grupo. Para isso, elaborcu um 

. ., . 
un,ve:-so m1st1co. 

1..\ partir desta hipótese inicial, p:rrte para a análise do movimento, dividindo-o em 
três fases prin~ipais: 

-~ primeira fa~e. que ele denomina de Preréri:o. se c~racter1z3 por ser um perío
do de relati\ ·o ··equilíbrioº. -~ produção es~á fundamentad:i em rel:içÕes de dornina;ão, 

porém, estas são asseguradas e dis -irnuJadas pos instituições religiosas e pa'"a-religiosas. 
que garantem assim a reprodução da ordem . 

. \ 5egu:1d:1 f:ise. a do dcsencanranzen:o. é marcada por uma rup·ura dessa ordem. 
ligad:i à crise do m1.,ndonismo local. Para analisar e-te momento. o . ..\.utor procura 
mostra:- as origens do mandonismo local na região e -uas bases políti~3s, so:iais. eco

nômi\.as e ideológicas e~ a partir daí, dar uma vis5o do proce~so de rup:u:-a e seus efeitos . 

.. r\ o:-i~em do mandoni smo lo~al na re=-ião do Con:e t3.do e.stá ligado à expan:ão 
d:: pecuária extensiva. D~vido ao i_olarnento e à dificuldade do empreend:mento. 
desde o início torna-se nece ssário ao ··coroner' a formação de uma clientela. que es· 

tari3 rela~ion.1da as ati\·idade - produti\ ·as e para-militares. E a pa:-tir de então. o 

mundo so:ial começa a se car ~~terizar rela pre .. ença de laços de interdependênci3 
ent:-e i!::u.1i_ e desi~u:1i ~. de um autoritarismo e chefi .... s fundadas na possibilidade de - -
di:posição de re~ur _os. Den·ro deste esquen1a. iundarnenta-se uma estrutura de domi
nação com forma patrimon alí_ti~a. onde o poder do co~onel', é garantido por i:1;0~ 

de derendência de :· ... eus homens''. 

Para n~li -:tr a relação de Jom ina;5o. o :·\utor parte d3 a:1álise de ~1 ... r:a Sy.\ ·ia 
àe Ca.r\ alho Franco. segundo a qual: na re l:1ção e:1tre dominantes e d min:idos. ··-e 

ent:-ela~am as duas ·i, ~es~ ~onstituti\ as d l socied3ue: de um lado. a área que tendi..1 
a ordenar-se "'onf orrne li~aç- es de interesses; de outro os se~ res ar .. i:ulados por vi3 
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d e asso~ i a ç à o n1 ora i " . 1\ e o n t r a cJ i ç ão entre e~ e d () i ~ e 1 ~ n1 e n t o~ \ e e Y i J e n e i :t ri é e m 
"i t u .. ç õ e~ e o n e r e t ~ 1 ... , • e m r r e e n1 favo r c.l ~ 1 i f. , 1 ~ ô'"' "' d ê i n te r ~ ~ e~ . 

I>0r outro lado, o Autor colo c~1 o con1 paclrio co n10 e lcn1cnto e ~enci ~d na re L.tção 

de cJon1inaçfio, na 111cdida e m q ue tllll( ni:a e cli\ "\tn1ula a ten ~õe s e conflito'). r\tr avés 

do compadrio do n1inadorc~ e dom inado se co1oc~1m co n10 pot ~ncialn1cntc igu<1i" e "e 
r~ conhecen 1 con10 pc , oa -. En1 out ra pa lavra . para gara ntir a conti n uiu adc Jo . i,
tcma. o corone l abre brec ha para a rebe ldia, pern1itinJo com i~to um cer to nivel ~t
mento ~ocial e certa autonon1ia. A par tir daí, cria- se todo um padrão de relaciona 
n1cnto pc , oa l . 

E ta orde m no entan to, é rompida, n~1 n1cdida em que e qu ebra o ~i ·ten1a de 
' 

mandoni n10 I oca l, aparecendo en t5o sua . con tradiçõc~. E ta rup tur a e tá }j gada. 
de um ]ado. ao advento da Repúb lica, que tran fer indo O ' podere , para a oligarqu1~.L 
reduziu a autono mia do coro néi e p or tan to ua capacidade de n1anter eu me
cani mo de contro le e, de outro lado, a penetração de companhia .. de exploraçã o 
floresta l. construçõe , e ferrov ias que trazen1 con igo nova s formas de don1ina ção . Há 
uma que bra da assoc iações, não e evidenciando somente as contr adiçõe s do ~istemc.L 
Segundo o Auto r, é un1 'novo éculo '' que sur ge . 

An tes de par tir poré m , par a a análise do "novo éculo", o Autor loca liza três 
níveis d e tensões e contr adições : 

l Q) o da violência ino vado ra, qu e marca um a ruptura da con ciência nivelado 
ra e das ba es da autonomia: 

' 

29) o das relações de ca mp adri o na medida em que e co nsidera o conjunto 
inter-c1assês com o um a tent ativa de se up erar as ambi guidades e levar a um nivela
mento dos segmentos sociais ga rantind o assim o equil íbrio do si ten1a . 

39) fin almente, o nível da relação entre catolicisn10 místico e cato lici mo oficiaL 
relação e ta ba tant e amb ígua, ora refletind o um a oposição tota l ent re o doi ~, ora uma 
cer ta afin idade . 

Com o resposta a e ta cri se qu e deixa bem claro as cont radições e ten õe do i--
tem a ur gem reações à ordem vigente que se carac ter iza m pela for ma ;o de uma 
comunid ade b a ea d a em um univer so mí stico. É a terceira fase . a qu e o A utor chama 
de R eencantan1ent o . 

A prin cipal cara cter ística de te novo mundo , expre sa pela I rn1and ade maior, é 
o seu fund amento místico . A '·Irm andade' , no Cont e tado ref lete u n1 univer~o mí stico 

' 
onde todo os seu. elemento s, mesmo aquele apr oveitado do ' ·velho éculo·' . ão 
reinterpretado s dentro de uma visão do sagrado . de tal forn1 a que a no \·a ord(!n1 
estabelecida é incomp atível com a ord em ecul ar. 

A partir des ta per spectiva , o Autor anali a o. vár io elen1ento qu e compoc n1 o 
un iverso ideológi co d a " Irm a nd a de' ' e os eus ignificado uent ro de~ te novo con te:\to 
sagr ado. 
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. 
grcas a serem interpretadas pelos velhos xamã s . O terceiro e tágio é mais contem-
plativo; as forma s anteriores vão se esvanecendo em nuvens plácida s . 

Obvi amente a ingestão do yajé (Banisreriopsis sp., conhecida no Peru e Equador 
como ayahuasca) pode produzir efeitos variado s, dependendo de quem as consome. 
Nem todos tem acesso à paisagem beatificante do Além da Via Láctea. 

O yaj é é con sumido individualmente (principalmente pelos xamã s em busca do 
conhecimento que supõem existir no Outro i\,1 undo) ou coletivamente durante um 
ritual para o consumo da droga. O tran se e as experiências alucinadoras são, segundo 
Dolm atoff , importante s fontes de conhecimento para os Tukano. Atravé s de seu 
con sun10, bu sca -se a cura de certas doenças, a indicação dos locai s mais propício s 
para caça e pesca , a localiz ação de frutas maduras na floresta. Ao consumir o ya _ré, 

os Tukano procuram saber sobre as pontenciai s cônjuges para seus filhos, sobre os 
perigo s que ameaçam a comunidade. 

No final do livro, Dolmatoff apresenta 15 pranchas coloridas com desenho s 
Tukano acompanhados de comentários feitos pelos próprio s desenhi stas. Estes de
senhos mo stram que os Tuk ano desenvolveram um padrão decorativo bem definido, 
que utilizam na s fachadas de suas casas tradicionai s, na ornamentação de inú
mero objetos , como pote s e pratos de cerâmica, cestos e peneiras de palha trançada, 
mara cás, ·'panos'' feitos de entre sca de árvore, e ainda, em sua s pinturas corporai s . 

Dolmatoff con seguiu que os Tukano desenhassem em papel a visão que eles 

havi :.irn tido durante a ingestão do yajé. Isto permitiu ao A. reconhecer neste de
senhos os padrõe s do s motivos decorativo s que os Tukano reproduziam em seus ar

tefatos. Dolmatoff isolou então os motivos mais recorrentes qu e apareciam nes 
desenhos, reproduziu-os em cartões separado s e apre sentou- se aos índi os que não 
ó os identificaram , como lhe s atribuíram um significado, geralmente descrito em 

termo s de simboli smo de fertilidade, de cre scin1ento e regeneraç ão; havi a, port anto, 

por trás de cada motivo , uni conceito específico. 

No último capítulo, Do lmatoff apre senta os padrões individuais do s desenhos 

(que ele no início da obbra comparou aos padrõ es de fo sreno analisados por Knoll) 

e seus re spectivo s signifjcado s, tais corno f or, ~m descritos pelos índios. 

Beyond rlze lvf i/ky Way é, portanto , uma obr a valio sa, principalmente para 

aqueles que estão intere ssado . na análi se do simboli smo de certos elementos que, se 

por um ]ado são amplamente encont rado s em inúmero s grupo , só podem er en-

tendidos a partir de um contex to cultural espec ífico. 

Sylvi a Caiuby Novaes 

* 
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R:\Pl -l i\~=L (Jll{ARD: llistôr;a de las Civi/izacione .s Anti gav de A n1erica D e \,./e Su s 

Origines. l\lc,ico, }1.y\pamérica Edicionc~ y Editai a Mexi cano) U;iido s, 

Segunda Edicion, 1978. 2469 p., 3 Tomo~, 15 M ap1.1s, 853 ilu ~tr alsõc~, 

b1 bliog rafia e í nd1cc onon1ástico. 

Esta gigante~ca obra, já em 2~ edição, ao hi 5toriar as civilizaçõ c~ a nt igas 

Ja 1\mé1 ica dc ':>de ~uas origcn~, traz uma sen~ação de dc ~afo go a todo ~ o ~ ant ro

pólo go~, que se reunem periodicamente, a cada três ano ~, para dar conta de se u 

apai~onado c<:>pírito ele pesquisa am ericanista. 

Há un1 ponto altamente significativo na introdu ção de R aphae l Girard (Ton10 1) , 

qu~ ndo dec1'1ra, le (.11 mente, que ain da não ~e chegot1 a umc1 vi!)ão ge1 al da Pré

h i~tória an1erica na, que corre o ri sco de ser irr ec up erável. 

Ao citar i\lax Uhle - que também concorda co m o difícil esclarecin1ento glo

bal que compreende toda a história do cont inen te - Girai d afirma que '·a hi ~tória 

das civiliz açõe s do novo mundo tem sido escrita só por a r·qu .;ólogo s, que, entretanto, 

re~onhecen1 'la deficienci a y las lein1it aciones de su método"'. 

As sim faz-se a di~tribt1ição de assun to s nesta substancio sa obra: Ton10 I -
As origens (Hi ~tó ria cu ltu ral dos maya-quiché ~; a cu L.u ra primitiva do californi anos, 

urús e fucguino~; a agricultura americana começa na át ea n1aya com o cultivo de 

~'ln yuc ~l'', etc.). Ton10 II - As Cultu ra s médias (a hi~tória da área tara~ca; a 
cultura n1l\ya-pré-c á~sica; as ct1ltur as médias da An1érica Cen tr a l, os tahuira s, zam

bo s e caribes, a etnografia hicaque, os subtiabasmos talamanca s, os cunas, alén1 de 

dois importantes capítulo~ sobre a dcn1ografia pré-hispânica da América Central) . 

As escul tu ras, as in~crições rupestres, os petrog lifos, a arq uit et ura , as obra~ públicas, 

o sistema de enterro, me1 ece n1 atenção cm capít ulo s especiais referentes à Nicará

gu a, Co~ta Ri ca e Panamá. 

Seguem-se as cultur as n1éd ias da Am érica do Sul incluindo as Antilha s-Ai U~lques 
' 

e Caribes, seg uindo- se as cu ~turas a111azônicas: a etnogratia andina, a cu ltur a chibcha, 

os colorado s, os aymara, encerrando co m un1 bem documentado capítulo sobre o 

ciclo cerimonia l. 

A mitol og ia andin a, as esculturas d a Colômbia, a a rqu eo lo gia d o Equador, do .. 

Andes centrais, do Peru e do litoral do P acífico, n1erece n1 capítulo~ no Tomo 111, 
seguindo-~e as conclusões so bre o f ornzativo a,nericano, com um caráter abrangente, 

po rqu e se es tende de~de o ~ude ste da Améri ca do N ortc até o no roeste da Argentina\ 

o norte do Chile, p ar te de Venezu ela, das Guianas, do An1azonas, até as Antilha 

As sinala o Au tor a di ~trib ui ção cont ínua, como um dos f ato res que pern1item esta

belecer relações hi stóric as . 

Gi 1 ard ter min a seu li vro com considerações fil o~óficas e mo 1 ais n1ostrando 
~ ' 

qu e no cu r~o da rccon5t1 u~·ão de seu p assado, descobriam-se a alma e a hi ~tó r ia <lo 
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homem amenc ~no e o- condi.:-ionamento . epi temológico de ~cu pen ·:1mento citando 
a f r J ~e d e 111 r! u e I A n ° e 1 A sr u' r· 1· ·1- '· r • b l 

.... ::- · - ' - L,n P LIL: o que no nma u pn ado cs un 
ruebJo ~ in cO:-' . ciencia . in sentido . .. . , . 

Cabe-nos a inalar que a obra . de lei·tura b · 1 

, o r1gator ia para o cultores da c1encia 
ameriL ani. ta, é enriquec ida por biblio!!rafia . ínJ ice onomá tico . mai · d<.: 583 ilustra -
çõe -, 791 f otografü 1 - e 15 mapa s. - · 

~Iaria Júl ia Pourchet 

OCTA \'I O LA.:'.\~ I: Escrm ·idão e Racismo. s; o Pau lo, Editora HU CITE 1978 . 142 p. 

Oc ta\ i o I a n n.L neste 1 i \' r o. retom a qu e t ô e que . por \' e z e -~ for a m o b j:; to J e 
e-tudo em outr ~ obras . pnra a compr eens:-o dn rel ~,ç-e entre e~2ra\·idfto. r .ci mo 

e capitali _mo. ~ ão pretende ter realizado urnJ discussão con1pleta de~-~- que, :ões . 
rn.1s faz um J explor ação b:-e\·e de --:i problemáti~a . com o intui:o de p :opo r ou re:o 
locar temas de intere se para disc u ões e pe squi a- . 

C i n e o e n ~ai os c o n1 põem este 1 i v r o . d i, · i d ido em dua s par te ·, que ape sar d e 

~utônoma ... e-tão rec ipro~ amente referidas qu anto ao tem a central . 
~ 

Xo primei :o en s:iio . o au tor preocupa-se em n10-trar ""orno o ca p·tal: , m o cr1a e. 
en1 eguida. destrói a e -era\' id- o. --\ n:i 1 isa a r.1anei ra pela qu al o pro2 o Je ~u n1u

laçfio primii iv , que envol \·eu inten ~a ~umul~1çüo e co1~2entra;ão do c2pi·aL ~-~a\·J 
criando alg uma - condições hi tó ric o-e -u utu r :i bá sí~as par :1 form Ç:JO do --api 

talis mo indu stri a l na Europa, , poiaJo na ampli aç20 e Íí!ten: if i"'aç20 do .... om ér(:~d 
intern Jciona 1 nos q u:!dro s do mer cdnt i1 í n10. _..\s relaçõ~ - econômica -=gund o , 

ex1gencia - do mer ,...anti li m o (mor:opólio col on ial' , . Íor:..m a b".:.e ob:-e a qual se 
form ~ra m as -ocied _~de- colo nia is. En1 e~~ênci .!. foi o capit ai '-om e;-~iâl que co

n1andou a ~onstitu1 o e o de _enYOl\·imento d a foi·mações ~o.:iais~ b.! -eada no tr a

balho compul ório . em e pe~ial : do e: cr ~\·o~ na \..olônié.is eu~op éi:is . O "'api :'" l .:1. -
mercial ab _or\ ·ia qu :ir;tid1de cresce nte de me rc doria~ e. para que e ta - 11::>sen1 

pr oduzià :~ nas \..o lôi1ias no ~ o\·o ~1undo. era 11ece5 , rio a ar o 1:-30~ ~ h ~ do í " 0~1-

tro - me ios de proàuçâo . E t'-s não pode;-i ~ . .... er a saL1riado ro~qu a di_p nibil:J .1Je 

de terra de\'o]utJS i ermiriria que se e\ ·adi s:e , tran f o~man<lo--e em pro dutor ~ut "

no mo . _-\ . _ i n1 . o f u n e i o n ~. m e n to e a e x p a n ~ ão d o e. t ri L .. l i ~ n1 o n1 e r .... 3 n ti l . e r : u . m .. ~ n -

L:,·e e de: en\ ·ol \·eu o pd rado .'\o rep-e -e n i ado çe l :1 oexi - tênci a e i ii te :dcp nd~r: .... ~J 

d o tr aba 1 h o e_, e r n, · o e trabalho 1 i \ · r e . no ~ m bit o d o n1 e :-c.. n t i i i mo . E · ~ e r ~: l: J o x o 
porem . ..;egundo o 2u tor. não -cria u ~tent~\ ·el e e a 0 1.~ se .. tpen.. n. ~..:umt !!.j; ::c 

;-':'"Im!t:v. ~. no 2om { r~io de n1e:-~ll =io:~ia - o u r.o monoróli o coJ oni: tl. Por m:.: J~.::_~\·~-

que tenham sido a rel Jcões con1erc1~us e.\terna s, a rererida 
J 
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pôde manter . \e porque constituiran1-<;c, na~ colônias. amplas formaçõe~ ~oc1a1~ arti

culada\ internamente. A~ forn1ações sociai5 c<.,crav1';tas tor naram-'>c organizações 
p0Jítico-cconôn1ict1~ alta n1cnte articulada", con1 centros de poder, princípios e pro

ccd;n1cntos de n1ando e execução técni ca de controle e reprc~~ão. A alienação do 
trab~1lhaclor (c\cra\o), c~\1acte1í~tica de':>sas fo1n1açõe\ ~ocia 1~, in1pJicava que ele 
era fí~ica e moraln1entc ~ubordinado ao \Cnhor (branco) c1n ~ua at ividade produtiva, 
no produto do ')eu trabalho e cn1 5uas atividades lúdica5, religio\as e outras. 

Ao longo do~ \éculo~ XVI e XVII, o capital con1crcial florc~ceu ba~tantc m'-1s , 
ac1.1bou por ~ubordinar-~e ao capital indu'Strial. A p1 odução, então, pa~~ou a ser a 

c~fera em 

J 01 n1ou-,c 
capitali')ta 

que a acumulação Je capital pa~"-'ª" a a realizar-se, e a ci1 culação tran~
num n1omcnto necc~~ário, ma~ ~ubordinado ao conjunto do proce~!:,O 

' 
Je produção. Quando o capital indu!)trial adquiriu predomínio ~obre o 

con1crcial, o lucro pa~\OU a ser o re~ultado da operação da en1presa produtora de 
n1ercadoria<;, i!:>to é, da ai ticulação dinâ1nica entre capital con~tante (n1áquinas, 

matéria-prin1a etc.) e o capita l variável (ga')to en1 força de trabalho). 1-\ s po5sibi
lid adc~ de dc\en, olvin1ento das força s que ha\ 1am sido abertas pelo capitah~mo 

indu':>tria] não podian1 c;.,cr acon1panhaL1~1s pela~ formc1ções saciai~ cscravi ta !:>, criadas 
na época do predon1ínio do capital mercantil. A partir daí, o autor anali5a dois 
exemplo di':,tinto~ de como a dinân1ica da~ relaçõ es C!:>c!·avi")ta~ de proJu;ão entraram 
em descompasso con1 rela ção à dinân1ica das forç~ls produtivas e deis relações de 

p1 ouução da capitali~n~o: a abolição pncí fica da cscravntura ocorrida no Bra)il e 
a violenta verificada nos E~tados Unido , Mostra, porem, que a maneira violenta ou 

pacífica do colap~o da e~cravatura ao Brasil, no~ Estado~ Unido5, ou cn1 outro país 

deve ~er vista à luz de interdependência e antagonismo entre a formação social capi

talista e a forn1ação social escravista, aprendendo suas peculiaridades, ou seja, u as 

~i, gula, idades e semelhanças. 

Reton1ando dados anteriores apresentado , o autor apresenta autros aspec

to~ da crise de tran sição do regime de trabalho e~cravo ao rcgin1e de trabalho livre, 
tendo em n1ente a opo~ição e~cravo e operário, que 1n1plica em duas forma distintas 

e e\1 ruturain1ente i ncompativei~ de organização técnica e ocia l da rcla..;õe) c.le 
produção. De staca que, no escravismo, a mercadoria surge transparente, con10 tra
balho soe i al cri~talizado e expropriado, na medida que o e~cravo é duplan1ente alie

nado, como pc!:>,oa, enquanto propriedade do senhor, e en1 ua força de trabalho. 
Por ouL o L1t 'c. o fato de que o operário vende sua força de trabalho por um salário 
especificado ... ; 11 contrato; de que pode vender a diver ~os con1pradore~ suce ~ivan1cnte; 

e de que pode variar o preço dc s\ a venda, nas condiçõe de n1ercado, cria no ope

r:'1 rio a ilusão de que o concreto é o salário, ou a n1ercadoria. e não o trabalho alienado, 

a n1ais-valia. A mercadoria acaba por e apresentar ao operário con10 estranha, in
dependente, fetichiLada. Verifica a segui r que, quando ~ão cxan1inada de forn1a 
n1ai~ de111orada, <1~ contradições políticas e econômica~ que deram origem à extinção 
elo regin1c c.lc trabalho escravo parecem estar referidas, en1 última in\tância, ~10 se
guinte: !:>Ob o escravisn10, tenden1 a predominar condições de produção de n1ais-valia 
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ab . oluta. ao pa sso qu e, no capit a li ·mo , tend em a pr evale ce r condi ções de produ çã o 
de mais-valia relativa. 

No segundo e~ a io. o autor examin 1 com o e enca ra habitu alm ente as relações 
entr e a cultur a afric ana e a condição do negro . Co loca como questão centr al a 
compr eensão da forn1 a pel a qu al o afri cano tran sform a- e em negro e niul ato, e. ' do 
porqu ê das relaçõe s entr e branc os e neg ros e mul atos m arca rem <.: recr ia rem difere nça s 

raciai . em lugar de a apaga rem ou as diluír em. Apr ese nt a t ,ês inte rpr etações dis
tint as. qu e não são necessar iamt:nte excludentes:: A prim eira interpr etação e ' tabelece 
qu e a cultura af rican a, está pre sente en1 todas as soc ieda des nas qu ai fo rao1 int .. odu
zido s e cravo s negros . A segun da e tabeJece qu e a cultu ra tr azida pelo afri cano foi 
rompida em gr ~1 us di vessos e reelabor é1da pela e crava tu ra e, a terceira e tabelece 
que as cultur as afri ca na s for am rompid t s e separad'1s pelas relações e e:-,tru turas 
capit a listas . 

O autor enfa tiza que , para compr eender a forn1a p ç }·1 qual o africano tr ansfor ma
se em negro e n1ulato , é conv enien te qu e e tenha cm mente que es a metamorfo~e 
en volve a pa sage m do african o pelas co ndições de e ·cravo . 1\ I o ' tra que a recri .. ção 
e a repro du~ão socia l do negro e mul ato entre outr a categor ia rac1a1s nao o .:orre ' ..... , 
sen ão na tram a das relações políti co-econômicas que fun da mentan1 a recriaçã o e a 
reproduç ão continuad a das relações e estrutura s da soc iedade . Ne te entido , afir
m a qu e o qu e pa rece ser sob rev ive ncia de traço cultu ra l afr:ca no ou e--crav i ta ó te n1 

sentido enqu anto elemento cultu ra l inserido nas ret :ições capita lista pr esentes. 

Aind a neste segundo tr abalho , o auto r adn1ite que a conciência de al ienação 
tem- se revelad o mais fr equ enten1ente no-- valores e práticas rel igio ·a · negr~! . Po
rém ac redit a qu e a in terpr etaçâão da religião negra co mo un1a for ma de co nt ra
cultu ra não é tot alm en te e cl·1reccdora . Sugere qu e os afr ica nisn10 .. persistentes na 
reli gião negra, ou as f orn1as i ncrética.. a .. um idas por ela, não lhe co nferem, sem 
mais, o ca ráter de um a frént e de re i tência em defe .. a do negro e em opo ·1çao ao 

br anco. PL1ra o auto r, é claro que a int erdepe ndênc ia e alienação \·igentes nas rela
ções entr e negr o e br ancos gera m ar.tagoni sn10. O que não é claro é que ess~ 
ant agoni mo s expr ess~1m e e got am a condição do negro en1 fa~e do br anco . 

De sta maneir a. co loca que um a qu estão cent ral à e clarece r é de con10 raça e 
classe se un em rec ipr oca mente. ou. co mo e qu ando a po lítica do nnt ago nis1no di..; 
raça impli ca em políti ca dos anto goni ·n1os de cl~ se. i-\n a li a e ·ta qu e ' t5o. mo ·

tr ando qu e o negro , diante de um a situação pr ~ítica e i teológica . toma con~ ciêncit1 
da sua dupl a alienaç ão: como ra ça e como ela e . Para rcà uzir ou e!in1inar a 

condi çõe de ua alienação . da ua co ndição dupla men te uba ltern a, o negro é l~vado 

a elabor a r um a consciência política dú plice : é lev ad o a pô r-se diante d~ 1 n1 ' .-n10 

e do br anco com o n1embr o de outra raça e n1~n1bro de outr a ela e . Enqu~1nto 
membro de raça . está ·ó e p rec isa lut~1r a par ti r des a co ndição . Enq u3nto m~mbru 

de ela ·se. está n1e cla uo co n1 n1cn1bro -- de outr ~1 .. raç~1 ". e pre(i ·a luta r a partir d"'-~ª 
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con liçHo. Í~ ne~'>C contexto, \Cgu1 do o autor, que raça e clas se sub -unen1-se recíproc, 
. 

e cont1nna1nenle, tornando n1ai" con1plc\a a conci~nci a e a prática política do negro . 

No tercci10 Cíl\dio, jú na "cgunda parte do liv10, Octúvio lanni critica dois 
e tu-.!o\ ~\ rt spcito da C'>cravatura: Ca,a Gr{11u/c & Senzala - de Gilberto Freyre e 

Tinze 011 tlte Crasy ele 1-'ogcl - de Fogcl 1 ngcrrnan. 

})ara o autor: uma fo1 n1ação ~ocial con10 a c<;cravista ~on1ente pode (.,er com

rlctan1entc cxpliLada quando con1prcendida à luz de ~U,l hi".>lOt it:iclade. I>c1ra i. to, é 
necc-.,">aJ io captar o n1odo pelo qual ela ~e produ7, reproduz e tran sforn1a, ou ".>CJct: é 
necc~\á1 io e ·tu dar cl':> relaçõe~. o~ pi oce~':)O~ e 8~ e~tr uturas política-económica"> que 
lhe confercn1 realidade e movimento. E indi~pcsúvel que a análic;,e a rc~peito da 

f orrnação \OCÍ1.ll e~cra\ i~ta ao mcno') ~ugira e~la) que~tõe), mc~mo que o pe~qui~ 1dor 
não pretenda realiz1.tr todo o trabalho. A verdade ira dimcn<:>ão hi')tórica Ja formação 
socLtl C"'>cra\ i~ta e ~ua du1 ação ~ó pode ~cr con1plcta ~e 5c aprecnuer ~eu movimento. 
1\'.-) du1.1~ obrc.1s anali~ada~ peca1n, ~egundo o autor. por não ~ere1n interpr ettçõe~ com

pleta) '>Ob1 e a f orn1ação ~ocial escravista. 

1'4o qua1 to cn\aio, o autor ap1 e5enta algumas tipologias sob1 e acon1odação e 

conflito~ raciais, tendo con10 objetivo indicar conteúdo~ ideológico':) que rc<,~altam 
da análise con1parativa rec.dizada por autore~ como Gilberto Freyre, Frank rfannen
baum,. 1,1 arvin Har1 is e outros. Acredita que ela~ tenden1 a tom ar o~ pdd1 ões e 

estilo d e r e l aç õ e~ r a eia i ~ ~ [)ri n e i p a J 111 e n l e, ou ex e l u si v ame n te, no n í v e 1 d e atitudes , 
opiniõc._'), e~tereótipo~, in1agen~ ou repre\entaçôe~ individuais e coleti\ as, ao nível Jc 

valores e pad1 õcs ~ócio-cultura is, expres5os em textos jurídicos, religio~o) ou out1 O\. 

AJén1 di')':>0, deixarn trair um compron1i~~o ideológico do pe!:>qui~ .. 1dor com a ideia de 

d e n1 o c r a e i a 1 i bc r a 1 ou d e c ida d é t n ia . E~~e s sã o d o 1 s pontos que, e g u n d o o autor, 

podLrn ~cr criticados nas tipologias. 

Em contrar arti<la: apre~enta outros autores que ~e deJicaran1 a um trdb:llho 
crítico e de reiterprctação das tipologias e das n1onografi as e a1 tigo::> que lhe~ 

!:>Cf\ iram de b1.l~C. Ent1 e e~tcc., autorc~ ,c~tariam ~lc.1gnu~ :rvlor ncr, Eugene GLn8vese, 
' 

Iviichael Banton, c~.io Prado Júnior , Rogcr Ba~tide'I Flore~tan Fcrnande~ e out ros.~ 

E~te ll abalho de revi~ão crítica e foi mui ação de novo~ problema~ e hipóte\C5 e1nbora 
no con1eço ja produziu elementos ~uficiente~ para !:>abermos que es~es autores e tão 

ab1 indo nova5 fh..:r~pcctiva'> para a an{dise compara ti\ ,1 da~ relações de cau\ação 
genétic~t e dL de~con tinuidade entre a e~cravidão o obol icioni~mo e o raci n10. A 

partir c.h.;s~a ctJ!Ocação, o aut or apresenta alguns do':> prin1ei10~ rcsult~H.io~. 

No qllinto e últin10 ensaio, o autor faz a1gun1a5 <;ugc~tõe<; sobre a~ in1pli(:ações 

r o I í t i e a") d e ~ i l u .1 ç õ e~ d e a n t ~l g o n ismo e co n f 1 i to r a c ia 1 s em p aí "e~ d o 111 u n d o capital i ~ta. 
Obse1 va que algo que surpr een de e de'iafia tanto cienti\tas 0~1a1~ con10 govtr

n ante<; e cidadã o<:> no n1 u n cJ o ca pi tal i <;la é que os pro b l e n1 as r a e i , \ i ~ par e e e n1 ma is 

agravar- se do que rc~olver-se. I\.lo~tra que a condição racial e~tá intrin\icamcnte 

lig:1d~l ~t de~igualdade econôn1 ica , ou -cj 1, a~ raça~ J cfinida s idcologican1cnte ron10 
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inferi or es. cm dada soc.:iu bd 1.:. ~;10 as ra (_,:a que particiram cm menor grau do pro

duto do próp r io t rabalho. Isto porqu~ ~1 socicd ~1dc capitali sta n.:vela urn ~1 capa~ iclac.lc 
exc~rcional para controlar. di~ciplinar , rcprin1ir o u dar novas .. oluçõcs aos ~•nt azo ni s

n 1 os e e ü n fl i t os o e i , · i s d e b ~ 1 se r ,1 e i ~11 . N e~ ta me d i d ~ 1 , o r a e i · 111 u se ri a r e ti r ~ 1 d o d e 
lh.,ntro do cscra, ·i~n10. retido ~ rc critHio no interior da ~ rclaç6c s ca pit a lista · de pr o

dução. Por outro 1aJo. a --ocicd~1dc capil alista n~o tcn1 1110 ·tra lo capa cic.Jadc csp~

c i a I P a r a r e s o l \' e r ;.1 s si t u a ç Õe ~ d e a n t a ~ o n i ~mo e e o n fl i t o s \.: g u n d o o , i n i e r e s , e~ d a 
raça disc ri1ninada s. oprin1idas ou ·ubaltcrnas. Daí. e~plica o autor. o. frcqiiçJHC':> 

de ~dobran1~nto e i rru pç0 cs de tcn sJo e violênLi a racial . Ra ~a e elas e nfio se re

produ ze m u n1a a o utra , po i s~10 Jet errn i naç õe · 1 n1 porta n tcs que pr cci ~~u11 ·e r cu ,n

pre end ida s em .. ua cspec i Lei d ade. l\'1as e ria cq uí voc.:a e i11con1 p I ci a a i n lt rprc L1ç[10 

de pr ob !en1a~ ra~i ~1is que nilo inco rpora 'Se a condi çfi o da · pes soa s na estrutura de 
cla sst.:s da soc iedade. 

Ana Lú cia Edu ardo Farah \ ' a lent e 

D. E. BERTHELS. 8. N. KO~IISS .ARO Y . I ' . I . L't'SEN}:(0: .\lareri al i<'n dt ·r 

B r asilicn expctli1 io11 1821-18 29 (Íes ,.,..fkaden1ienzir,~t'it.·des G corg fl einric!t Frei 

herr ,·011 Langsd orff (G rigor ij /l 'allO \'ic Lang ç(/or/f) - J/'o/1., t,indi ge ,ris

S(' ll SC haf tli clzc .Bcsch reibu ,1(?. Bcr lin. \ l erL 1g Di ctri ch Rcin1er . 1979. 268 p., 

25 pran chas . I mapa. bibliografia. ( Volk~rkundlil:he r\bhanJlungcn. B~nd 
Vll. her ~1us~egcbe n von Hans Becher). 

Preço: 150 D1,f. 

Han s Becher. dir etor da di visão an1er1cana do ~Ju~cu it.: E tnologia de Han 

no\' er , A lernanha, é conhecido n o , n1eios t;Specializ~1dos pelas suas rc squ i. a · entre 

índi os do noro e ·te do Brasil. Ele, Lrabalh ~1ndo entre os SurúL1, P;1kidi i e lrona,itJ ri, 
ass im co mo Otto Z~rri~s e i\lcinhard Schu -1er. entre o · \:Vaika \'Cnezucl ~nu ·. inau~ura ra111 

na década ue 50 a invc:stig~1c;âo sistcn1úti ~a dos gr upos y~1f'on1~1n1i. t:10 cn1 n1l)d:1 no · 

d ias q u e e o IT t: n 1 . 1 g u a l n 1 e n t e i n 1 p ú r t ~1 n l e é a a t i \ · i d J d e e d i to ri a\ d e H a n · l3 e~ h e r 
à te~t a da sé rie r ·ôlkerku,uf!iclte / 1hluuu /!1111.i..:c11 (Est uL!os Etn ológico~) pu blic~1da 

pelo i\ 1 u ' CU de H a nnov er t= pela Socicdac.lc Etn ológi ca da n1cs1na cid :1d~ nú nor e 

ah.;n1ão. A -~ric di~tinguc- e por publicaÇt)e · prin 1orosas do pontl de \·i"ta Jn f L)r1na 

e cf O e O n te ú d o . N e 1, i. B e eh e r reedi tou os d ois v o l u n 1 e s d a B i b l i o g r a f i ~1 C r í ti e a d ~1 

Etno logia Bra sileira d~ He rbert Baldu s cu n1 os seu~ 2.SJ--+ título~ Lun 1cnL tdL)~ .. que 

abrangem p ra ti e a rn e n te t u d o o qu e se e~ e r e\' eu sobr e os índio -; b r a_ i l l ' i r os d e l 5 O O 
a J 9 6 7 . E 111 1 9 7 1 fez s ~ \ i r J e 111 I )( > r, 11 g II t ~ s, ~1 obra d e l) r o t ú · i l1 F r i k e l , o b r e o si ~ t t' n 1 J 

~J .tpLltivo do s 'T'i riyó e, cn1 1974, a1 ar~cc u n~ s~rie o bclv tr:\ba lho do própri o 

Bc ,·hcr ,ob re a n1itologi ~ ya1 on1Ciini e suas c\p ! c"s" e · llt) c~tilo J c \'ilia de l r l~S sub-

di, ·isõcs da tribo. 
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A merecida sér ie ap rese nt a agora~ cm edição ampli ada e luxuo">a, a trad ução de 

um orig inal ru . so de 1973 que dá con ta do n1ateriais da exped ição Lang ~dorff ao 

Bra\ il, exi~ten1cs cm divcr os arq uivos da União So viéi ica, principalmente de Le

nin grado. Apesar de redi gida em alemão, a ind a ass in1 é ace\5Íve1 mais do que o 
' ,o riginal cm cirí lico, poi5 grande parte dos materiais inve nt ar iados foram escritos em 

portuguê s, fr ancê~ ou n lcmão pelo integrantes da expedição. A lém di~so, uma in_ 

trod ução (pp. xiii-xiv) e 11n1 re sun10 (pp . 191-195) cn1 portug uês fornecem re s

pectivan1ente uma rápida vi~ão dos aco nteci mento s qu e culminar am nesta pub'icação, 

um hi tórico do in te res e pelos materiais da expedição e um sum ário dos diversos 

capítulo que int egra m a obra. E ~es cuidados de H ans Becher permitem port anto, 

a consulta, mesmo ao e. tudio so não familiarizado com o idiom a alemão. 

É curio sa a hi tóri a das expedições científicas no Bra sil no século XIX. Algu

m a , como a do p rínc ipe de Wied ou a de Spi x e Martius, por exemplo, são bem 

conhecidas do público erudito atual . E as obras de certos viajantes, particularmente 

daquele~ que m anejar am pena e pincel para retratar paisagens e cena s brasileiras da 

época, volta e m eia merece m a atenção de novas ed içõe s. É o caso de D ebret, de 

Florence e principalmente de Ru genda s. Este acaba ele reapre sentar- se num bel íssímo 

volume da Livrari a Co ·mos, pr eparado com amor , pr ecisão e cuidado arte sanais por 

Newton Carneiro (c heio de fotos de óleos e de senho s originais desenterrados por 

longa pesq ui sa) . !vlas da expedição em qu e atuaram, Ru gen da s primeiro , Fl orence e 

Adriano Taun ay depoi s. dessa "penosíssima, atribulada e inf eliz peregrin ação pelo 

interior do vasto império do Bra sil" , qu e vitimou o pintor T aunay e inu tilizou L an

gsdorff pelo resto da vida, de ssa expedição conheciam-se o roteiro e os eventos através 

do s escritos flo re nciano s. Quanto aos materiai s coletados, apenas tornou - e acessí vel em 

no sso meio a de scr ição de Manizer dos artefatos indí gena s (Guató, Bororo , Api aká 

e Munduruku) trazido s da viagem, graças à traduç ão de Osva ldo P eralva para a 

Bra siliana ( 1967) , a pa rtir do origin al rus o de 1948. No Exterior esses m ate r iai s 
' 

vinham n1erecendo atenção de long a data , m as, encontrando-se di per sos em diferen-

tes ar quivo s da União Soviética, tiveram de esperar pelo jovem hi storiógr afo Bori s 

Komis saro v de Leningrado para serem recuperados e avaliados. E Komi ssarov tor

nou-se, nas palavr as de Han s Becher, o spiritus rector do projeto qu e levou à pre

sente publicação. 

Já a capa d o 1 i v r o ca tl sa prazer : n e 1 a se rep roduz u n1 a aquarela d e Adriano 

Taun ay, de cores vibrnte s, com magníficos buritis carreg ado de fruto s vi to ~ em 

1827 no di strito de Chapada em Mato Gro sso. Em primeiro plano, trê índios Guaná, 

com indumentária e apetrechos cuidadosamente regi strados. 

Komi ssarov faz en1 seguida uma expo sição meticulo sa da presença de Lang s

dorff no Bra sil e do desenrolar da expedição, acrescent ando-lhe o levantan1ento dos 

trab alhos publicado s sobre o assunto, da docum entação já recuperada na União So

viética e daquel a que ainda poderá vir a ser descoberta em outro s paí es, particul ar

mente no Brasil (Florence, Riedel, Rugendas e T aun ay). Vem então o inventário 

de 77 5 documento s, cada qual provido de de scrição circun stanciada distribuídos 
' 
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nas seguinte categorias: 1. diário s do integrante s ela expedição (L1ng dorff. :\Iéné

tri e e Florence), PP. 44-49: 2. seu trabalho s concluídos (L 'ingsdorff. Ru bzov, Flo
rence), PP. 49-50: 3. manu scrito s (Langsdorff, 1'1énétric, Riede l, Rub zov, Flo
rence), pp. 51 -60; 4. mat eriai inédito s e impres .o e ~ud:!do por Lang sdorff, pp. 

60-72· 5. n1apas dos roteri os e plantas de povoado s, de autoria de Rubzov. pp. 72-77; 
6. desenhos de Langsdor[f, Rugenda s e Florence, com n1otivo de flora, faun~ 
pai sage ns, cidades, povoad os, tipos físicos de índio s e negro s, pp. 78-135; 7. ma

teriais relacionados con1 a organização e o tr aba lho da expedição .. pp. 135-171; 8. 
' 

correspondência de Langsdorff, pp. 171-181 . Vários índice facilitam a co n ult a do 
livro e a bibliografia final é exaustiva dando ainda urna boa idéia da num erosa 

publicações ru ssa relativas à expedição Lang sdorff. Ilu tr ações, a cores e em 

branco-e-preto , algumas inédit as, e um mapa do roteiro dos vüdantes encerr:1n1 o 
' volume. 

Corre a notícia de que o Centro N acion'11 de Referênc ia Cultural prepara a 

tradução do inventário. Trata- se, sem dúvida , de iniciat iva louvável, pois fornecerá 
melhores condições de estudo a dive rsos especialistas. Ao lingü istas intere ·sarão, 

por exemplo, o s vocabulários indígena s coletados pela expedição ( Coropói, Coroado, 

Puri, i\Jaxakali, Kayapó do sul , Guaná ) . Os preço correntes das mercadoria s em 

Porto Fe liz, Santos, São Paulo, Ouro Preto , os dados obre a terapé ut ic'1 rú tica 
das zona s interiorana s e as diagnoses dos n1ales que aftgiam os pacientes do n1éJico 

Lang dorff , as estatísticas vitais ('·Vieil1ards de Porto Feliz, décedés dans cette ville, dans 
cette ville, dans l'espace de 4 ans environ"), são materi a is de intere sse a vár ias es

pecialidades. ~1a is ainda, os 369 desenhos arrolados, feitos pelos vários men1bros 

da expedição, documentam a re J lid ade de então das regiõe vi~itada ~ em tcrn1os 

de zoologi a, botânica e etnografia, de recursos naturai , arquitetura e urbani smo, 

constituindo um acervo precioso e inédito para a iconografia brasileira do início 

do século passa do. 

Thekla H ·1rtmann 

* 
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